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Em pleno centro) Foi publicada pelo Governo brasileiro |ESTE É O MENINO 


DE NOVA IORQUE nova lista de expulsões € demissÕeS Juca ama aro 


QUE JÁ «MORREU> 60 VEZES 
libertou-se uma ligeira quantidade : ro qa 


de radiactividade de oficiais, sargentos e civis 
obrigando a isolar dependentes do Ministério da Aeronáutica 


um bairro inteiro fis das Relações Exteriores, dr. Vasco pnador do Estado de Sergipe. Com à 


Leitão da Cunha, falando aos jornalistas, | partida de Seixas, o ex-governador 
NOVA IORQUE, 22— Um caminhão disse que o seu Ministério só dará o | de Pernambuco, Miguel Arrais, igual. 
de transporte de produtos radiactivos, 


BRASÍLIA, 22— Uma nova lista ofi 
al de demissões e expulsões foi divul- 
gada, desta vez de oficiais, sargentos e 


mente destituído das suas funções e 


ju com um outro veículo, esta ma | JmuitsEHanoeacataaatur NBRURERENRNNANA | direitos cívicos pelo «Comando Su- 

em pleno centro de Nova lorque, |  & é : : *% |premo Revolucionário», perdeu o 
deixando escapar «uma ligeira quanti- O visto para o passaporte do almirante Cândido % | companheiro de cativeiro, sendo 
dade de radiactividades. Aragão só poderá vir a ser concedido depois da É  |sgora a única personalidade do an- 
O incidente produziu-se à altura da E lusã E tigo regime detido em Fernando de 

à Avenida de Amsterdão.) * conclusão dos processos em curso contra ele 4 Noronha. O ex-governador de Per- 

vedado ao trânsito, se * E namíbuco, está encarcerado desde 1 

RMMENIEDEM IDE toe ueseneanSC a emos [de Abril As autoridades militares 


bem que a polícia declarasse que não 
havia qualquer perigo. Foram chamados 
os especialistas da comissão de energia 
atómica, — F. P. 


prosseguem a instrução do seu pro- 
(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


civis dependentes do Ministério da Ae- 
ronáutica. 

Foram demitidos (aposentados ou re- 
tirados) do serviço activo o brigadeiro 
Francisco Teixeira, considerado o «braço 
ireito» do presidente deposto João 
Goulart, na Aeronáutica, e acusado, pe- 
los seus camaradas, de ser comunista, 
seis oficiais, oito sargentos e seis ci 
A dois sargentos da Aeronáutica foi 
ainda imposta a medida de expulsão. — 
ANI. 


visto para o passaporte do antigo almi- 
rante Cândido Aragão, depois de esta- 


NOVOS TEMPOS 


BREVE MEDITAÇÃO NOVOS HÁBITOS 
PARA FÉRIAS 


em acompanhar a evolução dos tempos. 
por JOSÉ RÉGIO 


encont 
Uruguai, no Rio de Janeiro. — ANI. 


E O 0 a e 30 33030 206 30 E se 0 E 
O ministro da Defesa 
dos Estados Unidos 


Robert MacNamara 
vai tentar 


a escalada de uma 
montanha suíca 


Em visita oficial 


chegou ontem a Lishoa 


o ministro dos Transportes e Energia 
da Áustria 


COM A LIBERTAÇÃO DE SEIXAS 
DÓRIA, EX-GOVERNADOR DO 
ESTADO DE SERGIPE, O ÚNICO 
ANTIGO GOVERNADOR QUE 
AINDA ESTA PRESO É MIGUEL 
ARRAIS, DE PERNAMBUCO 

RIO DE JANEIRO, 22 — O ex- 


-governador do Estado nordestino de 
Sergipe, Seixas Dória, destituído das 


. funções e dos seus direitos cívicos, Chegou, ontem, a Lisboa, ao 
Quatro aldeias do Peru na attura às deposição do ex-Presi-| princípio da tarde, no avião da 


dente Goulart, foi libertado, ontem, | TAP, o ministro dos Transportes e 
AMEAÇADAS POR UMA | da Penitenciária da Tiha de Fernando | Energia da Austria, sr. Otto Probst, 
AVALANCHA causa desta anomalia, mas há a espe- 
rança de que, quando crescer, deixará 


de Noronha, e conduzido, de avião, | que, durante cerca de duas sema- 
paro S. Salvador da Baia. À Iiberta- inas, visitará o nosso País, a convite 

LIMA, 22 — Uma catástrofe ca- | SÃO de Seixas Dória foi ordenada pelo | do ministro das Comunicações, eng. ficiência. À ra re- 
paz de ter consequências ainda mais | Supremo Tribunal Militar que anuiu | Carlos Ribeiro. O Ifustre visitante, ed so dt Christophiar, 


Conforme «O Comércio do Porto» 
ontem informou, no seu serviço rádio- 
-telegráfico do Estrangeiro, há em 
Durham, na Inglaterra, um menino 
de 10 meses, que nasceu prematura- 
mente e decerto devido a essa cir- 
cunstência já esteve 60 vezes prestes 
a morrer, por lhe ter parado a respi- 
ração. A mãe do petiz revelou que 
este chega, nessas crises, a estar sem 
respirar durante 1 minuto, sendo ne- 
sário aplicar-lhe a respiração arti- 
icial para o reanimar. Os médicos 
informaram que, ao nascer, a criança 
sofreu uma lesão cerebral que é a 


O caso que vamos contar e que a 
nossa gravura certifica, passa-se em 
França, com as irmázinhas de S. Vi- 
cente de Paulo. Os seus hábitos tradi- 
cionais, que remontam de 1633, quan- 
do da fundação da Ordem das Filhas 
de Caridade, vão ser substituídos por 
outros menos rígidos... e mais à sé- 
culo XX. Assim a touca, de abas largas 
e reclinadas para cima, será trocada 
por outra muito mais leve, o mesmo 
acontecendo com o colarinho, que pas- 
sará a ser curto. Por sua vez, as vestes 
não terão tanta roda. Só a cor—cin- 
zento azulado — ficará - inalterável. 


* 


BRASÍLIA, 22 — Depois de se avistar 
com o presidente Castelo Branco, o mi 


Sim, há muita coisa bela na vida! pteratura do absurdo e do humor 
Eastaria o maravilhoso cenário den- | negro não é a única justificável nem 
tro do qual Deus fez aparecer o)mesmo hoje. Quem se não mostra 
homem — para, que o mesmo homem | capaz de ver ou dar um sentido à 
vida — não lhe acha sentido; mas 
desesperado, e achar que sempre o|achar-lhe sentido não é impossível 
bem melhor é ter nascido. Quero di-| ao homem, que, se pode descrer, não 
zer que bastariam as árvores e os| menos é solicitado a crer. Inclusiva- 


ZERMATT (Suíço), 22 — Um nevão 
levo, frequento no Verão, levou a 


8 i te se manif hamade abandonar o plano da escalado do z q a É A ; i : 
a a E des Horicontes | homem normal Granitos cprobRiABia- Resta, aínda, acrescentar que esta re- | É Muttohoro, marcado para hoje, Do & | trágicas do que a de Ranranica, que | do Pedido de ciabeas corpus”, aPre-) que fez a viagem na companhia da | que, apesar de sofrer de tão graves 
E o forma de novos hábitos atingirá qua- grupo de alpinistas, que se limitaram custou a vida a mais de 4.000 pes- | sentado pelos advogados do ex-gover- perturbações, se mantém, fora delas, 


longínquos e a insondável imensidão | des de escolha entre o que possa fa- 
dos céus estrelados, para, tendo nós | Zê-lo feliz ou infeliz. E que felicidade 
a faculdade de os contemplar, sentir-| já não é, prezado leitor para quem 
mos como é inestimável o dom de| estou escrevendo, poder um homem 
viver. Dentro do próprio homem, po- | considerar-se relativamente normal, 
rém, existem mananciais de beleza, | saber-se que tudo, entre nós, é re- 
grandeza e alegria, não menos admi- | lativo, e aproveitar os dons e bens 
râveis, não menos enigmáticos. Ora | que basta isso a oferecer-lhe! 
um deles será essa mesma faculdade 
de sentir e pensar que lhe permite 
reconhecer a grandiosidade ou o en- 
canto do que o rodeia. 

Tudo, pois, se passa no melhor 
dos mundos possíveis ? Nem tudo, ou 
nem sempre. Sendo, como é, um com- 
plexo porventura não menos insondá- 
vel que. o universo-dentro. do. qual 


surgiu — grão. de pó num desertó da Culatra, entre Faro 
imenso, porém tão misterioso como 


- e Olhão 
o próprio deserto — o homem tem 


a subir o glaciar coroado pelo Psico, (Continua na Secção de LISBOA) 
foz porte Robert McNamara, secretá- 
rio da Defesa dos Estados Unidos. 
—ANI, 


soas, vitimas de avalanches de gelo, 
pedras e lama, ameaça actualmente 
quatro aldeias, pelo menos, da mes- 
ma região do norte do Perú, segundo 
e e ace ht ] ontem se soube em Lima. —F. PP. 


perfeitamente encantador. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


renta e cinco mil fi s e entrará em 
vigor no próximo mês de Setembro. 
A freira que se vê ao centro do friso 
mostra a nova indumentária. O con- 

traste é flagrante. 


A GUERRA ORGANIZADA NO CONGO EX-FRANCÊS 
CONTRA O CONGO EX-BELGA 


ces eres Pe 1 FINANCIADA PELA CHINA DE PEQUIM 


tevar-se ao luminoso como afundar- | rizando a celebração do contrato 
e pd QUE ENVIOU PARA BRAZZAVILLE COM TAL FIM 
embos ao seu alcance, Dir-se-ia que | Culatra, na zona a Nascente do 

tanto pode estender a mão a um| enraizamento do molhe Leste do a 

E de dp e Po MIL MILHÕES DE FRANCOS CONGOLESES 
tam com igual intensidade e igual Eduardo Pinto Contreiras exe- iai 
persistência, Não no-lo mostra com | cutará as obras pela importância 
esmagadora evidência o mundo] de 1.135 contos, podendo elevar-se| | LEOPOLDVILLE, 22 — A presi- | verno de Brazzaville, «para finan- | «Pakassa» para evacuar o campo 
tectual? Basta, lançarmos um relance/a 1.200 contos. Esta Importância é | dência do Governo informa que a | ciar os movimentos de libertação no | de treino do Cambona, Será instala- 
de olhos à nossa volta-— para ver- | dividida em duas prestações de 600 | China Popular proporcionou mil mi- | Congo-Leopoldville». — F, P, do outro campo de treino no Congo- 


EEE 80 6 0 6 0 06 0 08 0 E 


SEE E EE E 0 EE 2 036 E 


ESTÃO ORÇADAS 
EM 1200 CONTOS 


as obras de defesa da Ilha 


A Prosseguem as investiga- 

ções acerca do roubo de 
é estupefacientes da farmá- 
U cia do Hospital de S. José 


* Em visita oficial chegou a 
Lisboa o ministro dos 
Transportes e Energia da 
Áustria 


Num violento incêndio, 
foram destruídos cerca de 
três mil metros quadrados 
de mato na serra de 
Sintra 


NO ESTRANGEIRO 


mos a sonhamos utopias de paz | contos, pelos anos de 1964 e 1965. | lhões de francos congoleses ao Go- * -Brazzaville, «em local, afirma a rá- 

fp Dad pe ra : alo, perfeitamento conhecido pelo O ministro austríaco, à esquerda, momentos depois do desembarque, 2 As tropas da O. N. U. em 
«mos as nossas condições de vida e - LEOPOLDVILLE, 22 — A im-| Governo de Moisés Tshombó», — fróea. Imp Fassb est comir a edi coléga) português Chipre fizeram uma de- 
inventamos novos meios de a destruir | À a di portância de um bilião de francos | F, P. monstração de força nas 
E infelichtas troramonia moço 1 é NA SIR ISA, i OF.A. que a China Popular conce- A ruas de Nicósia 

eligi a e am 

Ê E ” deu, recentemente, ao Congo-Brazza- | 15 OpOLDVILLE, 2º — Morreu 


inquietação fecunda, e simultânea- g ÇA , ville, j ã Ê 

fe Simultânea. , % | , para ajudar os «pretensos €o- | wi cias Olenga que ce intitulava ge- = Q Tshombé anuncia que a 
gpsio ES asa ditada ESTAS A 4 ? mités de libertação», permitiu, E Conejou Fapr da MS esDEldES a NOVA ESTRADA UE LIGA guerra preparada no Con- 
lora, à ssa. perversidade, a nossa o y / também, ao Congo-Brazzaville equi- | "2 ig go exFrancés contra o 


estupides “Com taúite helena; iniril- | : À ] librar o «déficit» orçamental — afir- | (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) x Congo exBelga está a 
ser financiada pela China 
de Pequim, com mil mi- 
lhões de francos congo- 


gência e bondade dentro e em volta % AR so ma um comunicado de Moisés 
Teses 


de nós, conseguimos ser estúpidos e : it : Tohombê, citado pela Rádio de Leo- 
FOI ONTEM INAUGURADA ae ia ron 


maus connosco e para nós mesmos, poldville. Quatro mil contos 
de expulsões de oficiais e 


Eis, sem dúvida, um novo mistério Sal q 
— que o próprio homem não deixa A à a , - RES 
ea o ursnento crctnto : | A p nel «Pakassa», que dirige, do Congo- de prejuízos 
eOomio é isto ponei si qem E É ) “Brazzaville, as operações dos rebel- Ea a, HE 
ponsável deste paradoxo tremendo 7» | EN ; y RE ) des, teria enviado, recentemente, |nNUMm incêndio na Finlândia 


Ee pergunta, ele tem de responder. a to ED <) E três dos seus colaboradores a Bu- HELSINQUIA (Finlândia), 22 — e 
Nesta contradição geral do ho- Ea a jumbura. Esta decisão teria sido to-| Um incêndio destruiu, esta madru- PELO CHEFE DO DISTRITO star ei tera 
mem, casos particulares se lhe apre- : 4 du mada a seguir à notícia da morte de | gada, uma serração mecânica, sendo o E AO 

sentam que tanto podem reforçar o | ff”. Mio. Pierro Mulele, um dos principais li- | prejuízo superior a quatro mil contos. 


seu optimismo (toleremos a deficiên- | | Ê A | | deres da rebelião. No ataque ao fogo quatro bombei 
cia do termo) como fazer avultar a | É A g o Crê-se, também, que v Governo | ros sofreram queimaduras de certa gra- 
sua angustiosa perplexidade. Refiro- | À ? de Brazzavillo pediu ao coronel | vidade. — AN 

-me a que tanto podem surgir no 

homem aqueles poderes superiores 
que geram os heróis, os grandes cria- 


N ; / Pd de K ” 
dores, os santos, — ou simplesmente | EM tip 6 
belos exemplares de saúde fisica e | É e 
mental — como podem homens nas- ; 


cer que parecem irresistivelmente 
arrastados para as trevas, ou conde- 
nados a uma vexatória inferioridade 
intelectual, ou privados dos senti- 
mentos que nos pôem em comunica- 
ção com tudo que nos cerca. A lite- 
ratura do pessimismo, do absurdo, | BA y 
do desespero, da revolta, do humor ; E (19) 
negro, também tem a sua justifica- PE k ; 

cão. Sim, nem tudo se passa no me- 
thor dos mundos possíveis! Ou nem 
sempre. De nada serve, senão a exas- 
perar o homem, pretender cultivar 
uma cegueira em que visivelmente 
não pode ele manter-se, Não se julga 
ele mesmo, às vezes, capaz de imagi- 
nar um mundo menos imperfeito? 
Não vão tão longe — ou ficam tão 
perto, ousando tanto — a sua ima- 
Einação e a sua razão? 

E todavia, muita coisa bela con- 
tinua à haver na vida! O próprio 
homen! que O não reconhece — se 
pode corrigir de tal estreiteza de vi- 
são. Em alguns dos seres humanos 
com quem se comportou mais cruel- 
mente o destino — por mais priva- 
dos dos sentidos — se revelaram 
forças extraordinárias que lhes per- 


QUE VISITOU O PRIMEIRO DAQUELES CONCELHOS 


BAIÃO, 22 — Integrados nas tradício- | também à distribuição dos prémios atri- 
nais e grandiosas festas de S. Bartolo- | buídos no grandioso Concurso Pecuário 
meu foram, hoje, inaugurados, nesta vila, | da raça arouquesa que é, sem dúvida, a 
dois importantes melhoramentos : a es-| melhor que no Norte se realiza em gado 
trada que liga directamente Baião ao| daquela raça, não só pela sua excelente 
Marco de Canaveses e o Jardim Munici- | qualidade mas também pela quantidade 
pal de S. Bartolomeu aos quais presidiu o| que chega a causar embaraços ao Jú: 
sr. governador civil do Porto que visi- 
tou oficiamlente esta vila e presidiu, (Continua na 2.º página) 


Explodiu um avião 
americano 


morrendo os oito tripulantes 


HONOLULU, 22 — Explodiu e 
calu chamas ao largo da ilha de 
Mídwai um avião militar norte-ame- 
ricano, perecendo todos os seus oito 
tripulantes. — ANT, 


NAS VOLTINHAS DE TAVIRA E DE LOULÉ. 


NR 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


A ARTE E OS ARTISTAS NATIVOS DO NORTE 
DE MOÇAMBIQUE — O PRESTÍGIO DA ESCUL- 
TURA E DOS ESCULTORES MACONDES — O 
EXITO DE UMA EXPOSIÇÃO E O QUE ESTA 
SUGERE 


Um dos mais expressivos e vistosos carros que participaram no deslumbrante 
Cortejo Etnográfico 


O CORTEJO ETNOGRÁFICO 


RICO DE COR, MOVIMENTO E ANIMAÇÃO 
ee FOI O NÚMERO PRINCIPAL DE ONTEM 


diria estranho, alcançar, até, conhe- 

cimentos superiores. Muitos outros, 

em suma, que nasceram com penosis- | 
DO E Sd 


. (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


Eu 
Quem visitou, há cerca de três dezenas de anos, no Porto, a I Ex- 
posição Colonial Portuguesa, patente no Palácio de Cristal, e, mais tarde, 
em Lisboa, a 1 Exposição do Mundo Português, encantou-se, com certeza, 
com o que ali observou em matéria de arte gentílica, pouco apreciada, 
ainda, entre nós, se bem que já muito estimada nalguns países estran- 
gelros. Haviamos visto, ne Bélgica, no Museu de Tervueren, por exemplo, 
como & arte gentílica era objecto de especial interesse por parte das 
entidades competentes e a extraordinária importância que o Governo de 
Bruxelas concedia a todas as manifestações artísticas dos povos autóc- 
tones do Congo Belga e do Ruanda-Urundi. 


simas desvantagens, compensa- 
dos com vantagens em diversos cam- 


pos. Em vários indivíduos cuja in- Ao mesmo tempo, surpreendera- lhor, de arte exótica, entre nós. Das Er Aid 
telectualidade se não afirmou bri- EM VI AN A DO C ASTELO -nos, agradâvelmente, a verificação] duas grandes exposições citadas, ; 

Thante (pelo menos segundo os nos- do que esse Governo, por intermédio| acerca das quais muito tivemos, q 
sos conceitos comuns) puderam res- das instituições oficiais de cultura oportunamente, o ensejo de escre- 

plandecer virtudes que por outro VIANA DO CASTELO, 22 — Amanheceu um lindo dia de Verão e, | artística, se empenhara em fazer,| ver n'«O Comércio do Porto», resul- 
lado os redimiram. O papel da von- | havendo o atractivo do Cortejo Etnográfico e sendo o dia do Fogo áo Melo | promovendo frequentes viagens de] taram projectos numerosos, mas os 
tade no homem — decerto nem o |e do Arraial Noturno, e para mais fim de semana — tudo isso concorreu | artistas plásticos àqueles territórios | museus de arte gentílica, ou, antes, 
homem sabe ainda até onde se pode | para que o andar hoje em Viana, fosse um caso sério. Mas isso traduziu-se | africanos, a fim de ali se inspirarem|de arte exótica, que existem nas 
alargar! A que ponto pode ele triun- | em animação espantosa, deu a Viana um ambiente de alegria contagiosa. | nos ambientes próprios e realizarem duas principais cidades portuguesas 
far das suas aparentes fatalidades, obras que valorizassem, como valo-| não passaram, até agora, de meros 
talvez ainda o nem sonhe. As suas| A hora da saída do Cortejo Etno- | se fazem um pouco por toda a parte, | rizam, museus e outros recintos pú-| casos de boa vontade deste e daquele, 
descobertas e conquistas no campo | gráfico, milhares de pessoas se ali- | são sempre um espectáculo de inte-| blicos e particulares da Bélgica. sem a projecção nacional e interna- 
da sua própria felicidade, como o | nhavam por todo o percurso, estando | resse. Embora em síntese, em peque- Que nos conste, em Portugal, cional a que têm jus. Sendo, hoje,) Os voltistas tiveram ontem um dia de descanso ou quase... Apenas tiveram a obrigação de, ao fim da tarde, 
seu conhecimento de si mesmo e dos | cheias as bancadas, as casas, as filas| nos quadros, em clarões por vezes|nada se fez, até agora, de compa-| sem dúvida, uma nação pluriterrito-) percorrer os poucos quilómetros do tal circuitosinho de Loulé; isto depois de na tarde anterior, em Tavira, terem 
seus poderes, ainda se não encerra- | de cadeiras alinhadas nas ruas, pra- | brilhantes, fascinantes mesmo, a gen-| rável ao que se fez naquele país,jrial e plurirracial como poucas, cumprido igual encargo. À nossa gravura, dá-nos, num sugestivo enquadramento, uma imagem da prova no estádio tavi- 
ram. Por mais que esteja na moda, | ças e avenidas, sendo raras e esporádicas as mani. rense, com um grupo de ciclistas empenhado em terminar o mais depressa possível aquelas estonteantes voltinhas que 
é seduza um mundo em crise, a li-| Os cortejog etnográficos que hoje (Continua na 9.º página) festações de arte gentílica, ou, me (Continua na 5.º página) se sucederam a uma etap' de estrada, à qual não faltou a animação dos fogos cruzados 


É sai id 
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O Comércio do Horto 


a CALEIDOSCÓPIO (1198) 


Quando a situação parecia desesperada, os aliados con- 
cordaram em escolher um chefe comum, o marechal 
Foch. Não era sômente um excelente estrátega como, 
ainda tinha Inteligência para criar uma colaboração 
eficiente entre todos os grupos. Por todo o lado organi- 
zou'uma resistência fantástica. Pouco a pouco, a ofen- 
siva alemã perdeu a sua agressividade e em Abril de 


pone o o 


E 
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Submeitida a julgamento 
por ter provocado escândrlo público 


foi absolvida e mandada em paz 


julgada por ter praticado um delito | para no rosto. 


soezes a um graduado da G. N. R.| completa indiferença pelo que a ro- | sada, doméstica, moradora na Rua | querdo; e a atropelada, ferida contusa NA RESIDÊNCIA 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXXII) — 1918 chegou ao fim. Alguns meses mais tarde, os fran- 


ceses batiam o exército alemão na Flandres, à beira do 
Marne e do Aisne. Serviram-se de carros de assalto. Fi- 
nalmente, os alemães tiveram que abandonar os secto- 
res que haviam conquistado. Foi então que centenas de 
milhar de jovens americanos, bem treinados, desem- 
barcaram em solo francês prestes a passar ao ataque. 


rante a noite passada no Aljube, re: 
conciliaram-se antes da audiência, 
pelo que gas mandados em paz. 
QUEDA GRAV 
mi 


INSTITUTO 


Ed 


RENAN 


Para efeitos de especialização 


valentes, com um mínimo de 2 anos 
mentos de conversação francesa. 


Os candidatos que revelarem as 


aproveitamento serão oportunamente 
com carácter permanente em afull-ti 


Investigação Industrial — Serviço de 
à Lapa, 117-3.º — LISBOA 3. 


RENREKANHEA MRI DDD DDD 


de manhã no Tribunal de Polícia, para 
serem julgados pelo sr. dr. Abilio 
Castela. 

Porém, possivelmente por terem 
pensado maduramente no assunto, du- 


+ 


DE UM CICLOMOTORISTA, 


O padeiro Joaquim Teixeira, de 49 
anos, solteiro, domiciliado em Catas- 


sol, Maia, quando seguia de motori- 
zada embateu, no lugar de Gondival, 
Leça do Balio, com a berma do pas- 
ms | s*0, do que lhe resultou estatelar-se 


no solo. 
Como ficasse bastante ferido, foi 


EM DOIS ACIDENTES |uiica cos Bombeiros Yoltniá 


rios de Leça do Balio, ao Hospital 
Geral de Santo António, onde se veri- 


COM BICICLETAS MOTORIZADAS |siat'ia tesao torta! ?Sraccea 


do frontal do lado direito, com ligeiro 
afundamento; e escoriações nas mãos, 
Depois de ali ter recebido os pri- 


Na Rua de Faria Guimarães, foi| tados ao mesmo estabelecimento hos- meiros socorros, transitou para o Hos- 
Tribunal de Polícia, pelo fim da jvia-se quase uma velha, tais os es- | colhida por uma bicicleta a pedal, | pitalar, numa ambulância dos Bom-| pital de Matosinhos, onde velo a fi- 

manhã. Uma mulher do povo vai ser | tigmas que certa miséria lhe estam- | conduzida por Evaristo Moreira de | beiros Voluntários de Ermesinde. | car internado. 

ui Lima, residente'em Lavadores, Cani-) Verificou-se, então, naquele Hospi- 

não muito vulgar nos nossos dias e) Diante do magistrado, a mesma | delo, Vila Nova de Gaia, Ludovina | tal, que o condutor da motorizada ENCONTRADO MORTO 

na nossa terra, felizmênte: insultos | atitude de momentos antes: a mais | da Conceição Rocha, de 28 anos, ca-| havia sofrido contusão do joelho es- 


como agressão go mesmo, na| deava, como se ali não estivesse mais | de João Pedro Ribeiro, 748, nesta| na região parietal d e 
presença de [eiboniia atos Tags anão ninguém que ela própria, sôzinha com | cidade. no joelho esquerdo, bem como na mão | Pela esposa, fol encontrado morto 
isso acompanhado de «palavriado alos seus pensamentos e a sua quase Do atropelamento, resultou que | do mesmo lado. 

g tanto atropelante como atropelada fi- Como o seu estado não inspirava | eira Barbosa, de 63 anos, residente 


carácter». palpável anormalidade psíquica. 


às 18 horas de)  Provou-se tudo quanto constava da | cassem feridos, motivo por que foram | cuidados, seguiram 
transportados ao Hospital Geral de | após terem recebido os devidos tra- Depois de cumpridas as formall- 


= feira última, Rua de Sã 
sexta-feira na Rua de São | participação. 
Bento da Vitória. Uma mulher, evi- iris da 


além do participante | Santo António. tâmentos. 


dentemente embriagada, começou a)e do soldado já mencionado, outro ca- Ah, verificou-se que o ciclomoto- e 
intrometerse com as sentinelas da | marada desto também tomava lugar | rista havia sofrido escoriações múlti Não há suspeita de crime e a 9.º 
Cadeia Civil do Porto, ao mesmo tem-) como, testemunha = o soldado n.º 69, | plas pelo corpo é a Ludovina, esco COM SUSPEITA DE CORPO 


é : riações do cotovelo e joelho direitos. da ocorrência. 
elas e, é claro, perante bastantes cu-) Após o interrogatório habitual fei.) Depois de devidamente tratados, ESTRANHO NA LARINGE 


po que cantava e dançava perante | sr. Manuel Ferreira Alves, 


riosos que sé foram juntando. to pelo juiz, a que a ré respondia 


do & sentinela mais visada — 


o soldado da G. N. R. n.º 87, sr. Joa-| significasse para ela, o escrivão, sr.|da freguesia de Ermesinde, do con-|trada, com suspeita 


quim Morais — lhe deu ordem para se | Loureiro, prestou ao magistrado um es-| celho de Valongo, uma motorizada, | tranho alojado na laringe, 


retirar, bem como aos circunstantes, | clarecimento, afirmando que a Mari 


seguiram os seus destinos. Na Sala de Observações do ospi- RAPAZITO MORDIDO 
como se todo aquele aparato nuda — Também no lugar da Travagem,| tal Geral de Santo 


ireita, escoriações 
no seu leito, o carrejão Manuel Fer- 
Os seus destinos, | na Rua do Cimo do Muro, 29-1. 


dades legais foi o cadáver removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 


esquadra da P. S. P. tomou conta 


Apae de POR UM OFÍDIO 


pequenito 


i Sa Na Sala de Observações do Hospl- 
a ja | tripulada pelo serralheiro António de | Fernando Manuel Lopes Silva, de 10 Ef S 
vras | Cândida já ali fora julgada meses | Oliveira, de 30 anos, solteiro, morador | meses, filho de José 


tal Geral de Santo António deu en 
Esteves Morgado | irada o pequenito José Daniel Gon- 


s antes por delito idêntico, tendo nessa | na Rua do Rio, 53, Aguas Santas,|o Maria Ondina Lopes Silva, domici- 
elou então para o cabo da guarda | altura sido enviada à Polícia Judi- | Maia, colheu a costureira de alfalute | liados no lugar do 


12/6.:758/52, dalciária, a fim de receber tratameni 


2 Coripenáiioo aquartelada na Bele | psiquiátrico. Ela, de facto, examinada | casada, residente na Rua de Elias 
Vista, sr. An! Vieira Monteiro — |no Centro Psiquiátrico, fora conside-| Garcia, daquela freguesia de 
o qual, assim que saiu a porta se viU | rada anormal e andara a receber tra- | sinde. 
«mimoseado» com uma valente pal- | tamento adequado no Hospital Conde) | Ambos ficaram ligeiramente terl- 
mada nas costas, desferida pela mlU- | Ferreira. Simplesmente, cada vez que | dos, motivo por que foram transpor- 
ler, ao mesmo tempo que era por | se embriaga o alcool transtorna-lhe 
ela insultado, tal como anteriormente | 5 sistema nervoso e ela volta a cair 

mais baixas e vis.|nas malhas da sua mania: insultar, 


logrou | proferir pala: indecorosas, prov: 


caso — agredir. 


embora a pobre 
mulher, aconselhandoa a tratar-se. 


esteve 
Ela estava sentada no banco, roendo | gatorminado individuo, arguindo-o de | ões daquele estabelecimento hospi- 


O juiz manda procurar o processo EM DEMASIA 


referente ao julgamento anterior 
míaio do 


to | Cândida da Costa e Sousa, de 27 unos, | Espinhel, Agueda. 


Erme- 


sas nas 


Jã rd 5 da a o 
“O sr. Luís Joaquim da Rocha Pa-le parietal e fractura do fémur 


redes, residente na Rua de Senta | querdo. 
Bárbars, 119, em Fânzeres, 
queixar-se na P. S. P, contra | ficou internado na 


as unhas—único indício de nervo- 
a o noda daquilo gs passtgse Com | demo em todo o julgeniento, Quanto | Der, abisado da confiança. que nele |fajar, 


cla, como ge fosse mera copeciadora | Juiz a mandou embora, levantou-se |" CS rererido Indivíduo — que, aliás.) APANHADO PELO TAIPAL 


DUMA CAMINHETA 
O motorista António Augusto Le- 


em vez de acusada dum delito comum. | e saiu, sem qualquer palavra. 


ao Deere punto, a a o | ae Eee Roe como ont ol levado já Ga aa no 
jo magistrado —o sr. dr. NÃo | cotado e coranititm sai , 
doe aulo que passara desper: | Drao e ae verenha pars Dono riõs, | Sl faco do aoto que praticou, certa 


Temos, acima de tudo, de olhar, 


cebido aos menos experientes olhos 


xoso — reside na Rua da Bainharia e, 


, Gondomar, Por o seu estado assim o exigir, | tónio, onde velo a ficar internado, 


calves Mineiro, do 7 anos, filho de 
Casal do Alvaro, | Daniel Gonçalves Videira e Sofia 
Costa Dias, moradores no lugar do 


RAPAZITO COLHIDO POR | eoitg, ci uso arara à apr 
UMA MOTORIZADA |, |Sfãjoºs Smoras, fo! mordido por tm 


Numa ambulância dos Bombeiros 


Voluntários da Vila da Feira, foi) SEXAGENÁRIO QUE CAIU 


Es E RA AiSCso o Pet DUM MURO 
Eae cetito rico s=como nesta) PESCADOR CONFIANTE. | Jeiquia. Fere? sumos do 7 anos | “ga Sela do Obesrvaçõs do Hosp 


domiciliados no lugar da Igreja, Lou. 


tal da Misericórdia, deu entrada, com 
fractura da coluna cervical, o sexage- 
nário Luis Pinto, de 67 anos, viúvo, 


lhido 
condu. 


iz. rapazito, que foi col domiciliado no lugar de Mirão, Re 


nte, 
Resende, donde transitou 
Lamego. 
Por fim, velo para o de Santo An- 


sala de O! - | conforme atrás referimos, 


pelo processo do «vigésimo 
premiado» 


EX Gregos aa eia nur pão a de cant prio eco O (Dedo gen | mós Olsio, de 51 anos, ousado, mena-) - A Bubdicoctoria do Porto de Polí- 
podia. ser moscas. Msdtunia Fer olhar | dos noseos eemelhantes. principeimen. | de pesca no valor de 400800, e o «til-| encontrava-se debaixo duma caminhe- | processo-crime de burlas pelo conhe 
enos q eles são — como uma pobre «depositário» vendeu-os. ta a reparar uma avaria, quando so- | cido processo do «vigésimo premiado», 

Se calhar, tinhe receio de fiesr | bre ele caiu o taipal da mesma, que | cometidas em diversos pontos do País 


alheio ao ambiente que a cercêva, | rapariga de menos de trinta anos 


DA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


«SOFALA» 


DO PALÁCIO DE CRISTAL 
corre 0 risco de desaparecer 


prematuramente %) var que iho pertence. 


Oferecido por um portuenso quo re- 
sido durante grande parto do ano em An- 
gola e que mandou para o Porto apenas 
com algwis meses do idade, vive numa 


O agen' 
da Polícia Judiciária, tem em seu p! 
der uma bicicleta de cor azul, com 
quadro tracejado a vermelho, amarel 
* branco, que foi encontrada a! 


cidade, no dia 14 do corrente, 


REKEKHKANHA NAN DADA 
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ta do curiosidado por animais exóticos — 
e gra só poe ie come) COM A ESTRADA 
quentemente ou nunca foram a Lisboa, que 
é, como se sabe, a única cidade do Pais 


a a eatim, Eoológioo é por ak) Destinada, especialmente, a reduzir o perigo que o grande movi- 


to E. Alves, da 4º Secção | caiu e estatelouse no solo, Maria 


po) 
donada na Rua das Arrotelas, desta | Santo António, numa ambulância dos 


Presumindo-se que o velocipede te- | ficou-se que apenas havia sofrido con- 
nha sido furtado, encontra-se na refe- | tusões ê 
rida Secção à disposição de quem pro-| motivo por que pôde seguir o seu des- | durante a ausência 


levando alguns objectos. QUEM PERDEU? 


Tais objectos — uma camisola, uns 


NO LOCAL ONDE A «VIARÁPIDA» ENTRONCA 


la Nova de Gaia, | cia Judiciária, estando a instruir um 


muito possivelmente recuperáveis ] é de h 

oe preso no anzol, e agora é capaz o atingiu nas costas. por um grupo de indivíduos, solicita 
SenebEocapcapacaEacirRaporapipdeitartataa para a sociedade. eira gancho: Como ficasse bastante contuso, fol| a todas as pessoas que, pelo País, te- 
E: 0 LEÃO ANGOLANO bra eso ital aa de me poa sido prio tal burla, de 
ntónio, onde se verificou que havi já um ano para c jue entrem em 
E EE CAIU DUM PRIMEIRO ANDAR | sofrido fractura do dorso lombar, mo-| contacto com aquela Policia ud 

, Ivo por que le car inter- ra tal, devem dirigir-se º 
BICICLETA EM PODER ' A RUA nado. cão, ao chefe Camilo ou ao agente 


Bernardo Pereira. 


Duma janela da sua residência, UMA SENHORIA PARA Este pedido é dirigido a todas as 


o-| Irene Paiva Teixeira, de 44 anos, ca- 
o | sada, doméstica, moradora na Rua dos 
lo | Armazéns, 55, 1º andar. 


- rtada ao He 1 de | do Bonfim, 1311.º, 
Pat | santo So Hospital Geral de | apresentar queixa ' contra a sua so- | fóssaram ter praticado, em diversas 


Bombeiros Voluntários do Porto, veri- | nhoria, cujo nome é 


tino, depois de devidamente tratada. 


pessoas burladas, tenham ou não apre- 


ENCAIXILHAR... sentado queixa, com vista go reco- 


nhecimento dos autores de tais bur- 


A srº Rita Ferraz Pinto, da Rua | as, pols já se encontram presos dois 


nesta” cidade, foi | conhecidos cadastrados, os quais con- 


Morada forneceu | localidades do País, vigarices pelo re- 


à P.S, P, arguindoa de ter entrado | ferido processo, desconhecendo-se a 
quo renda oc eárias, | abusivamente no quarto de queixosa, | identidade dos Vigarizados. 


desta, do lá lhe 


sapatos, uma tesoura de unhas é um |, Releção dos achados que se encon- 


a candeeiro de mesa — foram avaliados | tram na Secção Administrativa da 
N TR ID A pela queixosa em cerca de 220800. P.S. P, à disposição de quem provar 
Conforme a er* Rita mais decla- | lhes pertencem e que foram entregues 


rou, a senhoria recusa-se a restituir | à esta Polícia ao dia 20 do corrente : 
aquilo de que se apoderou daquele | uma importância em dinheiro, uma 


ito que estamos | certidão de nascimento passada a fa- 


mesmo a ver que a Polícia se vai) vor de Fernando Augusto Duarte 


jeito... tão sem jei 
meter no assunto e, 


talvez, cencarxi- | Martins, um bilhete de identidade per- 


lhar» a arguida — se for caso disso, | tencente a Ilda da Fonseca Pereira 
claro. 


DA CIRCUNVALAÇÃO 


o mio, dos melhores da Europa | mento de veículos oferece naquele local, vai ser construída uma — |go sexta-feira últim 


Mas, devido a circunstâncias que vamos praceta na estrada da Circunvalação, ao fundo da «Via Rápida» — em desordem, agredindo-se mútua- 


mente, o descarregador José Lopes QUESTÕES FAMILIARES 


nosso Palácio citadino corre o risco de] já aberta mas ainda por concluir, e onde é preciso que as entidades | das Neves Silva. do 40 anos, solteiro, 
desaparecer prematuramento, competentes evitem a passagem de nível da linha férrea entre a 
Senhora da Hora e a praia de Matosinhos. Como trabalho preli- 
o Nomens” 2º quo não abona do | minar da útil obra a cargo da Junta Autónoma de Estradas, come- 


entemerar, até esto exemplar único do | — praceta que mais tarde ligará 


A o que nos informam, o «Sofala» está 
«a morror lentamento, por incúria ou desin- 


a «Via-Rápida» à Estrada do Mar, 


Na Rua Formosa, 


Pinto, uma carteira de plástico con- 
tendo diversos documentos em nome 
de Retílio Gomes Monteiro, um cha- 


Envolveram-se em desordem péu do erianca, uma quantidade do 

aí em ico próprias para guar- 
MAS NO FIM TUDO FICOU | jar gêneros alimentícios, alguns fer- 
EM BEM ros, um porta-moedas de plástico con- 


tendão uma argola com chaves e diver- 
sas chaves para fechadura de porta. 
a melo da tarde 


a. envolveram-se) AGRESSÃO MOTIVADA POR 


do Largo de S, Pedro de Miragaia, 3,| No Hospital Geral de Santo Antó- 
e o engraxador Luis Ribeiro da Cos- | nto receberam tratamento, a primeira 
ta, de 26, também solteiro, morador | g escoriações no joelho direito, e a 
na Rua de Penaventosa, 4 


nda a escoriações dum cotoveio, 


forma alguma a apregoada superioridado | garam já a ser derrubadas as árvores de grande porte que se erguem Presos, pelo guarda nº 1510, da | Encinda Machado Ribeiro, de 35 anos, 


dos racionais sobre os trracionais... à beira da estrada da Circunvalação. A gravura mostra o local onde 
Quando o leão em referência chegou ao a «Via Rápida» entronca na Circunvalação e algumas das árvores 
Porto, proveniente de Angola, era um pe. que serão sacrificadas por imperativo do melhoramento em curso. 


queno exemplar, irrequieto o até brínca- 
ido e, para o recolher, foi construida . es sa aquio: 
propositadamente uma jaula om quo elo 
so deslocava à-vontade. Mas o «Sofala» fok 
crescendo e hoje tem 10 anos, Pôs-so um 
leão adulto e a jaula tornou-so poquona 
do mais para sua <habitação». Ay mesmo 
tempo não ao cuidou da sua higiene e hoj 
o recinto está empestado do mau choiro a 
imundica. Mas, pora além do tudo isto 
— que já seria bastante — acresco ainda 
o facto do, à falta do tratamento impros- 
cindivel em animais ferozes qua são obri- 
gados a uma existência presa o sodontd- 
ria, ay unhas do «Sofala» foram crescendo, 
naturalmente, ao longo dog seus 10 anos 
do vida e acabaram por se encravar nos 
dedos do animal, submetendo-o a um «o- 
frimento que deverá ser terrível o com 
donando-o a uma velhico precoce e, ao 
mesmo tempo, arrastada penosamente. O 
pobre «Sofala», outrora irrequieto e até 


quem de direito para que termino esse 
espectáculo indesejável, Sabemos que tam- 
dém já foi feita uma diligência junto da 
Associação Protectora dos Antmais, mas 
desconhece-se à qua resultado ela condu- 
ri, Ouvidos algung médicos veterinários 
estes deolararam prontamento que o caso 
tem remédio fácil, bastando apenas que 
a direcção daquele recinto dê as suas or- 
dens para que o leão seja submetido ao 
tratamento adequado, à semelhança do 
quo se faz «a sérios no Jardim Zoológico 
de Lisboa. 


ad sm 
Wa 


1: esquadra da P. S, P. recolheram | casada, doméstica ; e Francisca de 
ao Aljube, tendo comparecido ontem | Sousa 'Mendes, de 21 anos. solteira, 


operária fabril, ambas domiciliadas 
na Rua de José Ribeiro Teles, 221, 
Ermesinde, Valongo. 

Segundo participação feita na 11, 
esquadra da P. S. P. as sinistradas 
foram agredidas, na sua residência, 
por Manuel Mendes, marido da p! 
meira e pal da outra, a soco. a pon- 
tapé e à dentada. 


SEXAGENÁRIA VÍTIMA 
DE QUEDA 


Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários do Marco de Canaveses, 
foi transportada ao Hospital Geral 
de Santo António, a sexagenária Ma- 
ria Vieira, de 65 anos, casada, domés- 
tica, morador no lugar do Juncal, Pa. 
redes de Viadores, Marco de Gana- 


veses. 

A Infeliz, que deu uma queda na 
terra da sua residência, recebeu os 
rimeiros socorros no Hospital do 


Co. 
No Hospital desta cidade, verifi- 
cou-se que havia sofrido luxação com 
fractura da vértebra dorsal. motivo 
por que teve de ficar internada. 
Recolheu à Enfermaria 4. 


QUEIXA POR DANOS 


Queixou-se à P. 8. P. o sr. Roger 
Lucien Daczac, natural e residente em 
França e acidentalmente domiciliado 
no Norte do País, onde se encontra 
em viagem de turismo, contra um au- 
tomobilista que praticou danos no seu 


carro. 
Segundo declarou às autoridades, 


DE INVESTIGAÇÃO INDUSTRIAL 
MONITORES PARA FORMAÇÃO DE CONTRAMESTRES 


de contramestres, precisam-se engenheiros ou técnicos de habilitações equi- 


de seleccionados, frequentarão um curso especial dirigido por qualificados 
peritos do BUREAU INTERNATIONAL DU TRAVAIL e, se tiverem bom 


Resposta com o curriculum e condições ao Instituto Nacional de 


CONTO DO VIGÁRIO 


NACIONAL 


em métodos modernos de formação 


de experiência fabril e bons conheci- 


melhores aptidões para o efeito depois 


contratados para prestação de serviços 
e» com sede em Lisboa e Porto. 


Produtividade, Rua de S. Domingos, 


Uma edição belga 
bem intencionada 
mas incompleta... 


Por iniciativa da Casa de Portugal, 
em Paris, segundo declara o seu di- 
rector numa circular para uma das 
individualidades mais ligadas ao pro- 
gresso da região turística do Espo- 
sende, uma editorial belga incluiu, na 
sua colecção «Flash Vacances», da 
qual constam outras edições de al- 
guns países europeus, um volume so- 
bre Portugal, 

Trata-se de um edição popular, em 
Ungua francesa, da qual se tiraram, 
segundo revela a referida circular, 
cinquenta mil exemplares, o à qual 


A capa do livro turístico 
editado na Bélgica 


se devem seguir edições em flamengo 
e, possivelmente, em inglês e italiano, 

Perfeito «livro de bolso» esto vo- 
tume, em que colaborou uma equipa 
belga, foi redigido por Michel Gerac, 
e é, no conjunto, uma obra bem inten- 
cionada quanto aos seus propósitos do 
esclarecer o turista sobre o nosso 
Pais. 

Redigido com optimismo, bom hu- 
mor, prepara os turistas que nos vi- 
sitam a conhecer-nos, a pôr de parte 
quaisquer complexos e apreensões, a 
declarar-lhes que serão recebidas de 
braços abertos e a dar-lhes algumas 
noções gerais de português, 

Depois surgem as páginas dedica 
das às pousadas, às excursões, aos 
touros, 4os jardins, ao folclore e à 
gastronomia, algumas delas ilustra 
das com boas fotografias e, por fim, 
usna relação, por ordem aifabética de 
todas as nossas principais terras 


ais 


ololore e de festas | 
res.» podemos ficar admirados 


não ver uma única palavra sobre o 
Minho, e muito mais surpreendidos, 
ainda," ficaremos por não lermos a 
menor referência a uma região, con- 


síderada, oficialmente, como turística 


e apetrechada, como poucas com uni. 
dades hoteleiras das melhores. Refe- 
rimo-nos a Esposende c em especial, 
ao Ofkr, região privilegiada que tem 
vindo a realizar um esforço excepcio- 


nal para se colocar ao nível dos me- 


lhores centros turísticos europeus. 

Claro que esta omissão foi levada 
ao conhecimento do director da Casa 
de Portugal. em Paris, lamentando-se 
que este organismo não tivesse tido 
oportunidade de ver a obra, antes 
dela ser publicada, para que tais omis- 
sões, som dúvida lamentáveis pudes- 
sem ser evitadas, tanto mais que a 
zona Ofir-Suave-Mar, bem merecia 
um capítulo especial, por ligeiro que 
fosse como de resto são todos. 

Mas, segundo declarou o director 
aa Casa de Portugal, o livro pertence 
a uma editorial belga «que faz aquilo 


que entendo e quere», e que «não so 


trata duma guia exmistivo com refe- 
rências a «todos» og locais de Portu- 


gal» mas de um «convite à viagem, a 


passar férias em locais onde, segundo 


estar». 


E uma opinião um tanto extremis. 


ta, a que dá o director da Casa de 
Portugal, que conhece muito bem a 
região turística de Esposende e sabe 
como esclarecer uma editorial que 


dessa mesma Casa, 


Mas convenhamos que não fot por 


iniciativa. mas sim por sugestão sua 
que a editorial publicou este curioso 


e bem intensionado Uvrinho de divul. 


gação turística sobre o nosso Pais. 

Nada custaria ao director da Casa 
de Portugal lamentar as omissões 
apontadas o informar que tentaria 
evitar que elas se verificassem nas 
edições em flamengo e, eventualmen- 
te, nas de inglês e italiano. 

Afirmar, simplesmente, que uma 
editorial faz aquilo que entendo e que- 
re, não nos parece a melhor forma 

servir os nossos interesses turis- 
ticos pois se o volume em referência, 
viesse cheio de asneiras c de incon- 
veniências para o nosso País, não era 
justo que se silenciasse sobre tal edi- 
ção, só porque tinham o direito de fa. 
zer aquilo que entenderem e quise- 
remo 


UM MORTO 


num acidente de viação 
em Lourenço Marques 


Num acidente de viação, registado 
na estrada da Moamba, morreu 
Arnaldo Ribeiro Oliveira, emprega- 
do de uma firma comercial de Lou- 
renço Marques. 


O acidente ocorreu quando o 


carro onde Arnaldo Oliveira via- 
java se despistou e saiu da estra- 
da. O automóvel era conduzido por 
ua ea que ficou muito ferida. 


HOTEL MAIA 


S 
GERES 

(O UNICO INDEPENDENTE) 

ABERTO ATÉ 15 DE OUTUBRO 


quando passava na Rua José Falcão, 
em Vila nova de Gaia, ao volante do 
seu automóvel, de matricula 9535-ER- 
-T8, foi embatido de raspão por um 
veículo idêntico, BG 18-81, que lhe 
causou prejuizos nos guarda-lamas e 
portas do lado esquerdo, a que atribui 
o valor de 1.000$00, aproximadamente, 

Ainda mais declarou o queixoso 
que o causador do dano nem sequer 
parou, continuando a marcna como sé 
nada se tivesse passado. 

Como prova de «gentileza» para 
com estrangeiros que nos visitam é, 
de facto, «edificante»... 


o autor e os editores melhor se pode 


publicou um volume por iniciativa 


LOURENÇO MARQUES, 22 — 


chete do distrito acompanhado de sua 
esposa e do sr. presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos. 


naquele local, pelo presidente da Cã- 


de Castro e esposa; presidnte da Comis- 
são de Turismo do Marão, sr. eng Pedro 
Alvelos; presidente da Câmara Municipal 
do Marco de Canaveses e por todos os ve: 
readores do Município de Baião; prove 


apresentou ao sr. governador civil cum- 
primentos de boas-vindas, agradeceu a 


Baião ao Marco e falou da grande van- 


no concelho de Baião 


botod dado fato di Aoalfadriadad toi 
O Comercio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


28 de Agosto de 1864 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso 


MOSTEIRO DE GRIJO — No 
dia 27 de Outubro tem dg ser arre- 
matuda parte do edifício urbano 
do extinto mosteiro de Grijó, 
constando do dormitório grande até 
aonde encontra o dormitório ps 
queno, avaliada em 2,0008000 reis, 

No anúncio que publica o «Diá- 
rio do Lisboa» para esta venda 
declara-se que se não comproende 
na venda a sacristia e antigo dor- 
mitório pequeno, desda o caro da 
igreja até aonde encontra o grande 
dormitório, um pequeno terreno 
descoberto que entesta com aquele, 
toda a claustra do pavimento térreo 
€ andar superior coberto com uns 
telhados, e bem assim a parte do 
dito edifício em que se achava an- 
tigamento a livraria e salas supe- 
riores à sacristia e capelas que 
pegam com a mesma claustra que 
dá serventia para a ayreja e para 
a referida sacristia, capelas, ooro e 
orgão, e serve também de cemité- 
rio, por ter sido tudo concedido, 
por decreto de 12 de Maio do cor- 
rento ano à Junta de Paróquia da 
Freguesia de Grijó, e que o arre- 
matante desta propriedade é obri- 
gado a conservar a parte da parede 
do norte do grande dormitório, que 
forma a face sul da claustra, assim 
como as serventias necessárias à 


* 


À inauguração de melhoramentos 


»——s» (Cont da 19 página) 


e 6 


que tem de proceder à sua classificação 
embora este seja constituído por elemen- 
tos de elevada e comprovada competên- 
cia na ciência veterinária. 


A chegada do chefe 
do distrito 


Cerca das 15 horas, chegou ao limite 
do concelho, ao lugar do Lameirão o 


Os ilustres visitantes foram recebidos 


mara de Baião, sr. D. Manuel Benedito 


dor da Misericórdia e todas as autori 
dades concelhias e pessoas da maior re- 
presentação. 

O presidente da Câmara de Baião 


honra da visita e enalteceu o valor da 
estrada que ia ser inaugurada, troço de 


tagem e necessidade da sua conclusão — 
Baião a Santa Marinha do Zézere, pois 
além do interesse concelhio que ela tra- 
duz e que é da maior importância há, 
também o interesse de encurtar a distân- 
cia àqueles que da Régua dirigem 
para o Porto — cerca de 22 quilóme- 
tr 


José Rodrigues, da cidado de 
mardes, a 4.º empreitada da estrada 
de Santo Tirso a Guimarães, pela 
quantia de 1.5008000 reis, 

A 1º, 2º e 7º empreitadas 
da estrada de Felgueiras à Lixa 
Joram arrematadas por preço infe- 
rior ao que estava marcado nas 
dases da licitação, 


Ee 6 e E e 
. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


08. 
A paisagem em todo o seu percurso é 
também muito agradável. 

Em resposta o chefe do distrito agra 
deceu as palavras e a colaboração do 
presidente do Município e prometeu-lhe 
todo o seu apoio. Depois, foi então inau- 
gurado o novo troço da estrada por en 
fre o entusiasmo das numerosas pessoas 
presentes àquela cerimónia. 


A visita ao Hospital 
da Misericórdia 


SEE E E 0 0 
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Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Manuela Pinto da Horta 

Ferrotra de Lima, D. Alice Ramalho Pinto 

em demorada vi- | da Fonseca Pereira da Costa, D. Carlota 

do Hospital dan-| de Saldanha de Oliveira e Sousa, D. Maria 

s maiores necessi- | da Conceição Sommer Viana, D. Amélia 

er Alves Dinis Carvalho Leitão D. Maria 
o Antonieta do Moraes Pimentel Seara, 


D. 
A distribuição de prémios Maria Luisa de Albuquerque Vaz Pínto. 
aos vencedores do Con- E os Senhores: 


curso Pecuário D. Pedro de Santiago o Sottomayor, 
do (ae | Eni Guimarães, Pestana da Puga 
-se, d , a distribuiçção de | Ihães, Jolo Velles Caldeira, intónio Do- 
e e aldoa  aos melhores exem-| mingos Pinto Martins, Rafael Nobre 
Dire de gado bovino raça arouquesa, | Sobrinho, eng. Irineu Moreira Paes, dr. 
fe do distrito, tendo-se | Mário Borges da Fonseca, Carlos Alberto 
de Menêses de Sá Coutinho de Sottomayor 
e Almada, Luciano Alberto Rodrigues 
Duarte, Acácio Alegria Leite do Faria, 

Fernando Manuel Lamarão Barbosa, 


se encontravam numa tribuna o chefe do EM VIAGEM 


i idente dos Municípios de 
disto, Orada, glão, presidente da ) Está em Vila do Condo. fio do gem; 
Comissão de Turismo e outras individua- | com sta con is do, doida Alca 
ã | Reinas, e seus filhos, o sr. major do en- 
. em frente, encontra Ê aj 

a ROS 'do governador civil | Senharia, Viriato Monteiro Reinas, 

e“do presidente da Câmara de Baião e 
outras senhoras. 

Os premiados são os seguintes : 


1 CLASSE — MACHOS — 1.º Secção | ju 
— Touros (do 1º desfecho aos 6 anos | 
de idade) — 1º, Dr. João Amial — Sen- | 3; 
ta Leocádia, Baião; 2º, D. Leonor Amial, | 3 

E 
x, 
* 
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x 
MANN NKKKHKX 


23 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: em 1305, foi executado, em 
Londres, «sir» William Wallace, he- 
rói escocês; em sos D. Resto 
Baito! i o -|apunhaiou, no Paço de Setúbal, 
testa Eos Baiõo; à. Lino des. | seu primo c cunhado o duque de 
Loivos do Monte, Balão. Viseu, implicado na segunda cons- 
TI CLASSE — FE) 


'MEAS — 1. Secção | piração; em 1514 Louriçal, vila do 
— Vacas de criação e trabalho isoladas 5 ) 
“2º desfecho, ou com o 1º parto, dit de Leiria, recebeu for 


EA 
E 
x 
x 
x 
Santa Leocádia, Baião. E 


Prémios concelhios — 1 
Santa Leocádia, 
ocádis 


: Em VILA REAL vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento , 
do sr. Albertino Alegre Alves 


into, Bustêlo, ni 
Ribeiro, Mesquinhata, Bal 
betro, Masquinhata: António Ferrei-| —— O 
ção e trabalho (com o 1.º parto ou com 
o 2.º desfecho, até aos 8 anos). — A 
tónio Pereira, Gesaçô, Baião; 2. 
quim Ribeiro Miranda, Ovil, ão; 
B Z 
Prémios concelhios — António Pe- 
robrêmior eoncenos 7, 2 Amtônio Pe: PRESIDIRÁ AO ENCERRAMENTO 
atê ao 2º desfecho, inclusive) — 1 DAS FESTAS COMEMORATIVAS 
' . 
Prémios concelhios — 1º, Manuel 
Finda a distribuição o cortejo do 
A inauguração do Jardim BRAGANÇA, 22-Conforme opor- 
Seguiu-se, depois, a Inauguração do | no, próximos dias 29, 30 e 31 do cor- 
cerimónia usaram da palavra os srs. pre- | mento das grandes festas comemora- 
tendo encerrado a série de discursos o | Bragança que têm decorrido com o 
todas as entidades já referidas à exposi- 
ria, bengalas, cestos, sócos, ete. da Nação. 
mos, — (€) do sr. Presidente da República está 
do Chefe de Estado, em combolo es- 
de Moncorvo e Macedo de Cavaleiros 
te da República, recepção na Ponte 
a sessão de boas-vindas; às 21,30, 


Prémios concelhios — 
beiro, Loivos do Mon! 
ra Neves, Santa Marinha. 
2º secção — Juntas de vacas de cria- 
3: 
Armando Caldeira, Santa Leocádia, 
aião. 
ro Miranda, Ovil, Baião. 
3º secção — Novilhas (dos 10 meses 
2º, José Nogueira, Gestaçô, Baião; 3: 
Abílio Ribeiro, Ovil. Baião, 
, 
Ribeiro Pereira, Gestaçô, Balão; 2, José 
Nogueira, Gestaçô; 3% Abilio Ribeiro, DO V CENTENÁRIO 
Ovil, Balão. TD E 
do voltou a desfila ela A ida 28 
sato jaoa à deste boia Avenida SIDA CIDADE DE BRAGANÇA 
Municipal tunamente noticiamos o Chefe de Es- 
tado visitará oficialmente esta cidade 
Jardim Municipal de S. Bartolomeu que 
muito realce velo dar a esta vila e nessa | rente, onde vem presidir ao encerra- 
sifente da Câmara, presidente da Comis- 
ode Turismo” e presidente da O. N. | tivas do V Centenário da Cidade de 
chefe do distrito. maior brilho e solenidade nesta ve- 
Finalmente segulu-se uma visita por tusta cidade e cuja fase mais impor- 
cão dos produtos da indústria caseira | tante se iniciou ontem e culminará 
deste concelho, tais como tecelagem, ola- | com a visita do Supremo Magistrado 
“As festas continuam até ao dia 25 com 
o programa que oportunamente publica- O programa geral da visita oficial 
estabelecido da seguinte maneira : 
Dia 29 — As 15 horas, chegada 
pecial, à estação do Pocinho e en- 
trada no distrito, passando pelas vilas 
na viagem para Bragança; às 18, 
chegada a Bragança do sr. Presiden- 
DESAPARECEU NO M AR | do Loreto, cortejo até à Câmara Mu- 
nicipal, onde em seguida terá lugar 
u cador uma |banquete de gala, no Museu Regional 
na pes or de do Abade de Bacal; às 23,30, gran- 


ineir: dioso arraial e festival no Jardim Dr. 
Eric António José de Almeida, 

Dia 30 — As 11 horas, missa na 
que ao largo da Figueira |rcja de Santa Clara; às 16 horas, 
da Foz foi arrebatado por | inauguração solene, pelo sr. Prest- 
uma onda dente da República, da estátua de 

D. Fernando, 2.º Duque de Bragança, 
FIGUEIRA DA FOZ, 22 — Arre- | oferecida à cidade pelo Ministério 
batado por uma volta de mar, caiu | das Obras Públicas; às 17 horas, vi- 
à água para não mais ser visto O | sita à Casa de Trabalho Doutor Oli- 
pescador da traineira «Mira Sul> | veira Salazar; às 18 horas, visita do 
da praça de Aveiro, Manuel dos |sr. Presidente da República à Cida- 
Santos Seiça, de 19 anos, solteiro, | dela; às 19 horas, visita ao Musem 
de Mira, quando aquela embarca- | Regional do Abade de Baçal. 
ção, que saira deste porto, andava Dia 31 — As 9,30 horas, regresso 
na faina da pesca, ao largo desta | do Chefe de Estado a Lisboa, com 
cidade. passagem pelas vilas de Mirandela, 
Vila Flor e Carrazeda de Ansiães. 
—c. 


NÃO AUTORIZEM AS CRIAN 


CAS 


A BRINCAREM COM O CASAMENTO! 


—,.Pensas então em casartef 
muito novo... 21 anos? 


Nos olhos do José, há uma expressão de descon- 


fiança : 


— Foram os meus pais que te pediram para me 


pregares a moral? 
— Não,, 


demasiado pequeno para os alojar. 


iunicamento, 


mentes e inúteis. 
— E se tiverem um filho? 


Esboça um sorrisinho sarcástico; 


Não serás ainda 


E se assim fosso? Os teus pais têm car- 
radas de razão quando afirmam que o teu projecto é 
absurdo... Ainda não acabaste o curso, O quo é que 
pensas fazer? Como é que a Mad e tu trão viver? Os 
teus pais não dispõem de recursos suficientes para 
sustentar a vossa casa... O apartamento onde vivem é 
Então? Projectam 
dormir nos bancos do jardim público? 

Entretanto, o José passou da desconfiança ao 
desprezo infinito, Rejcita as razões que expus, Insiste, 
na tendência desagradável, 
dos adultos para estragarem tudo, com palavras depri- 


dispostos a fazcr 


livre: 


— Não o teremos tão depressa! A Mad e eu estamos 


uma vida divertida, a regressar a 


casa à hora que nos apetecer, sem estarmos sujeitos 
à reprovação dos pais e das mães... 
Evidentemente, não naduremos num mar de 


Queremos ser 


oiro, mas a família. a familia, Tanto a Mad como 


outra! 


enervante, 


Desta vez, o argumento tocou no alvo, 
carregou o sobrolho: 

—O que é que pretendes dizer por «familias 
pela parte que nos toca: formaremos um par de estu- 
dantos, um par de camaradas. 
alojamento, não te preocupes! Tudo se há-de resolver 
pelo melhor: A Mad trabalhará em regime do part- 
“time, como secretária... Eu darei algumas lições... 

Ropetir ao José que trocará a liberdade de filho 


eu estamos fartos dela até aos olhos! j 
—E é para fugirem à familia quo pretendem criar 


o José 
Nós, 


Havemos de arranjar 


mimado, único, em casa do pais quo o adoram, para 


endossar responsabilidades que 


ele nega, de nada 


serviria, Desisti, Não tive coragem de lhe apontar um 


ii im ei cc a re em ria 


MODA EM PARIS 


LINHO E ALINHADOS 


PARA OS DIAS QUENTES 


este Verão. De cor lisa ou com 

desenhos estampados, figura, sob 

forma de vestidos ou de saias- 

o m todas as colecções 

E o de 

sentamo: 

e esta uni- 

tecido em nada impede 

uma diversidade notável de con- 
cepções e de corte. 

«Contra-escarpa», é um vestido 
de linho azul, talhado com muita, 
originalidade (Fig. 1). As costas, 
a partir das cavas, vêm beijar os 
lados e formar uma écie de ti 
nica aberta na frente; um galão 
de passamanaria branca realça 
este efeito, Também circunda as 
cavas, que deixam os bracos nus. 
Meio-cinto, feito com um viés do 
mesmo linho, enrolado, reúne os 
dois panos da túnica e ata na 
frente. 

Escolheu-se um linho estampa- 
do com belas enormes para armar 
um conjunto a que se deu o nome 
de <Opio». A saia, direita, é uma 
saia «alta», que sobe, efectivamen- 
te, até ao peito, mas é coberta, em 
parte, por uma c<jaleca filipina», 
casaco curto e sem mangas, de 
que a parte superior lembra uma 
«romeira» (Fig. 2). O amplo e, 
no entanto, levissimo chapéu é um 
cone de palha negra aplicada so- 
bre tule. 

Nina Ricci prefere o linho de 
cor lisa, «cabeça de preto», para 
este elegante vestido de tarde, de 
que a frente e as costas são in- 
teiramente diferentes. A primeira, 
muito subida, com gola rente ao 
pescoço, é apoiada ao corpo por 
tira que desenha um cinto muito 
largo, do seio à extremidade das 
anca: as segundas, de uma só 
peça, ficam soltas, Uma tira apli- 
cada dos lados, e na qual são aber- 
tas algibeiras, contribui para sen- 
funar» as costas. As mangas, cur- 
tas e cortadas juntamente com o 
corpo, terminam por «canhões» vi- 
rados (Fig. 3). 

«Victor» é um sala-e- co de 
aspecto desportivo, dotado com 
um casaco «bola» de linho cor de 
cáqui (Fig. 4) — usado sobre um 
vestido de que apenas se vê a saia. 


Para preparar calmondegas, pu- 
dins à base de carnes, carne à jar- 
dineira, pasta de carne, pão de 
coelho, e creme para recheio de 
pasteis e rissois>, pede Ana da Con- 
ceição a ajuda do «Cabaz», aguar- 
dando que ele lhe leve as respecti- 
vas receit: 

Esta nossa amiguinha gosta ou 
dá a preferência, pela papinha boa 
de mastigar, visto que os petiscos 
que menciona são em geral prepa- 


PARA BEM DA SUA SAÚDE, O LEITE 
HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 


LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


rados com carnes picadas. 
Vamos pois pôr mãos à obra 
porque as receitas pedidas são bas- 
tantes e não sei se caberão num 
só éCabaz». E portanto necessário 
economizar o espaço. Aqui temos: 
PUDIM DE VITELA — Corte- 
-se a carne de vitela aos bocadi- 
nhos e tempere-se com sal, pimen- 
ta, 3 colheres de vinho branco, 


) 


Este casaco, cujas mangas 
compridas e terminadas por pu- 
nhos abotoados são pregadas no 

tem frentes com 
um lado e 


ae 'stes cortes EO 

nas ancas, por uma tira estreita, 

sobre a saia, justa, Donde, o movi- 

mento blusado e o aspecto tufado 

que lhe dá a designação de «bola». | 
Enfim, apresenta-se este ele- 

gante conjunto com casaco 7/8, 


oxemplo desolador, o exemplo dou- 
tro casal muito novo: ela com 16 
anos e ele, 19... Um casal que havia 
suscitado à enternecimento, a admi- 
ração de vizinhos e de amigos que 
afluiram em massa, para contem- 
plar no dia do casamento, aquelo 
rapaz e aquela rapariga, tão lind 
iluminados. pela felicidade provisó- 
ria, felicidade que não se prolongou 
para além de um ano, Com efeito, 
passados doze meses, o "marido pro 
feria estas palavras tremendas: 
«Gostaria que morresses, porque 
assim, eu seria livre!» E nessa mes- 
ma noite a mulher tentou rór ter- 
mo à vida... 

Qual a razão desto drama? Um 
filho estava para nascer. O pai 
devia renunciar à esperança de con- 
tinuar os estudos, Teria do traba- 
lhar para cobrir os futuros encar- 
908... 4 rapariga era indolento, tris- 
te é caprichosa.. Sentia saudades 
da vida de familia, de que tanto se 
queixava antes de se lançar na 
aventura incerta de uma união pre- 
matura, 

De quem será a culpa?! Poderão 
os pais ser censurados pela liber- 
dade de convivência dos alolescen- 
tes, os passcios, os numoricos? Sim, 
afirmam. educadores e psicólogos. 
No entanto, quem 


poderia pensar | 


em censurar esta emancipação da ? 


juventude numa época em que se 
verifica a maturidade ilusória dos 
rapazes e das raparigas? Porque €, 
francamente ilusório o 

que manifestam, o espírito de dec 
são de que usam e abusam relati- 


à-vontade | 


vamento ao pai, à mãe — principal 
mente — obrigada a pugnar pelos 


seus filhos quo crescem depressa 


de mais: «tudo se modernizou, diz | 


ola, não há outro remédio senão 


acompanhar o movimento. «Algu- > 


mag mães pensam quo às reuniões 
mistas têm a vantagem do habituar 


raparigas e rapazes a compreende- À 


rem-se melhor e a criarem relações 


tros pais, frustrados y 
liberdade quando eram adolescen- 
tes, desejam proporcionar às filhas 
e aos filhos uma independência que 
não conheceram e que teriam ambi- 
cionado rara eles mesmos, 

Outros ainda, o entre os mais 


| noivos, como é lógico. 


idosos — que casaram sobre o tar- * 


do — sentem a necessidade de re! 
ver — por interposta pessoa — os 
dias felizes da sua juventude. Uma 


* praziso em embonecar a filha, em 


msinuar conselhos de encanto pes- 
soal que, muitas das vezes, contra- 
riam o empenho em conservar ao 


| nanceira, objectos úteis como: um 


mãe, já no declínio da vida, com- ; trem de cozinha, cobertores, rou- 


| seu lado o reflexo encantador das | 


talhado em linho preto, Ligeira- 
mente cintado, o casaco excepclo- 

nalmente comprido, mostra um ! 
tudo-nada de saia direita, E abo-( 
toado com duas carreiras de seis 

botões, Mas a gola, de corte al. | 
falate, é bastante aberta, e ast 
mangas enviesadas têm corte ra- 

glan, não muito rígido, e termi- 
nam abaixo do cotovelo (Fig. 5). (| 
As algibeiras, baixas, têm pestana. 

Será necessário chamar a atenção À 
para o grande chapéu embicado ( 
que remata o conjunto, í 


HUGUETE GODIN t 


PREÇOS DO MERCADO 


1 cravinho da India e deixe-se re- 
pousar nesta murinada durante 
1 hora pelo menos. 

Passado este tempo, cor 
1 cebola grande em bocados e det- 
tam-se numa cagarola juntamente 
com uma colher de banha ou mar- 
gnrina e outra de manteiga. Ta- 
pa-se a caçarola e leva-se ao lume 
não muito forte, pois que a cebola 
deve ficar sômente cozida e não 
loira. Deita-se então a carne e à 
marinada onde deve refogar lenta- 
mente até ficar completamente co- 
vida. 

Então, desossa-se e passa-se na 
máquina de picar, juntamente com 
uma fatia de presunto cru. Prepa- 
ra-se uma papa de miolo de pão 
de trigo, muito cortadinho e amo- 
lecido em leite quente ou água de 
caldo de carne. Quando estiver 
completamente amolecido, espre- 
mo-se e junta-se às carnes picadas, 
às quais se junta uma pitadinha 
de noz moscada ralada, rectifi- 
cando os temperos. Mistura-se-lhe 
1 ou 2 gemas de ovos e mexe-se 


(Continua na 4.º página) 


seduções perdidas, 

Nos Estados Unidos, um cluba 
do mães de família patrocinou um 
concurso de beleza em que meninas 
dos 8 aos 12 anos, so apresentaram 
om trajo de banho diante de um 
público da adultos... Em Los Ango- 
les duzentas raparigas inscritas 
para eleição da sósia do Brigitte 
Bardot, concorreram em bilkini, com 
efeito de toalha turca... Da emanci 
pação inteligente das adolescentes 
o exibicionismo provocante, exis 
um fosso que será preferivel não 
transpor! 

O que é que poderão fazer os 
pais — e as mães em especial — 
para evitar que as filhas se evadam 
—ou julguem evadir-se — no casa. 
mento ainda antes de terminar o 
curso secundário? 

Talvez alguns dos princípios 
enunciados pareçam um tanto rigo- 
ristas. mas, se «o completar 10 ou 
11 anos a sua filha demonstrar in- 
teresso excessivo pelos vestidos e os 
acessórios femininos, em escassa 
relação com a sua idade, não se 
deslumbro leitora, acima” do tudo 
com a sua precocidade e, peço-lhe 
por tudo, não a apoie nem encorajo! 

Admita que o convívio entro ra- 
rarigas e rapazos, nalguns casos, 
tem os seus perigos. Não permita 
que a contar dos 14 ou 
sua filha tome parto em 
grupo para ir dançar, « 

(quer dizer, namorar); sem possibi- 
lidades de rnar alvo da mais 
pequena das vigilância 

Não autoriza as veuniões em 


Y tem muito por onde escolher em 


Gracioso vestido camiseiro em tecido de cor sóbria, próprio para 
horas de menos cerihônia. Fecha na frente com decote sem gola à 
é ajustado na cintura por cinto do mesmo tecido com fivela forrada 


ir caca ca Es a as ca 


( há razão para tanto. As ofertas 
1 fazem-se de harmonia com a si- 


AS CRIANÇAS E O BEBÊ 


Nos primeiros seis anos é que 
se lançam as bases da saúde de 
um indivíduo. A criança sadia é a 
que tem as maiores probabilidades 
de ser um adulto sadio. A criança 
que tem vida regular, e possui 
bons hábitos de higiene, que toma 
as refeições a horas certas, e dor- 
me bastante, em horário certo, pra- 
tica desportos e brinca ao ar livre 
todos os dias, é a que possui me 
lhor garantia de saúde futura. 

Os pais vão aprendendo que é 
medida sadia e económica ir ao mê- 
dico, para conservar a saúde das 
crianças, ao invés de ir só para 
curar doenças, que podiam ter sido 
prêviamente evitadas. E o médico 
quem lhes pode orientar sobre uma 
série de detalhes de fundamental 
interesse para a criança, como a 
alimentação, as vitaminas, os re- 
constituintes, etc. 

Além de fazer exames fisicos 
periódicos durante o ano, pelo me- 
nos duas vezes, o pediatra imuni- 
ará a criança contra certas doen- 
sas, orientando a mãe sobre as va- 
cinas a serem tomadas nas diver- 
sas épocas. Aconselhará também 
em relação a muitos dos hábitos de 
higiene das crianças. 


) 


Ss. M. D. 


ORIENTAÇÃO DOMESTICA 


Faça este pudim de ananás: 

Prepare seis ovos, duzentos 
gramas de acúcar, sumo e a casca 
de um limão, metade dum ananás 
cortado em bocadinhos. Bata as 
gemas separadas das claras e es- 
tas últimas devem ficar em ponto 
de castelo. Misture tudo, leve ao 
forno em forma untada com man- 
teiga e açúcar queimado e deixe 
cozer em calor brando durante 
vinte e cinco minutos. 


—o xe 


A acetona não serve apenas 
para tirar o vemiz das unhas. 
Serve para tirar as manchas de 
óleo e de tinta. Mas, se vai mexer 
em tintas e vernizes, o melhor será 
untar as mãos com vaselina. 


ares 


Quando servir lagosta aos seus 
convidados, escolha um vinho ge- 4 
lado e bem seco. Claro, que deve | 
preferir vinho branco. Deve saber, 
também, que os vinhos maduros 
não se servem gelados... 


GRACIOSO E SORRIDENTE 
O MANEQUIM QUE OSTEN- 
TA UM SINGELO MAS 
LINDO VESTIDO DE VE- 
RÃO, QUE, POR CERTO 
LHE AGRADA VERDADEI- 
RAMENTE: TECIDO CLARO 
TENDO COMO UNICA GUAR- 
NIÇÃO PEQUENOS ALINHA- 
vos DE COR ESCURA 
CHAPEU TODO EM FOLHAS 
LEVES 


Madrinha em apuros — Não 


tuação económica e social dos 


Quando o jovem casal luta com 
certas dificuldades de ordem fi- 


pas de casa, etc., etc., ou até uma 
certa importância em dinheiro, 
são ofertas que lhes caem do 
céu... Consequentemente, se o fu- 
turo casal do qual vai ser madri- 
nha não nada em mar de oiro, 


matéria de presentes, sem ter que 


; perder a cabeça. E” muito mais 
3 difícil o problema quando os pa- 


drinhos é que não têm haveres e 
os noivos são ricos, não acha? 


) Este é que seria um caso para se 


perder à cabeça... 


qua rapazes e raparigas levam, cada 
um pela sua parte, o parceiro do 
sua preferência, 

Estimule as actividades que 
convém à adolescência e desvio à 
sua filha de toda e-qualquer imita- 
são dos adulto; 

Saiba organizar para os seus fi- 
lhos um lar atraente, alimente uma 
atmosfera harmoniosa e alegre, 
a fim que eles sintam gosto em 
constituir mais tarde, um lar feliz, 
a exemplo do lar dos rais.. Com 
efeito, tem-se notado com froquen- 
cia, neste último ponto, que a, for- 
mação dos casais jovens — dema- 
siado jovens — é consequência do 
desarmonia entre os pais, de pro- 
miscuidade com adultos rabugentos, À 
quezilentos, injustos. 

Cumpre” aos pais, em suma, scr À 
clarividentes, ternos, bons conse | 
iheiros, dar bons exemplos com na- 
turalidade, excluindo ax cenas ba- | 
rulhentas q us vepreonsões não mo- 
tivudas 


CECILE 


ira ie e ss is SESI ST DEDO GAR a se e e cs cp Tic 


À pode conter água pode transtor 
| imar-se em recipiente para flores, 
Ye até, por multo geral que se: 

a fórmula ainda é algo restrita, 
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Í mais citadino dos lares não se 


admite, hoje, sem a presenca 


À de plantas e de flores. O que le- 


vanta a questão dos recipientes. 
Jarras para as flores cortadas, ra- 


Y mos discretos ou imponentes ou 


corolas solitárias. Porta - vasos 
as delicias da jardinagem 
stica. E torna-se preciso sa- 
ber um certo número de coisas 
para escolher, com conhecimento 
e outros. 

Uma boa armadora de ramos 
de tlores, sabe realçar a beleza, 


1a originalidade de uma composi- 


o floral pela escolha de um 
continente» inesperado. A falar 
verdade, práticamente tudo o que 


CONSELHOS PRÁTICOS ÀS DONAS DE CASA 


FLORES, SIM, MAS EM QUE? 


posto que vemos brotar flores, por 
exemplo, de objectos de palha ou 
verga; sempre que um recipiente 
não pode receber água directa- 
mente, coloca-se dentro deste uma 
jarra ou coisa parecida, puramente 
utilitária, Boiões que tiveram com- 
pota, copos de vidro, bocais de 
toda a qualidade figuram, portan- 


to, na colecção. Servirão para dis- 
por flores em cestos, cestas e ou- 
tros recipientes de palha, em uten- 
sílios metálicos (cobre, estanho, 
ferro fundido), quando não em re- 
ceptáculos de madeira, Vejamos 
algumas sugestões; um canteiro 
de flores balxinhas — margaridas, 
miosotis, amores. perfeitos—numa 


“CONFIDÊNCIAS 


Por que não experimenta os 
magníficos produtos de beleza 
«Tinoco»? Encontra-os na TI- 
NOCO, assim como os produtos 
para fazer desaparecer as rugas 
do pescoço. 

Essa qualidade de meias é ex- 
celente, mas prefira sem costura 
que além de ser muito mais prá- 
tico, estão muito mais em moda. 
Quanto à maquilhage, com excepção 
dos olhos, é muito discreta, muito 
suave mesmo, pelo menos é o que 
a moda decretou para a quadra 


Simbolo de elegância e economia 


AVENIDA JOÃO XXI, 10-D 
LISBOA 


Erietia 


Ainda estamos 
a gozar estes 


agradáveis dias 
de Verão e, como 
sempre acontece, 
já se pensa na 
Moda do próximo 
Outono, Assim 
tem de ser na 
verdade, Há tan- 
to pormenor, 
tanto modelo a 
escolher, tantos 

tecidos novos a 

seleccionar que 

são precisos 

muitos dias é 

muito trabalho e fadiga para se- 
rem apresentadas as Modas duma 
nova estação. Vêm os manequins 
uns novos, outros já conhecidos e 
os grandes nomes da alta costura 
esforçam-se por apresentar as mais 
fantasiosas «toilettes» e os mode- 
lose manequins que mais sucesso 
possam fazer, À par de excentrici- 
dades que nunca faltam nestes cor- 
tejos de elegância e beleza que pre- 
cedem o início de cada estação, 
temos também vestidos simples, 
elegantes e dentro da linha decre- 
lada pela moda Dias que qualquer 
de nós pode usar. Enquanto espe- 


ramos que se descubra qualquer 


coisa sobre modas futuras vamos 
olhando para esto ou aquele ves- 
tido que nos agrada e que podere- 
mos mandar fazer, ainda, nesta 
estação. 

Talvez não seja fora de propó- 
alto pensarmos num casaco de ceri- 
mónia que precisamos para levar 
sobre o nosso vestido se formos a 
uma reunião elegante, ao teatro, 
a um concerto, ete., ete. Ficará 
lindo um «redingote» en clamé» 
dourado, A riqueza do tecido não 
pede feitio complicado, Corte sim- 


MODERNAS CONFECÇÕES 


SEMPRE PRONTAS A VESTIR ; 


NundoaR o” resmame EVA 


ng pone ante 


quente, Veremos o que nos exigirá 
para à luz morta do Inverno e 
artificial à noite. 
Retribuimos com prazer, 
suas amáveis palavras. 
Noite “sem lua — «Tristezas 
não pagam dívidas», diz o rifão. 
E é assim mesmo. O desespero só 
serve para vermos os problemas 
pelo lado pior, mais pesado e não 
resolve nada. Sem dúvida que não 
podemos ficar a cantar quando 
uma tragédia nos cai em cima, 
mas também é certo que há muita 


as 
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RUA DE CEDOFEITA, 118 
PORTO 


me 


ples, gola virada, manga compri- 4 
a, estreita e sem punho, o a aper- | 
tá-lo, na frente, um pouco acima 
da cintura um pequeno laço estrel- 4 
to, no mesmo tecido, E, aqui temos ( 
) 
y 


o novo casaco que fica bem entre 
as trajos de cerimônia, 


RSS SE | 


y 
y 
N 
, 


í 


USA-SE OU... 
DIZ-SE QUE SE USA, 


Leitoras que manejam as agu- 4 
lhas de tricotar com habilidade, ( 
comecem a exercitár-se em pontos 
de renda complicados. Logo que 0! 
Outono chegar, não haverá; coisa | 
mais chique de que uma blusa de 
lã muito fina, executada num da- y 
queles pontos, e forrada dé seda À 
leve..s f 


Lanvin previu tudo; a chuya-e ( 
o hom tempo. Para a chuva, botinss | 
bastante altos, mas coino se “desti- 1 
nam aos dias quentes, nfec- ( 
cionados em pano de colchão, às ) 
riscas cinzentas e brancas, E, para. 


o sol, uma sombrinha do mêsmo( | 


tecido, tendo o cabo de bambu... - 
a ) 


Nos primeiros dias do Outono, | 
ou nas tardes já frescas do fim do, 
Verão, vão aparecer alegantes blu- | 
sas de malha para a noite, tecidas ) 
com duas agulhas ou croché, num 
ponto arrendado, em fina e macia 
chenille de seda. Sem mangas e! 
Vastante largas, para serem teci-l 
das a direito, dará gosto tecé-las 


durante as férias! E! 


i 


“«ferve em pouca. a» À 
— diz o povinho. Cremos que o ( 
seu caso se aproxima muito do 4 
exagero, tanto mais que nos atir- ( 
ma que tem os-nervos num feixe, ( 
que. é-de familia -cexcessivamente» 
nervosa e por ai fora. Vê, como À 
é a primeira a dizer: cexcessiva- | 
mente nervosa»?! Acalme os ner- 

vos, durma um bom, sôno antes 4 
de tomar qualquer resolução o 
depois de calma e bem: dormida, | 
verá como os fáctos-lhe: parece- 

rão diferentes. ) 

Quanto ao material a, empre- 4 
gar para esse arranjo, como aqui 
temos dito, o NOVOPAN é o me- 
lhor que poderá resolver o caso. À 
Tal como é e apenas envemizado, ( 
o NOVOPAN ficará lindo a divi- ) 
dir esse gracioso cantinho. N 

Bem, então nada de precipita- | 
ções. Um sono, um bom chá cal- À 
mante e toca a ver tudo pelo À 
melhor prisma, entendidas? i 

Disponha sempre. 

Jovem noiva — Sim, senhora; Y 
é verdade que as noivas gostam | 
todas muito das suas alianças com- 
pradas na ALTANÇA porque pres- 
sentem que isso lhes dará muita 1 
sorte. A joalharia ALIANÇA pois, 
se incumbirá gostosamente de lhe 4 
fazer as alianças e por encomen- ( 
da, as pratas que pretende, 

JORGE LIMA, é o cabeleireiro | 
sabedor e competentissimo para À 
lho fazer o penteado que se ajus- | 
te ao seu tipo de beleza e a har- + 
monizar-se com o estilo do vestido | 
de noiva. À 

Retribuimos, agradecidos, os seus À 
votos de felicidade. N 

As nossas melhores saudações. 


gente qu 


Maria do Lar. 


BONTRICOT 
A graça e a elegância aliadas ao À 
bom gosto: confecções em malha | 
clássica -ou alta fantasia em pon- ; 
tos e fios. Sempre grandes novi- 
dades em lãs francesas. 
Praça de Carlos Alberto, 48 


CAMISOLÂNDIA 


Pronto a vestir janota 
TABYÚ 
RUA DE SANTA CATARINA 


SIRGARIA PORTO 


"Todos os bons artigos para comunhão. 
Cordões lindíssimos para vestidos de 


comunhão género religioso. 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 82 


RIMAX 


CAMISAS POR MEDIDA 
Rua do Santo André, 16 


SICAL 
Oral 


Teia ir 


Siam 


2 


Le 


TST Ta 


isa 


corespondem, 


antiga panela de cobre, para cozer 
peixe. Às flores são dispos 
tufos, não muito apertados 
suficientemente bastos, em copos 
vulgares, alinhados; folhagem não 
muito densa, colocada aqui e além, 
tomba sobre as bordas e esconde 
os copos banais, Bolões de doce ou 
outros de boca larga, terão o mes- 
mo papel, num cesto ou corbelha. 
Será conveniente encher os inter: 
tícios maiores com musgo seco. 
Dos dois lados duma chaminé r 
tica, duas caixas para sal, de ma- 
deira, penduradas na parede, po- 
dem deixar le- 
vantadas por astucioso e invisivel 
fio de nylon, flores com hastes stt- 
ficientemente compridas e malcá- 
veis: cravos, botões de oiro, per- 
nadas de espinheiro, um pouco 
curvas, Neste caso, Os Copos, mes- 
mo de vinho, seriam demasiado 
grandes; haverá que recorrer aos 
tubos que tiveram comprmidos ou 
pilulas, <bocais» em miniatura, 
No entanto, as jarras própria- 
mente ditas também têm direito à 
vida! Devemos dispor de uma co- 
lecção igualmente variada, tanto 
pelo feitio e as dimensões como 
o material e a decoração. Todas 
as jarras de um certo tamanho, 
com boca larga, precisam de uma 
rede em que as flores conservarão 
o movimento que quisermos da 
-lhes, Nas jarras de gargalo mais 
estreito, torna-se mais fácil para 
uma estreante, dispor um ramo 
harmonioso, começando sempre 
por flores grandes, bastante rigi- 


das, como os gladiolos, os lírios, 
e dispondo em volta as flores me- 
que 


nos altas e mais maleáveis, 
as valorizarão em vez de as 
conder. A cor da jarra é muito 
importante; o branco, porcelana 
ou faiança, é sempre bonito e fa- 
vorece as flores de toda a quali- 
dade, enquanto que uma jarra de 
cor única pode ematar» a cor, mal 
combinada ou em contraste infe- 
liz, das flores a que se destina, 
Deverá haver cuidado, pela mes- 
ma razão, com as jarras ou jar- 
rões decorados. Orquideas numa 
jarra com flores silvestres pinta- 
das, flores silvestres num jar 
com orquideas pintadas, são a de- 
plorar de igual modo. Em contra- 
partida, poderá haver combinações 
audaciosas, originais e perf 
mente felizes. 

A flor única, nunia 


alta 
de gargalo estreito, tem qualquer 
coisa de altivo e aristocrático, e 


terá de ser, por isso, uma flor 
muito bonita: rosa, lírio, crisânte- 
mo, de preferência a uma simpló- 
ria margarida dos campos, a quem 
as companheiras fariam a maior 
das faltas. 

A jarra transparente, de vidro 
ou cristal, tem a vantagem de dar 
altura às flores, deixando ver a 
totalidade das hastes. Mas é pre- 
ciso que estas sejam perfeitamente 
frescas e limpas de folhas, a jarra 
impecâvelmente limpa e a água 
perfeitamente translúcida. 

E os vasos com flores ou plan- 
tas verdes? 

Do ponto de vista decorativo, 
prâticamente, a 


tas plantas, se falassem, diriam: 
«Se julgam dar-nos uma grande 
alegria, colocando -nos em vasos 
muito grandes, enganam-se; temos 
tanto espaço para estender as rai- 
ves, que nos esquecemos de desen- 
volver as partes exteriores. No 
entanto, o que acima de tudo inte- 
ressa, é que, do ponto de vista 
de material e decoração, só gos- 
tamos, realmente, do honrado e 
simples barro cozido e avermelha- 
do, tão apreciado, também, pelos 
jardineiros profissionais,» ID fala- 
riam com razão, porque, em prin- 
cípio, só este barro é poroso e per- 
mite respirar terra e raizes. O que 
limita considerâvelmente os recur- 
sos decorativos, Haverá que recor- 
rer, portanto, aos porta-vasos, mas 
com uma condição, que estes não 
impeçam a circulação do a 
rão, portanto, de plástico arrenda- 
do, ou de verga, igualmente urren- 
dada; não arrendados, não poro- 
sos, deverão ser francamente 
maiores do que o vaso a que 
destinam, o que deixará uma ca- 
mada de ar entre um e outro. En- 
fim, existem hoje vasos e jardi- 
neiras para várias plantas “o 
mesmo tempo, feitos de plástico 
tratado de tal sorte que permite 
as permutas entre a Lerra e 0 ar 
ambiente. Outros comportam um 
sistema de arejamento e uma re- 
serva de água que suprimem o 
problema da rega, no caso de au- 
sência, mesmo bastante prolon- 
gada. 

O material para amadores de 
flores cortadas e para amadores 
de plantas caseiras é, hoje, por- 
tanto, muito completo. Seja em 
que piso ou bairro das maiores ci- 
dades, podemos, se quisermos dar- 
-nos ao trabalho, viver num jur- 
dim sempre florido... 


SJ. GAUVAIN 


UMA ESPECIALIDADE SUÍÇA 
PARA SANDES E TOSTAS 
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ULTIMAS EXIBIÇÕES 
BOB: HOPE e as mais sedutoras beldades do mundo disputam uma criança 


QUEM É O PAI DA CRIANÇA 


OS TRÊS GRANDES! A Princesa a Som YVONNE DE CARLO, ELGA ANDERSEN, MICHELE MERCIER 
GRACE KELLY — BING CROSBY - MIIKO TAKA 
o FRANK SINATRA | — 17 Anos 


Sociedade 
UMA REPOSIÇÃO SENSACIONAL, 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


AMANHÃ 
SEGUNDA-FEIRA 


R TRADICIONAL CORRIDA DE TOIROS 
EM VIANA DO CASTELO, AS 18 HORAS DAS FESTAS DA SENHORA DA AGOHIA 
8 BRAVOS E LINDOS TOIROS j5D. DUARTE ATALAIA 
E ANTÓNIO DURÃO 


- DAVALEIROS: ESPADAS: PEGAS PELO VALENTE E DESTEMIDO GRUPO DE 
PEDRO LOUCEIRO « FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
DR. VARELA CID solo DOS SANTOS CHEFIADOS PELO EX.MO SENHOR 

LUIS MIGUEL DA VEIGA JOSE TRINCHEIRA NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


SOMBRA cssde 80$00 SOMBRA-SOL desde 55$00 SOL desde 45$00 ESPECTACULOS PARA M/6 ANOS 


UMa poo. 


ROBERT WISE 


DE UMA CASA QUE 


NASCEU MA. ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DO INES- 


QUECIVEL FILME COLORIDO 


A FONTE DOS AMORES 


com CLIFTON WEBB e JEAN PETERS 


UMA NOVELA DE AGRADAVEL 
ESPIRITUALIDADE! 
TELEK, 25782/3 


15,30 e 21,30 AMANHA — 15,30 e 21,30 — (12 anos) PROBLEMAS DE SEMPRE 
ESTES HOMENS SÃO PERIGOSOS 
com KIRK DOUGLAS e BELLA DARVI 


DIÁRIO (yimarães 


Aemnaaeeeaas 7) F 


AGOSTO, 2 


PANAVISION 


ESTREIA 


Etteititttottititite 


CORPORAÇÕES RELIGIOSAS 


Foram sancionados pelo Rev.mo Arcebispo 
Primoz as seguintes mesas de Irmandades: 
Do Nosso Senhora do Cormo: Presidente, 
Joaquim António do Cunha Machado; secre- 
tório, João Xavier de Carvalho; tesoureiro, 
António da Silva, 
Do S. Nicolau: Presidente, Jerónimo de 
Almeida; secretário, Antonino Dias de Castro; 
tesoureiro, Jooquim António da Cunha Ma- 

: Alberto Campos da Silvo Cos 


3.2-feira no Rat 


a neon EN QUENOOHNO COHISB  de0 +nã 


MENTE A VIDA PRIVADA E, 
PROFISSIONAL DE UM MÉDICO | 


A cidade não pode esconder certas «mor 
tsitas», que feimo em exibir, não por culpo 
suo, é certo, mos tão sômente de pessoas 
od entidades que não procuram eliminá-ios, 
como se impõ 

Vários são, na verdade, as coisas que não 
estão bem e que te aos olhos dos naturais 
possam — pela força do hábito — quase des- 


(12 anos) 


“ “GARY GRANT e DORIS DAY em 


As 15,30 e21,30 — M/ 1 anos — AVENTURA E SUSPENSE 


O CASO DO COMBOIO DE BERLIM 


HOJE 


QaTALHA 


às percebidas, outrotanto não acontece com os io Gouveia, Joime Ribeiro da 
ESPECIALISTA Telf-22407 com JOS$ FERRER, SEAN FLYNN e NICOLE COURCEL — THAT TOUCH OF MINE — visitantes, sempre atentos no observação de | Costa Sompaio e Fortunato Ribeiro Marques. 
um êxito que arrastou mutidões 15,30 tudo de bom « de mau que se lhes propor: 


BÂNDA DE PAÇOS DE FERREIRA 


ciona. 
e Entre o muito que não está bem, citemos 


durante 11 Semanas 


de MENOS De 


Os LANCEIROS NEGROS c/ MEL FERRER e YVONNE FOURNEAUX 
e TOTO PROCURA A PAZ — Amanhã — M/ 12 anos — O HOMEM DO 
MONÓCULO e PREPARA O TEU TESTAMENTO — ANOS La CAR a O O O TROTE asa EDDIE CONSTANTINE O, EDDIE CONSTANTINE 


(THE HAUNTING) E 4 à 
A HISTÓRIA APAIXONANTE E : , Na 


ELE LUTAVA PARA SALVAR 
VIDAS ALHEIAS | 


ELA LUTAVA PARA QUE ELE 

NÃO SE AFASTASSE DOS CC) De VILA N 

SEUS BRAÇOS... 0 E 

NOTÁVEIS INTERPRETAÇÕES 


Mm/17 anos 


gramas e valores de correio. Pedem 


Sessão da Câmara providências, 


— DD — 


PREÇOS Tethkaigolor ag cigo: À complicação do trênsito em certos) No sua passagem por esta cidade, o comi- 
Em complemento : A MÚMIA — o mais ' pontos centrois da cidade; o uso do pé des-|nho de Valença, onde voi abrilhontar umo 
Plateia desde alto grau de «suspensos — Teohnicolor calço que por af ainda se pratico, o despeito | festividade, o Bando Marciol de Paços de 
Balcão desde AMANHA — HISTÓRIA DE UM GRANDE do repressão a que está sujento; o transfor- | Ferreira, há já bastantes anos dirigido pelo 
ode) y AMOR — M/ 17 Anos marse O vio público em oficinas de repora- | vimaranense sr. José Mendes de Sousa, antigo 
ção de veículos; a falta de mangueira e vas | músico militar de 1.º classe, ondou, ao co- 
TI MM y x i téri t ha Tt a 
CINE FOZ 2” 5 Euoicsve E ivorivo rive [cre mer otro onda 6 ro vero do o da poi em arado, ge do 
a às vezes aos molhos) cães no via público e | cumprimentos co estimado vimaronense sr. 
HOJE—As 15,80 e 21,80 SHANE (12 anos) | imáceos em cigumos artérias de segundo | Jooquim Guise, antigo regente do Banda dos 
Telotono 680303 Uma história emocionante e enternecedora plano; es sardinheiras, sempre que podem, | Guises, à Redacção do semanário local «No- 
(Terer. 25196 — M/ do 12 anos) e o fazer «quartel general» em certos pontos E de inda e co delegado de «O 
Em reunião extraordinário reulizouse a] «ESTUDANTES» — Por iniciativa do Tetot. 900207 do cidade; o rapozio o fozer das suas por | Comércio do Port 
HOJE, às 15,80 e às 21,30 sessão da Câmara sob o presidência do sr. | pároco local,.o rev. Manuel M. Vaz, os CINEMA S. MAMEDE nose — As 1618 é 21,45 h.|todo o porte; os «depósitos» de cominhetos| Agradecemos a deferêncio e desejomos 
ULTIMAS de dr. Ramiro Queirós, secretariado deva pet dantãs aa reune io passa a Ter O MAIOR FILME DE ACTUALIDADE em locais moda indicados para isso; o ruído | éxitos ao simpático agrupomento musical. 
» . Bei Jocquim Tavares Valério. virão para unir mais os laços de amizade |O MAIOR IMPÉRIO DO MUNDO (OS MONGÓIS) (17 anos) | indeseiável das bicicletas motorizados e que. 
Tótó e Peppino em Berlim Depois de ter sido fomodo conhecimento) Ha Cidsso. acadêmica o Índicirche 09] ————— NA QUINTA-FEIRA — O PUGITIVO fondo: veiculos os prédios com q «cor» so 
de diverso expediente, a Câmara deliberou | meios mais propícios a passarem as suas em artérias principais; o uso do polavrão 
Um êxito de gargalhada com os DIS ndo contuiso público da emproí: | férias. ” em lugares públicos, ete,, etc. 
dois grandes actores cômicos ! todo para Urbanização dos Terrenos Circun-| , Assim ficou estabelecido que em fins pela es 7 o! Eporihiota bosta 


n ») % de Setembro se fizesse uma sessão solene, Tinto, se os que vão descer, 
dantes do Novo Hospital de Guia, ficova sem) ma qual os estudantes apresentarão os, estrada da Formiga, pela Serra, para NC GRUPOS EXCURSIONISTAS 
] efeito em virtude de não hover proposta para | seus trabalhos que constam de colóquio Valongo, Ontem o carro português, refe MAIS BLOCOS RESIDENCIAIS 
o adjudicação e que o processo baixasse aos | tentro, monólogos, declamações e ora! a ” entrou confiada- 
E AMANHA, o filme de cjudicaçã bai dentro, mondlogbs, deciamaçô o Ê Ae 
ai Serviços Técnicos para melhor estudo. rias, etc, E : nente para a esquerda, em estrada do] A Federação dos Caixas de Previdência vai 
grande classe Uramática Resolveu tombém o Cômora conceder à], FESTAS RELIGIOSAS — No próximo E os primeira categoria. O carro francês en-| construir no zono do Liceu seis blocos resi- 7 grupo ex- 
Góml uti 10. contos | dia 30 do corrente realizar-se-á a tradi- á Ag, a » iadamente no cruzamento por-| genciais, em terreno que para isso há já) Cursionista, com sede na Rua de C 
Junta de as um o de Sa- e que por i 
ud cional festa religiosa em honra do Sa- duma estrada para outra em : Dear Cabral, realiza, de 253 a do corrente, 
para diversas obras, Resolveu adiudicor por | grado Coração de Jesus, Principlaram as | do “Distrito do Porto, paras falta “ deu-se o choque. É bom | SNºs adquiriu. À bose de licitação dessa obra | o soy 5,2 passólo anual, visitando diver- 
t 2 contos, o obra a executor no regoto de| pregações que se estenderão por toda a | cinalização no alto da serr a a a dizer a quem cabo 0/é de 3711 000800, cuja arrematação voi ser) sas terras da Beira Alta, da Beira Baixa 
3 Francelos, e por 339 900800, a pavimentação | semana, nas quais o povo Leverense põe | Há duas opiniões sobre quem tem prio- | direito de passagem em caso da dúvida. | posto em praça brevemente. e da Beira Litorul. 
dos ruos 3, 6 e 7 do Quinto do CaboMor.| toda a sua devoção. — €, o sagem ali. Se os que sobem | — G. 
Autorizou pagémentos no valor de esc, 
20004850 e o bolancete acusava um saldo 
Uma produção que vai marcar de 8535 092520, 
o . 
mais um grande êxito ! Festi 
estival a favor dos Bom- 
Um exolusivo da TALMA FILMES f beiros Voluntários 


da Aguda 

Reino grande entusiusmo na Praia do 
Agudo com o festival que os Bombeiros Vo 
luntários doquelo praia levom o efeito no 
próximo sébado, dia 29, no Porque do Junta 
de Turismo, 

Para. abrilhantar o festival foi contratado 
um conhecido artista cómico e dois conjuntos 
musicois de nomeada, 


a G pino exonesioniata en ós 


o lo Fer- 
nondes de Andrade ortins, 
realiza" este grupo de Mafomude, nos dias 
B é 24 do corrente, o seu 10.º passeio anual, 

sitando Viana do Costelo, Caminha, Volen- 
co, Monção, Arcos de Voldevez, Braga, Fa- 
molicão, onde se realiza o jantar de confra- 
ternização, 


Notícias de Lever 


TERÇA-FEIRA — ESTREIA CONTINUAÇÃO DA HISTÓRIA DA 

FREGUESIA — Lever desde sempre per- 

UM ASSUNTO POLICIAL k E tenceu ao concelho da Feira, mas a par- 

QUE GARANTE UM SUCESSO 1 a 5 tie (do 1926 ficou a ser do/ concelho do 
ala, 

Teve um lugar destacado nas lutas 


é é : Mberais, porquanto nesta freguesia se 
Ni as D. Miguel das munições para 
s; Pe to Porto, Aqui fundou e visitou 
em 1 uma fábrica de fundição nos 

í Armazéns da Companhia Geral da Agrt- 


eo colar da morte : MA À Aura dos vinhos ão Alto Douro, Esta 


DEBRA PAGET 
ETTORE MANNI é 


MILHARES DE FIGURANTES ! 


fundição teve o mérito de ser a orige 
da indústria metalúrgica de Lever € 
Crestuma. 

Presentemente Lever tem pouco mais 
de 3.000 habitantes, 

CORREIO — Devido ao aumento sem- 
pro crescente, no intercâmbio do correio 


existente nesta freguesia, vimos chamar 

a atenção, das entidades competentes, 

para a necessidade da crisção de um 
0an posto de Correlo em Lever. 


Como é do conhecimento geral, Lever 
está sujeita no posto de Crestuma, regis- 
tando-se assim um atraso na entrega. 
ausência dela nos domingos, e perda de 

ur dinheiro e de tempo a quem tiver de se 
deslocar lá pura despachar os seus tele- 
De ne se De De De Dee De n0de De me ne Dexenenesenemenenem 


£O QUE HÁ HOJE 


RARHHHA RN 
PARA VISITAR 
MUSEUS — Nacional de Soares dos 


Ditimas Exibições — 12 Anos 


x 
K 
x 
E 
GIGANTES OLÍMPICOS E 
a 


Ei ot VETOR 


TREIA — Realização de NORMANTOSTER Reis, na Rua D, Manuel Il, todos os dias, 
idos 17 Ano Prod, associado Nemun Demi Go 10 às a focas prconto aa cekundi 
-felras; de Etnografia e História do Douro 
AGARRA + QUE É MACACO! QD JD ismcii ia irem ] rs do Sara tor o 
. aberto As terças, quartas, sextas e súába- 
Uma comédia no mais puro estilo IM FILME NHÃ dos, das 13,30 As 16.30 horas; quintas das 
e humor britânico 1 com o cómico à 


10 hs 13 c das 18,80 As 16.90 horas: do- 
mingos, das 18,90 Aq 15.40 noras, encer- 
TERRY THOMAS cado, à sekundne. "estação de Zootowa 
SANDERS aritima Augusto Nobre, na Avenida 

e GEORGE tu Montevideu à foz do Douro, aberta todos 

EM REPOSIÇÃO : os dias excepto As segundas-feiras das 


AS NONAS DE DRÁCULA E AE 


Sugira Junqueiro. na Rua de D. Hugo, 
aberto todos os dias, excepto 
PROGRAMA — TALMA FILMES Às 15,30 e 21,30 egundas-feiras, das 11 “hs 16,30 hor 
DOGS OG CCO Eica-Musen Teixeira Lopes. na Ruy tar. 
quês de Sá da Bandeira, em Vila Nova de 
Gail, caberto hs tercas. quartas, sextas, 
súbndos-e domirigos das 10.80 às If horas: 
Tolotono Sotea 3 horas de espectáculo com as imortais aventuras 
de capa e espada de D'Artagnan, Athos, Porthos e | quintas das 1080 As 14 horas: encerrado 


e Aramis, em SuperScope e Eastmancolor, com 
ODÉON CINE, Geisa” Bury jacaucs rogo, aivene "Denionseo MÚSICA NOS JARDINS 
e milhares de flgurantes A Banda de Música do Regimento de 


Infantaria n.º 6, dará, hoje, um concerto, 
3 MOSQUETEIROS-— (12 anos) | pelas 22 horas, no Jardim João Chagas 
HOJE—As 15,80 e 21,80  Sedudo — Às 2130 — TIARA TAHITI — (17 anos) re eXcoutando o «bguinte pro- 
ES Fes «Emblema Nacional», marcha, de E, C, 
Bagley; «Vésperas Sicilianas», ' abertitra, 
de Verdi; «Canção do Soldádo Portu 


guês», de Hermínio do Nascimento; «Fl 
FEIRA POPULAR DO PORTO fis Gana, Pei, do tor e, Tal como a professora, no seu sector, 
Artes Plásticas francesas de «Waltean a 
CENTRO DE CARIDADE a [E também o Gazcidla põe ao servico de portugueses 
<A fonte dos amores», 
me «<Tótó e Peppino em Berlim», 


lândia», poema sinfónico, de 
HOJE -- Tarde e Noite Edge d EXPOSIÇÕES 
Renoir». 
(Neste espectáculo colabora o RANCHO FOLCLÓRICO ENEM de todos os sectores os seus múltiplos benefícios 
Entrada Geral 2850 — 2 exemplo dos anos anteriores Hã aut Eli fe pras ea 3 
SÃO JOAO — De tarde e à noite, O 
filme «Alta sociedade». 
AGUIA DOURO — O túmulo do Faraó» 
TRINDADE — De tarde e 5 noite, o 
flime «Quem é o pai da criança?» 
BATALHA — De tarde e 4 noite o 
LDA filme «O caso do combólo de Berlim». 
[ PORTO EDITORA, . CARLOS ALBERTO — ve tarde « à 


«Suite Portuguesa n.º 1>, “de Rut Coelhe 
S “TR Si Na aaa Na ariana de BO ajuda a construir o bem estar 
Grande Espectáculo de Folclore e Variedades a favor do Ei J ; ; 
RIVOLL — De tarde e à noite, o filme 
FAZENDEIROS DE MONTEMOR-O-NOVO) — ÉVORA COLISEU — De tarde o 4 noite, o fil 


EE Oq filmes: <Os lanceiros negros» e e 
tem à disposição de V. Ex.* um completo sortido de Livros PIA SP De ; 
Escolar, Literários, Didácticos, Téentcos e Clentíicos | gimes;. sólrames olinnicio” o “Bud uma chama viva onde quer que viva o 


CINE-FOZ — De tarde e à noite, o 


Depositário Oficial da Imprensa Nacional de Lisboa poe oh 
ODRON — De tarde e à noite, o fil- 


Informa-se que transferiu a sua sede e escritórios para : apo <Os 3 Mosqueteiros. 


Rus da Péres, dá — tel 213 — PORTO o Sade ão Ae 
N (Os mongóis). 


SECRETARIO DE ESTADO 
DA AERONÁUTICA 


Esteve ontem em Braga, em visita par- 
ticular, o sr, general Francisco Chagas, 
secretário de Estado da Asronáutica O 
referido membro do Governo, chegou cerca 
to emeio dia, acompanhado por sua esposa 
e de avião, ao aerodramo de Palmeira, 
onde era esperado pelo Director do Campo 
sr. José de Sá Esteves de Aguiar, e pelos 
sre. Fernando Braga da Cruz e Rogério 
de Carvalho, respectivamente, presidente 
é secretário da Direcção do Aero Clube 
de Braga, que depois o acompanharam a 
Celdelas. Após o almoço, o sr, general 
Francisco Chagas, esteve na encantadora 
estância do Bom Jesus do Monte e no 
Sameiro. Neste Santuário, foi recebido 
pelo respectivo Reitor, sr. rev. Aoísio de 
Sousa, que lhe ofereceu e à esposa, me 
dalhas comemorativas do I Centenário do 
Santuário. Mais tarde, o sr. Secretário do 
Estado da Aeronáutica, esteve na cidade, 
admirando os seus monumentos e outras 
atracções. 


EXÉQUIAS SOLENES POR ALMA 
DO DR. FRANCISCO DE ARAÚJO 
MALHEIRO 


A Câmara Municipal de Braga promo- 
ve na próxima terça-feira, dia 25, solenes 
exéquias por alma do que foi seu ilustre 
e dedicado presidente, sr. dr. Francisco 
de Araujo Malheiro, cujo 30. dia do seu 
pussamento hoje ocorre. 

A estas cerimónias, que terão lugar 
na Igreja Paroquial de S. Victor, estarão 
presentes larga representação da Câmara 
Municipal, entidades oficiais da cidade e 
de todo o concelho, bem como outras in- 
dividualidades e pessoas que foram da sua 
amizade, 


UMA SÉRIE DE QUEDAS COM 
GRAVES CONSEQUÊNCIAS 


Por ter caído duma varanda, deu en- 
trada no Hospital de S, Marcos, com 
traumatismo craniano, Albertina Natália 
da Costa Fernandes, de 3 anos, filha de 
Domingos Gonçalves da Silva Fernandes 
e de Adelaide Quintas da Costa, residen- 
tes na Rua dos Pelames, a S. Lázaro. 

— Com fractura do crânio, também 
consequência duma queda, foi internado 
no mesmo estabelecimento de assistência, 
Manuel José Ferreira, de 66 anos, casa- 
do, de S, Pedro de Este, deste concelho. 

— Ainda na mesma Santa Casa, derem 
entrada, vitimas de quedas, Maria Alica 
Neves Castro, de 68 anos, casada, da fre- 
guesia de Oliveira, concelho de Guima- 
rães, que apresentava várias fracturas; 
Alvaro Goncalves, de 38 anos, casado, lu- 
brificador, do lugar do Couteiro, a Lo- 
mar, com ferimentos no rosto e na orelha 
direita, e Artur Rodrigues Oliveira, de 
3 anos, filho de Manuel Oliveira o de 
Joaquina Rodrigues, do lugar de Carca- 
migo, freguesia de Dume, com ferimen- 
tos na 


Cabaz das Compras 


(Continuação da 3.º página) 


com uma colher de pau até formar 
tudo uma massa muito macia. 
Deita-se esta numa forma bem 
untada com manteiga ou marga- 
rina e põe-se a cozer em banho- 
a. 


c com | her: e 
“água de caldo se for necessário. 

Põe-se ao lume uma caçarola 
com uma colher de manteiga. Del- 
xa-se derreter e junta-se-lhe uma, 
colher de farinha de trigo, mexen- 
do bem e em seguida adiciona-se- 
«lhe o molho das carnes refogadas, 
4 coado, mexe-se rápidamente para 
mão deixar formar grumos e del- 
xXa-ge cozer e engrossar. 

Estando o pudim cozido, desen- 
forma-se sobre o prato em que 
há-de servir e cobre-se todo com o 
molho que se preparou. Serve-se 
com erroz de manteiga à volta, 


formando coroa. 

PÃO DE COELHO A ITALIA- 
NA — Toma-se a carne de coelho 
novo e passa-se na máquina de 
moer, juntamente com igual porção 
de carne de porco, toucinho, pre- 
sunto e chouriço, Tempera-se com 
sal, pimenta, 1 cebolinha cortada 
muito miuda, 1 cálice de vinho do 
Porto ou Madeira, 1 colher de 
queijo parmesão ralado e 4 a 6 bo- 
lachas de água e sal esfareladas. 

Pesa-se a massa e, para cada 
250 grs. junta-sedhe 2 gemas de 
ovos. Deita-se esta massa numa 
sorma bem untada com manteiga, 
em camadinhas que se intercalam 
com tirinhas de gordo do presunto, 
calcando bem até ficar a forma 
cheia. Cobre-se com um papel 
grosso untado com manteiga e le- 
va-se ao forno a cozer; depois de 
pronto, serve-se frio, cortado em 
fatias e enfeitado a gosto. 

«PATE» DELICIA — 'Tomam-se 
os figados de ganso ou na falta 
deste, de outras aves; extral-se-lhe 
o fel com todo o cuidado e cor- 
tam-se em pequenos dados trufan- 
do cada bocado. 

Pela máquina de picar, passam- 
-se 250 grs. de vitela e 100 grs. de 
toucinho, temperando tudo muito 
bem com sal e pimenta e passando 
em seguida pela peneira, formando 
uma massa, muito lisa. 

Forra-se uma forma com fatias 
ffininhas de toucinho e sobre elas 
se põem camadas alternadas de 
picado das carnes e dos dados de 
fígado, terminando com o picado 
de carne que se cobre com outra 
fatia de toucinho, levando-se ao 
forno a cozer durante 1 hora ou 
uma e meia. Depois de pronto, dei- 
xa-se esfriar um pouco e desenfor- 
ma-se, Depois de completamente 
frio, cobre-se com uma camada de 
geleia de mão de vaca, deixando 
assim até ao dia seguinte, até so- 
lidificar. 

Serve-se guarnecida com pikles. 

ALMONDEGAS DE CARNE — 
Passa-se pela máquina de moer, 
por duas vezes uma porção de car- 
me de vaca, limpa de nervos e gor- 
duras; há quem a prefira picar no 
cepo. 

Tempera-se com sal fino, pl- 
menta em pó e salsa muito fina- 
mente picada, 1 gema de ovo e 
1 colher de pão ralado fininho. 

Amassa-se à mão toda a mis- 
tura até formar uma massa bem 
tisa e com ela se tendem pequenas 
bolas muito iguaizinhas que se ro- 
tam por farinha de trigo. 

Em seguida pica-se 1 cebola 
muito migadinha para uma caça- 
rola onde se deita uma colherada. 
de azeite ou margarina. Leva-se ao 
lume até a cebola ficar cozida e 
meta se vão deitando as almonde- 
gas ou bolas da carne, rolando-as 
na gordura. Quando estiverem to- 
das passadas, acrescentam-se-lhe 
algumas colheradas de água de 
caldo, pouco a pouco, para que fi- 
«quem cozidas, sem se desfazerem. 
O molho que refogam liga-se com 


REALIZOU-SE O CONCURSO 
PARA A CONSTRUÇÃO DA 
NOVA PONTE SOBRE 
O RIO ESTE 


Na Direcção de Estradas do Distrito 
da Braga, sob a presidência do respectivo 
direotor, ar, eng, Armando Manins Mo- 
reira, procedeu-se à abertura das propos- 
tns para a construção da nova ponte sobre 
o Rio Este, nos limites da Rua dos Pela- 
mes e de estrada Braga-Famalicão, pela 
Veiga de Penso e Cruz de Pelo. Foram 
cinco os concorrentes. As propostas vão 
ser apreciadas, para que se proceda 
à adjudicação da obra, que custará mais 
de 300 contos e se traduz num benetíoio 
importante pois a ponte actual, não dá 
passagem a mais que um veículo e os sous 
acessos oferecem perigos, 


É de crer que uma. vez feita a adjudi- 
cação, os trabalhos comecem sem demora 
mara que possa ser aproveitado o período 
de tempo em que o rio não é mais que 
um insignificante fio de água. Pelo menos 
para o assentamento des fundações, a si- 
tuação actual é muito favorável facili- 
tando a execução da obra e diminuindo o 
seu custo. Se a época não for aproveitada 
só depois do próximo inverno poderá ser 
encarada a rápida conclusão da ponte. 


SEXAGENARIA E RAPARIGA 
VITIMAS DE ATROPELAMENTO 


Atropelada por um automóvel teve de 
dar entrada no Hospital de S, Marcos, 
Custódia das Neves Mendes, de 16 anos, 
do Bairro da Alegria, a S. Vitor, a qual 
apresentava fractura Ja coxa esquerda. 

— Por ter sido colhida por uma mo- 
torizada, recolheu ao mesmo hospital, 
Maria da Conceição Guimarães, de 6 
amos, casada, da freguesia de Ferreiros, 
desto concelho, 


CLUBE RECREATIVO DA PRAIA 
DA APÚLIA 


Decorreram com grande animação e 
entusiasmo, a gincana de automóveis e a 
verbena levadas a efeito pelo Clube Re- 
ecreativo da Prata da Apúlia, a que pre- 
side o sr. dr. António Macedo, naquela 

de maravilha, 


Na verbena, que se prolongou até à 
madrugada de hoje, colaboraram dois 
explêndidos conjuntos musicais, um do 


sócios da coleo- 
tividade é suas famílias, que será também 
uma festa de despedida dos frequentado- 
Tes da Apúlia no decorrer do mês de 
Agosto, 


O sr. dr. António Macedo, com os seus 
colaboradores, tem já em organização 
esta reunião, que virá a deixar a todos 
ag melhores recordações do período que 
ali viveram em alegre convívio. 


uma gema de ovo se ficar muito 
diluído. Servem-se com puré de ba- 
tata. As restantes receitas têm de 
ficar de reserva até ao próximo do- 
mingo. 


PREÇOS DO MERCADO 


“Havia abur a 
ao bom Deus, mas os 
cadorias continuam fazendo os nossos 
tos. 
As cestas e tabuleiros das hortall. 


por uma, galinha ouvi pedir 48800 e 
por um galo 65800, Paguei os ovos a 
13$00 a dúzia, mas havia quem vendes- 
se desde 12500. 

Miquelina Martins 


Dia da Caridade 
na «Feira Popular» 


No «feira Popular do Porto haverá hoje 
fosta dedicodo a Evoro + go tão característico 
Wlenteio, numa. menifestoção de. homenagem 
êquelo, região. representado no coreme do 
olácio. 

Dio festivo, durante o qual estarão pre- 
sentes olgumes das mois cepresentotivos enti. 
dados oficiais da findo «Cidedo Museus que 
vtravés “da sua Junta Distrital prestou valioso 
coleboração do certome, 


PARA OS NOSSOS POBRES 


Para os pobres protegidos por esta 
Filial, recebemos do sr. António Vicira da 
Silva, a quantia de 20500. 

Agradecemos em nome dos contempla- 
dos, 


EXAME DE ADMISSÃO A ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


Tem inicio no dia 16 de Setembro pro- 
ximo, os exames de admissão à Esocia 
do Magistério Primário, que obedecerão 
ao seguinte horário: Dia 16. às 9 horas 
1º chamada, Português; às 11 horas, 
Português; às 11 horas, Matemática, 

Dia 17, às 9 horas, Geografia e His- 
tória. 2* Chamada, dia 21, às 9 horas, 
português; às 11 horas, Matemática. 

Dia 22, às 11 horas, Geografia e Histó- 
ria. Todas as provas terão a duração de 
90 minutos, 

No 1º dia, a chamada inicia-se às 8 
horas e 45 minutos, 

Serão admitidos à 2.º chamada, me- 
diante o pagamento de 50500, em selos 
fiscais, os candidatos que, por doença 
comprovada, tendo faltado a todas ou 
a algumas das provas da 1.º chamada, 
requeiram ao director da Escola admis- 
são à 2* chamada, devendo prestar só 
provas da cadeira ou cadeiras que não 
fizeram. 


ACERCA DUMA ACUSAÇÃO DE 
SEQUESTRO E AGRESSÃO 


Acerca duma notícia com o tftulo em 
epígrafe, recebemos uma extensa carta em 
que são contraditadas as acusações contra 


cões deste são, ma carta, contraditadas 
com largueza de pormenores que não é 
nossa obrigação referir. Na carta afirma- 
-se que o autor da queixa vai ser levado 
ao poder judicial. 


BOLETIM DIÁRIO 


23-8-1919 — Morre o dr. João Nepo- 
muceno Pimenta, que foi vice-reitor do: 
Seminário Conciliar e professor do Too-) 
logia. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem emos, 
às senhoras: D, Maria de Lurdes Barros 
Taveira, D. Amélia de Jesus Rebelo, D.| 
Maria Alico Dias da Silva Braga, D, Ali- 
ce Melo de Azevedo Cerqueira Gomes, D. 
Ana Afonso Braga da Cruz, e og srs. 
Raul da Silva Mendes é Abílio Augusto 
Branco da Silva Pinto, 


DIVERSÕES — Hoje, no S, GERALDO, às 
1530 e 21,30, «Cantinflas Faz Tudo». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanente as farmácias: 
<Alvima, no Arco da Porta Nova, é <Bri-| 


to», na Avenida Marchal Gomes da Costa. |] mais trepadeiras, 


Com o dia consagrado 
a Nossa Senhora 
das Graças 


continuaram ontém as 
festas do V Centenário 
da Cidade de Bragança 


BRAGANÇA, 22 — Com a presença de 
milhares do forasteiros iram as 
festas do V Centenário da Cidade de Bra- 
gança, sendo. de hoje co) 


que e: repleta de fléis, houve mi 
com homilia e exposição Solene do San- 
tíssimo e, à tarde, depois do terço e da 
bêncio sai) imponente procissão de 


diu o vigário gersl da diocese, rov. 
nego dr, Angelo Malenas, acolitado pelo 
rev. cónego Reimas e rev. dr. Anibal 
Folgado, vice-reitor do Seminário Maior, 
mento préstito percorreu as 
ruas Abilio Beça, Almiranto Reis é Guer- 
ra Junqueiro até à Avenida João da Cruz, 
de pessoas que assistiram 
to à da, ==á 


ólicos, corporações concelhias, 
todas as forças Vivas da cidado e muitos 
milhares de fiéis. 

Foi celebrante o vigário geral da dio- 
ces, rev. cónego dr, Angelo Melenas, 

Ao Bvang o er, D. Antônio de 
Castro Xavier Monteiro, bispo auxiliar 
de Vila Real, proferiu uma tocante alo- 
cucão alusiva” a Nossa Senhora das Gra- 
Cas e à cidade de Braganca. 


las artérias d: 
Polis frtérias da cidade 
ém, 


Dea do Vinhais e dó 
es, Dandos ca do 6 dó 


Bragança. 

No final houve apoteose à Senhora das 
Graças à entrada da igreja de Santa Cla- 
ra é <Adeus à Virgem», — C, 


—. 


Dois mil e duzentos metros 
quadrados de, mato 


um barracão e duas 


medas de palha 


DEVORADOS EM TRES 
INCÊNDIOS 


ao 
Bombeiros de Coimbrões montado igual 
material, sendo o fogo dado como extinto 
ao fim do uma hora de trabalhos. 

leram, mesmo assim, 2.000 metros 
quadrados de mato. 

Hora o mola depois de oxtinto o in- 
cêncio anterior, novamente eram solicita. 
dos os socorros dos bombeiros para uma 
propriedade do sr. António do Jesus Go. 
mes sita no lugar do Lavadores, também 
da freguesia do Canidelo, onde lnvrava. 
ifcêndio em duas medas do palha que es- 
tavam num terreno daquele proprietário, 

Acorreram ao local, igualmente, os 
Municipais e os Voluntários de Coimbrões 


jo | 6 de Valadares, tendo o fogo sido apaga- 


cem, como símbolo artístico duma região de 
coratcerísticos 1ão opostas — mos igualmente 

voliosas — às do nosso, verdejante Minho. 
sto o exibir-se de tarda o 8 
noite, apresentando danços « cantores que 
sobressaem pelo movimento é vivacidade das 
suas morcoções — ritmo que atinge o auge 
o típica desgorroda alen- 


como complemento de outros números de um 
festival variado, À noite, o público poderá 
também disfrutor dum atroente espectáculo 
de  coracterísticas populares, que amenizerá 
ainda mais o embiento acolhedor da Feira 
Populor. 


do pelas duas "primeiras corporações ci- 
tadas que montaram, respectivamente, 
duas q uma agulhetas do nevoeiro, No en- 
tanto, além das medas de palha ardeu, 
ainda, um barracão com alfaias agrícolas 

Tanto num como no outro sinistro — 


a montar material, por tal não ser neces. 


io, 

Finalmente, pelas 22,16 horas eclodiu 
outro fogo, désta vez em Miramar, tendo 
ardido maio na extensão de 200 metros 
quadrados, sendo as chamas apagadas pe. 
los Voluntários da Aguda, dirigidos pelo 
ajudante n.º 27, com una agulheta de 
nevoeiro. 

Os Municipais e os Voluntários de Va. 
ladares compareceram, mas já não che- 
garam a trabalhar, pois as chamas foram 
extintas em meia-hora, 


O Comírcio do Porte 


DIÁRIO DE COIMBRA 


O MATAGAL DA FONTE NOVA 


J6 umo vez, pelo menos folomos no estado de abandono em que se encontram os 
terrenos, ali na Fonte Nova, onde se começou a construir a Escola Oficina «O Futuros, 
que infelizmente não teve futuro nenhum. Pelo menos a Escola não o leve, pois nunca 
funcionou e o prédio, depois de servir como oficina de móveis, acabou por cair aos poucos 


até ficar completamente em 


Há cinquenta anos, quando foi lançada 
o iniciativa, o movimento foi grande, fazen- 
dose então subscrições que renderam bom 
dinheiro e até no Brasil, por intermédio do 
nosso conterrâneo sr. Manuel Mesquita, f 
lizmente ainda vivo e a residir nesta cidade, 
se fizeram subscrições que reuniram elevo- 
das importêncios. 

Os molivos porque a iniciativa não foi 
pora diante nem porque nunca ninguém viu 
as contas, isso não é connosco nem foi por 
isso que falamos na Escola. O assunto foi 
mvito discutido nessa alturo, talvez há uns 
quarenta e tantos anos e nunca apuromos 
so so chegou a qualquer conclusão. 

O que aconteceu e isto é que é verdade, 
é que o edifício por falta de obras do con- 
servação foi caindo aos poucos e ali ficou 
enterrada uma elevada importância e se não 
o tivessem aproveitado para a tal Escola 
Oficina que não teve futuro nenhum, podiam 
dorlhe outro destino,  aproveitando-o 
adoptando.o o qualquer serviço, As pres 
dências o vereações do Cámara que d 
rante estas quatro dezenos de anos di 
giram a edilidade, nunca se importaram com 
aquilo que chegou olé aos nossos dias re- 
presentando e muito bem o desmozelo e a 
incória de todo essa gente que se reunia 
na sola das sessões comarárias. 

Esta Câmara já tentou pôr em venda não 
s6 o imóvel como o terreno mos nas praças 
realizados ninguém apareceu com interesso 
na sua aquisição e tudo continua na mesma, 
ou para melhor, representando uma face má 
dumo cidade tão linda. Isto quer 
it pagará, talvez pora! 
edificação naquele local custaria muito di- 
nheiro e, assim, será a Câmara que terá de 
resolver aquelo problema. 

As ruinos são feíssimas em toda a porte, 
mas aquelas estão demasiado à vista para 
que não sejam ainda mois feios do que 
quaisquer outras que não tenham pedras 
velhas, como por exemplo, o mosteiro velho 
de Santa Clara. Mas isto é outra coisa. 

je elos agora foram cobertas 

com um imenso matagal, mos se as ruinas 
ie i or. Os es- 

iros que nos visitam, logo que passam 

o mercado do peixe, levantam o nariz, não 
só pora verem o que ando pelo ar, como 
também para so livrarem daquele cheirinho 
que enche aquela área. E logo dá com o 
motogel, grande, quase a querer cair pra a 
rua da Fonte Nova, vendo-se bem que tudo 
oli crescoy à vontade, como se fosse no 
Choupal onde não há poda, como parece 
que vai acontecendo nas árvores da cidade, 

A Câmara, por intermédio de um dos seus 
técnicos, que os tem competentes, po 
mandar proceder a um estudo para que 
aquele matagal desoparecesse e “os ruinos 
tombém e, em seu lugar, nascesse qualquer 
coisa que embelezasse, 

Jó aqui falamos no que seria o aspecto 
da cidade com os seus muros e as janelas 
floridos e naquele sítio, se não fosse pos- 
sível, por folta de verbo, dar um arranjo 
capaz, podio tolvez ser plantada uma ou 

dessas que nest 
dão lindas flores, e que desta manei 
juiriom o matagal, dando ao local um os- 
pecto bem diferente, Em vez de ervas dan 
nhes, havia flores, muitas flores que encan- 
tavam os turistas e ofé mesmo os filhos de 
Coimbra. E a plantação dessas trepadeiras 
não custaria muito dinheiro. 

Temos dito muitos vezes que, muitos vezes 
as coisas não se fazem, mais por falta de 
lembrança ou de comodidade, do que pelo 
seu custo e esto deve ser uma delas. 

Limpem o motagol, retirem as se 
façam dali um local bonito, que o pode ser, 
se quiserem. 
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COMISSÃO VENATÓRIA REGIO- 
NAL DO CENTRO 


n fez pub 
torna sem efeito a 

codornizes e doutras espécies não indige- 
nas na área daquele concelho. 

Esclarece ainda que a partir do dia 15 
de Setembro próximo a caça das codorni- 
zes e das outras espécies não indígena: 
pode ser praticada em todos os juncai 
pauis, restolhos e milharais, em adiantado 
estado de maturação, situados no conce- 
lho de flhavo, desde que neles não sejam 
sendentários q coelho e a perdiz. 


MAIS UMA OPERAÇÃO «STOP» 
PELA P. S, P. 


A Polícia de Segurança Pública efec- 
tuou esta madrugada mais uma operação 
«stop», a fim de observar o cumprimento 
do Código da Estrada, estabelecendo pos- 
tos nas entradas da cidade, Foram fiscali- 
zados 925 automóveis, 241 caminhetas, 36 
motocicletas e 262 bicicletas. Dezassete 
condutores não traziam o respectivo l- 


ENCEBROU-SE O CURSO DE FÉ- 
RIAS DA FACULDADE DE LETRAS 


Terminou mais um Curso de Férias da 
Faculdade de Letras que, há quarenta 
anos, vem funcionando com .a mator re- 
guaridade e uma frequência bastante 
apreciável. 

Este ano, estiveram inscritos e frequen- 
taram o Curso de Férias 127 alunos, de 
17 nacionalidades, dos quais fizeram os 
seus exames e foram aprovados, quaren- 
ta e quatro, a saber: Português elemen- 
tar — Lawtence Fulton Salmen; 12 va- 

Madeleine Lesourd, 12; Winfrid He- 

; 15; Françoise Leiris; 14; Mónica Fil. 
loy, 15; Lidia Maria Lardone, 14; Jurgen 
Dieter Einhell, 14; Taruk Al-Janabi, 12; 
Muzaffer Scheikh Quadis, 13; Gordon 
Keith Blair, 16; Jorg Barshardt Werner, 
10: Dundolf Tinner, 10; Stephaine Alten- 
berger, 14; Jurgen Reinhard Trede, 14; 


Bari, 13; Ruth Leucuberger, 15: Julta Sel- 
lin, 15 e Thomas Weeruch, 13. 

Curso complementar — Josephine Alar- 
jaret Woode, 16 valores; Hans Josef Kein, 
: Maria Cornelia Johanna de Meyere, 1: 
Marie Nardiechia, 12; Marino Frescht, 1% 
Anna Maria Lombardi, 14; Manuel Pelin 
Galan, 16; Teter Walter Seid, 12; Onno 
Boers, 14; Paul G. Schmitz, 11; Colette 
Vieu, 16: Paola Colorizio, Gerardus 
Nicolaas van Eeeswijk, 15; Maria Lau- 
rentina Nogueira Pinto, 15: Edourd Sou- 
berbielle, 17; Anne Marie Christine Lu- 
sinchi, 14 e Anne Raphaelle Françoise 

Tallee, 15. 

Curso Superior — Orieta del Bene, 12 
valores; Mark Munzel, 15; Denise Casta- 
enet, 12; Elisabeth Kruger, 10; Renate 
Kosmata, 13 e Joaquina Elisa Melo Serra- 
na, 16 valores. 

Pelas 17 horas, num antiteatro da Fa- 
culdade de Letras, efectuou-se a sessão 
de encerramento, em que usou da pala- 
vra o sr. prof. dr. Costa Pimpão, director 
da Faculdade de Letras, que se congra- 
tulou pelo exito do Curso de Férias, sau- 
dando os alunos e fazendo votos para que 
tivessem ficado satisfeitos não só com o 
Curso como tambem com a Universidade 
e com a cidade, terminando por lhes de- 
sejar as maiores prosperidades, proce- 
dendo depois à entrega dos diplomas e 
de prémios que eram constituídos por 
obras editadas pelos respectivos institu- 
tos da Faculdade de Letras, 


CONCURSO PARA PROFESSOR 
EXTRAORDINÁRIO DA FACUL- 
DADE DE MEDICINA 


Fot afixado um edital abrindo concur- 
so para o preenchimento de uma vaga 
de professor extraordinário da Faculdade 
de Medicina, 7.º Grupo. 


REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 


Sob a presidência do er. dr. António 
Joaquim Arruda, reuniu o Rotary Clube 
de Coimbra, estando presente o sr. René 
Heraz, estudante francês e bolseiro do 
Rotary Clube de Rochefort-sur-Mer, 

Dirigiu as habituais saudações o sr. 
eng.* Brasílio da Fonseca e em seguida, 
o sr. Domingos Prista, apresentou o novo 
rotário, sr, Rui Mata Gomes Forte, a 
quem o sr, dr. Arruda impôs o distintivo. 
A palestra foi proferida pelo sr. dr. Rui 
Clímaco em que tratou dos ideais rotá- 
rios, sendo depois a anunciada a próxima 
chegada a Portugal do Presidente do Ro- 
tary Internacional, que vem visitar os 
Clubes Rotários, k 


RMINOU A INSORIÇÃO PARA 
CURSO DE FÉRIAS SOBRE 
MEDICINA DO TRABALHO 


O número de inscrições para o Curso 
de Férias sobre Medicina no Trabalho, 
iniciativa da Faculdade de Medicina com 
o patrocínio do Ministério das Corpora- 
gões e Previdência Social e o apoio di 
Jornadas Médicas da Figueira da Foz, 
ultrapassou já o número máximo permi- 
tido, pelo que a Comissão Organizadora 
não pode aceitar mais inscrições. Como 
já noticiámos, o Curso sobre Medicina no 
Trabalho, vai funcionar na Figueira da 
Foz, de 3 a 12 de Setembro. 


FEIRA DOS VINTE E TRÊS 


o 


Realizou-se hoje no recinto próprio, 
em Santa Clara, a Feira dos 23, que é 
a maior do ano, pelo que foi muito con- 
corrida, fazendo-se boas transacções, so- 
bretudo em gado bovino. 


O Comércio to Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitan-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração desto Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 


à cobrança. 


(PT, 


li 


VITIMA DUM ACIDENTE 
NO TRABALHO 
Esta manhã, nas obras de construção 
dum edifício na Avenida Fernão de Maga- 
lhães, o ajudante de canalizador Aurélio 
Martins Simões Bento, de 14 anos, filho 
de António dos Reis Bento e de Deolinda 
Alves Martins, residente na Póvoa de S. 
Martinho do Bispo, encontrava-se a tra- 
balhar sobre a caixa dum elevador e caiu 
desamparado sobre uns taipais, sofrendo 
vários ferimentos, Prontamente transpor- 
tado para o hospital desta cidade, foram- 
«lho prestados os socorros devidos, reco- 
lhendo a uma enfermaria em estado 
grave, 
ALUNOS DE CIÊNCIAS EM VIA- 
GEM DE ESTUDO A MOÇAMBIQUE 
Os alunos finalistas da Faculdade de 
Ciências que seguiram em viagem de es- 
tudo á provincia de Moçambique, foram 
autorizados, por despacho ministerial, a 
fazerem os seus exames da época de Ou- 
tubro na época de Dezembro. 


ESCOLA DE GRADUADOS 

DA MOCIDADE PORTUGUESA 

Os alunos do Curso da Escola de Gra- 
duados da Mocidade Portuguesa, que tem 
estado a funcionar na Escola Industrial e 
Comercial Brotero, desde 3 do corrente, 
acampar, 
segue amanhã para Mira, onde vão 

Este Curso tem como patrono o Padre 
Manuel da Nóbrega e a divisa «Edificar 
a Fé» sendo dirigido pelo sr. major Veiga 
Simão. O acampamento efectua-se no pe- 
rímetro floresta da Praia de Mira, reali- 
zando-se no dia 31 do corrente a cerimó- 
nia da imposição de insígnias e encerr: 
mento do Curso, devendo assistir as au- 
toridades locais, 


——— 6 mm 


Impedimento de trânsito 
Por motivo de obras, vai ser 
impedida ao trânsito de veículos, 
pelo prazo de 30 dias, a partir do 
dia 24 do corrente, a Rua do Dr. Pe- 
dro Dias. 
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Cinquenta e cinco mil e 


quinhentos e vinte contos 


vão ser investidos no Plano de Melhoramentos 


do V Centenário da 


BRAGANÇA, 22 — Por motivo 
da celebração do V Centenário da 
Cidade de Bragança, a respectiva 
Câmara Municipal de colaboração 
com o Ministério das Obras Públi- 
cas, levará a efeito neste distrito, 
uma série notável de empreendimen- 
tos, urbanos e rurais, cujo montante 
ascende a cinquenta e cinco mil 
quinhentos e vinte contos e que 
vêm dar realidade a algumas das 
mais caras aspirações desta vasta 
região brigantina. 

Das realizações a cargo do Mi- 
nistério das Obras Públicas anota- 
mos, entre outras, as seguintes; 
Hospital Regional (1.º fase), 8.000 
contos; Liceu masculino, 12.500; 
Oaixa Geral de Depósitos, 3.000; va- 
riante da E. N. n.º 103, 3.500; regu- 
larização do rio Fervença, 1,200; e 
escolas primárias (21 edifícios com 
24 salas) 1.700. 

Por sua vez, das realizações a 
cargo da Câmara Municipal desta- 
camos, entre outras, na parte de 
melhoramentos urbanos, as referen- 
tes a: Urbanização da zona da Es- 
cola Técnica, 2.000 contos; Mercado 
Municipal, 2.500; conclusão da rede 
de esgotos e estação depuradora, 
3.000; e arruamentos da estação dos 
Caminhos de Ferro ao Governo Ci- 
vil (1.º fase), 1.000. 

Na parte relativa a melhoramen- 
tos rurais salientamos: Plano geral 
de abastecimento de água ao conce- 
lho (1.º fase), 4.650 contos; plano de 
extinção de fontes de mergulho 
(conclusão 30 povoações), 1.190; 
viação rural 8.280; e pavimentação 
de arruamentos em povoações ru- 
rais, 800. 


ROTEIRO EPISÓDICO 


»—p» (Cont da La página) 


muito lhe falta para marcar, a cer- 
tos aspectos, a evidência prática da 
sua pluriterritorialidade e da sua 
plurirracialidade, Um desses aspec-| 
tos é, ôbviamente, o artístico, des- 
necessário se tornando encarecer e 
fazer avultar a variedade e a abun- 
dância dos nossos motivos de arte 
do Ultramar. 

Vêm estas considerações a pro- 
pósito do que a viagem presidencial 
a Moçambique nos permitiu notar 
quanto a arte e artistas nativos, 
mormente no Norte daquela vasta 
província ultramarina. Não foram 
muitas, valha a verdade, as mani- 
festações de arte moçambicana que 
se nos patentearam, certamente por- 
que o programa das jornadas pre- 
sidenciais não se compadecia de de- 
longas com vista a morosas e 
gozosas observações disto e daquilo. 
Assim, porque era mister ver mui- 
tas coisas em pouco tempo, a arte 
moçambicana teve de ser relegada 
para plano secundário e os gulosos 
de tal matéria, como nós, tiveram 
de contentar-se com aquilo que, de 
passagem, se lhes proporcionou, no 
Norte de Moçambique, precisando: 
no Distrito de Cabo Delgado, um dos 
mais afastados das curiosid 3 cul. 


a cupRoR! 


moçambicar 

Foi em Porto Amélia, 
daquele distrito, que a arte e os 
artistas nativos mais se impuseram 
à nossa admiração, O prestígio da 
escultura e dos escultores macondes 
havia muito que nos era familiar. 
Só, porém, na visita à exposição 
inaugurada, em Porto Amélia, pelo 
Presidente Américo Tomás, esse 
prestígio esplendeu bem aos nossos 
olhos irresistivelmente atraídos pelas 
obras expostas. 

Os macondes constituem um 
grupo étnico que habita o planalto 
de Mavia, mais conhecido pelo nome 
desse povo autóctone, Fisicamente, 
assaz distintos dos demais povos 
autóctones de Moçambique, destes se 
distinguem, também, pelas suas qua- 
lidades estéticas, mormente em ma- 
téria de arte escultórica. Nos Mu- 
seus Alvaro de Castro, em Lourenço 
Marques, e Ferreira de Almeida, em 
Nampula, que, por falta de tempo, 
não visitâmos, não faltam espécimes 
reveladores das faculdades criadoras 
dos macondes, Mas aquilo que não 
conseguimos ver (no concernente a 
Lourenço Marques, rever) nos alu- 
didos museus vimos, atenta e deti- 
damente, na exposição referida, cujo 
êxito justificaria bem a sua apre- 
sentação na Metrópole, se, por exem- 
plo, a Agência - Geral do Ultramar 
(aqui fica a sugestão) à tal em- 
preendimento se abalançasse. 


As esculturas macondes não são, 
claro está, impecáveis criações ar- 
tísticas, nem isso seria lícito exigir 
de escultores rudimentares que igno- 
ram os preceitos académicos e obe- 
decem, apenas, aos seus impulsos 
instintivos, São, contudo, autênticas 
manifestações artísticas em que a 
fantasia desse povo isolado e recôn- 
dito se exprime, por vezes, de modo 
verdadeiramente impressionante, A 
matéria-prima de todos é o pau 
preto e com este produzem os artis- 
tas plásticos macondes pequenas e 
delicadas obras-primas que, enfeiti- 
gando os olhos dos europeus, pouco] 
ou nada habituados a tão espôntã- 
neo, a tão delicioso primitivismo, 
persuadem quem as admira da ma- 
ravilhosa realidade da chamada arte 
negra. 

O opulento polimorfismo da es- 
cultura maconde abrange, por assim 
dizer, toda a Natureza captável e 
veiculável pelos olhos, pela sensibi- 
lidade e pela inteligência dos escul- 
tores macondes. Não vimos, desta 
vez, como vimos, da outra vez que 
percorremos Moçambique, as incon- 
fundíveis mulheres adornadas pela 
mdona, que lhes deforma, monstruo- 
samente, os lábios e lhes dá a horrí- 


capital | 


Nada mais interessante, por exem- 
plo, do que as máscaras do mapico 
que ocultam os semblantes dos bai- 
larinos. Nada mais interessante e 
nada mais significativo, se não qui- 
sermos dizer misterioso, no seu rude 
ritualismo tribal. 

Aonde nos levaria, porém, uma 
referência em pormenor à arte dos 
macondes, tão multiforme e tão rica 
de aspectos na sua escultura? Se 
há povos predestinados para a arte, 
o maconde é, com certeza, um deles, 
Vimos trabalhar, dentro dos pavi- 
lhões da exposição, como havíamos 
visto trabalhar, posto que em menor 
escala, na exposição de Vila Pery, 
esses artistas que nada sabem de 
escolas e métodos e estilos e, no 
entanto, no seu autodidactismo, têm 
a sua escola, o seu método, o seu 
estilo, A um deles perguntámos, por 
perguntar: 

— Você gostaria de ir à Metró- 
pole mostrar como os macondes tra- 
balham em escultura? 

— Gostava mesmo, sior. Arranja 
a ir, arranja? 

Porque não organizar, na Metró- 
pole, uma exposição da arte e dos 
artistas macondes? Se todos somos 
portugueses, porque não trazer até 
nós, esses portugueses cujo atávico 
e puro talento nos honra, afinal? 


Cidade de Bragança 


Estas realizações acima aponta- 
das são, apenas as mais importantes 
pois que muitas outras há de igual 
interesse e valor para as respectivas 
populações beneficiadas. 

Como já atrás aludimos o custo 
total das obras incluídos neste Plano 
de Melhoramentos do V Centenário 
da Cidade de Bragança é de 55.520 
contos o que revela claramente o 
valor e o alcance desta iniciativa 
que vem dar nova feição ao distrito 
de Bragança. — GC. 


—— ses O mem 


ENSINO 


Escola Comercial de Oliveira Martins 


SERVIÇO DE MATRÍCULAS — Os can- 
didatos à matrícula que se inscreveram 
dentro do prazo legal deverão comparecer 
nesta Escola ou, sendo menores, o seu 
encarregado de educação, nos dias a se- 
guir indicados, à tim de efectuarem o 
pagamento da 1.º prestação da propina de 
matrícula, em estampilhas fiscais, bem 
como a quantia de 25800 em dinheiro. 


Inscritos com 


Setembro .. 


Os candidatos que requereram isenção 
de propinas devem comparecer nos dias 
indicados e, se tiverem os processos em 
ordem, pagarão a quantia de 25800 em 
dinheiro, ficando a resolução definitiva 
dos seus pedidos dependente de despacho 
do Conselho Escolar. 

O serviço de matrículas é feito das 9 
às 11 e 30 e das 15 às 17 horas e das 19 
e 30 às 22 e 30, em todos os dias úteis, 
excepto aos sábados em que funciona sô- 
mente das 9 às 12 horas. 


em 


O titular da pasta 
das Obras Públicas 


visitou diversas obras em 
curso na cidade de Chaves 


CHAVES, 22 — Acompanhado 
de alguns técnicos do seu departa- 
mento, esteve hoje nesta cidade, o 
titular da pasta das Obras Públicas, 
sr. eng. Arantes e Oliveira, que veio 
proceder ao estudo de diversas obras 
a realizar nesta cidade e no con- 
celho. 

Aquele membro do Governo foi 
recebido à entrada do concelho pelo 
presidente do município, sr. dr. Filo- 
meno da Silva Cartaxo, vereadores 
e técnicos camarários, tendo após os 
cumprimentos seguido para a povoa- 
ção de Selhariz, onde presidiu à 
inauguração da obra de abasteci. 
mento de água à povoação. Depois 
o sr, ministro e restante comitiva 
dirigiram-se aos Paços do Concelho, 


Ih E 
O visitante retirou-se ao tim da 
tarde para a estância de Pedras Sal- 
gadas, onde se encontra em vile- 


glatura. — €, 


— 


As comemorações 
do 89.º aniversário 


dos Bombeiros Voluntários 
do Porto 


Esta prestigiosa corporação val come- 
morar o $9.º aniversário da sua fundação, 
com o seguinte programa: 

DIA 25 — Às 8 horas, hasteamento pelo 
piquete de gerviço, das bandeiras nacis 
nal, associativa 6 do Instituto de Socor- 
ros a Náufragos; às 22 horas, visita de 
Suroprimentos às Rodaicies o Delegações 
dos Jornais diários. 

recenção aos 


— As A ) 
Bombeiros Voluntários de Campo do Ouri- 
o de Ldabos, eram (Janet dealicar 1no) 
uma representação constituída por 
directivos, do Comando o do 


sa na a 
sufrágio das almas dos bombeiros, sócios 
e benfeitores falecidos: àg 11 horás, con- 
sagrado no «Dia do Bombeiros, romagem 

monumento do saudoso mestre Gui- 


horas, pas 
falechios, depondo lá flores; às 20 horas, 
jantar de confraternização. 


6 Domingo, 23 de Agosto de 1964 O Comércio do Porte 


DIÁRIO ve LISBOA | «sh 


CASOS vo DIA 


Uma enorme área de mato, incluindo um 
pinhal, foi destruída por violento incêndio 


contém TEVE 


E RO Se 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS 


O exemplo vem de cimo, que é como quem diz, dos mais experientes e ros. 
ponsáveis (que podem não sor os mais velhos ...), dos que chefiom ou comandam 
(que podem, ainda ser novos...) ou dos que ensinam soja o quo for a alunos 
de qualquer idade. 

Quem está investido do autoridado, seja no que for, esta automôticamente 
submetido, como ninguém, a maior responsabilida: 

Para além do que preza, do modo como orienta ou comanda, do quo esclareco 
ou ensina, o padre ou o professor, o educador ou o oficial, o chefe ou o patrão, 
tem que ro a dor o exemplo, a estar corto consigo mesmo, pois, para 
lá das palavras quo profere, das ordons que dita, daquilo que ensina, da disciplina 
que impõe, ole simboliza o espolho vivo, nos sous actos e nas suas acções, na sua 
conduta particular e oficial, onde so miram o remiram quem os ouve e lhes obe- 


VIDA POLÍTICA 


Pois é. Simplesmente, agora e logo, 
Presidente do Conselho 


limpa e branqueia 
cum Pura 


onde os outros produtos 
não conseguem chegar 


supondo-se ter o sinistro origem criminosa 


NO ATAQUE AS CHAMAS PARTICIPARAM. DUZEN- 
TOS BOMBEIROS E A ÁREA DEVASTADA FOI DE 
CERCA DE TRÉS MIL METROS QUADRADOS 


A Sltimo sexta-feira foi verdadeiramente | qua se tomou, a princípio, obstáculo sério, 
aziago pora as corporações dos bombeiros | pelo que foram montados seis estocionamen- 
dos zonas da Costa do Sol e Sintra que ptos, Todavia o dispositivo não resultou, por. 
olém de terem lutado exaustivamente contra | quanto, o vento, soprando forte, impelia as 
os chamas que destruíram, parcialmente, o | chomos pora cima dos bombeiros. E assim, 


aqui e além, sucedo quo infolizmoi 
so topam exemplos do... condenável 
exemplo, anunciadores do falta de 
amadurecimento mental por parte da- 
queles a quem compete ajudar a for. 


mar a mentalidade alheio, E o coso 
é tanto mais grave se envolve crion- 
ças, matéria humana moldável como 
nenhuma outra, e na qual ficam indo. 
lôvelmento gravadas pelo vida fora os 
dedos (ou os pés, como veremos adian. 
) do «artista», 

O artistas, para o caso, é um 
professor do ginástica, o sr. António 
Fragoso Fornandes Ribeiro. O caso 
passou-se no Costa da Caparica po 
ranto a estupofacção do numerosos 
verancantes; e a história, esto, conta- 
«se em mola dúzia de palavras — do 
tristes palavras dada a história que 
contam... 

Aí vak: um garoto agrido outro 
com um pontapé e o agredido tira 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro dos 
Negócios Estrangeiros. 


nene 


CARREIRAS AÉREAS 


A convite do Ministério dog Negócios 
Estrangeiros chegou, ontem, a Lisboa de 
avião, o professor Georg August Wermeir 
conhecido investigador alemão. O ilustre 
visitante, depois de passar alguns dias 
ma Metrópole pente, na próxima semana, 
para uma visita às províncias de Angola 
8 Moçambique, 

— Regressou, ontem, a Lisboa, no avião 


de França, na mesma estônci 


Hotel do Monte Estoril, foram chomodos para 
acudir a outros fogos em matos, na Amoreira, 
junto ao compo do Estoril-Proia, na Avenida 
balnear, mes, 
especiolmente paro um violento incêndio que, 
irrompendo pelas 23,30 horas, devastou uma 
enorme área de mato incluindo um pinhal, 
nos arredores da Serra de Sintr 

Este Último sinistro, que teria tido origem 
criminoso, levou mais de seis horas o debe- 
lar, trabalho em que se empregaram, denoda- 
domente, cerca de 20 bombeiros, pertencen- 
tes às Corporações de Voluntários de Alca 
bidecho, Estoril, Cascais, Parede, Carcavelos, 
S. Pedro de Sintra, Almoçogeme e Colores. 

4a chamos, que irromperam, furioamente, 


da TAP, o dr, Puula Pires, que participou | perto da Penha Longo e não muito longe de 


não foi possível evitar o propogação o um 
pinhal com a área de S00 metros quadrados, 
que ardeu totalmente, 
Só às 3 e 30 horas, os bombeiros derom 
o incêndio como localizado. 
Pora se avaliar dos esforços empregados 
pelos bravos componentes de todas as corpo- 
rações, bosta dizer que, depois de terem 
aberto cominho através do moto, o fogo in- 
doméável passou-lhes por cimo, 
As 5 e 30 horas, eetiraromas as vários 
corporações dos bombeiros, que tão notável 
esforço desenvolveram no atoque co incén- 
Ficaram porém de prevenção os. Volun- 
tórios de Alcabideche, com o seu comandante. 
Sobitomente e devido à grande ventania 
que continuava a sopror, em determinada ol- 
tyra reaporeceram alguns fogachos, os quais 


na XXIV Conferência Internacional das | Atrozelo, foram avisados pelo chefe “dos 


desforço a provoca a chamada Isla E 1TO O O urentusãos” como membro | Bombeiros Voluniórios de Aleobideche, sr. Ma. 


de «galos da Índia», Assisto oo inci- 


foram, porém, répidamento extintos pelos 


dente dos garotos, o pai de um deles, 
o do primeiro agressor, e quo mostra 
divertirso com a cena, incitando o 
filho o ensinando-lho, Inclusivamento, 
«golpes» tidos por eficazes. À luta 
aquece, o garoto paternalmenta orion. 
todo fraqueja, e, então, o pai que é 
também professor do ginástica, toma 
inesperadamento a decisão de ensi- 
nor.. pelo exemplo — e forra um 
pontapé numa perna do outro garoto. 

Isto, esta «História do Quadra 
dinhos» passou-se anteontem, dio 20 
de Agesto do ano do 19%4 

A Polícia tomou conta. 


FE ETs 
O subsecretário da Edu- 
cação de Espanha 


almoçou com o prof. 
Galvão Teles 


O ministro da Educação Nacional obse- 


catedrático de Direito, a fim «e dar uma 
sério do lições no Curso Internacional de 


tomaram parte outras altas 
jados do peís vizinho e portu- 


tem, "Bos portos do 
Mediterrâneo, com 1.000 excursionis- | ' 


REFINARIA 


—————— aee 


português e representante da Movidade 
Portuguesa. 
seu 


Um feixe de notícias 


A Administração Geral do Porto 
de Lisboa foi autorizada a celebrar 
contrato com a firma Estaleiros Na- 


nuel dos Sontos, 'o qual, estando de piquete, 
hovio subido é torre do cosoescolo do 
quartel, 

Logo que no focol do incêndio o chefe 
Manuel dos Sontos verificou que os meios vo 
seu dispor eram impotentes, dado que a vio- 
fência do vento fazia erguer alterosas tínguos 
de fogo, deu o alarme geral e, pouco depois, 
numo acção conjunto dos corporações, foi 


bombeiros que, por esse motivo prolongaram 
ali a prevenção oté ôs 7 horas, a que finol- 
mente se retiraram por ser, então, de facto 
dispensável a sua presença, 

A área devastado ando por cerco de três 
mil metros quadrados, Na encosta há duos 
cosas que correram o risco do ser envolvidos 
pelos chamas, isso também foi evitado pelo 
acção » pelo perício dos bombeiros. No que 


vais do Mondego para o fornecimento | montodo o dispositivo de ataque, visando o | diz respeito à povoção de Atrozeio, nunoo 


de um guindaste flutuante de 30 to- 
neladas é seus sobressalentes pela 
importância de 14585 contos, 

— Por diploma ontem publicado na 
Folha Oficial é submetida ao regime 
florestal parcial obrigatório uma zona 
constituída por vários predios da fre- 
guesia de Santana de Cambas, no con- 
celho de Mértola. 

— Segundo decreto ontem publica. 
do no «Diário do Governo» o exerci- 
cio das actividades avícolas, que te- 
nham por finalidade e produção de 
ovos e de aves para reprodução, e a 
produção de aves do dia, fica sujeito 
a autorização da Direcção Geral dos 

iços Pecuários, 

— Foi ontem publicado um diplo. 
ma que autoriza a Comissão Admi- 
nistrativa do Plano de Obras da Ci- 
dade Universitária de Coimbra e 
celebrar contrato para a execução da 
empreitada de construção civil do 
edifício de Matemática da Faculdade 
de Ciências de Coimbra, pela quantia 
de 13.126,820590. Os trabalhos dividir. 
-Se-ão pelos anos de 1964, 1965 e 1966. 

— A direcção dos Serviços de Obras 
Públicas e Transportes de Moçambi- 
que adjudicou por 2818.082986 a obra 
de sbesiscimento de água a Monmoa 
(1º fase). 

— À Misericórdia de Palmela sdtu- 
(toda om ATUSPORDO FO) Soriscê int 
de mobiliário e equipamento desti- 
ndo fobia ironia 


cuja base de 
em 1172.6uvsul, 


DO PORTO 


Importante controto de tratamento 
DE PETRÓLEOS BRUTOS 


Um aspecto da cerimónia 


Fol celebrado entre a Sacor e a 
Shell um Importante contrato de 
tratamento a feitio de ramas petro- 
líferas na refinaria que val ser 
construída ao norte do rio Douro, 
ao abrigo do despacho de S. Ex* O 
Ministro da Economia, publícado no 
Diário do Governo de 28 de Abril 
de 1964. 

Segundo esse contrato, aquela 
refinaria tratará, para a Shell, du- 
rante um período de 10 anos, um 
total de 4500000 tons. de petróleo 
bruto, sendo parte dos produtos 
obtidos destinados à exportação. 

Também pelo mesmo contrato 
foi prorrogado o já existente entre 
as duas empresas para o tratamen- 
to de ramas na refinaria de Cabo 
Ruivo. 

No acto da assinatura deste con- 
trato, que decorreu na sala das Ses- 
sões do Conselho de Administração 
da Sacor, estiveram presentes, por 
parte da Shell, o Presidente do Con- 
selho de Administração, Sr. Dr. An- 
tónio Júdice Bustorff Silva, o Admi- 
nistrador-Delegado, Sr. Wilfred Me- 
redith, e os Administradores Srs. 
Eurico Miranda da Cruz e Dr. 
Afonso Patrício Gouveia. 

Do Conselho de Administração 
da Sacor estavam presentes o Pre- 
sidente, Sr. Prof. Doutor João Pinto 
da Costa Leite (Lumbrales), o Vice- 
“Presidente, Sr. Eng. Duarte do 
Amaral, e os Administradores Srs. 
Dr. Armando Stichini Vilela e Arls- 
tide Sain, tendo ainda assistido, de 
parte da mesma empresa, o Direc- 
tor-Geral do Gabinete de Estudos, 
Sr. Dr. Jorge Koromzay, o Director 
Comercial, Eng. Alexandre Garian 
e o Director do Contencioso, Sr. Dr. 
Mário de Castro Arez. 

Feita a leitura do contrato pelo 
Sr. Dr. Mário Arez, seguiu-se a res- 
pectiva assinatura, após o que o Sr. 
Dr. Bustorff Silva declarou, em 
breves e eloquentes palavras, que o 
momento era um dos que maior ale- 


de assinatura do contrato 


gria e satisfação lhe havia »ronor- 
clonado desde que ocupava o near 
de Presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Shell, e que nunca em 
funções que tem exercido noutras 
empresas do País tivera a possiniu- 
dade de viver um momento como 
aquele, pois que este contrato se re- 
vestia do maior interesse nara o 
engrandecimento industrial da nossa 
terra e estabelecia um entendimento 
e uma colaboração frutuosa entre a 
Shell e a grande empresa que e à 
Sacor. 

Considerava, mesmo, o rontrato 
como um exemplo do que é possivel 
fazer-se no sentido de remizar o 
trabalho necessário para o engran- 
decimento do nível industrial e eco- 
nómico do País. 

Falou em seguida o Sr. Prof. 
Doutor Costa Leite (Lumbrales) 
que, corroborando as palavras uo 
Sr. Dr. Bustorff Silva, reaçou à 
importância e o significado use 
contrato, que constitufa um verua- 
deiro padrão no programa de desen- 
volvimento industrial e económico 
nacional. 

Demonstrava, também a assina- 
tura do contrato o propósito da 
Shell, grande empresa há tantos 
anos instalada no País, de oferecer 
a sua colaboração financeira ao im- 
portante empreendimento industrial 
da Sacor, que representa a instala- 
cão da refinaria de petróleos no 
Norte, mediante a celebração deste 
contrato, que se processará durante 
um prazo que se tem de considerar 
longo em contratos de tratamento 
de petróleos brutos. 

Acrescentou ainda que este en- 
tendimento representava ainda por 
parte da Shell, o que muito lhe 
aprazia registar, uma verdadeira 
colaboração na política nacional de 
petróleos, que conduziu à concessão 
à Sacor da instalação da Refinaria 
do Porto. 


Eu do sinistro, 
Aos autotanques era difícil o acesso, o 


do Monte Estoril 


Com a transferência para o Hotel 
Estoril-Sol, ainda não inaugurado, 
dos 148 hóspedes do Hotel Monte Es- 
toril, parcialmente destruído pelo vio- 
lento Incêndio, que anteontem à 
tarde ali deflagrou, e do qual demos, 
ontem, circunstanciada notícia, ficou 
solucionado o dificil problema deri- 
vado do acontecimento, 

Durante & noite e o princípio da 
manhã de ontem, o pessoal do hotel, 
cuja dedicação foi largamente posta 
à prova, percorreu todos os quartos, 
retirando o que neles se encontrava é 
pertencia aos clientes. Todos os sal- 
vados foram colocados num jardim 
interior, onde os hóspedes estiveram 
procurando os seus haveres, embora 
demonstrando preocupação muito Ii- 
mitada, pois, todos, à excepção dos 
portugueses tinham prôviamente efec- 
tuado o seguro devido. 


Os hóspedes estrangeiros do hotel incendiado procuraram descobrir 
os seus haveres nos salvados do sinistro 


Ainda o incêndio que des-| 
fruiu parcialmente o Hotel 


esteve ameaçada pois se situa longe do local 
do sinistro. 


ES 


ve repita 


Qualquer banheira, mesmo quase nova, tem milhares 
de pequenas fendas onde se introduzem a sujidade 
e os germes em manchas que alastram abaixo da 


superfície. 
Só AJAX —o único que 


queia e desinfecta penetrando através dessas fendas. 
E o seu cheiro é a prova da enérgica acção dá Lexivina! 
Só AJAX deixa a sua banheira profundamente limpa 


e brilhante! 


Banheiras, lavatórios, azulejos e mosaicos, lava-loiças e 
trens de cozinha — sempre limpos, a brilhar de asseio! 


AJAX com Lexivina limpa e branqueia em profundidade 


mes, que ali declarou haver sido ela 
| quem: so i£ alter 


É crítica a situação dos 
moradores do Casal Ven- 
foso por motivo de ter 
rebenfado um colector 


No Casal Ventoso de Baixo, reben- 
tou, durante a noite, um colector dos 
esgotos, cujas águas, de mistura com 
os mais variados e pestilentos dejec- 
tos, invadiram a «Vila Clemente» um 
conjunto de humildes habitações de 
que é proprietário o sr. Manuel Cu- 
nha Júnior, residente em Celorico da 
Beira, e onde moram mais de duas 
dezenas de homens, mulheres e crian- 

as. O total das rendas não ultra- 
passa os 870500, 

Os Sapadores Bombeiros avisa- 
ram os moradores de que, devido à 
infiltração, as paredes corriam o 
risco de desmoronamento. Todavia, e 
apesar de algumas das casas terem 
o chão coberto pela água, o problema 
da evacuação das respectivas fami- 


Prosseguem as investiga- 
ções sobre o roubo de estu- 


pefacientes da farmácia do 
Hospital de S. José 


A Polícia Judiciária continua as 
suas investigações relativas ao caso 
de tráfico de estupefacientes, assunto 
que temos noticiado. 

Entretanto, soubese que Maria 
Helena Pereira, detida no Hospital de 
S. José pela Polícia Judiciária, na 
noite em que naquele estabelecimento 
hospitalar foram presos dols serven- 
tes implicados nó caso dos estupefa- 
cientes, tê-lo-la sido por vaguear em 
Correios, com um desconhecido, Marta 
Helena, que fora receber tratamento 
ao S. José, não está, pois, ao que pa- 
rece, implicada no caso referido, ao 
contrário do que a principio se supôs. 

A Polícia Judiciária, que, no maior 
segredo prossegue as investigações, 
sômente dentro de dias estará apta 
a fornecer qualquer comunicado à 
Imprensa. 

Continuam detidos naquela corpo- 
ração, Valdemar Rodrigues, Adelino 
Ramos, José Ferreira, Anibal Levezi- 
nho e Isabel Oliveira Borges, 


Morreu a senhora que 
sofreu graves queima- 
duras no incêndio do 
automóvel em que 
dormia 


Morreu no Hospital do S. José, 
para onde entrara há dias, a sr! D. 
Maria da Luz Saraiva Lourenço, de 
81 anos, residente na Calçada de São 
Vicente, que ficara gravemente quei- 
mada no incêndio do eutomóvel em 
que dormia, próximo da Parede. 


Ciclismo desastroso 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
muito ferido, Domingos Henriques da 
Conceição Santos, de 21 anos, jorna- 
leiro, residente em Valejas, Barcare- 
na, que naquela localidade caiu da 
bicicleta que conduzia, 

—Recolheu ao Hospital de São 
José, muito contuso na cabeça, José 
Soares Torres, de 84 anos, residente 
na Apelação, Loures, que, segundo pa- 
rece, caiu da bicicleta que conduzia 
na Avenida de Moscavide, 


lias, em face do elevado número de 
pessoas designadamente de crianças, 
que as formam, é de difícil solução. 
No n.º 141, uma das casas mais atin- 
gidas, vive a família do sr. Ernesto 
Martins, de 42 anos, funileiro, com- 
posta por sua mulher e por quatro 
filhos, com idades variáveis entre os 
6 e os 17 anos, e com a qual coabi- 
tam dois pequenitos, de 6 e de 2 anos 
e, ainda, um bebé de dois meses, per- 
tencentes a familiares, que ficaram 
sem ter onde dormir. O sr. Ernesto 
chegou a pôr umas tábuas assentes 
em tijolos dispostos ao alto para pas- 
sarem de umas casas para as outras. 
Alguns moradores, porém, por pre- 
caução, foram obrigados a pernoitar 
na rua. 


Incêndio originado por 
ponta de cigarro 


Originado ao que parece, por uma 
ponta de cigarro, declarou-se incên- 
dio, ontem de manhã, aum estabeleci- 
mento dé loiças, vidros e plásticos «O 
Baratinho», situado no Rua Almeida 

Ateadas por palha de embalagem, 
as chamas foram debeladas pelos em- 
pregados de uma garagem próxima, 
que utilizaram um extintor de es 
puma, 

Os Bombeiros Municipais limita- 
ram a eua acção aos trabalhcs de 
rescaldo. 


Caiu da caminheta e ficou 
ferido 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Francisco Simões Vilela, de 42 anos, 
ajudante de motorista, morador na 
Rua Filipe da Mata, 1051, muito 
ferido por ter caído da caminheta 
de que era ajudante e sobre cuja car- 
ga seguia. 


Não deve ficar cega aquela 
mulher há dias atingida 
com um firo na cabeça 


Idália Guilhermina Alves, conti- 
nua em estado grave, internada no 
serviço de Oftalmologia do Hospital 
de S. José, por há dias, como notl- 
ciámos, ter sido atingida com um tiro 
de pistola na cabeça, e que foi condu- 
zida àquele estabelecimento hospita- 
lar pelo guarda-livros Fernando Go- 


E 'Sint 

de na “cadela de Sintra, 
pór ser acusado por ela de ter dispa- 
rado o tiro. O Fernando Gomes, po- 
rém, persiste em proclamar a sua 
inocência. A pistola val ser exami- 
nada para pesquisa das impressões 
digitais, 

Os médicos são de parecer que a 
Idália não necessita de ser operada, 
embora tudo indique que ficará com 
grave deficiência na vista direita, 


Dois acidentes com 
motoretas 


Deu entrada no Hospital de São 
José, gravemente ferido por ter cuído 
da motocicleta que conduzia na Es 
trada da Trafaria, José Fernandes, de 
38 qnos, empregado de escritório e 
residente na Rua Marquês da Fron- 
teira. 

— Por ter caído da motoreta que 
conduzia, na Alameda das Linhas de 
Torres, foi transportado ao Hospital 
de S, José, muito contuso, José da 
Silva David, de 56 anos, residento na 
Vila José Francisco, em Camarate. 


Médico vítima de acidente 
mortal 


Morreu no Hospital de S, José, ho- 
ras depois de ali ter dado entrada, 
por se ter ferido no pescoço com uma 
navalha de barba, o médico dr. Fran- 
cisco Fernando Dias, de 58 anos, ré 
dente na Rua do Sol, ao Rato, 73-2.º 


Incêndio a bordo do navio 


panamiano «Ana Paul» 


Na doca do Poço do Bispo, está 
atracado o navio «Ana Paul», que 
navega sob pavilhão panamiano, com 
tripulação portuguesa Ontem de ma- 
nhã, na casa das caldaras, defiagrsu 
um pequeno incêndio, devido a terem- 
-se inflamado alguna trapos embebi- 
dos em óleo, 

Comparecéram os Sapadores Bom- 
beiros com três viaturas, que não che- 
garam a ser utilizadas, 


-— seu 


Chegou à Lisboa o ministro dos 
Transportes da Austria 


»——» (Cont. da 14 página) 


esposa e de uma filha e ainda do sr. 
dr. Rudolf Fischer, suplente na 
Conferência Europeia, dos Mi- 
nistros dos Transportes, foi rece- 
bido, no aeroporto, pelos ministro 
das Comunicações e esposa, srs. 
Bagnn, eng. Guimarães Lobato, su- 
plente na CE.M.T, e esposa; eng. 
Alfredo Vaz Pinto, presidente da 
Companhia dos Transportes Aéreos, 
eng. Sampaio e Mello, director do 
Aeroporto de Lisboa, sr. Juvenal 
Coutinho, secretário do ministro e 
ainda pelo Encarregado de Negó- 
cios da Embaixada da Austria, em 
Portugal. A visita do ministro 
Otto Probst, integra-se nas relações 
de amizade existentes entre os dois 
países. 

Durante a sua permanência em 
Portugal, o ministro austríaco terá 
conversações com o seu colega por- 
tuguês sobre problemas de trans- 
portes e visitará serviços e instala- 
ções do Ministério das Comunica- 
ções, instituições culturais e regiões 
turísticas. 

Hoje, o ministro austríaco e co- 
mitiva seguem para o Porto, no avião 
da TAP e visitarão Braga, Guima- 
rães e o Alto Minho. Amanhã, irão a 
Viana do Castelo, Ofir, Póvoa, Vila 
do Conde, à cidade do Porto, Lei- 
xões, à região da Ria de Aveiro e 
Buçaco, 

Visitam, a seguir Coimbra, Ba- 
talha, Alcobaça, Nazaré e Óbidos e 
voltam a Lisboa na próxima quinta- 


contém LEXIVINA — bran- 


-feira, para seguirem no dia ime- 
to, do País.) 


ao seu país está previsto para O 
dia 4, de manhã, no avião da TAP, 
da linha de Francoforte, 


see 


CONFERÊNCIAS 


«Eça de Queirós e Sintra»|2, 
pelo dr. Luís de Oliveira 
Guimarães 


Integrado no oltavo festival de Sintra, 
o escritor dr. Luís de Oliveira Guima- 
rães, distinto colaborador de «O Comércio 
do Porto» proferiu ontem na sede da 
Biblioteca do Palácio Valenças, naquela 
vila, uma conferência subordinada ao 
tema «Eça de Queirós e Sintras, 

Estava patente uma exposição sobre 
«Os Vencidos da Vida» que reúne gra- 
vuras, desenhos, pinturas, manuscritos 
alusivos ao grande romancista. 


—— Ee 
Instituto Superior Naval 
de Guerra 


Fol exonerado do cargo de sub- 
director do Instituto Superior Naval 
de Guerra, por não poder pertencer 
à lotação do referido instituto, o con- 
tra-almirante José Joaquim Teixeira, 


ese 


ESTRADAS DO PAíS 


No próximo dia 8 de Setembro, realt- 
za-se, na Junta Autónoma de Estradas, 
concurso público para a construção da 
variante à E. N, 259 em Ferreira do Alen- 
tejo. 

A base de licitação é de 1096 690800; o 
depósito provisório, de 27 418800; e o de- 
pósito definitivo, de 5% da adjudicação. 


rn 


Trânsito interrompido 


na Avenida da Ribeira 
das Naus 


a dar infeio à obra de reparação 
da Avenida da Ribeira das Naus vai ser 
vedado ao trânsito de veículos metade 
daquela faixa de rodagem alternadamente 
num e noutro lado daquela artéria, por 
um período de 65 dias, a partir de depois 
de amanhã. 

Para o efeito foram já alterados as 
sentidos de diversos arruamentos a tim de 
fncilitar o trânsito. 


«MOÇAMBIQUE 


— Viagem Presidencial» 


O Secrotariado Nacional de Informa- 
são acaba de publicar uma cuidada edi. 
cão sobre a visita do sr. contra-almirante 
Américo Tomás a Moçambique. 

Mais de setenta páginas, chelas de 
oportunas e flagrantes fotografias sobre 
98 Acontecimentos, principais da viagem 
do Chefe de Estado, desde 8 sua partida 
de Lisboa até à gua despedida. daquela 
província ultramarina, de regresso à me- 
tópole, dão uma reportagem completa 
e esclarecedora dessa triunfal visita. 

Texto o logendes epropriadas comple 
tam esta edição do SNI e da Companhia 
Nactonal Editora, 


AS MELHORES 
à venda nas boas mercotrias 


Eis a prova 


neste corte da sua banheira 


AJAX 
com Lexivina 
limpa em 
profundidade. 
Elimina todas 

as nódoas 

e os germes, que 
se encontram 
à superfície 

ou abaixo dela, 


Os outros 
produtos 
só actuam 

à superfície. 
Deixam ficar 
os germes 

e as nódoas 
mais profundas. 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O) Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Vilar do 
Pinheiro o gr. José Moreira da Silva, para 
Pinheiro da Bemposta, a sr.s D. Maria 
Elisa Seara Cardoso Pérez, para Monção, 
o sr. Paulo de Sousa Machado e para 

Lagoas, o sr. António Guimardes Pestana 
Magalhães. 

Partiram: do Geréz para Lousada, a 
sr.* D. Maria Arminda Barbosa Gorgel 
do Amaral, de Moledo do Minho, para 
Freixiel, o sr. Alezandre Aragão Lobo, de 
B. João da Madeira, para Espinho, 0 sr. 
arquitecto José Luís Teixeira Jacinto é 
de Caldelas Avantos, o sr. dr. Mário 
Alfredo Araúj 

de Vidago, 


POPELINE 1007 FEECO! 


as melhores marcas 


à Meia dOuro 


Rua Santa Catarina, 45 


“Ajuda a suprimir a preo- 
eupação das folgas dos 


Dentes postiços 


Não se preocupe mais nem se apos 
quente com a dentadura postiça aolta, 
DENTOFIX, um pó alcalino especial 
(não ácido) para polvilhar suas 
placas, fixa as mesmas firmemente de 
modo que lhe proporciona mator cone 
forto, Acalma e refresca as gengiy: 
tausticadas pelo ácido excessivo na 
boca. Evite aborrecimentos ocastonados 
pelas placas folgadas, Peça hoje 
mesmo Dentofix em qualquer farmácia, 
drogaria ou perfumaria, 


Regressaram a esta cidade: 

o sr. Manuel Pisarro Portocarrora, 
Monte Estoril, o «r. Américo Mont 
loares, o do Castelo do Paiva, a gr. 
Maria Estefânia Ramos. 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do 
sr. Altino Lopes Martins 


uuz 


-ARGA 


À ave é o símbolo da leveza. 

A bigorna um símbolo do peso é 
da força. 

Os Cargojets da Canadian Pacific 
transportam através do mundo 


géneros de carga que vão desde 
objectos extremamente leves e deli- 
cados até a peças pesadas. 
Conheça todas as vantagens do 
serviço de Cargojets da Canadian 
Pacific que lhe assegura eficácia 
total, segurança e rapidez. 
Ligações convenientes para inúme- 
ros destinos. 


tes 


DANcOs / Aviões / mortis / reLEcoNUNICAÇÕES 


O MAIS COMPLETO SISTEMA DE TRANSPORTES DO MUNDO 
Consulte o seu agente de carga ou a CANADIAN PACIFIC, 
LISBOA — AV. DA LIBERDADE, 261 - TEL. 56192/3 


— 


QUEM SE MEXE POUCO, 


A Hipócrates, um dos maiores mé 
dicos do Ântiguidado, declorou 
que a saúdo é uma dádiva, que 
se tem de gonhor todos os dios 
para se poder conservar. Mos a 
doença é um mol que se tem de 
vigiar dia e dio, para Que não 
nos possa etocor. Muitas pessoos 
têm q felicidade de nunca adoecerem gra- 
vemente durante toda o vida, Conseguem 
um moravilhoso obiectivo, sem sequer sabe- 
cem como. Mas os outros, sobretudo aqueles 
que noscerom com propensão para a doença 
eu com qualquer focior hereditário desfo- 
vorável, têm do lutar pela conservação da 
soúde, o que nem sempre é muito fácil e 
qto termino frequentemento com a recuso 
jas melhores funções do corpo e do espírito. 
À experiência ensinou que a maior parte dos 
doenças da velhice, isto é, os sintomas de 
desgosto que começam a aparecer cos qua- 


rento e cinco anos de idade, se atribuem: 


vo descuido em praticar movimentos, Quem 
6º mexe pouco, adoece mais cedo ou tarde. 
Quem dá pouco exercício é musculatura, ra- 
ramente atingirá uma idade avançada. Sob 
este ponto de visto, reunimos cinco regras 
do ouro para uma longo vida. 


O CORPO MANTEM AS FUNÇÕES CERE- 
BRAIS, A VIDA ESPIRITUAL ! 


Enquanto e homem está no apogeu da 
svo soúdo e da idade, pode dizer do si 
própri homem é “soudável, enquanto 
não adoecer. Mas nos últimos 'anos mos 
trom-se no erganismo siniomas, que a prin- 
cípio não são considerados como verdadei- 
ros sinlomas de doença, mas que certamente 
« pouco e pouco atocom a capacidade de 
todo o organismo, isto é, o corpo e alma 


ADOECE! 


do todos 65 indivíduos, pois cobese muito 
bêm que sem a grondo unidodo do corpo 
o do espírito, nado se poda fazer, 

Exames recentes do musculatura do homem 
deram como resultodo, que, devido à me- 
Sânico musculor em abioluto funcionamento, 
uma grande quantidade de tecidos do corpo 
são Irotados pelo sangue que passo por 
dies, É putim Que so JUnilico, que o mal 
recente investigação do cancro está a criar 
possibilidades de tirar soros dos músculos 
É do cérebro, para normalizar a estrutura 
Jos células atacadas. 


Onde procurar as causas prin- 
cipais da maior parte das 
doenças da velhice? Começa 
por se descurar o movimento. 
Sem mexer eficazmente toda 
a musculatura, o homem em 
breve adoece. 


Esto troco entro O cérebro » a muscula- 
tura, no organismo, está já confirmado pelos 
experiências dos fisiólogos. 

“O músculo trabalha com auxílio da ener- 
gia, quo lhe é fornecida pelos tecido; de 
elimentação com o sangue e <queimas prin- 
cipalmente hidratos de carbono — portanto 
açúcar. 

Mes o açúcar nem sempre é apenas con- 
sumido, “pois é também utilizado para. im- 
porionies, tecidos motores de excitação. 

Quando os músculos gestos se tornam fra- 
cos e se recusam aporentemento a troba- 


, 


Copyrigth A. E. L 


Cinco erros ou anomalias — eis quantos figuram no nosso desenho ! 
do hoje. Veja, pois, o leitor, se es descobre, testemunhando a sua | 


perspicácia, 
SOLUÇÃO : 
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- Sr, Conde, esqueceu-se dos suspensórios ! 


-— O governo, sempre avesso a lançar novos 


aumentar os antigos... 


impostos... resolveu 


fhor, então devem ser tratados 09 «tecidos 
de excitação» indispensáveis pora o corpo 
+ para o espírito. 

Mos assim provouse que não é pre 
ciso manter apenas em ordem o corpo, os 
tecidos de ligação, os intestinos, de certo 
modo a carne, mos sobretudo q muscula- 
tura, Esta necessidade está potente nos cinco 
regras de ouro para uma vida longa, 


AS REGRAS QUE TODOS TEM DE 
CONHECER E SEGUIR | 


1.— Todos os dias se deve, pelo menos 
umo vez, distender todos os músculos do 
aparelho de locomoção durante cerca de 
dez segundos. O exercício mois simples de 
todos consiste em so espreguiçar de monhã, 
à tarde e à noite, de tal modo que todos 
es músculos do corpo tenham de repente um 
movimento que abranja todo o corpo e os 
ponho em acção, enquanto se conta lenta- 
mente até dez, 

Naturalmente podemo-nos servir de um 
aparelho apropriado, mas o importante é 
fazer este movimento todos os dias, sem 
excepção, pois não basta a marcha, porque 
o movimento muscular durants o andor é 
apenas unilateral, 
os dios devemo-nos estender 
pelo menos umo vez como so estivéssemos 
esticados, O principal é que a pessoa esteja 
bem cesticada» e que se mantenha assim 
E menos durante dez segundos. As vérte- 

ros agradecernos-ão Muito o que fizermos, 

E oa CAS) devemos lovor com 
gua quente todo, o corpo, pelo menos uma 
vez, adiconando à égua 6 gramas de sodo 
cem cloro, se for possível, Se não for pos 
sível, devesa pelo menos esfregor todo o 
corpo da cabeça até à ponia dos pés, para 
deste modo facilitar a vida e a respiração 
do pele. 

PO odos os di 


pelo menos uma vez 
conforme as possibilidades, devemos obrigar 
os intestinos a funcionarem. Isto acontece 
geralmente com um copo grande de água 
tépida, com água mineral, com sumo de 
limão, bebendo lentamente de manhã e à 
noite, sendo assim o primeira e a última 
coisa que se toma. Os rins devem funcio 
nor três “o quairo vezes por dia conforme 
9 quantidade do, Ifquidos ingeridos, 
—Todos os dios devese tomar, pelo 

menos, duos vezes alimentos frescos. Isto é 
muito "fácil, pois podemos comer Uma ou 
duas maçãs por dia, loronias, cenouras 
cruas ou, o que é ainda mois soudóvel é 
melhor, choucroute, j 

Estos ros douradas são muito fáceis 
de seguir. Quem as cumprir edmirar-se-á da 
maneiro como o corpo e o espírito, como 
todo o organismo reagirá. E 

De resto não é preciso dizermos mais 
modo aqui, porque os outros coisas per- 
tencem a necessidades da vido, para as 
quais não há regras de ouro porque se as 
não fizermos as 105: — sono calmo 
reparador pelo menos seis a oito horas (con 
formo a necessidade « O temperamento), evi: 
tor qualquer cansaço do orgonismo, sobre- 
tudo devido a alimentos fortes tomados de 
pois das dezoito horas, aproximadamente. 
dás cegras de ouro que não foram anuí 
dos, são mais ou menos os seguintes: não 
demasiado, não pouco, não quente, não 
frio, não muito alto, não muito baixo, sem- 
pre nos termos que O instinto nos acon- 
selho, quando estamos dispostos a ouvir e 
sua voz, 


Direit dos). 
(Direitos reservados), Re 


minima 


FAIT DI. VERSOS 


TITULO DOS JORNAIS: 


Há um salteador que chora 
quando está a roubar 


Eis aqui um bom ladrão 
Com muito bom coração... 
Vejam só: se está a roubar, 
Chora como um desalmado, 
A-tal ponto que o roubado 


Até o vai consolar... 


Inda bem que é este apenas 
A fazer umas tais cenas, 


O Comércio do Porto 


NN OSBORN é uma inglesa 
cantadora de nto e ci 
anos, estudante de etnologia, 
que, empenhado em conhecer 
a verdade e apreciadora de 
aventuras, viveu um ano com 

5 os índios Kwaiker, na fron- 
teira colombo-equatoriana. Estes “índios ins- 
talaram-sa ao sul de Altaguer, último ponto 
da civilização. Hospitaleiros mas descon- 
fiando do Homem Branco, vivem ainda como 
viviam, antes da conquista espanhola, os 
pomeas qUe se tornariam os Colombianos de 

e. 

Ann teve de esperar uma semana, até 
que um índio fosse a Altoguer, q fim de 
trocar um porco e galinhas, produtos da 
suo criação, por sal e tecidos. O alcaido 
da terra, a quem dera conhecimento. dos 
seus projectos, indicou-lho o homem. Cora- 
josamente, a rapariga inglesa esperou por 
ele à saída da povoação, E, sem trocarem 
gma palovro, cominhorem úm dia inteiro. 
O índio, rapaz novo, abria-lhe o caminho; 
Ann, já sem fôlego e contraída pelo esforço 
».S medo, acompanhava-e, obstinado e de- 
cidida, como todas as mulheres da sua taça. 


ADOPTADA PELOS ÍNDIOS 


resto virgem, numa palhota sobre estacas, 
deitada no chão, enrolada num coberte 
perto dos tigres, dos chacais e dos ai 
mois de toda a espécio que povoam as 
florestas tropicais. Pelas três horas da ma- 
frugado, Ann foi arrancado o sono, 

tendo comido umas bananas, a viagem con: 
tinvou. Ao cair da noite, chegoram à cabana 


Ciara rir rs e rs ss as es O 


Xe 


| 


lugar na redacção, 
—O que é que já fez? 


de 


mado numa imponente empresa; e pare 
o meto Hearst não foi problema entrar 
mo jornal, porque o avô ihe abria & 


Mas os quo não são jornalistas natos, 
como devem portar-se? 
Renunciando. 


por PITIGRILLI 
O JORNALISMO EM SETE MINUTOS 


Os falhados do jornalismo, embora 
continuem durante quarenta emos a es- 
crever sobro as excentricidades de Mas- 


rescemtes resultados na contabilidade, 
na alfândega, no ensino, na repartição 
dos objectos perdidos ou no Estado 


Os bravos duma tourada! 


do índio, que feve de explicar aos pais que 
aquela Branca não era produto das suas 
ssog teimosa que não 
seguir, desdo Altaguer., 
mitiram.lhe dormir, depois, no dia se 
guinte, o chefo da família apontou-lhe um 
vago atalho quo so perdia no montanh 
Passadas quatro horas do caminhada, m 
uma vez ofegante, de cansaço e susto, cho- 
gou a ume clareira ondo havia outra 
lhota sobre estacas. A família que ali vivia 
decidiu adoptá-la e, durante um ano, vivey, 
dormiu, comeu como a sua «famílias, entro 
o epais, a «mãe», as «irmãs o 05 dois 
«irmos 

Começou por visi- 
tar a nova morada, À 
floresta chegava até 
ao limiar da caso e 
os serpentes fugiam 
quando Ann se apro. 
ximove, ainda mais 
assustadas que a nos- 
sa heroína. 

O chefo da família 
atribuiu-lho um conto 
no palhota : edifico. 
são do grandes dimen- 
sões, assento em estacas muito sólidas, para 
evitar que as águas alagasom o aífio 
estação das chuves e, principalmente, que 
as serpentes e animais bravios procurassem 
refúgio ao pé do lu 

O tecto, feito 


porco e galinhas 
timo ponto da o 
consi 


tugiam, 
may: 


anentemento 
de bano- 
as folhas 


pio, os Índios, intrigados mes 
os e bastanto desconfiados, não 
iam a palavra. Para elos, qo que 
saber mais tarde, era uma enviada 
do Demónio e um ser a evitar, porque todos 


7 ( 
o Gor- 
D público quer acontenimentos. 


tomam com as obras-] 
da Tite eita molreraal atrarstio dire) 
desenhaides, ondo é anedota miprimis ae | 
ideias, 


directo, So lho ocorer pôr um comple- | 
mento indirecto, venha falar comigo». 
Acrescentarei o usar o indicativo e não | 
So perder ma selva do conjuntivo, onde 
o leitor, desarmado contra as insídias 


So pensa de modo diferento, contrariarta 
& tradição e as directivas do jornal, 
Entra como redactor desportivo; do 
ciolísmo pode chegar à crítica literária 
e fálo-á com tania nobreza como os 
críticos que procedem da universidade. 
nsiá provado QUO com “1.500. Palavras, 
que, com 1. j 
lê-so qualquer clássico latino, Amntole 
Franco utilizou 2.800 
Na escolha do jornal em que escalar 
posições, não tenha escráy Aprenda, 
sob qualquer estandarte, o ofício, Mais 
tarde, mudará, Passa-so com el 
de um jormal da extrema esquerda para 
outro da extrema direita, como se deixa 
um dentista por outro, quando não se ( 
pagou ao primeiro. Na passagem encon- 
trará outras penas íntegras, quo fazem 
o caminho contrário. Não procuro nunca 
saber quais são os interesses do jornal ( 
em que, como costuma dizer-se, combate, 
nem quais são as forças ocultas que o | 
cr a Eera jo for cio esco 
com o . com o banqueiro ou 
inhéiro. | 
h) 


com o embaucador que põe o 

Se V. é um destes nobres caracteres 
que não ge dobram, não perca tempo à 
procura de um jornal independente. 
Estas duss palavras são como «o povo 
soberano, um mundo melhor, o nivela- | 
mento económico, e justiça social» quo || 
toda a gente repete, mas que é preciso | 
ir à um manicómio para. encontrar quem 
acredite nestas palavras vazias ou no 
<jornal independente», Em todo o jornal 
há qualquer coisa que não se sabe x 
a posterior consolação do Jornalista 


repetirá que o mandaram passear por 
causa do pouco rendimento ou de dema- 
sindns faltas gramaticais, 


) 
N 
fathulo que durante tode a sua vida | 


PÁGINA 
DOMINICAL 
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A forest: 
ao limiar da casa o as serpentes 


Adoptada pelos Índios, pôde 
observar e relatar os sous estras 
nhos costumes. 


es Brancos que os procuravam, só preten- 
diam roubá-los, enganá-los q Nevar-hes o 
oiro, o seu oiro, que abunda. na montanha. 

Ann esgotou as suas reservas latas de 
conserva. Depois, esfomeada, decidiu a arris- 
car tudo por tudo, e pediu aos índi 


lo rante grupo da 
ção colombiana, À «irmázinha» mais 
pequena aproximou-se, tentada pelo espelho 
de rapariga inglesa, e a seguir toda a fa- 

mílio formou grupo 
em volta dela. Ann 
ganhara o partido ! 


nuar a viver na pa- 
lhota. 

Naquela residência 
isolada, onde homens 
e mulheres vivem no 
mesmo local, a nossa 
estudante de modo ne- 
nhem poderia darse 

lo ocupar 
isão, só dela. 
com as mulh 


Ann se aproxi- 


ficava que tinha en- 


res. Esto gesto si 
trado no círculo familiar. À sua cirmêzinho» 
mais pequena deu-lhe o nome de «Unguai- 
ta», cirmã mais velho». Anna morrera, vivo 
Unguaita! y 


COSTUMES E CRENÇAS ÍNDIAS N 


A actividado quotidiana começa às cinco * 
horas “da manhã, quando o Sol aflora o 
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crista das montanhas e vem aquecer a po- 
lhota, saturada de humidade e povoada 
pelos génios malfazejos da noite. Como as 
galinhas e os perus tocam a alvorada, toda 
a gente se levanta das esteiras, As mulhe. 
res, aciivas q silenciosas, são as primeiras 
a aparecer, descalças, com uma bata preta, 
sempro lhes servo do camisa 


. Depois, erguem-se os homens, apertam à 
cintura as colças de estopa grossa com- 
preda na vilo, comem uma maçaroca de 
milho e algumas bananas e, a seguir, par- 
tem para caçar ou pescar: com a fina lança 
de bambú presa ao pulso, por uma liana 
As mulheres vão trabalhar para os 
milheirais o colher nas árvores, as bana- 
nas e os cocos com que a família se ali- 
menta, 

As palhotas distam três e quatro horas 
de caminhada umas das A única 


autoridado reconhecida 6 a do chefe da 
família, autêntico «poter familice» antigo. 
Os vínculos do parentesco são muito fortes 
e todos os anos, no mês do Agosto, o dia 
mais longo é pretexto para reuniões e co- 
mezainas que chegam q durar trôs d 
festa culmina na lua cheia, e esta 
descendentes directos dos Chibchas, embora 
oficialmente católicos, conservaram as cren- 
sas antigas na omnipotência da Lua, do Sol, 
dos espíritos molignos, e do Espírito do 
Mat excolência. Quando um rapaz 
morre, ainda atribuem a morte ao deus da 
floresta, 
Sem dúvida, o casamento é consagrado 
na vila mais próxima por um padro coté- 
lico, mas o verdadeiro casamento, para os 


índios, realiza-se no palhota recém-cons- 
truída” do futuro esposo, que prova, pela 
inuro das est 


o é 
sobretudo, da 
rque O cosa- 
mento é acima de tudo uma questão de 
família... 


O CASAMENTO, UMA TRANSACÇÃO 


omor do pretei E, nesta transacção 
que chega a arrastar-se por um ou dois 
meses, a lei da oferta e da procura encon- 
tra explicação integral, O «pater familiao» 
senhor de uma formosa rapariga, saudável 
& trabalhadora, que soube atrair vários 
pretendentes, bora nunça iludindo as re- 
gras da conveniência, decide, positivamente, 
leiloá-la: pertencerá àquele cuja oferta for 
maior. 

Em coso nenhum, se praticam relações 
sexuais ntro de casa, Do resto, os recém- 
-casados nunca vivem sôzinhos na sua pa- 
lhota, terão sempre que partilhá-la com 
uma fio idosa ou a avó da noiva, Fi 


O Governo colombiano esforçase por 
munir os Kwaiker com bilhetes de idonti- 
dade, mas ainda não conseguiu os resul- 
tados que pretendo. Para esta gente simplos 
e primitiva, ver o seu próprio retrato e 
usá-lo junto ao corpo, é coisa de feitiça 
e apenas alguns rapazes novos aceitaram, 
Por bravata e com medo de parecerem ri- 
dículos aos brancos, deixar-se fotografar. 

Também os padres católicos tentaram 
baptizólos. Mas os Índios, como no par. 
sado, 


continuam a chamar-se uns aos outros 

reconhecer-se pelo sobrenome, e a sua 
inguagem feita de imagens, muito remota 
do espanhol, protege-os bem melhor de que 
a própria floresta, onde se refugiaram e 
que começa a ser invadida por aventureiros 
em busca de oiro. 

Ungaito, sobrenome dado o Ann Osbor- 
ne, ficará como simbolo do pureza e de 
amizade destes índios, prontos a estimarem 
os brancos o a suo, civilização, sp, estes 
não tentarem roubar-lhes a liberdade, 


(Direitos reservados). 


Paul Leandri. 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 233 
Horizontais 
1 — Monto — Epoca — Nociva. 
27 Caloteiros 
3— Bolas — Símbolo químico do alumínio, 
4-—Borro —O mais grosso dos ossos da 
ma, 
5—Bairos — Mandriar. 
6— Aguça. 
8 —Trituravam 


no, 
9 — Batráquio — Empregariam. 


10— Tratado do significação e modificações 
de significação dos palovras, airavés 
dos tempos. s 

m—Pertences—llha do arquipélago do 

Verde — Ecoar. 


Verticais 


1 — Aquiesça — Preposição — Oatedral. 

2 Crsio ealopo =eMals pequenee, 

3—Vaso de ie Ted sujeitor certos 
corpos à acção do fogo sem que q 
chama 04 foste — Avistavam ã 

4-—Rezei — Dama de componhia — Artigo 


io — Substitui. ' 
6— Eial—Tecido destinado a eobrir ou 
+ esconder — No . 


poácea que uz 
nbém po ez Pã 
10— Repreensão — Comereira. 
1 — Campeão — Aspecio — Aperfeiçoar. 


A HISTÓRIA DRAMÁTICA . 


DOS ESPIDES MAIS FAMOSOS DO MUNDO 


pelo Coronel JOHN BAKER WHITE (do Serviço Secreto Inglês) 


U — Vladimir Petrov, o homem que fundou uma 
quinta-coluna na Austrália e logo a destruin 


três de Abril do 1954 foi um 

dia muito agitado para várias 

pessoas de países muito dis- 

tantes uns dos outros, Em- 

bora não existisse uma liga- 

Cão aparente entro eles, um 

acontecimento ocorrido na 

Austrália pô-lo todos em 
movimento, A coisa começou com um 
telegrama enviado do Camberra por 
um empregado da Embaixada suviética, 
dirigido para três pontos distintos. 
Como consequência. um obscuro ban- 
queiro italtano correu a entrovistar-se 
com uma elta individualidade do par- 
tido comunista ita 
liano; um importan. 
te agento do Dja- 
Xarta, na Indonésia, 
enviou uma mensal 
sem urgente para 
Xangal; o um co 
nhecido cientista 
francês, que trabe. 
lhava num projecto 
atómico, retirou - so 
precipitadamente 
para os lavabos, fe. 
chou-se numa das 
retretes e logo so 
dirigiu para casa 
completamento 
transtornado. Os 
colegas pensaram 
que tinha adoecido, 
mas tratava-se ni. 


Os três homens 
tinham recebido a 
mesma mensagem : 
<Petrov fugiu com 
os documentos.» 
Para eles, Isto sigai. 
ficava que o Seu pa. 
pel no sistema da 
espionagem soviéti- 
ca tinha sido conhe. 
eldo e estava prestes 


nagem na Austrá. 
lia como também 
abriu caminho às mais profundas inves- 


tigações sobre os métodos da espionagem 
soviética. a e 

Os dois grossos volumes com as in- 
formações oficiais, encadernados a ver- 
melho, continham mais de cem mil pa- 
lavras, À comissão atirmou que Petrov 
e a sua mulher Evdokia eram cteste- 
munhas de excepção» e que as suas 
declarações «eram exactas o da maior 
importância», 


(Petroy tinha uma posição dentro do 
sistema do esplonegem origiica rio 
mais importante que a uzento, no 
Canadá, e outros espiões que haviam 
desertado antes, Em 1947, com o nome 
de Vladimir Prolotarsky, Petrov estava 
encarregado de dirigir às operações de 

ionagem na Europa, desde o Segun- 
do Diretório do Comité de Informação 
de Moscovo. Em 1949 foi colocado no 
M. V. D. Ministério de Seguranca do 
Estado. Em 1%0 foi promovido a te- 
mente-coronel e a sua mulher ao posto 


dei ajuda da agência soviética 


TASS, organizar uma quinta columa na 
Austrália, para levar a cabo actos de 
espionagem e subversão. 

Petrov teve bastante éxito. Com al- 
guns dos seus contactos conseguiu 
abusdantes informações «nas sombras» 
— um termo usado na espionagem so- 
viética para a obtenção de informações 
de uma pessoa, sem que esta pessoa se 
aperceba. Um dos seus malorés fracas- 
sos verificou-se com uma jovem extra- 
ordinariamente atractiva, que era auxi- 
lar da secretaria mas oficinas do Alto 
Comissário australiano na Nova Zelân- 
dia, Havia-se filiado no Partido Comu- 


SA pi á 
««tentarara raptar Petrov e a sun mulher e mudá-los para um avião, que 


0 DO CU du a 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 232 


lorizontais: 1 — Harmoniosa, 2— Eneos, 
Fé. Eta, 3— Luar. Calamos. Sal, 


servicos de segurança; um empregado 
muma Embaixada não comunista; três 
homens de negócios; um engenheiro de 
telecomunicações que trabalho nas fá- 
bricas do Estado; o secretário e um 
lo do uma sociedade cultural; 
duas mulheres, actuando numa campa- 
nha de pacifismo; um professor de li 
guas, interessulo nas relações de ami- 
zade com os russos; dois empregados 
de sindicatos e um piloto comercial 
com grande experiência de voos inter- 
continer X 


POR QUE DESERTOU 
PETROV ? 


Por quo decldtu Petroy desertar do 
repente? Foi a mulher que o animou, 
ou ela limitou-se a seguir o marido? 
Fol o medo de ser chamado a Moscovo 
onde o seu chefe supremo, Beria, ha- 
via sido executado três meses antes, 
que levou Petrov a dar tão arriscado 
passo? Planeou a fuga cuidadosamente? 
Ou foi, pelo contrário, uma decisão sú- 
dita, cansado pelo seu género do vida? 

“Paio por “Potro” Tras "esto? Humca 
ser por esto nunca 
falou sobre elas, Os” acontecimentos 
dramáticos que se seguiram à sua de- 
serção, quando agentes da Polícia Se- 
creta Soviética, enviados especialmente 
de Moscovo, tentaram raptar Petro e 


os conduziria à União Soviética... 


nista em 1944 e, em 1948, perdou q con- 
tiança que tinha nele, Mag ela não 
dia que a sua ficha constava nos arqui 
vos de Moscovo desde 1947, com o «Ni 
mero 7. Membro do Partido Comunista. 
Mulher.» Ao ser pedida a sua colabora- 
cão como agente, negou-se terminante- 
mente, 


O SISTEMA DA ESPIONA- 
GEM SOVIÉTICA 


-coronel, e a mulher, 
uma setretária ou encarregada do re- 


tactos exteriores. Outros agentes 
actuam a coberto da sua actividade de 
entes da agência TASS. 

A rede que Petrov se or 
gonizar na Austrália, incluia quatro 
funcionários do Governo com postos de 
responsabilidade e acesso às informa- 
ções pecretas. A mulher dum alto fun- 
clonário; quatro jornalistas; dois pro- 
fessores universitários; três 
ciência, um dos quais trabal 


um avião 
Soviética, 
caby 
undo. 


a sua mulher e mudá-los para 
que os conduziria à União 
ocuparam durante vários dias 
calhos de todos os jornais do 


PETROV SABIA O QUE 


O ESPERAVA 
outros aspectos tgualments Ura- 
mátiass São focais reveiddos pelos Jor- 


nais. 
A demonstração pública que teve e 
emirados 
po de aEgaa de dra To 
Russa de Solidariedade a mais activa 
e implacável organização contra o co- 
mumismo soviético, E, no regresso à 


em 
” (Direitos reservados). 


A seguir: 12—0 AGENTE «X» (o 
autor), 
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B Comércio do Porte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


intao prentasis pro k PEQUENA HISTÓRIA 
após as suas conversações de Madrid 


com os seus partidários 


confirmou que regressaria este ano ao seu país 


mas os oficiais superiores argentinos parecem 
não aceitar, de forma alguma, esse regresso 


MADRID, 22 — Anunciou-se, a 
noite passada, nesta capital, que o 
antigo presidente Perón, da Argen- 
tina, está resolvido a regressar este 
ano à sua pátria. 

Uma comunicação emitida por 
dirigentes peronistas, após uma se- 
mana de discussões com o general 
exilado, na sua «villay nos arredo- 
res de Madrid, aludia à sua «decisão 
irrevogável de voltar este ano à 
Argentina como um factor determi 
nante da unidade e pacificação de 
todos os argentinos». 

O grupo, incluindo sindicalistas 
€ dirigentes do Partido Justicialista 
Peronista, organizado recentemente, 
chegou no domingo passado de Bue- 
nos 

Um oficial da política espanhola, 
à paisana, interveio na noite pas- 
sada para impedir o grupo de argen- 
tinos de realizarem uma conferência 
de Imprensa num hotel. Os argenti- 


O momento político 


no Brasil 


»——s (Cont da La página) 


cesso, Por seu lado, o ex-governador 
abstém-se de pedir o «habeas cor- 
pus», mas já constitulu advogados. 
Miguel Arrais, socialista convicto, 
consagrou todos os esforços na orga- 
nização dos sindicatos camponeses e 
na aplicação da legislação sobre 0 
salário mínimo, na zona de cultura 
da cana do agúcar de Pernambuco. 
Diante da comissão de inquérito, que 
o ouviu em Fernando de Noronha, 
negou enôrgicamente — crê-se saber 
— ter desenvolvido actividades sub- 
versivas e fez notar que, em 1963, 
combateu abertamente, em nome das 
lberdades democráticas, o projecto 
de «estado de sítio» elaborado, então, 
pelo Governo de João Goulart. —F.P. 


O BRASIL DENUNCIOU O ACOR- 
DO AÉREO COM A FRANÇA 


RIO DE JANEIRO, 828— O Mi- 
nistério das Relações Exteriores 
anunciou que o Brasil denunciou o 
acordo aéreo com a França e suge- 
riu negociações para um novo Tra- 
tado de aviação entre os dois países. 
E esclareceu que o Governo brasi- 
ci enc 


ar O 
em 1941, por 
zado e já contrário aos interesses 
nacionais. — ANT. 


Foi aprovado pelo Conselho 
Nacional de Segurança do 
Brasil o projecto governa- 
mental de compra das em- 
presas estrangeiras conces- 

sionárias dos serviços 
públicos 


BRASILIA, 22 — O Conselho Na- 

clonal de Segurança do Brasil apro- 
vou, definitivamente, o projecto go- 
vernamental, de compra das empre- 
sas estrangeiras concessionárias dos 
serviços públicos brasileiros, segundo 
uma declaração da Presidência da Re. 
pública, 
Logo após a reunião do Conselho 
Nacional de Sagurança em que q pro- 
Jecto fol aprovado, o Conselho de Mi- 
nistros, reunido sob a presidência do 
marechal Castelo Branco, ouviu o re- 
latório do ministro das Minas e Ener.. 
gia, Mauri Thibau, sobre a referida 
operação. 

O material e os imóvels das con- 
cessionárias, que são, principalmen- 
te, a «American, Foreign Power» e & 
«Brazilian Traction» (esta última um 
consórcio canadiano), estão avaliados 
em 182 milhões de dólares, O plano 
de compra prevê o pagamento ime- 
diato de 10 milhões de dólares e o de 
2A 750 000 dólares em 22 anos, ao juro 
de 6 por cento, sendo o saldo de 
100 250 000 dólares, pago em fracções 
distribuídas por outro período de 22 
anos, 

O projecto 6 mais ou menos ldên- 
tico ao elaborado pelo Governo do 
presidente Goulart depois das conver- 
sações quo este último teve pessonl- 
mente, em Abril de 1962, na Casa 
Branca, com o presidente Kennedy. 
No entanto, o projecto de Goulart 
fora posto de parte, após violentos 
ataques do chefe da ala esquerda tra. 
balhista, o então deputado Leonel 
Brizzolla, que na altura levou o fl- 
nistro das Finanças, Santhiago Dan- 
tas, a pedir a demissão, — F, P, 


JORNALISTA QUE PREFERIU SER 
PRESO A TRAIR OS PRINCÍPIOS 
DA ÉTICA DO JORNALISMO 


RÉCIFE, 22 — O jornalista José 
Carlos Rocha, da delegação do «Jor- 
nal do Brasily, do Rio de Janeiro, 
nesta cidade, foi libertado pelo 4.º 
Exército, depois de passar nova dias 
preso e incomunicável, mas não re 
velou como obtivera as informações, 
com pormenores, sobre o casamento 
da filha do ex-governador Arrais. 
A sua reportagem fora considerada 
«ofensiva ao brio do Exército». 

Rocha revelou, apenas, que foi 
ouvido por duas vezes, preferindo 
ser preso a trair os princípios da 
ética do jornalismo, — ANI. 


Estão a ser dizimados 
todos os coelhos 


de uma ampla região 
da Holanda 


BERGEN (Holanda), 22 — Uma 
epidemia de mixomatose dizima os 
coelhos na região arborizada de Ber- 
gen, no norte da província do Lim- 
burgo, perto da fronteira alemã, Re- 
cetam, os entendidos, que todos os 
coelhos da região sucumbam à epl- 
ema, até ao fim de Setembro, — 


ds Sete id Usa 
'a iniciativa de 
acordo oo biaço E 
E: 


ar desactuali- | cuj 


DO NOSSO TEMPO 


Em 45 anos de trabalho, já 
lavou mais de novecentas 
mil janelas 


NOVA IORQUE, 22 — Tom Jilin, 

que trabalha na limpeza exterior 
de edifícios comerciais, já lavou 
cerca de 900 mil janelas em 45 
anos. A sua média é de 80 por dia 
e 20.000 por ano. 
Apesar da vertigem das alturas 
a que faz o seu trabalho, e dos 66 
anos que já conta, Jilin não se 
mostra disposto a reformar-se. — 
ANJ. 


nos estavam prestes a sentar-se, jun- 
tamente com jornalistas espanhóis e 
estrangeiros, quando o oficial ca 
polícia apareceu e declarou: «Não 
se realizará qualquer conferência de 
Imprensap. 

O Governo espanhol está, apa- 
rentemente, ansioso de evitar frio- 
ção com a Argentina, por causa de 
discussões peronistas. — REUTER. 


«O homem de pensamentos 
puros e elevados ideais 
não jura» 


MOSCOVO, 21 — «Acautelem-se 
das pessoas que juram, pois não 
podem ser boas. O homem de pen- 
samentos puros e altos ideais não 
jura» — estes são os conselhos que 
o dr. Nmaltynsky dá aos leitores do 
«Konsomol Pravda». — A.NI. 


SENSAÇÃO EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, £2-Provocou 
certa sensação o comunicado publi- 
cado ontem em Madrid da confe- 
rência entre Juan Péron e nove di- 
rigentes peronistas, anunciando a 
decisão irrevogável do ex-presidente 
de voltar para a Argentina este ano. 

Os meios governamentais 
absteem-se de o comentar. A posi- 
são do presidente Tllia, como a do 
seu ministro do Interior, Juan Pal- 
mero é conhecida, O presidente já 
teve ocasião de dizer que a volta de 
Perón diz sômente respeito a este, 
mas que a prescrição não extinguiu 
certas acções judiciárias em que é 
r 


Os noivos e os hotéis 


NOVA IORQUE, 22 — Muitos 
noivos já não passam a sua noite 
de núpcias nos hotéis, porque os 
emerva a curiosidade dos outros 
hóspedes — disse o director do 
Hotel Edison, acrescentando: 

«A «suite» que lhes era destina- 
da é, agora, quase sempre, ocupada 
por casais que comemoram o ani- 
versário do seu casamento, incluin- 
do mesmo os que celebram as bodas 
de viro» — A.N.I. 


A ateciay enamorou-se 
de Burgos 


BURGOS (Espanha), 22 — «Te- 
cla» é uma cegonha que se tomou 
de amores por Burgos de tal for- 
ma que se recusou a emigrar para 
a África com as suas companheiras 
de dando, que há dias para ali 
seguiram. 

Encontrada, ferida, por um sar- 
gento da Guarda Civil, no recinto 
da «Cidade Desportiva» de Burgos, 
«Tecla», depois de tratada e posta 
em liberdade, passou a comparecer 
todos os dias, ao meio-dia e ao cair 
da tarde, em busca da comida que 
lhe dãt 

sNão sabemos o que fazer no 
Inverno com a cegonha» — disse, 
preocupado, Maximiliano Nebreda, 
o sargento protector de «Tecla». — 
ANT. 


Entretanto, e na sua maioria, os 
oficiais superiores argentinos não 
parecem aceitar de modo algum a 
presença do ex-presidente Perón em 
território argentino. — F. P, 


Os que gostam de Café 
bbemSICAL 


PORTUGAL 


vai participar 
Ha HH Conferência Europeia dos Reitores 


que se reunirá, no mês 
próximo, na Alemanha 


BONA, £2 — O Chanceler Erhara 
assistirá à sessão de encerramento 
da III Conferência Europeia dos Rei- 
tores que se reunirá de £ a 8 de Se- 
tembro em Goettingen, Duzentos rei- 
tores e vice-reitores do Universidades 


SÃO TREINADOS 
E ARMADOS NO HAITI 


OS TERRORISTAS 


QUE ESTÃO A PRATICAR 


aprovar um estatuto. 

Reitores de Universidades de de- 
zoito paises ocidentais, incluindo Por- 
tugal, estarão presentes em Goettin- 
en, com os seus colegas da Alema- 
nha Ocidental e Oriental, estes na 
qualidade de observadores, bem como 
os das Universidades de Belgrado, 
Brno, Jassy, Praga, Skoplje, Sófia, 
Varsóvia e Zagreb, Aguardam-se as 
respostas de Bucareste, Cracóvia, Le- 
ninegrado e Moscovo. — F. P, 


SÃO DOMINGOS, 22 — Temis- 
tocles Vicioso Abreu, um dos assal- 
tantes do posto fronteiriço de EL 
Aguacate, na província de Indepen- 
dência, a quem as forças dominica- 
nas capturaram, declarou que os seus 
companheiros e ele próprio recebe 
ram as instruções e as armas do pre- 
sidente do Haiti, François Duvalier. 


nos (sete antigos militares e cinco ci- 

s), estava armado de oito espin- 

gardas, duas pisto' 

«Thompson», luas 

bombas incendiárias. Tinha a m ssão 
— afirmou o prisioneiro — de atacar 
o posto de El Aguacate, sob a pro 
tecção de uma patrulha militar hai- 
tiana, de o destruir e massacrar os 
seus ocupantes, O assalto falhou em 
consequência da inesperada reacção 
de uma sentinela, 

Vicioso Abreu afirmou também 
que se verificam diáriamente tortu- 
ras e fuzilamentos na prisão ha'tiana 
de Fort Dimanche, onde esteve de- 
tido — F. P. 


A SITUAÇÃO NO CONGO 


»——s» (Cont. da 1.9 página) 


a Stanleyvillo, no dia 5 — anuncia a 
Rádio de Leopoldville, 

Esta morte teria ocorrido nos 
combates registados durante três dias 
em Bukavu, ontem libertada de rebel- 
des devido à acção de 150 antigos 
gendarmes da Catanga, integrada no 
ataque comandado pelo coronel Leo- 
nardo Mulunga. — ANT. 


* 


LEOPOLDVILLE, 22 — Difundin- 
do repetidamente a notícia da morte 
do chefe rebeldo «general» Nicolas 
Olenga, a Rádio de Leopoldville reve- 
la que o seu corpo foi encontrado, 
em Bukavu, entre os cadáveres de 
rebeldes mortos em combate com as 
forças governamentais, 

Acrescenta a emissora que fica- 
ram no terreno mais sete cabecilhas 
rebeldes: dois «coronéis» e cinco 
«majores». — ANTI. 


A CHINA 


quase ignorou a morte 
de Togliatti 


PEQUIM, 22 — O falecimento de 
Palmiro Togilatti é anunciado em 
três linhas, sem comentários, ao fun- 
do da fíiltima página interior dos ma- 
tutinos locais. Estes, de resto, nun- 
ca chegaram a anunciar a doença do 
dirigente comunista italiano. — F. P. 


aquilo que os diplomatas descreve- 
ram hoje, nesta cidade, como a vitó- 
ria mais significativa na sua luta 
contra os rebeldes, que dura há qua- 
tro meses, ao voltarem a dominar 
Bukavu, capita! da província central 
de Kivu. 

Notícias da rádio, ouvidas na noi- 
te passada, em Leopoldville, infor- 
mavam que as “vrças rebeldes foram 
expulsas de Bukavu, abandonando 
300 mortos, incluindo sete europeus, 
na cidade devastada. 

Imediatamente depois de Kubavu 
ser ocupada pelas forças governa- 
mentais, o cônsul belga começou à 
pedir aos não congoleses — que fu- 
giram quando o ataque começou — 
para regressarem à cidade o rea- 
brirem os seus estabelecimentos. 

Entretanto, o Governo congolês 
começou a concretizar a sua deci- 
são de expulsar como possíveis par- 
tidários dos rebeldes todos os na- 
clonais do Congo (Brazzaville) e do 


Burundi, assim como alguns cida- 
dãos do Mali, Mais de mil pessoas 
seguiram ontem, à tarde, de «ferry- 
-boat», de Leopoldville para Brazza- 
ville. — REUTER, 


Foi muita dura e constituiu 
uma derrota importante 
para as forças rebeldes 
a reconquista de Bukavu 


MENNEN WILLIANS, ASSISTENTE 
DO SECRETÁRIO DO ESTADO 
PARA OS PROBLEMAS DE ÁFRI- 
CA, DEU CONTA AQ PRESIDENTE 
JOHNSON E SEU GOVERNO DA 
SUA MISSÃO AO CONGO 


WASHINGTON, 22 — Na Casa 
Branca teve lugar uma reunião de 
alto nível, durante a qual o secretá- 
rio de Estado Assistente, Mennen 
Williams, relatou a sua missão de 
uma semana ao Congo (Leopoldville), 
como enviado especial do Presidente 
Johnson. 

Ao que parece, concluiu-se que os 
Estados Unidos fizeram tudo quanto 
estava ao seu alcance, estando agora 
na mão dos africanos tomarem as 
medidas necessárias para o restabe- 


LEOPOLDVILLE, 22 — Anun- 
clam, nesta cidade, que foram mor- 
tos 400 rebeldes, nas 36 horas de 
combate pela reconquista de Bukavu. 
= F, P. 


* 

LEOPOLDVILLE, 22 — Anuncia 
a ONU que a cidade de Bukavu se 
considera libertada, embora ainda 
haja tiroteio nalguns pontos, com as 
tropas governamentais e os antigos 
&gendarmes congoleses a completa- 
rem, de rua pera rua, a limpeza dos 
núcicos rebeldes, 

Grandes zonas de Bukavu ficaram 
devastadas pela Inta. Contando 
150.000 habitantes, Bukavo é a quin- 


lecimento da unidade nacional. 
Afirma-se na Casa Branca que 
o Governo norte-americano procura 
envolver-se o menos possível nos 
acontecimentos congoleses. — ANT. 


ta cidade do Congo. — ANL 
* 

LEOPOLDVILLE, 2? — Tropas 
do Exército Congolêôs conseguiram 


MARCA 


DIST 


Há na Federação da Malásia 
O RECEIO DE QUE 


05 DESEMBARQUES DE INDONÉSIOS 
próximo da fronteira malaio-tailandesa 
levem à concretização da ameaça 


de Sucarno, sob 


KUALA LUMPUR, 22 — «<A Fe- 
deração da Malásia teme que os de- 
sembarques de indonésios em Poj 
tian, levem a uma grande invasão 
indonésia próximo da fronteira entre 
a Malásia e a Tailândia» — declarou 
o primeiro-ministro, Rengku Abdul 
Rahman, após o seu regresso do Nor- 
te do país, acrescentando ter o seu 
Governo contactado, já, com o Go- 


——————res: 


é Os 40 «turistas» árabes 
E AGA 
indesejável 
na Iáli, na Áustria e na Suiça 


não passam de autênticos 
«AMIGOS DO ALHEIO » 


GENEBRA, 22 — Posta fora da 
fronteira francesa, indesejável na 
Itália, proibida na Áustria, uma 
«tribo» de quarenta árabes — cuja 
riquezga princ.pal seria um auto 
carro comprado em tempos por 
30000 francos, em França — reto- 
mou, ontem, melancô'icamente, O 
caminho de Berna, sob chuva in- 
tensa. A caravana, que há dois dias 
se alimentava de chá com hortelã- 
“pimenta, no posto alfandegário de 
Ferney-Voltaire, seguiu enquadrada 
por agentes da polícia suíça. Os qua- 
renta árabes, que se declaram «tu- 
ristas», mas já são conhecidos por 
certo número de roubos, ficarão ins- 
talados, provisóriamente, no cantão 
de Berna, aguardando solução defl- 
nitiva da sua situação. 

Os quarenta «turistas»—homens, 
mulheres e crianças — seriam natu- 
rais do Principado de Ras Al Khai- 
mah, no Golfo Pérsico. — F. P. 


0coc0000000 
Embora a sua memória por 
enquanto seja quase nula 


à pequena Mary 


(de 9 anos) 


que se encontra há 3 meses 
em estado de coma 


Começou à pronunciar O Seu nome 
e já reconheceu os pais 


MANCHESTER (Inglaterra), 2 — 
Mary Tiornan, do 9 anos, despertou, 
finalmente, do estado do coma om que 
há três meses so encontrava, mas, 
bem que já tenha pronunciado o seu 
nome « reconhecido os pais, por en- 
quanto a sua memória é um quase 
nula, 

Uma enformeira estava no quarto 
da pequenita o arranjar flores, quan. 
do, de súbito, ouviu Mary pronunciar 
o sou nome, num murmório. À criança 
sofrera gravos forimentos na cabeça 
e nos pernas num acidonte ferroviá- 
rio ocorrido em Cheadle Hume, no 
Chshire, quando seguia numa excur 
são com outras crianças, muitas das 
quais morreram. 

Desde que foi conduzida ao hospi 
tal, não mais dosportou do estado le 
tórgico em quo so encontrava, Ontem, 
porém, após ter pronunciado o seu 
nome, reconheceu o pai e a mãe € 
já lho foi permitido ver alguns livri- 
nhos de histórias, Todavia, 
quanto, tudo pora a pt 
ocorre num mundo distante. A sua voz 
é sumida q do pouco ou nada se 
lombra. 

«Estou pronta a lutar — diz a mã 
— Mary há-do voltar a ser o quo 
Tínhamos, quase, perdido as espe! 
ças, Mas, agora, lá temos mais raxões 
para lutar. 

Por sua vez, os médicos asseguram 
que a recuperação do Mary poderá 
ser total e que dentro de algum tem 
po, talvez um pouco distante, ainda, 
Mary seró o que era. — ANI. 


da 


já 


e 

«« «eficiência 
suavidade 
segurança 


não é um óleo qualquer, mas que qualquer pode usar 


RIBUIDORES EXCLUSIVOS 


E LOTEAMENTOS 


Seguiu para Paris e Estocolmo 
o Senhor Joaquim de Oliveira Palha, 
membro da ECOLE POLYTECHNI- 
QUE DE PARIS (E. P. V. P.), espe- 
cialista em Urbanizações e Lotea- 
mentos, que vai àquelas duas capi- 
tais, tratar de assuntos referentes 
à sua especialidade. 


re uma invasão 


verno de Bangkok, a fim de escla- 
recerem a situação. 

A área assinalada pelo primeiro- 
-ministro é montanhosa e densamen- 
te arborizada. Aproveitando a luta 
anticomunista malaia, mais de qui- 
nhentos terroristas comunistas con- 
seguiram estabelecer-se ali, nos últi- 
mos doze anos. — ANI. 


Com a participação 
de Portugal 
inicia-se hoje a Semana 

Política Europeia 
ALICANTE (ESPANHA), 
Personalidades políticas de Portu- 
gal, da República Federal da Ale 
manha, da França, da Grã-Breta- 
nha, da Suécia, da Áustria, da Bél- 
gica e da Espanha, participam na 
primeira Semana Política Europeia 


que se inicia amanhã e termina no 
29, na localidade de Benidorm. 


O problema dos refugiados 
da Palestina da província de Alicante. As sessões 
serão. encêrráias, pelo. 


det do corginiação [DS 


Fraga Iribarne. 
de um Exército comum 


Os trabalhos que serão submeti- 

dos a discussão e estudo são: «Bu- 
e a questão do desvio 
las águas do Jordão 


são 05 três assuntos 


da ideo'ogia comunista», «Europa e 
a situaçi ica e estratégicay, 

a discutir pela Conferência de Argel 

entre os árabes 


a 


po! 
«Cooperação técnica do Ocidente 
na África», «Europa e Áfricam, «O 
Concílio e suas conseguências no 
Mundo», «Buropa e a América do 
Norte», «Europa e a Iberoaméricas, 
e «Europa, a ONU e a OTAN». — 


— ANL q 


2—————— 


ciais da oruem de trabaihos da con- 
ferência de Alexandria : 

1) —O problema dos refugiados 
da Palestina. 

2)—O relatório do general 
Amer, comandante-chefe das for- 
ças unificadas, sobre os contactos 
com os chefes de estado árabes 
respeitantes ao potencial militar do 
exército árabe unificado e ao co 
mando deste. 

3)—0O relatório sobre o pro 
iecto israelense de desvio das águas 
do Jordão e o estudo do contrapro- 
jecto árabe. — F. P. 


— ARGEL, 22 — A agência «Alge 
rie Presse Servicey tornou ontem 
pública a ordem de trabalhos da 
segunda reunião árabe le alto esca 
lão, a efectuar em Alexandria a par- 
tir de 5 de Setembro. 

Depois de lembrar que os reis 
e chefes de estado árabes irão deba- 
ter os mesmos problemas já discuti- 
dos no Cairo em Janeiro passado, a 
agência refere os três pontos essen- 


—s ee 


AS TROPAS DA O. N.U. 


EM CHIPRE 


FIZERAM UMA DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA 
NAS RUAS DA CAPITAL CIPRIOTA 


NICÓSIA, 22 — Os contingentes 
canadiano, dinamarquês e finlandês 
da força internacional de Chipre des- 
filaram, hoje, armados ao longo da 
«Linha Verdey que separa os secto- 
res grego e turco de Nicósia, sob 6 
olhar espantado duma multidão cons- 
tituída, na sua maior parte, por do- 
nas de casa, que faziam as suas 
compras. Os «capacetes azuis», que 


habitantes do sexo masculino de 


centros municipais da Guarda Na- 
cional, a fim de serem re; dos. 


algum uma mobilização — precisou 
um alto funcionário do Governo — 
servindo apenas para «prever qual- 
quer eventualidade». — F. P. 


para si 


URBANIZAÇÕES| 


Nicósia, nascidos entre 1935 e 1942, 
para comparecerem nos diversos 


Esta medida não significa, de modo 


*% Óleo para motores a gasolina 


série 


SACOR MOLYGRAFITE, 

a única constituída 

por uma linha de produtos 
prontos para utilização 


com lubrificantes 


sólidos incorporados 
(grafite e 
bissulfureto de molibdénio) 


que significa 


para o seu carro... 


molygrafite + 


< 
pa 


s PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 
DEZOITO MILITARES 


ENTRE ELES 


VISEU, 22 — Quando se aproxi- 
mava desta cidade, onde reside e vi- 
nha passar o fim de semana, condu- 
zindo o seu automóvei, colheu uma 
pequena formação militar, constitui 
da por recrutas de, Infantaria 14, 
O" soldado da Base Aérea da Ota, 
Jorge Rebelo da Fonseca e Castro. 
Segundo o automobilista, o aci 


NA FEIRA ANUAL DE 
REGUENGOS DE MONSARAZ 


foram detidos vários carteiristas 
UM DOS QUAIS TENTOU FUGIR 


REGUENGOS DE MANSARAZ, 
22 — Na feira anual que aqui se 
realizou, os gatunos roubaram a um 
humilde trabalhador rural a car- 
teira com 360800 Perseguidos por 
guardas da G. N. R. que andavam 
vigi'antes, alguns à paisana, os car- 
teiristas foram presos, mas um de- 
les, a certa altura, deu um empur- 
rão num dos captores e pôs-se em 
fuga. Intimado a parar, não obede- 
ceu. Depois de disparado, um tiro 
para o ar, um dos soldados fez fogo, 
com pontaria baixa, para alvejar o 
fugitivo nas pernas. À bala, porém, 
foi ferir, de ricohete, felizmente, sem 
gravidade, uma mulher que, atraída 
pelo ruído, viera à sua porta. 

Os larápios, incluindo o fugitivo 
que foi recapturado, entregues ao 
tribunal, recolheram à cadeia co- 
marcã. 


A G. N. R, de Oliveira do Hospital 


JA ESCLARECEU O CASO 
DO HOMEM QUE APARECEU 
MORTO 


NA ESTRADA DE VALESIM 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 22 
— Conforme notícia publicada nas 
colunas deste jornal, foi encontrado 
na estrada, próximo de Valesim, 
morto, António Carqueja, emprega- 
do da Hidroeléctrica da Serra da 
Estrela. A G. N. R. nas diligências 
que fez, velo a apurar que o Car- 
queja seguia de bicicleta e se agar- 
rara a uma caminheta de carga e 
tendo caído fora apanhado pelo ro- 
dado daquele veículo que lhe cau- 
sou a morte. A caminheta era con- 
duzida pelo motorista Francisco 
Costa Ferreira, de Barco (Covilhã), 
que não se apercebeu do acidente 
pelo que se concluí que nenhuma 
responsabilidade tem. 


passaram por entre as fortificações 
protegidas por sacos de areia que 
marginam a linha de demarcação, a 
poucos metros uma da outra, eram 
acompanhados por uns 20 veiculos 
blindados. 

Já na quinta-feira as tropas da 
ONU tinham procedido à primeira 
«demonstração de força», igualmente 
de improvi mas mais ostensiva, 
ao desmantelarem uma parte das 
fortificações cipriotas turcas. Nada 
disto aconteceu hoje. 

Anuncia-se, por outro lado, que 
o Ministério do Interior cipriota 
convocou, hoje mesmo, todos os 


Desde o princípio deste 
século 
já foram vítimas de desas- 


tres nas estradas inglesas 


dez milhões de pessoas 
LONDRES, 22 — Desde o prin- 
deste século os acidentes de 
viação já causaram, na Inglaterra, 
dez milhões de vítimas, incluindo 
285000 mortos — anuncia a Real 
Sociedade para a prevenção dos aci- 
dentes de tráfego, que tem o patro- 
cínio do Ministério dos Transportes. 
— ANL 


MISSA D 


Director-Geral. 


DR. JOSÉ FERNANDO RIVERA 
MARTINS DE CARVALHO 


O 7.º DIA 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO 
PORTUGUÊS DO ATLANTICO manda celebrar amanhã, 
dia 24, às 12,15 horas, na Igreja dos Congregados, 
missa pelo eterno descanso da alma deste seu saudoso 


UM OFICIAL 


foram colhidos por um automóvel 
nas proximidades de Viseu 


dente foi devido ao encandeamento 


E 
PR o 
Oliveira e os soidados João Mota, 
Celestino Bastos Rodrigues, Justino 
da Silva Costa, Manuel Pereira Mi- 
guel, Carlos Alberto Ferreira de 
Soi Leonel de Jesus Loi José 
de Figueiredo Cardoso, Acácio da 
Silva Oliveira, António Pereira, An- 
tónio Ribeiro de Almeida, José Ta- 
vares Lopes, Inácio Marques, Ma- 
nuel Almeida Rodrigues, Joaquim 
Faustino dos Santos, Horácio Mon- 
teiro Ferreira, Gilberto Martins Do- 
mingues e António Mário Henriques. 
quatro primeiros soldados 
dos, sendo grave 
o estado do João Mota. 


EM SANTA MARIA DE VILAR 
procedeu-se ontem à autópsia 


DO HOMEM QUE MORREU EM 
CIRCUNSTÂNCIAS ESTRANHAS 


SANTA MARIA DE VILAN 
— No cemitério desta freguesia, 
procedeu-se na tarde de hoje à 
autópsia do corpo de Armando Al- 
meida da Silva, o «Armando da 
Balôna», que, como noticiámos na 
última quarta-feira, faleceu em cit- 
cunstâncias aparentemente estra- 
nhas. Estiveram presentes, além de 
um notário de Vila do Conde, que 
representava o Ministério Público, 
os srs. drs. José Oliveira Barros e 
José Maria Correia, o primeiro per- 
tencente ao Instituto de Medicina 
Legal; e, ainda, o presidente da 
Junta desta freguesia, sr. Albno 
Gonçalves Moreira, dois funcioná- 
rios do Tribunal vilacondense e ou- 
tras pessoas. 

Para além das grades que ve- 
dam o cemité o público assstiu, 
impressionado, à autópsia do cadá- 
ver, tecendo à volta da morte do 
infeliz, os mais variados comentá- 
dios. De resto, e desde que se veri- 
ficou o seu falecimento, não se fala 
noutra coisa em toda a povoação. 


DOIS HOMENS DA POVOAÇÃO 
DA IGREJINHA, ÉVORA 


envolveram -se em desordem 


DO QUE RESULTOU UM 
DELES FICAR MUITO FERIDO 


ÉVORA, 22 — Esta manhã, na 
povoação da Igrejinha, por motivos 
que ainda são desconhecidos, envol- 
veram-se em desordem os srs. Jeró- 
nimo Cinzas Júnior, de 53 anos, ca- 
sado, sapateiro, natural e residente 
naquela localidade e António José 
Traguedo, de 29 anos, casado, natu- 
ral de Igrejinha e morador na Quinta 
Nova da Diamantina, aos Canaviais. 
nesta cidade. 

Quando terminou a contenda, o 
primeiro tinha um ferimento na 
cabeça, que lhe fora feito com um 
ferro; e o segundo, um grave golpe 
num braço, produzido por uma na- 
valha. 

Ambos foram conduzidos ao Hos- 
pital da Misericórdia, desta cidade, 
onde o sr. António Traguedo ficou 
internado, por ter perdido muito 
sangue. 

A G.N. R. de Évora tomou conta 
da ocorrência. 


ASSINE 


«) Lavrador» 


As Festas da Agonia, dE NIANA | OLETIM DIÁRI 


em Viana do Castelo 


»—» (Cont. da La página) 


te das cidades, os estrangeiros, po- 
dem apreciar o nosso povo, na ex- 
pressão verídica do seu modo de ser. 
O Cortejo Etnográfico de Viana, que 
hoje suscitou o costumado interesse, 
a mais intensa curiosidade e mesmo 
o entusiasmo dos turistas, foi exacta- 
mente Isso: um espectáculo garrido, 
festivo, de sonoras músicas, Simple: 
mente, aqui em Viana, para além do 
normal e sempre belo dos cortejos 
desta natureza, o que pudemos pre- 
senciar tinha uma coisa diferente, 
qualquer coisa de muito importante 
e decisiva: os trajes variadíssimos 
das aldeias vianenses. Esse traje, na 


representações etnográficas dos con- 


celhos do distrito : Caminha, Paredes 
de Coura, Ponte da Barca, Ponte do 


Lima, Valença e Viana do Castelo. 

A representação do concelho de 
Viana do Castelo foi confiada a San- 
ta Marta de Portuzelo e isso se fez 
em boa hora, porque seria impossível 
de encontrar que, com tanto esplen- 
dor e riqueza de trajes, encarnasse 


A VISITA DO MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


A tim de presidir a diversos actos | Novos e vibrantes aplausos, 
festivos, como o Cortejo Etnográfico e Seguiu-se uma sessão solene a que EM 22 DE AGOSTO DE 194 ma do eng. Sousa Veloso; às 20,30: Car- 
Festa do Traje, esta realizada sob o pa- | Presidiu o Ministro, tomanto os lugares 
trocínio da FNAT., encontra-se nesta ei- | de honra os srs. governador civil, presi- | MOVIMENTO NOS PORTOS | mana. apresentados mor Joreo Alves: ds 1º 
dade o sr. ministro das Corporações. dente da Câmara, presidente da Junta 20,90; Cinema 64 — Artualidudes cinema 

igtrital, dr E Óliveira, o presidente dl DOURO . tográticas, por Batista Rosa é Fernando 
Eram 11 horas quando aquele mem- Ria + O presidente do | rp AnAS; Frazão; às 21,15: Telejornal — Edição da 
bro do Governo chegou ac termo ao 
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ATLETISM 


ane o 

É resentação de s e Maria 

AGOSTO, 22 |cio. O titular da pasta das Corporações, NAV A Ç Ã Rosário — Realização de Félix Ferecira; 
cortou depois a tita simbólica, ouvindo-se ae ao Ee ni a rio 


pedra»; às 19,55: T. V. Rural — Progra- 


tag T, V., Os principais programas da se- 


indicato sr, Domingos Miranda e dr, noite; às 21,35: Os Factos da Actualidade 


a grandeza da nossa terra, centro de | distrito, acompanhado por aua esposa, | APtónio Brochado, Error ti eo Lisboa late motor portugués 4Vitos Amora Oie SAE Boogie 
ato: repre | oa, Co dont de Deus PR ndo Soa | ruas, do leia, tó: Tot EXCELENTE PRESENÇA 
folclore e terra de altos pergaminhos | belo seu secretário dr. Abreu e Lima e | sentante do Sindicato do Porto, cónego | de viagem, com cimento a Trarisportes | (eotolórico: às 23: «Romana ma Serras, 


nesse aspecto. 
De facto, Santa Marta de Portu- 
zêlo excedeu-se à si própria, na ma- 


de Viana, representando a capital do 
distrito. 


O típico Arco de Vila Mou com as suas figurantes trajando os ricos trajos 


característicos da 


sua enorme variedade, esse é que não 
o tem mais ninguém em Portugal; 
e, com toda a franqueza mesmo pode 
dizer-se que o êxito e o agrado maior 
dos cortejos de Viana, residem nos 
fatos. Mais rico ou mais pobre, com 
mais carros ou menos carros, o Cor- 
tejo tem sempre o traje de Viana, os 
trajes melhor dizendo : de todas as 
cores e de todos os recortes, de festa 
ou de luto, de luxo ou de trabalho, 
nesse milhar e melo de trajes autên- 
ticamente etnográficos, se situa o 
êxito. Onde houver lavradeiras de 
Viana, há alegria, festa, euforia. 


O desfile do deslumbrante 
Cortejo Etnográfico 


e ruidoso grupo de <Zés P'reiras», 
gaiteiros, cabeçudos, ete. Logo uma 
banda de música e depois o Cortejo 
prôpriamente dito : grupos de lavra- 
deiras apresentavam trajes de festa, 
das aldeias vianensas, a anteceder o 
carro da Cidade de Viana, a caravela 
heráldica, e no qual seguiam lindas 
raparigas desta cidade, algumas dou- 
ftros concelhos, envergando os fatos 
de luxo propriedade do Município. 
Atrás, mais grupos de cinco lavra- 
deiras, com outros trajes. 

A figuração seguinte era dedicada 
ao mar e aos seus trabalhadores. Um 
carro de artes de pescar vianesas, 
vinha rodeado de alunos da Escola 
de Pesca, desta cidade, seguia-se um 
grupo de homens com redes e depois, 
o «carro da lota», número cómico na 
sua recriação, pois se trata dum bar- 
co com peixe e os pescadores, arre- 
matando o peixe entre a balbúrdia 
das peixeiras, com seus excessos de 
gestos e atitudes. Algumas das pei- 
xeiras fazem a coisa ao vivo, e até 
se insultam a sério... Segula-se a 
essa representação da Ribeira de 
Viana, a representação de Castelo do 
Neiva, com os seus sargaceiros, um 
carro com uma jangada da apanha 
do sargaço, grupo de sargaceiros com 
Instrumentos da apanha, depois ra- 
parigas e homens, de branqueta, dan- 
cando ao som da tocata. 

Desfilaram depois, com os trajes 
característicos da sua terra, Afife, 
com um belo friso de caras lindas, 
em traje de ír ao mar (sargaceiras), 
de ir à erva na Veiga; Amonde, com 
seus trajes serranos; Areosa, tam- 
bém vistosas as raparigas nos fatos 
de trabalho e de luxo, e Serreleis. 
Vinha desta freguesia o carro da Es- 
padelada e do linha, uma fiandeira, 
tocata e raparigas com traje de festa. 

Cardielos, terra de bordadeiras e 
de famosas artífices dos bordados de 
Viana, apresentava uma espadelada 
e o grupo do «peditório» da Romaria, 
um grupo de mordomas e carro dos 
pordados regionais. Um grupo de ro- 
meiros, com cotada, encerrava esta 
vistosa representação. 

Surgiu depois Carreço, também 
com o seu traje diferente, as belas 
raparigas da beira-mar, com fatos de 
trabalho e de festa. Vila Franca 
trouxe o carro da Desfolhada, cestos 
de espigas, tocata. Anha apresentou 
o carro da Malhada, sempre chelo de 
interesse, Meadela e Pêrre, com os 
seus formosos e sugestivos grupos de 
raparigas com fatos de festa, de 
mordomia, de trabalho, com o grupo 
de sulfatadores e enxofradores, o 
carro com a dorna, roçadores de 
mato, raparigas com fato de ir À 
erva — tudo uma série de fatos, de 
utensílios, de costumes rurais, que, 
enquadrados nos nossos belos fatos, 
dava ao conjunto esse carácter típico 
da vida rural de Viana; seguia-se 
ainda, na continuação desta maciça 
representação, o carro da pisada — 
homens fazendo vinho — e depois a 
tocata e cantadores, Capareiros en- 
vlou o seu «Carro do Tamanco»; S. 
Lourenço da Montaria uma série de 
fatos serranos e de festa. Vinha ain- 
da o carro dos cesteiros de Mazarefes 
e mulheres conduzindo os cestos já 
prontos, Outeiro desfilou representa- 
da por um numeroso grupo de rapa- 
rigas com trajes de festa; Vila Mou, 
onde se fazem os Arcos de Romaria, 
enviou uma miniatura dum deles, 
num carro de belo efeito; Vilar de 
Murteda outro grupo de raparigas 
com fatos de luxo. 

A encerrar o cortejo, vinham as 


região vianense 


Mais de cento e cinquenta pes- 
soas, entre elas os rapazes do famo- 
so Grupo Felclórico e sua tocata, 
encerravam o desfile, Encerravam- 
-no, com autêntica chave de oiro. 
O grupo das Mordomas, em número 
de quinze, cobertas de oiro, irra- 
diando mocidade e graça, com seus 
fatos de veludo, era uma autêntica 
visão, uma, coisa quase irreal na sua 
beleza: nada, absolutamente nada se 
faz hoje em Viana, que atinja ou se 
aproxime do deslumbrante espectá- 
culo que este grupo oferece aos 
olhos. 

Bem o reconheceram todos os que 
tiveram a felicidade de o contem- 
plar e não pode descrever-se o en- 
tusiasmo, a verdadeira loucura que 
se apropriou dos que filmavam ou 
fotografavam o cortejo, ao aproxi- 
mar-se a representa: de Viana, 

Além do grupo das Mordomas, 
veio o Grupo Folclórico com os seus 
ricos trajes, e, depois, grupos de la- 
vradeiras com fatos de festa, azuis 
e vermelhos, fatos de trabalhos, es- 
pécimes antigas de trajes de domin- 
gar, etc. 

Um verdadeiro fecho de oiro, um 
autêntico deslumbramento, é o qu 


NOTAS SOLTAS 
A primeira nota especial do 
Cortejo, foi dada pelo Grupo Regio- 
nal de Carrêço, que fez uma exibição 
de algumas das suas mais belas 


danças, em frente à tribuna presi- 
dencial, sendo muito aplaudido, 


A gente da Vila Franca ofereceu 
um lindo ramo de flores à esposa do 
ministro das Corporações. 


Também um casal de bailarinos 
infantis do Ranchos das Lavadeiras 
da Meadela, se exiblu ante a tribu- 
na, com grande sucesso. 


Pêrre ofereceu ao ministro uma 
malga do seu vinho tinto — e o 
ministro bebeu, gesto que o público 
acolheu com aplausos. 


* 


S. Lourenço da Montaria fez uma 
surpresa: apresentou uma grupo im- 
provisado, numa «Góôta», 


O arraial no Campo 
da Agonia 

O terceiro dia das festas, findou 
com o Arraial no Campo da Senhora. 
da Agonia, Como tem sido dito, este 
6, desde há mais de duzentos e no- 
venta anos, » dia de tradicional fol- 
gar popular. 

E a festa do povo. No enorme 
recinto, todas as expressões desse 
Povo, o seu linguajar, a sua manei- 
ra peculiar de se divertir e de apro- 
veltar as coisas capitosas da vida 
com intensidade, com totalidade, be- 
bendo com o coração, comendo com 
o coração, orando com o coração, O 
povo anónimo dá-se a esta noite que 
lhe anda nas veias desde tempos dis- 
tantes, 

O fogo é o elemento culminante 
do tudo, O fogo de artifício é como 
um imã que eleva para o ar esses 
milhares de olhos e nele ficam pre- 
sos, Quando se apaga o último fo- 
guete, o povo tem a certeza de que 
cumpriu o seu dever, 

O «Fogo do Meio» é colsa de que 
todos ouvem falar desde que se co- 
nhecem, E este ano como sempre, 


condição de industriais, para se 
apresentarem como vianenses dos 
bons: o fogo de artifício das Festas 
da Agonia, têm tradições e perga- 
minhos, 

Viana está ligada ao seu brilho é 
isso nunca Os Silvas o esquecem. 
O dia fechou com o céu deslum- 
brante de cores e de fogo. Findou 
bem, — C, 


O programa de hoje 
Pela densidade dos números fes- 
tivos, o dia de hoje, domingo, é con- 
siderado o maior da romaria, 
As 15 horas terá lugar a Festa 
do Traje, às 18, a tourada e, à noite, 
a Serenata, com exibições folclóri- 
cas, fogos de água e do ar 
. 


FOI SUSPENSA 


a exportação de café 
de Angola 


LUANDA, 21 — Foi suspensa, 
temporariamente, a exportação de 
café Ambriz, Cazengo e Cabinda para 
mercados estrangeiros, por decisão 
do Instituto do Café de Angola, que, 
por circular, avisou os exportado 
res. — ANI 


neira como hoje desfilou nas ruas 


on Silvas puseram de parte a sua 


pelo sr. dr. 


Sá Oliveira, director dos 


3.º e 4.º episódio, peca musicada de Olivel- 


Martins Cêpa e dr. António Brochaqu, | C. c Internacionais, Lda. Mista do Alves Goethe Filho: 


Serviços Médico-Sociais do Ministério das R Si » De ra Cosme, = x 
Corporações. Na ponte do Neiva, era o mi- | .. E SloU POr último, o ministro das Cor- | ,, De Cotúba vapor poltusuês Seal Ou) intérpretes: Alice Amaro, Paulo Ale DO LEIXÕES E VITORIA DE SETUBAL 
porações que começou por manifestar a PER É E dre, Emma Paul, Alberto Ghira, Hortense 


nistro aguardado pelos srs. drs. Alfredo 
Pinto, Governador Civil; Sequeira Cam- 


sua sutisfação pela cerimônia da inaugus | ViSESM, Com clinquer u Secil"Companhia | Luz, Jogê Viana. Tnis Cerqueira, António 


pos, presidente da Câmara e António | útão da nova sede da delegação do Sin- | De Lisboa vapor inglês «Lancich», cap. | Aeúrcio, Nátulina José Fernande Soares, 


Brochado, delegado do 1. N. T. P. acom- 
panhados de suas esposas; e ainda pelos 
srs. deputados eng. Reis Furia, drs. An- 
tônio Felgueiras e Júlio Evangelista; co- 
ronel Lucinio Presa, presidente da Junta 
Distrital; cônego Martins Cêpa. repr 

tando o Arcebispo Primaz; coronel Gon- 
calves Pires, comandante Distrital du L. 
P. coronel Alberto Machado, presidente 
da C, D. da U. N,; muitas outras entida- 
des oficiais, dirigentes corporativos, ete 
No momento da chegada, 4 menina Ana 


Maria, filha do sr. dr. António Brochado, é madhan», cap, Mizoras 3 dias A 
ofereceu à “sposa do antato um ramo | defesa dos interesses dos seus associados, | x íneio de visgem. com carga sivera a] TELE VISAO 


dicato da Cerâmica, não só pelo bene- | Cruichshank, 570 tons. 1 dia de viagem, | Mt 5 ; 7 
» É É | Miguel Simões, Maria Olímpia Cosme, | No Estádio do Restelo que este ano 1 
fício que ela representa para os traba- is carga diversa u Agência M. John) Arur Garcia. Realização de Fernando Fra- | tem servido de cenário a Edna: número RISE e 
lhadores da actividade, com tão grandes | Mortensen, Lda. T. V. 7 — Revista da semama; | de competições oficiais na modalidade | 1.'—Lídia Faria (Sporting) 3522 m. 
Julieta Albuquerque (Leixões) 27,21 


tradições na região, m: és SAIDAS: a : À Volta & Portugal em Bicicteai as É E tardeio d E 
Rent icados da solidao: ego ça Para Lisboa lunchão motor português "releoçoml — últimas notícias: | ada cds Campeonatos e à primeira jot-| 3. — Ana Maria Gomes. (Sporting) 25.09 
Pá «Primos». cap. Serra, com carvão. Meditação — Fecho, Ritos Com a Participação de meia cen- | 4º — Mimosa Teixeira (Leixões) 23.22 m. 


ois tinha side j 
Pp jo construida com a colabo: tena de atletas que representavam COMPRIMENTO 


ração e ajuda de todos os interessados, 5 y 
incluindo as entidades patronais que para | ENT) ERIXOES Sporting (clube que ostenta o título desde | 1. — Francelina Anacleto (Sp) 541 m. 
E pP: ENTRADAS há épocas) o C. D. U. L. o Vitória de Eulália Mendes (Sporting) 490 m. 
ela haviam contribuido com substancial | De Roterdão vapor alemão «Ares, Setúbal, o Leixões S, C. e 'o Sport Clube|3..— Nilda Ferreira (Benguela) 4.69 m. 
ajuda em materiais de construção civil | cap. Kruger, 2.252 tons.. 4 dias de viagem, de Benguela (Angola). O MITR OS! 
Voltando a referir-se ao Sindiçato, wu | Com curga diversa a Dutschmann & Gil Mais uma vez as condições climatéricas e 
Ministro acentuou que uma das mais im- | Conde, Lda. não foram favoráveis à prática da moda- Sporting, 54 s. 


portantes missões destes urganismos, na | mansa cap. Aisorad Sh tons o dias 


lidade, pois rajadas de vento fortíssimo| 2*— Vitória de Setúbal, 58,4 =. 
não só tiraram a três das atletas partici- — Leixões, 61,2 s. 
pantes o sabor de baterem recordes na- PONTUAÇÃO 


arara contribuir para a sua valorização pro- | Sociedade C. Garland Laidley S, A. R. L. cionais (Francelina Anacleto, no compri- E : 
= fissional, lançando mão de todos os meios | De Ferrol vapor espanhol «Urumear, $ mento e nos 200 metros e Maria Fernanda E ENC SRS 
Aquele membro do Governo no mo- [úteis para esse tim. É nesse sentido, | cap. Miguel, 3240 tons. 2 dias de via:)] Ryg de Santa Catarina, 117 À) Fecnandes, nos 200 metros), como também | 3+=LEIXOES us 
mento da chegada e ao deparar com a | acrescentou, que vai ser pedida aos Sin- | Etin. em lastro a A. J. Gonçalves de obrigaram unas eo das ias nieia VITORIA DE SETUBAL .. 8» 
nossa reportagem, dirigiu-nos as segutn- | dicatos' colab; a pm jestorco qua velo (sem dúvida eia —c. D. U. L 3 
3 , E oração activa na politica de , Solares esterco qua ves f DU AA p. 
tes palavras: «Aqui estou em Viana, com | formação De Lisboa vapor português «Colares», sentir-se nas marcas e nos tempos: veriti 
nto 3 ema; são protissional em que o Ministério | 1,15% tons., 1 dia de viagem a Sociedade cados. O TORNEIO INDIVIDUAL 
uito prazer de sempre. Sempre disposto | das Corporações se encontra empenhado |G. C. L. € Transportes. A equipa do Sporting grande favorita 
a servir esta terra. que consídero a mi- | — quer mediante a criação de cursos destes campeonatos não teve dificuldade | Juntamente com os Nacionais a Fede- 


nha, 


Logo apôs os cumprimentos, formou- | ses organismos, quer através de centros 
-se um extenso cortejo de automóveis | de recrutamento e colocação dos trabalha. 
em direcção à freguesia de Alvarães. on< | dores que desejem frequentar ou tenham | Para Lisboa vapor espanhol «Cala An- 


de aprendizagem ou aperíei É | SAIDAS: 
pereigoamento nes- | “para Vila Real de Santo António va- 


por suiço «Arbedo», cup. Azmann, com 
carga diversa, 


nhar os quatro títulos em disputa — 200] Tornelo Individual para o grupo «A» 
metros, disco, comprimento e 4x400 me- | prova que tal como a anterior (Grupo B) 
tros. não despertou o interesse que merecia 

Duas das equipas em competição tize- | entre os atletas. Os nses não apareceram 


ç por intermédio das suas atletas em ga- | ração fez disputar a primeira jornada do 


de iria proceder-se à inauguração ria | frequentado os Centros de Formação Pro- | tena», cap. Servera, com carga diversa. Estão hoje de serviço permanente | tam no entanto forte oposição ao favori- e provas houve que não reuniram mais 


Secção Distrital do Síndicato Nacional dos | fissional acelerada ou de aprendizagem, | | Para Londres vapor espanhol «Ma- 


tismo das sportinguistas, Trata-se dos] que dois atletas. 


Operários da Industria Cerâmica. Ao en- [a criar por todo o País. richu», cap. Gomez, com carga diversa. | as seguintes farmácias: grupos do Sport Clube de Benguela e do] Os vencedores foram os seguintes: 


trar na freguesia 
bertos de colchas; e logo adeante, quan- | —O pleno emprego é q objectivo de 


os prédios estavam co- | B a terminar: Para Gotemburgo vapor sueco «Alme- Leixões Sport Clube. Este último em pro-| 400 METROS BARREIRAS — João An- 


ria», cap. Johannesson, com carga diversa. gresso evidente já que o valor das ango- | tunes (Benfica), 56,8 s. 
Para Fecamp vapor de pesca francês 3.0 TURNO ianas era conhecido e por mais de uma) 200 METROS-—Marcenal Audrade (Ben- 


do o Ministro e sua comitiva, a pé, se | toda a politica do trabalho, para o que | «Bois Rose, em lastro. vez ficou demonstrado nos anteriores | tica) 22 s. 
dirigiam para o edificio do Sindicato, |se impõe — acrescentou — com o de- | Para Anvers vapor português «Cola-| Almeida Cunha, Lda. Rua Formosa, | campeonatos. COMPRIMENTO — Pedro de Almeida 
uma calorosa recepção lhe foi tributada; | senvolvimento das estruturas econômicas, | res», com carga diversa. à (das), Avenida Fernão de| Como nota curiosa há que assinalar | (Sporting) 6,99 metros. 

| gara Newport vapor holandês Noord- des, 1076; Barreiros, Rua Serpa | que a participação das atletas atingiu nú-) MARTELO — Guilherme Pereira (Ben- 


uma banda de música, girandolas ds fo- | aumentar a capacidade de adaptação e 


guetes, e, a fi +=] vaurder», . Helmus, com carga di- Gomes Carneiro, Rua de Ce-| mero record. fica), 49,3 m. 
Enio a. E da de honra. | 8 Preparação dos nossos trabalhos, VarEa, q é dofeita, 848: Guerra, Rua” Costa Cabral, | Os resultados foram os seguintes: PESO —José Galvão (Benfica) 15 m. 
ao A RaICaa '8 13 horas, os organismos corpora- | Para Manchester vapor holandês «Mad- | 48: Guimarães, Rua de Francos, & 800 METROS — Carlos Tavares (Ben- 


Marta de Portuzelo, que ali se deslocou | tivos da cidade, á 
g s + ofereceram um aimoço, | joe», cap. Hoesen, com carga diversa. | tituto Pasteur, Rua dos Clérie: 200 s capa da 
para tal tim; depois, as próprias lavra- | ao ministro das Corporações que a die |" Para Londres vapor ingles «Lingicam. | Lousada, Largo do Campo Lindo, srta 5000 METROS — Aldegatega (Sporting) 


deiras de Alvarães, com seus trajes gar- residiu, vendo-: H cap. Basset, com carga diversa. A aaa Era Do BERLO da 

cido Jnçundo cs e” dendo gamas | Bocereaor Civis aorêsi Lnaido rs | no baço Gn jer, iinilno, us 

Vivas se ergueram, logo correspondidos | eng. Reis Faria e dr. António Brochado, 

pelo povo. Com o chão tapetado com | á esquerda os srs. presidente da Câmara” 

os conhecidos tapetes policromados, o mi- (D. Júlio Evangelista e dr. António Fel- AS 20,25 HORA: Crato 

ES Corporações foi convidado a | gueiras. E aaa ã 
raa rápida uni Cosa Ara o e PAS ESA ora da Barra nada se avista. 

acto insugural do Sindicato; é avós Isso, | dr. Antônio Brochado é é nana para) Vento Ntrepoo; iMar oe 

o sr. cónego Martins Cêpa, procedeu à | das Corporações que, atirmou Viana pode 

cerimónia da benção liturgica do edifi- | contar com o Ministro das Corporações, E a o 


E a 6. 15 minutos e 30,4 segundos. 
que, da Lameira, Rua de S. Roque da La. rato e ps e VARA — José Henriques (Benfica) 3,70. 
Ramadhan», cap. Mizorad, com meira, 1119; Soeiro, Rua Santos Pousa- | 2 — Fernanda Fernandes (Beng.) 264 8.) 399) METROS OBSTÁCULOS — Concei- 
versa. da, Ti: Vasques, Ru das Condominhas, | 3º — Eulália Mendes (Sporting) 267 8. !ção Lopes (Benfica). 9 m. 428 « 

TH; 


Farmácia do Lidador, Rua do Lida- é ES dA 
aa uia — racmácia da Lira, rua) Na Il jornada dos Campeonatos Distritais da F. N. A. T. 


Exinaeo? Ganda ondeira — Bamécia Na.) () CENTRO CULTURAL E DE RECREIO OLIVA 


Na Foz — Nacional, Rua da Senhora CE) . 
À da Luz, 15 aumentou a sua superioridade nas duas categorias 
ENTRARAM OS NAVIOS: italiano: Na Arcosa — Farmácia da Glesta, Rua 


«Liste de Genova, Tarragona, Valencia | go D, Afonso Henriques, 206, 
€ Bilbao; norueguês «Bengari: de Alex | “pg Mamede de festa — Perante numeroso público, deveras en- va), 12m,34; 2* — José M. Oliveira (idem) 


xandria, Beirute, Pireus, Napoles, Valen- | Lino Correia” Avenida do Cond tusiasta, interessado pelas melhores clas- | 11m,40; 3.+ — Abel Costa (idem), 1m.36, 


Diminuiu sensivelmente a acividade dos terroristas | Essmasissiisr co can pico ce | xa entao do Hg 2 rum ao. | ent ar na Elio as Ant | — 53 EQ pe eras de Eb 


Milaezo ambos com fuel oll; alemão «Gun- | vedo, Ruu de Jouquim Pinto, 62, a segunda jornada dos campeonatos dis:| zeres): Gm; 20 = Carios Silva (fran: 
Qulas de Hamburgo, Bremen e Antuér: | Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito | tritais de atletismo, que teve da parte | quilidade). 4m.98; 3+ — Adolfo Santos 
ogorinhos — Moderna, Rua Brito | qa “p “x, A. T. organização meritória, | (Oliva), 4m,91. 


] il ia; finlandeses. «Pohjanmaa de Patras. | Cape 
que sofreram pesadas baixas durante il ltima semana Cartagena e Sevilha; «Orion de Cult, ando ER saúde, Rua | Para o que também muito contribuiu a) 5000 METROS (18 m, 454) — 1º — 
Kemi e Copenhague; holandês «Ouwer- cd almeira — Saúde, Rua | compostura e compreensão de delegados | Jorge Silva (Cruzadores de Fânzeres), 


kerk» de Hamburgo é Amesterdão, Todos | de Hintze Ribeiro, S12. e atletas dos núcleos participantes. 16 m 248 Abel Teixeira (Oliva) 
com carga diversa. A actuação dos competidores foi va-1 17 m, 546 s.: 3º — José Dantas (Lio- 
Hosa, a maioria com marcas superiores] nesa), 18 m.. 224 5. 


VA E 3 
san  itallanos: «Vini. aos mínimos. exigidos para a deslocação| 20) METROS (251 8) — 1º — Jeró- 
N |) N OR I E DE AN GOLA qu as Seia seo Tra A ON gpa Oda Tas O 
E n dos os nacionais, marcados para e | 25: *— info Joaquim Silva 
ia; espanhol «Conde de Figols» par: Douro” e Leixões); 259 E5 (88 


LUANDA, 
texto do comunicado dos Serviços 
de Informação Pública das Forças 


pi 
ões; belga «Solvantin para Kirckal- = Setembro próximo. 
65: alemães afobst Oldendoribr para Es O Centro Cultural e de Recreio Oliva, | Linhas Branco (idem), 259 5. 
29 e i ' ne em lastro; «Mereus» para Las Palmas, com uma maior possibilidade de recruta] 800 METROS (2 m. 247 8) — 1º — 
— É o seguinte o | intensa acividade de patrulhamento | Monrovia, Port Arciurth e Arapa; aPor- E mento de elementos, chamou a st as me-| David Cardoso (Cruzadores de Fânzeres), 
to» para Leixões, Roterdão e Hamburgo; ER lhores classificações no conjunto de pon- | 2 2º — Alcino Pinheiro (Oli- 


& prciscção aos itinerários e às | hojandes «Appintedam» para Porto. Vigo, tuação, com um lote numeroso de prati- 2 m. 3º — José Pereira 
azendas. Antuérpia e Roterdão; brasileiro «Loide cantes, mas na segunda categoria há a| (Tranquilidade), 2 m., 21 5. 


Armadas, referente ao período de 12 «Apresentara e ? ã 2 
q pres m-se às noss Argentina» para Recife, Rlo de Janeir destacar a valiosa actuação dos repre-)  ESTAFETA 4x400 METROS (4 m. 21,3 
a 19 de Agosto: Tidades mais de dua: E = a Rio Grande" Porto Alegre; norueguês sentantes do Centro Cultural «Cruzadores — 1º — Oliva (Adolfo Santos, Alcino 

«No periodo, as Forças Navais | nati RARO tenas de | «pengariy para Montreal, Toronto, Hamil- de Fânzeres», que concitou as melhores | Pinheiro, António Reis Pereira e Abel 

alb R N nativos, dos quais muitos vindos do | ton. Cleveland, Toledo, Detroit, C” S atenções e simpatia, conquistando 4 tí-| Simão), 4 m. 031 s; 2º — Atlântico 
realizaram uma intensa actividade, | Congo». — ANT. e Milwaukee; finlandeses: «Hansa» para tulos e fixando-se em destacado segundo | (Jílio Leite Faria, José Leitão Pereira, 
sendo de salientar no quadro dessa Mobille: portugueses: «Lima» para Ilhas lugar na pontuação colectiva. João Armando Cardoso e António Joa- 


dos Açores com passageiros; aCeuros» Principais resultados técnicos. indican- | quim Gonçalves), 4 m., 03,9 8,; 3º — Cru- 


actividade, a execução de operações | — — —— é mm | para Setubal e Ponta Delgada: aAndulos do-se entre parêntesis os mínimos exigi- | zadores de Fiânzeres (Manuel Cunha Vi- 


e acções com a participação das uni- para Las Palmas; Bissau e Cabinda; dos em cada prova e por categoria: | lela, António Queiroga, José Teixeira Lo- 


dades navais e de fuzileiros. 
«As Força 


Terrestres mantive. T AUROM À QUI À Ya; Games é" Barcelona cora, excursionta à ; 
sum; também, in ida ) | q ae e Sant a: | 
levando a efeito Ecos been Ê AVN ' L DIA | ss erre e o os 


de vários tipos, sendo de salientar 


do rio Zanga, tendo sido destrui- 


«Principe Perfeito» para Napoles, Geno- E j vid Portal Cardoso), 4 m, 505 3 


versa. : ra ni e oit: 
d Io , Cuavoheia a dido (idem), 267 5. ps 1º— Centro Cultura é, 
as realizadas nas regiões das serras | Colhida de Fernando d ai : LANÇAMENTO DO PESO (6 Kss | com 104 pontos e 7 títul 
Ea p : os Santos, Quarto minguante a ... : 115553) — 1º — Dulcínio Moutinho (Ol- | 3.“ pontos e os. 
de Mucaba e Quibinda e na reg.ão Z em Espanha E GE S. E. emas; 2: — Manuel Pinho (idem), Pe o pontos 6 A bos E ee 
MARES 12m,02; 3: — Aeílio Silva (idem), 10m,9%. | 3+ Companhia de Seguros Tranquilt- 
dos vários acampamentos ilegais e |  ALCALA DE GUADARIA, 2 — O novilheir À 800 METROS — (2 mu 18,5 8. — 1º — dr 
5 campamentos ilegais & pj figuis Fenondo des” Santos FP beio | PROGRAMAS PARA AMANHÃ | Dia  Presamar aixa-mar | nuvo Andrade (OVA) mo 138 8.º 2º dade, com 5 pontos. 


apreendido diverso material, 
«As Forças Aéreas desenvolve- | terminada a tide, ao tentor um Cia EMISSORA NACIONAL 
ram especial actividade de patru-| Com boo entrado, sairam  novi 
lhamento e reconhecimento. 
«Por seu turno, as exigências do rmando dos Santos, no que abriu praça, A's 7 horas: Abertura; 7,05: Noticiario Cândido Silva (idem), 4m.95. 
transporte, incluindo o transporte | teve bons lonces do copote, de pés imóveis, | — Rádio Rural — Boletim Meteorulogicu + 
continuaram. a implicar | e, desenvolveu uma” facna de, volentio, com | para os agricultores — Intormações reia- | TEMPO PROVÁVEL |! + Aiberto Santos (Otivaj; 2º — Ví-| 4: — Banco Português do Atlântico, com 


logístico, 


«Os terroristas sofreram, no pe | ovação, 
riodo, pesadas baixas, A actividade No quarto da tarde voltou a loncecr por| aviões; 9,35; Férias em Portugal — Um 
dos terroristas 
mente, limitando-se a sua actuação | por alto,” depois nolviois expondore muito! 


23— 4h03-16h23 9h42-22h09 | — Adelino Pereira (Tranquilidade) 2 m. 11 Categoria 
24— 4h42-16h58 10h19-22h43 [255 1º— Centro Cultural e de Recreio Oliva, 
5 COMPRIMENTO — (5m50) — 1 , 
25— 5h19-17h29 10h58-23h21 | sorge Taxa Silva (Atlântico), 5m,6; PRE pe praga ps com 37 
26 — 5h54-18h12 11h35-28h58 | — Joaquim Brito (Oliva), 5m,10; 3, pontos e 4 títulos. h 
3'— Companhia de Seguros Tranquit- 
dade, com 16 pontos, 


mente colhido pelo seu segundo novilho, já 


apresentados « lidáveis de José Navorro Villa. PROGRAMA «A» 


diego. 


5.000 METROS — “17 m., 387 8) — 


á estoluários e passes em redondo, Soou a mi-| tivas a pesca — Boletim Meteorológico tor Rodrigues (idem). 13 pontos e 1 títul 
elevado esforço de apoio por parte |sica c o novilheiro ligou vários tandos de | para os agricultores — Dia Desportivo — ESTAFETA 4x400 METROS (4 m,| 5: Portos do Douro e Leixões, com 11 
da 22º Região Aérea, noiurais, remotados com o de peito. Pinchou | Programa da manhã; 8: Noticiário — Bo. PARA HOJE 025) — 1º e único — Centro Recreio pts 


duos vezes e matou de estocado, para grande | letim Meteorológico — Dia Desportivo Oliva (José Silva Jorge, Joaquim Soares | 6» Fábrica Li 
id q as a E ei! a onesa, com 8 pontos. 
Noticiário — Movimento de núvios € Céu pouco nublado, por vezes | Brito, Manuel Ribeiro Leite e Nuno An-| 7:—B, Lisboa & Açores, com 5 pontos. , 


É i a fal a | dradey, 3 mo. 558 6. 
diminuiu sensivel. | verónicos e reboleras, começando umo foena | programa para os turista muito nublado, na faixa costeira 

repousada, pela direita, com valor: redondos, | 10: Música e poesia; 10,30: Va ocidental, a norte do Cabo Carvoeiro 
1: Noticiário e Cartaz dos Espectáculos; | durante a madrugada e manhã. 


A Jornada de hoje, às 9 horas, e 
constituída pelas seguintes provas: 100 
metros; altura; 1.500 metros; 400 me- 


1 CATEGORIA 


a acções de flagelação à distância, | molinetes . odornos. Num desplonte, lançou | 1115: Música no Trabalho; 11,45: Canções | Vento fraco, predominando de no- LANÇAMENTO DO PESO (5 Kgs.) —| tros; triplo salto (só primeira categoria); 


de colunas 


aquartelamentos, procurando, assim, | aoyine mio de r 1 E 
e , a , assim, | novi público concedeu ao português ja História; 1240: É ] 
conseguir reduzir a livre movimen- | uma oruiho, que lhe foi levada à enfermaria, rg Dea pano Don nua fan ni da aa orienta: 


tação nas estradas, nomeadamente | , Além de 


«Regaterins (palmos nos dois). a Portugal em Bicicleta (Eta) tuada nas regiões do interior. 

str. E ba pa São Tiago s Teg 

na estrada Sassa-Ucua, onde no pe- | A cornada provocou um ferimento, na face | do Cacem (contra-relógio; 1290. Concerto p 

ríodo se verificou uma tentativa de | interno do lerço svperior da coxo dirito, com | ligeiro; las 17º Episodio «io Folhetim | BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
acção dos: bandoleiros. Porém, a | duos trojectórioss umo para cima e pora fora, | «Um duelo por amor»; 14,20: Que quer 


ERP : t dez Hr de fundidade, viro: e ie o ” 
reacção imediata das forças integra» | Sugsdo ng” cbsbni nBioaTánie | suvinti 15% Noticiário — Eoleum Meteo” | NpernvATÓRIM DA SERRA DO PILAR 


que toi 
forças. 


Apóstolos. 


de São Joaquim, das LO horas e mela ma do Lisboa: As 21: Desdobramento — | nado na Enfermaria dos Serviços 4 


militares e mistas e |fora o muleto o foi então cofhido, passando 12. Noticiário — Revista da 


«Além desta acção, verificaram- | ““fmediatamenh aa Naci B Ou: 
cção, media! e operado na enfermaria da : Tempo de Juventude; 19: Noticia- | Pressão atmosférica ! 
'gumas reacções dos bando.» | praço pelos drs. Legal Groziani e Hermósilia, | rio Regional: 19,10: Para O progresso do | (nimel do mar) HORAS acional Bodas de ro do Sporting de Espinho» 


Vila General Freire, Quixico e nas gonetas Hispano Americanas; 21,20: 1 


accionada pelas nossas 


«As nossas forças sofreram va 
período dois mortos em combate. 
Os elementos de identificação das 
baixas foram oportunamente co 
municados pelos órgãos de Infur- 
mação pública. 

«Os elementos do escalão rural | Brites de Arrochela Pinto Miranda de | Wagner: 15,%0: Ciclo Brahms; 1615: Mú- 


da Organização Provincial de Volun- | Montenegro, condessa de Arrochela, de 86 | sica Sinfónica: 16,58: Interrupção; 11 y 
8 E a ne 68: Inte ão; Ouro do Sporting de Espinho». 
tários continuaram a desenvoiver | ànos. viva do sr Conde de Arrochela | | Reabertura — 2+ acto da Ópera aTosca DE MADRUGA | [1 «Bodas de do Sporting de Espinhor. 


S. Bartolomeu, Apóstolo, 2 cl, — 
Missa própria, Credo. Prefácio us 


Paramentos de cor vermelha. BRAGA, 32 — No lugar da Lage, a | Junção de emissores — Programa de Lis- | passava naquela freguesia, tripulan- | tenham continuidad 


ô enfermorio, José Moria Susoni' metou O roeste com nortada fresca para a | (1m07 — 1º — Estanislau Tavares (Oll- “e estafeta 4x100 metros. 
Subida de temperatura, mais acen- 0 range e 


wsoni (orelho — volta) actuou ; 12,45: A 27.º Etapa da Volta 


gasgna coluna pôs os terrorissas eaciw, seconádo: “a vira so ho trontel lades” Femininas; 16: Orquestras E E 3 a 
em diga. Fidade, O preguósico é grave. a RE pia Re EM 22 DE AGOSTO DE 1964 Mais de cinquenta jogos fazem parte do «Torneio 


-se a 
ros à penetração das nossas forças. | foi depois levado para o clínico «Virgem de | país; 19,15: Música e só música; 20: Mú- . e 
+. e) 4 Reyes», evitho, a fi im do, EE poe 
ros à Penetração das nossas forças. |ios Rever, em Seiko, ênde ficou imomado. | Sea Ligeira portuguesas 2050: Blário 86 | rasima PRE que hoje se realiza 
noro Boletim Meteorológico; 21: Can- Mínima 634 às 18 


E " im Moreira Júnior, que dará as boas 
regiões da serra da Mucaba, de (:- | ——— —um é mus | Episódio do Folhetim «Um duelo por | Valor às 18 horas ..... 7634 Desce O voleibol nortenho e nacional vai qui 

Ê j Espinho, uma das suas| vindas aos participantes. 
zundo e de Mata Lundo. amor»; 21,40: Fados por Adelaide Moura | Temp. do ar às 18 horas 23,0 AR fia sa “E das de Sempre. Seguir-se-ão os jogos, realizando-se à 


e Gabino Ferreira; 22: As grandes figu- | Temperatura máxima .. 


25,0 às 15 e 35 do Nacional Bodas] noite, no salão nobre do Casino de Espi- 
122às 6 ade do prseHng de Espinho» que a | nho, a sessão solene para distribuição de 


713 ma ização inédita e 
Sar 2 valgae! curiosidade, — : Vai ser, na realidade, uma jornada 


Vento em Km/h. cm provisados.no campo da Ave-| de voleibol memorável, de curioso inedi- 


= oletbol que funcio- que movimentará vinte e cinco 
Nas nda. der Clarcamente, etectuando-se em * algumas centenas de atletas. 


— Noticiário; 1: Fecho. Temp. mínima na relva 


PROGRAMA «Br 
i É A's 12 horas: Abertura — Música Co- 
D. Brites de Arrochela Pinto | ral de Manchicourt; 12,30: Recital pela Rajada máxima . 
Miranda de Montenegro | cantora Fabri com a colaboração da | Rumo dominante . tros consecutivos desde 
(Condessa de Arrochela) | Pistista Fernanda Losa; 1249: Ricercare |Rumo dominante todos eles encontros 


NNE 19 horas. 
13: Diário Sonoro; 13 as JO às 19 ho cinquenta e 
Música Sinfônica; 14,50: Actualidade eco. | Chuva em 24 horas Piada gar E E 


de Seniores 
CASTELO DE PAIVA, 22 — Faleceu, | nomica e financeira pelo dr. Bento Coe cinco jogos. nas categorias 
” e E! a res, Aspirantes 
hoje, no seu solar da Boavista a sr* D. | lho da Rocha; 15: Trechos de óperas de = o Corro ao Á UTOM 0BIL ISMO 


vencedores de cada entegoria, às taças 


«No período os terroristas colo- IE T ras do Mundo Português; 22,30: Noticia- 
E E ; 22,30 Temperatura. mínima p 
darem na orieuimio anbignias F Al E IMEN INS Europa Cantar OCR Re NS nás | Humidade mínima ..... 48 às 13 secção de voleibol daquele clube vai le prémios, JeBuindose um baile em hon- 


richou 
cer nor Eaização Capricho So sua ime) — <Gincana-Perícia Automóvel» 
portância, conseguindo, com a colabora- Ro SO! 
INTER. | cão ds entidades, do, comércio, e (da 
a » que se! 
do ra a todas as categorias 


Lancastre Pinto Ferrão, foi senhora de | te; 2245: Música de Tecla; 2%: À Vo do | NADO NO HOSPITAL POR | facas de presença todas 1a Sac a | do 


A extinta, que era filha do primeiro | 15,42 
conde de Castelo de Paiva, Martinho Pine | dos 198000 Sasinanaue: 19: Discos rar 
to de Miranda Montenegro, aquem Castelo | — Concerto Sinfônico — 1º parte Sinto- 


de Paiva tudo deve é mãe do netual |nta nº ; 
de deva judo deve nie do, echo | ri ni 6, 0m, OS: 2148: Seis Canções de | CICLOMOTORISTA 


Á R 
altas virtudes aquem os pobres nunca re- | Ocidente; 1: Fecho. 
Someransie tivo, SOR 7 ” lubes que inscreveram três categorias, 
) lb h | ELIRIOS f O funeral realizar-se-á pa próxima se- | EMISSOR REGIONAL DO NORTE QUEDA GRAVE ebendo, por consequência, três taças, 


guna-feira, dia 24, às JO horas, para mau- 1. Programa Metropolitano Sesmo que não conquistem as primei- 

soleu de familia no cemitério local. As 7; Abertura — Hino Nacional — ras posições. 

AGOSTO, 24 — Segunda-feira — | A” familia entutada a expressão do | Resumo do programa: às 7.05: Ec Cerca das 2 horas de hoje, quan- | “o programa foi cuidadosamente elabo. 
nosso pesar—C. de Lisboa T; às 11,15: Música no Iraba- | do o serralheiro Alberto da Silva | rado, e tudo se conjuga p 


s, ajam deficiências e 55 consequentes re- 
Couto, de 35 anos, casado, do lugar | iam 


= LÃ E y ara que os jogos 
Programa de Lisboa T; às 13: |de Póvoa de Baixo, Grijó, Gaia, Tudo estã previsto pera Ee E ibutne 


lho; às 11,45: Vozes portuguesas; 


José Lopes Malheiro 


Gualtar, faleceu o sr. José Loves Malhei- | boa; às 13,30: Desdobramento — Progra. do-se cargos por vários elementos e em 


> solteiro, de 58 o alo. | um de Lisboa T; às 18,36: Brogmma da | do uma motorizada, deu violenta | tigades, que assim tão a responsabili- 
NTISBIMO. SACRAMENTO o nas, a amónio e | Sa Ui às | queda. EE CENSO BILHAR 
ale se tdo do SAO NE rancinço da | Gita Nag qu a a Trensportado ao Hospital Geral | sh Distrital de Árbitros e a 


10 horas e meta às 17 horas e meia; 
da Trindade, das 11 8s 13 horas e Galo: às 20: Programa de Lisboa crânio, pelo que teve de ficar inter- ou melhor, o or- 


Pr e jo. 
es “sem omissão 
Pêsames aos doridos—A. M Crônica, oema feio | do Santo António, nesta cidade, al! | ssociação de” voleibol do Tri estação 
) E ! ação técnic 
conjunto | se verificou apresentar fractura do ER Es 


do Porto de segundas categorias 
em Três Tabelas 


às 20.30: Junção de emissoras — Progra- 


da dia, horas Ceu Mantal are, Txvgene de Elias Anúncio de | de Cirurgia, em estado grave. to do certame no sé 
dE Pta a Do ESPINHO [RSS Rss SRS O to e 
Cedorelta das 12 de 15 horas: 2º Programa Metropolitano cas. us as sra Oia Ido Ratos 


horas e meia 4s 17 noras. 
MARÁRIA—Tem causado diversos comen- | Interrupção: às 18: Reabertura — Prosm- 
SAGRADO LAUSPERENE - Das | Municipal, ter negado autorização para 


Lapa, das 1 As 15 horas; do Hospl- 
tal de Crianças Maria Pla, das 6 Programa do Lisboa: às 13.20: Desdobmi- | MONTAVA E FICOU SERIA- | direesão do clube, 0 Dre costa” Jú | aberto o bilharistas de segundas cata 


Às 13: Abertura — Programa de Lis- Fo! nomeada uma comissão de recep- A 
e à Sh primeira jornada do Campeonato do 
AgosTO, 8º |hou Fr; hs 14: Junção do emissreo —| CAIU DA BICICLETA QUE | ro, da qual fazem parte elementos da apredo Jornada, do  Oâmgsocaro) do 


BM VOLTA DUMA RESOLUÇÃO CA- | mento — Programa de Lisboa 1; da 17: cio cêeo doam rica aberio  blibaritas do cxunago cut 
[ É im Cadinha, ete, 2 
MENTE FERIDO nior; doar erá inaugurado às 9,30 ho- | treze concorrentes. E ee 
as, com o desfile de todas as equipas) | Após eortelo que se realizou na de! 
f «tetra, os bilharistas foram agrupados 


tários no meio local, o facto da Câmara 


ser montado, no sítio dos mais anos UM | Desdobramento “e Prsctama Posioaa] di . Jod- 
E otBado des! Da ra RR pariihão de farturas, Esto qmo, a BOSSA | pera ento rrrrostama cesioml 7] AO princípio da madrugada de | concorrentes e uma alocução do sr. Jon-|n  míries do modo seguinte : 


praia regista uma frequência de notre, | Orquestra Simfónica do Porto; às 22,68: | hoje, o mecânico de automóveis Sera.) << EE Bórie A — José Eetrela, Fernando Gra- 


sianos; e, na província, amanhã, na | razão porque o verancante não ss aborre- | Programa de Lisboa TT; às 24: Emissor | fim Gonçalves Pinto, de 20 anos, gol=| 22525555" 5555"5 552) ça, Joaquim Coelho, António Pinto Nunes 


Precedida 


duma novena, realiza-se 
hoje, na capela do Bairro ce Xangai, des. | fssolucão — não foram “todos bem enber 


ta paróquia, uma festividade, em honra | qr halo PROGRAMA P. E 
de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, | ilude. imporsibílitou uma familia cpa AO 


ja (Val Ê ceu — como so quer argumentar — por ali E E a e Ângcolilo Oruz. 
aids A o ae gg aid Ca 
sf 7 q Pro; Metropolitan » 295, + 20 Ani ; ) 
Solenidades em honra de Nossa | Ercersival que tratando dum Pavilhão |, ambos de MEU — Progra- | em Rio Tinto, tripulando a sua bl- Resto, eng. Artindo, Macedo o Alberto 
Senhora do Perpétuo Socorro, | bido em qualquer parte, inclusivamente | ma de M, IF. II de Lisboa: à 1: Encer- | cicleta a pedal, foi vítima de desas- téti Os primeiros joros têm s seguinto 
no Bairro de Xangai na Feira Popular do Porto, tem Imesável- | ramento, trosa queda. O concurso inter-sócios do Atlético | um | 
e ri o Numa ambulância dos Bombeiros) — Montemorenso realiza-se no o 31 horas e meia: Sério A— Fer 


Os grs, vereadores, provam esta Ã E E = 
mes, que aproaam es TELEVISÃO Voluntários da Areosa velo para dia r80 do (coreto een ba ad rtoteo 


esta cidade, sendo transportado ao) q amético Clube Montemorense, do] Às 25 horas: Série A — Anmeolilo 


mos — por certo, não repararam que a sua 
Hospital de Santo António, em cujos | Montemor-o-Velho, organiza, no din 30 do | Cruz-António Nunes; Sério B— Adélio 


padroeira do dito bairro, Pão. B para não Sr nais lônse, apemis de- | 1º Periodo — As 12,30: Abertura; As| Serviços de Urgência se verificou granídioso concurso inter-só- | Pacheco-Hernâmi Araújo. 
Constará de missa solene às 9 horas | «vjamos lembrar que, todos os orçamentos | 12:32: Mistério de Fé — Missa de Domin- | ter sofrido grande descolamento do | Sos. rRueioa] jogos tar E pesados Eua : 


com sermão pelo rev. dr. Pinto Ribeiro, | camarári pos x : às 19: Feohe o 
“ds Tr ho dê procissão em que tomam | caniários. Nos cio MÃOS. Gmoeas | £º Período — As 18,30: Abertura; às | couro cabeludo, pelo que teve de re- averbada derrota no concorrente que 
parte as Confrarias da paróquia, vários | receitas e contudo, recisa-se um rendi colher, para internamento, à Sala de 
anjinhos e andores. mento de nove mil escudos qua fot quanto | T Observações. 


A Banda de Guitões abrilhantará a | custou o estacionamento lo citado pari | tem] O las estado 5 pouco satistatário, O nto 


festividade, 


soja dado como faltoso. Teto eserá rigo- 
rosamento comprido» — diz o regula 
mento... 


e 
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MÁRIO SILVA, JOÃO ROQUE, GOMEZ DEL MORAL, 
MANUEL DA COSTA e LAURENTINO MENDES 


APROXIMARAM-SE 6 SEGUNDOS DOS CINCO PRIMEIROS CLASSIFICADOS 
ALBERTO CARVALHO 


Académico) 


VAI ENTRAR NA SEGUNDA METADE DA VOLTA 
COM Im e 25s SOBRE JOAQUIM LEÃO E 2m e 41s PARA JORGE CORVO 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


JORGE CORVO 
É O FAVORITO 


— MAIORIA DAS OPINÍOES DOS ELEMENTOS DA CARAVANA 


Práticamente com meia Volta para trás vem a oportunidade de pôr as 
perguntas 

— Qual o mais favorito dos favoritos ? 

— Quem ganhará a Volta por equipa) 

Numa ronda por Loulé neste dia de interregno das hostilidades chegamos à 
conclusão que Jorge Corvo e o F. O, do Porto são os mais votados. Fizemos clente 
o corredor do Tavira do desfecho do nosso enrto inquérito, O valoroso corredor 
comentou 
— Pior para mim. — E depois explicou: — Mais rigorosamente serei vigiado. 
Perguntamos o que pensava sobro esse favoritismo, Jorge Corvo respondeu: 

— Ainda falta muito para a Volta conclulr, O rabo é sempre o mais dificil de 
estolar, dizem vocês lá para cima, pelo Norte — concluiu, com um sorrido, o algarvio. 


ALBERTO CARVALHO 


Alberto Carvalho que pensa de 
tudo isto dos prognósticos e das hipóteses 
auto podem ocorrer ma segunda metado 
da provar 

Prevemos o corredor ao par dy nosso 
inquérito, E das conclusões do mesmo.. E 
Alberto Carvalho quando o interpelamos 
nara nos dizer o que pensava de tudo 
isto respondeu-nos 


TITO 


Felme da Etapa 


MAIS UMA DUPLA VITÓRIA BELGA 


DA EQUIPA E DE VAN DEN BERGHE 
NO CIRCUITO DE LOULÉ (3 km) 


O Algarve, na hora que passa, debate-pdesto tempo de 4 minutos o 49 segundos. 
“se com o problema dos alojamentos —| 4º SERIB — Fez o melhor vempo en 
momentosa questão levantada pelo seu tão: José Mariz, com 4 m. e 3 s.; seguin- 
admirável cUma o pela quietudo das suas | do-se Florival Martins o Júlio Sans, com 
águns atlânticas, Og turistas, nomeada- | 4m. e 39 8., é Manuel Ferreira e António 
mente do mactonalidade francesa é tngle-| Leranjinho, com 4 m. e 413. 

sa, invadiram es areias de Sagres até] 5* SERIE — Foi igunlado o tempo do 
Vila Real de Santo Antônio e encontrar | 4 m. e 37 8., por intermédio de Onsenae, 
cama é boa mesa também constitui um| Carlos Simão, Josó Pinto, João Gomes é 
problema delicado, eli. Dius Viséra. 

A caravana da 2.º Volta a Portugal,| | 6* SERIE — Resultados fracos: 4 m, é 
sentiu os efeitos desse benético afluxo | TO 5, para: João Rosy, João Brito, Artur 
do turistas e ainda também — dy, Justica | Moreira, W. Bouquet e Manual Machaito. 
é dizê-lo — da incerteza que pairou até) 7º SERIB — Também foi modesto O 
à última hora da realização da provo. | tempo (4 m. « 45 8.), dos seguíntos corre- 

As várias equipas ou se instalaram na | dores: Octávio Trinta, João Sarreira, Mar 

em Loul6 ou começaram a chegar | nu:l Castro, F Sanohea e José 
ontem A terra de Vitor Tenaginha, vin-| Carrasquetra. 
das do Tavira, S. Brás de Alportel, 'Olhio) ga sppIE — Outro grupo com mau 
ou Faro — pontos da sua Concentração | sempo (4 m, e 408): Alterman, António 
— para uma etapa de 3 quilómetros, fto- | Acúnsio, Sérgio Púscou, Alcino Rodrigo e 
da a qual, regressaram aos pontos 49] foão Centeio, 

' 94 SERIE — Manuel Fontela, Perna | | 

Em vez de irem até às praias da COM como, Mário Sá, Joaquim Freitas e Au- 
algarvia encher og pulmões do ar fresco 
a E erisçulos mas suas finas | Susto Cardoso, todos eom 4 m. e 198; 

tende On e einco voltinha, à Ave-) 10º SÉRIO — Foram aqui encontratos 
srMas, ta os três melhores classificados da. etapa — 
os únicos com direito a prémio oticind 
Van Den Berghe (4 m, e 27 8); Ernesto 
Coelho e Vitor Tenazinha (4 m. e 328); 
Peixoto Alves o Irazeioro Valada (4 m, é 
Mm): o média do belga foi do 40,449. — Penso que vou resistir o mais e o 
PE o o a RAS meltor que puder. Até quando? Sabe-se 

, 


m 
O a n0t, José Par | — 4t6 Pode acontever qua seja até ao 


emergência eles poderiam contar comigo, 

Alberto Carvalho disse-nos ainda que 
se encontra de boa saúde, e com maral 
forte, 
— Preocupa-o o próximo contra-relo- 
lógior 
— Não sou especialista, 
etapa como qualquer outra, 
tudo o que puder. 

— E repetiu 

— Vou resistir o mais e o melhor que 
puder. 


May é uma 
You faser 


Receita aproximada 
40 contos 


JOAQUIM LEÃO 


O corredor de Sobrado de Valongo. 


Não obstante reinar em Loulé 
animosidado contra a Federação, 


por causa do esta não havor auto- 
rizado a promoção de um amador 


ta animosidade 
público acorrou em grande nú- 
mero ao recinto vedado onde 
putou a etapa (?) do ontem. 
Cerca de 4 mil espeotadores p: 


checo, Agostinho Correta, Sousa Cardoso 


portanto, mais seis segundos do que na 
penúltima sé 

O público retirou-se um tanto desilu- 
dido com o espectáculo. Mus que mais po- 


garam o seu ingresso na Avonida 
mealha 1 15800 o público em ge: 
rat e 10800 0s associados do Lou- 
tetano. A receita total não igua- 
tou a do Tavira — 
mas foi igualmente a 
oeroa de 40 contos. 

Como o Louletano tinha assegu- 
rado à organização da Volta 25 
contos, sucedeu que ganharam as 
duas partes: o Louletano viu-se 
assim compensado dos tais gastos 
inúteis que efectuou com o am 
dor que levou ao «Grande Prémi 
do F. G. do Port 

Por causa da Volta gastou « 
com a Volta recuperou. 


sida Mealha, cada uma das quais não 
tinha mais do 600 metros. E, só por Isso, 
esto último dia da semana não pôde ser 
eonsiderado como um ponto de interregno 
entro as duas metaites Ja volta. Mas, na 
prática, foi dia de repouso — com direito 
a 500800 para o primeiro, metade para o 
megundo e 150500 para terceiro, 

Foi excelente motivo de propaganda 
dos correilores que, assim, puderam ser 
edmirados mais de perto pelos louleta- 
nos, sem que contudo tivessem muitos 
motivos para vibrar com os «seus» — na 
emergência apenas um: Vitor Tenazinha, 

O espectáculo fot vazio de sirnifivado 
desportivo. 

Na verdade, que poderia esperar-se 
que não foxso os cinco ou sels corredores 
andarem sempre agrupados, usendo das 
maiores cautelas nas duag apertadas cur. 
vas, no aleatroado circuito? 

Descolados — só ma cauda do peque 
nino pelotão entrava em acção. E mesmo 
os atrasados foram poucos. Questão de 
segundos, Ninguém conseguiu cobrir o 
percurso em menos de 4 minutos e 27 
segundos, mas também é verdade que 
ninguém gastou maia de 4 minutos e 60 

dos. 

O espectáculo teve rápida sequência e 
mem sequer duas horas durou. Como ay 
tongo do percurso havia bancos favore. 
eldos com árvores de frondosa ramalha- 
gem, o circuito não passou, afinal, para 
os corredores de um treino em dis de 
descanso para desenterrudar os mrisculos, 

Nada de sensacional, a não ser que 
om cinco primeiros da classificação — que 
correram em último lugar — desperdica- 
rem 6 segundos em favor dos seus mais 
próximos competidores, ou sejam, Mário 
Silva, João Roque, Gomez del Moral, Ma. 
muel da Costa e Laurentino Nend 

E é tudo o que de mais importante 
temo esta etapa (7), cuja história so pode 
resumir com a situação da constituição 
das respectivas séries, duas pela ordem 
de chegad: 

1º SERIE — Francisco Marinho, Inda- 
Meio do Jesus, José Azevedo, Abilardo 
Lopes, Joaquim Amvrim é José Precioso, 
todos com 4 minutos e 39 segundos. 

2.2 SERIE — Boonen, Mantel Barretro, 
Antero Elivs, Arlindo Parreira e Artur 
Carreira, que gastaram misnos um segun- 
do do que os corredores da sério antece- 
dente, Helder Manique atrasou-so 10 », 

3» SERIE — António Ferreira, Jesux 
Memaneque, João Borges, Luís Birrento, 
Lima Fwmandes e José Vieira, oom o mo- 


denia exigir do um circuitozinho de 600 
metros — rapetimos ? 


emma 


A equipa do F. C. DO PORTO 
multada por retardatária 


Nu reunião de Loulé (oram punidos 
com 25800 os corredores do F. C. do 
por terem assinado a folha de pre- 

já para além do tempo regulamen- 


Na pista de Tavira, os 


terra do nunca esquecido Fernando Jorge 
Moreira, disse-nos quando o interpela- 


de muito boa 


seen. 


Vítor Tenazinha 
o ídolo de Loulé 


Quando através da aparelha- 
gem sonora foi anunciado que Vi- 
tor Tonazinha tinha obtido o ter- 
ceiro lugar, uma ovação estron- 
dosa abafou a voz do locutor. 
O facto é perfeitamento just 
nois o corredor 6 o único 
sobrevivento da equipa do Lou- 
tetano, constituindo portanto a 
ança e o orgulho das gentes 
sante vila algarvia. 


ielistas, aproveitando o «relevés ganham velocidade 
na vã tentativa de pulverizar o tempo da série mais rápida até então, a 


terceira, aquela que englobava o «camisola amarelas 


EFACEC - 


—E ele pode chamar-se porventura 
Joaquim Leão. 

Joaquim Leio encolheu os ombros e 
sorriu-se, sorriso de muita esperança. 

Interrogámo-lo a propósito do contra- 
“relógio Santiago do Cacém - Santiago do 
Cacém. 

— Não costumo fazer maus contra-re- 
lógios, O ideal era que não houvesso esta 
corrida, Mas sa cla está no Itinçrário da 
prova há que cumpri-la. Jorge Corvo, 
João Roque e Mário Silva são os favo- 
ritos desta etapa e por isto mesmo ainda 
podem chegar ao primeiro lugar embora 
repito Alberto Carvalho pareca bastante 
forte, 

A terminar perguntamos a Jonquim 
Leão como se tem sentido do pulso que 
fracturou na filtima formada do Grande 
Prémio do F. €, do Porto, Respondeu- 
-nos 
-— Já não me prejudica, 


ANTONINO BAPTISTA 


Em Jaco da nossa primeira intorroga- 
cão Antonino Baptista deu-nos esta res- 
ponta sintomática: 

— Só sei dizer que a Volta está mut- 
to difloil de resolver. 

— Mas para quem se inclina que « vi- 
tória venha « pender individualmentor 
— Possivelmente nara Jorge Corvo. & 
aquele que tem mais possibilidades, Para 
Mário Silva e Jolo Roque depois de Beja 
a prova tornou-so muito difíoil. P que 
eles têm de apanhar 3 out 4 minutos a 
Jorge Corvo e este tem ainda por seu 
tado um contra-relógio, pois como se sa- 
de 6 um bom especialista. Todavia pode 
haver ainda alguma fatalidade à impedir 
Jorge Corvo de ganhar a Volta. 

— Mas o Antonino Baptista parece ex. 

cluido a ai próprio de ganhar a Voltar 
infere-se das suas palavras, 
— Eu nunca pensel em ganhar a Vol. 
ta, a dem dizer. Tento o segundo lugar 
que alidy já conquistei em 1960, Já não 
esto para muitas folestrias. 

O seu prognóstico sobre o desfecho da 
classificação colectiva foi o seguinte: 

— 0 F.C, do Porto é capaz de ganhar, 


LIONEL VANDAMME 


O belga Lionel Vandamme continua a 
exibir o mesino sorriso simpático da pri. 
meira hora mas é evidente que já não 
denuncia o mesmo optismo nem o mesmo 
bem estar, por assim dizer. 
Falamos-lhe em francês no prossegul. 
mento desta rondi 
— A Volta einda tem muito para nos 
oferecer impressões fortes de dramas, ale. 
erias, e tristezas, 

Parece-nos prematuro falar do seu pos- 
sivel vencedor tanto mais qua ainda não 
tive tempo suficiente para conhecer 
guns dos melhores corredores portu- 
gueses, 

A sua resposta tinha perfeito cabimen. 
to uma vez que na verdade alguns dos 
favoritos portugueses ainda se não tives. 
sem mostrado, Mário Silva por exemplo. 


MÁRIO SILVA 


O corredor das Caldas de 8, Jorge con- 
tina à não querer dar nas vistas. Nem 
mesmo a omitir opiniões a propósito do 
desfecho da Volta. Mário Silva na verda- 
de limitou-se a responder-nos qua à Volta 
a Portugal wi a meio. E que uma prova 
contingente coma é, Tre norece prematura 


MOTORES ELÉCTRICOS + ELECTROBOMBAS 


Agente Oficial. BONNEVILLE OLIVEIRA 


RUA DE CAMÕES, 310 « TELEFONE, 20859 + PORTO 


15 são as equipas que 
ado F.C 


pronunciar-se sobre o seu possível des- 
fecho, E evidente que Mário Silva tem ra 
são mus não doixa também de ter inte- 
resso jornalístico o inquérito que proce- 
demos, Mário Silva é compreensível, afá- 
vel aliás e não quiz também deixar de 
nos dar a sua opinido : 

— 4 Volta pode ser ganha por um dos 
vinte primeiros classificados, 


JOÃO ROQUE 


Resumimos assim ns opiniões que nos 
foram transmitidas por João Roque 

— Há um ano encontravam em melhor 
forma do que agora, À quo na presento 
úpoca tenho sido a vitima secolikda, pelo 
azar, Várias quedas deixaram-mo bastante 
molestado, como aliás a minha perna es 
querda ainda denuncia evidentemente, é 
mor isso mesmo a minha condição física 
quando entrei ma Volta e mesmo meste 
momento não pode tgunlar-se a que eu 
tinha sensivelmente há um ano, Considero 
Jorge Corvo o mais favorito dos faroritos. 
“Ainda há um contra-relógio de que pode 
beneficiar, Todavia isto pode dar ainda 
muita volta, Depende como se comporta- 
vem alguns corredores mais cotados nas 
etapas de maior extensão, Por squipas já 


ALBERTO CARVALHO 


PERDEU A CAMISOLA 
AMARELA . 


Momentos antes de principiar 
o cirouito, o aloader» da olassi- 
ficação apresentou-se envorgando 
um blusão do Avadómioo e despo- 
jado do simbolo do guia. O cor 
redor portuense estava convencido 
do quo à sua espera, na mota, 
encontrarseia uma nova cami- 
sola, limpa e amarelinha... Mas 
Alborto Carvalho lavrava em erro, 
porque a Federação entende que 
uma chega o sobra para todas 
as emergências, 

Portanto, o que o academista 
devia tor feito, era antes do se 
deitar procedor à lavagem do 
«Jersey» com qualquer um desses 
detergentes que fornam a roupa... 
mais amarela... 

Depois do muitas negociações 
sobro tão melindroso assunto, os 
dirigentes federativos (que trazem 
nas suas matas uma camisola para 
cada dia como é da praxe) tá se 
resolveram a ceder um exemplar 
do cobiçado simbolo, do modo a 
Alberto Carvalho poder alinhar a 
preceito no circuito da vila algar- 


ipa rep am o ciclismo o na 
. do Porto (a grande favorita da prova), da Ovarense, do Ac: 
e do Sangalhos 


br 


a dura competição; | 
toca 


ninguém deve fazer sombra ao FP. C. do 
Porto, primeiro porque ainda tom todos 
os clémentos com que partiu do Estádio 
das Antns; segundo porque dispõe de duas 
individualidades. 


GOMEZ DEL MORAL 
Para o espanhol Gomes det Moral há 
ainda favoritos, Ele citou-os : 


— Mário Silva, João Roque, Jorge Oor- 
vo e Antonino Baptista. 

— Porque não se inclui 
Javoritas ? 

— muito dificil a qualquer um es- 
trangoiro gunhar a Volta a Portugal. Os 
belgas foram postos a K. O., pelo calor, 
E quanto a mim, verdade seja dita que 
vontade não me falta de ganhar, A forca 
também. Simplesmente sou um corredor 
muito vigiado, So me aparecer oportwni- 
dade não vou doitá-la fora. Ganhá-la-et 
mesmo. 

Quanto ao valor das equipas, Gomes del 
Moral, emitiu-nos a opinião de qua o E. 
O. do Porto tem mais gente para triunfar. 
Como dispõe da possibilidade para incluir 
pelo menos uma unidade em cada uma 
das fugas principais que surjam, é facto 
que a equipa portista — em sua opinião 
— não deve perder a prova 


DIÁLOGO DAS EQUIPAS 


As previsões dos «meteorologistas» da 
prova inclinam-se para «bom tempo» do 
?, C, Porto. 

Aliás os próprios orientadores desta 
equipa e do Sporting — os dois primeiros 
classificados actuais — assinam pelo mes. 
mo diapasão, 

Onofre Tavares disse-nos o seguinte: 
«Não direi que o primeiro lugar da nos: 
equipa esteja definitivamente assegurado 
mas a venlade é que temos muitas pos- 
sibilidades de não o deixar fugir. A 
minha preocupação é o que poderão 
fazer as equipas belga e Ovarenso nex- 
ta segunda metade da prova uma ver 
que as do Sporting e do Benflca estão 


na lista dos 


(CONTINUA NA 11º PÁGINA) 


O dr. Barreiros de Magulhães médico 
da Volta a Portugal observou ontem e 
tratou vários ferimentos e doenças aos se- 
guintes corredores: António Laranjinha, 
do Baixa da Banheira, José Pinto, do 
F. C. do Porto, Lima Fernandes, do Al- 
piarça, Dias Vieira e Manuel Ferreira, da 
Ovarense, e Carlos Simão, do Agued 

Não se trata porém de censos de gr: 
dade, 


asos & nomes: 


do dia a digas VOLTA E 


Se não se verificar mais qualquer alteração no programa que resta 
por eumprir, » Volta - 64 terá 2354 quilômetros, dos quais estão per- 
corridos 1071. portanto apenas cerca de uma centena de quilómetros 
para que 2 prova esteja em meio. Mas para facilidade do exposis 
* como tendo concluído ontem à tardinha em Loul6 a primeira 
mos e bulango do que tem o comportamento das 


ND DD 2) 


considerem 
metade da Volta, E fa 


pas e dos seus homens nesta já longa minhade do Minho at6 ao Algarve, 
com passagem obrigatória por Veúscon-Muntes, Beira Alta, Meira Baixa « 
Alontej 


A revisão tem upurianidade na medida em que esta viragem - baliza 
com erteza, dois factos Ineontrovorsos homens quo já não podem 
ganhar x Volta e n que ainda seslentam esporancas, molhor on flor 


À fundamentad: 
o 


No primeiro caso estão por exemplo todos aqueles quo Já têm mal 
de der minutos de atraso de Alherto de Carvalho o esses encontram-se a 

po partir do 21º classificado, 
A afirmação pode atigurar-se arrojada, Então em 1280 quilómetros não 
possivel surgir mma ou mais fugas que vendam em conjunto para cima 


sor 
de uma dezena de minuto: 

Teoricamente possível. Na prática é que se nos afigura improvável, 
Já que a partir de Loulé os «grandes» do ciclismo português hão-de passar, 
por serto, a contar mais consigo e menos com os estrangeiros para dar caça 
aos Ingitivos 

Vale Ísto por crítica acerba comportamento de favoritos como Mário 
Silva, João Koque, Lanrentino Mendes, Francises Valada, eto., que aínda mn! 
emprecnderam qualquer ataque em form: 

Não, 

Quando » camisola amarela foi parar ao tronco de Vandamme, os 
favoritos portugueses adoptaram uma atitude de expectativa, na esperanca de 
que ele 9 os seus companheiros so desgastassem com a obrigação qu recais 
sobre os seus ombros de darem luta os fugitivos, que pudessem pôr em 
perigo = sus destacada posição. 

N Uma tal atitude foi «forte» 6 acertada. 

2 Mas já doixon de haver acerto quando, derrotados os belgas, os nossos 
À puincipais corredores continuaram numa atitude de comodismo ponco compatível 
q tom as realidades desdo Beja a Tavira. 

à Nm provas por etapas nunes é cedo para atacar, Não ro pode enjeitar 
À eportunidades. Há que agarrá-las com «cabecinha», com discornimento, 8 que 
| poem não voltar a surgir. 

ç Foto autêntico dia de repons 
À o som orientadores lançarem um golpo de vista mais atento sobro os mapas 
, clasvificativos e a carta da Volta a Portugal — da parte que resta por 
*  eumprir, Talvez seja de esperar que esta manhã, à saída de Loulé, principie 
À uma nova fase da Volta com os mais audaciosos a arrisenrem o brilharete 
) 

] 

] 

Mt 


em Louló terá permitido aos corredores 


que não lograram numa primeira fase, que foi dominada pelo estndo e pelo 
io das possibilidades dos estrangeiros, os belgas o os espanhóis, 

Agora, porém, que os belgas já não parecem retomar a mesma coesão 
— e já dissemos que a camisola amarela transmuda a equipa que a defende — 
e que a turma espanhola ficon reduzida a um só favorito — Gomez del Moral — 
nos causará estranheza que alguns portugueses, mesmo do que não 
contram na primeira dezena dos melhores classificados, venham a fazer 


O contra- 

para 

Já aqui escrevemos quo essa etap: 

determinado ums atitude de estudo de pompan: da parte de 

N alguns corredores que tinham s obrigação do já ter dado nas vistas, mas 

4 que afinal continuam metidos no pelotão, ainda que não deixem de repetir 
a cada momento que os outros adversários não lhes dão um momento de 

4 iiberdade, 

Ny Mas então para os favoritos corresponderom a essa lógica do dedução 

(será preciso amarrar de pernas e braços os outros, os menos fortes? 

hi Também no futebol os pequenos muitas vezes colocam todas as suas 

1 unidades à volta da próprias áres de grande penalidade e no entanto em 
noventa 6 cinco de cem desafios são derrotados. 

) Só corta divagação parece-nos ir como mol na sopa nesta afirmação: 

N 

] 


relógio de Santingo de Cacém é uma espécie do fantasma 
* de porto de esperanos para outros — os especialistas, 
marcada para amanhã, terá 


o a meio da Volta já há conclusões definitivas, a verdade 6 que a matoria dos 


pontos de interrogação estão alnda por examinar, 

O do contorno mais avantajado que aparece à frente de todos é e de 
| se saber so Alberto de Carvalho será enpas de defender a eamisola amarela 
4 nos 1300 quilômetros que vão seguir-so ató à última pedalada, 

Para toda à gente, pelo menos a quo analisa a questão a frio, isto é, 
Y sem estar ligada por qualquer forms ao êxito do magnífico corredor do 
N Académico, Alberto de Carvalho não é o favorito n.º 1. 

Longe de constituir motivo de desorientação para o corredor nortenho, 
4 o tacto de não ser o mais favorito dos favoritos só o poderá beneficiar na 
Justa medida em que ele nos parece em forma e com saúde capaz de m 
bater esticamento pela defesa do sen galardão. 

Embora não tenha a sem Indo uma equipa sólida — agora 6 que n falta 
do Agostinho de Sousa, so fas sentir sobremodo — Alberto de Carvalho vai 
resistir mais do que muita gento, que se dá a previsões sem estudo, podo 
porventura imaginar. 

E o contra-relógio 


ado ligue nte de mica 
Será bom todavia ir atentando na 
fria linguagem dos número: 


No contra-relógio de Cebolais a Portalegre, Alberto de Car 
lho foi o décimo — sexto português — e em relação aos que 
o antecedarem, então, perdeu apenas dois pontos; Ciranz Brandht 
y & minutos e 54 segundos; Antonino Baptista, 2 minutos e 56 se- 
| sundos; Mário Silsa 2 minutos e 45 segundos; Jorgo Corvo, 2 minutos e 
31 segundos; João Roque, 2 minutos e 20 segundos; Vandammo, 1 mínuto e 
28 segundos; Gomez del Moral, 44 segundos; Peixoto Alves, 16 segundos; Van 
| Dem Bergho, 11 segundos. 
é Ora sendo o contra-relógio de amanhã mais pequeno o tendo mais à 
q, camisola amarela a assinalá-lo Alberto de Carvalho, não sendo um especialista, 
pode conseguir um tempo de melhor nível do que os demais até Portalogre. 
Logo será do supor que Alberto de Carvalho não val sor destronado do 
| seu pedestal «com duas tretas 
Não sendo ele o muis favorito dos favorit 
4 de opinião públicas 
N Três nomes encabecam a lista: Jorgo Corvo, Mário Silva e João Roque. 
Em Portalegre os dois últimos pareciam encarreirados para discutirem entre 
si uma questão de superioridade de quinto dias, Mas o magnífico corredor 
| do Tavira pandonoroso, querendo viver por st e não à custo dos belgas Jogom 
» sua cartads e então soou a hora em que acabou pelo menos temporariamente 
4 de diminuir o favoritismo do portista e sportinguista. 
Os cinco minntos e pico que antecedo a desvantagem em relação a 
Alberto de Carvalho, não sendo margem Incomportável, como a ana forca 
representa, dá, no entanto, nma margem que garante Animo ao scndemista. 


uom terá esto privilégio 


N 

, 

h] Porque, facto Importante agora para Mário Silva e João Roque, é 
| problema complicon-se, pols não lhes rosta aponas derrotar Alberto de Car- 
) 

4 

) 


valho, Há Jorge Corvo, Antonino Baptista, nm belga e — o que pode afectar 
demente o pírito 'de Iniciativa de Mário Silva — há Joaquim Leão. 
Tato poderá ser uma complicação para planos de Mário Silva, que era 
para nós o mais favorito quando a Volta deu as primeiras voltinhas nas Antas. 
Seria injustica da nossa parte todavia estarmos aqui a fechar-nos em 
raciocínios de fronteiras estreitas, Porque, e será bom quo o Jeitor vá 
atentando nestes nomes, há um Laurentino Mondos, um Sonsa Cardoso e um 
Francisco Valada, que podem vir a colher benefícios ds vigilância apertada 
y que agora os primeiros classificados vão exercer entre si 
A candidatura de Laurentino Mendes é menos disparatada do que pos 
Y supor quem está arredado da observação da prova, porque a Ovaronso, for- 
mando com o F, €, do Porto o duo das equipas ainda com todas as unidades, 
dá provo a ans real capacidade realizando até agora ama meia Volta de 
| muita regularidade. 
A sus classificação geral não engana quanto aos méritos de quem tem 
sabido rodear-so, 


er 


Y Numa altura em que se processa o balanço do quo poderá vir 

1 [23] a ser a segunda metade da corrida, em face do que fot a primeira, 

tem cabimento realmento falar das equipas : 

y Sintetizando : 

1 €. DO PORTO — Superioridade incontestável desde que a Volta 
foi para a estrada, O seu favoritismo não mereco contostação até porque 
está em superioridade numérica em relação a todas as equipas (à excep 
da já referida Ovarense). Esperou a queda dos belgas sem a provocar, Talver 
não adopte a mesma atitude de expectativa em relação à equipa do 
Académico. Se quiser dar a camisola amarela a um dos seus homens não 

| noderá deixar a iniciativa aos outros. 

N PORTING — Está redurida a metade. É uma desvantagem de grande 

V tomo para João Roque e José Pacheco ambos em bos forma. Mas a Volta é 
mais exigente, não se compadecendo enas com a bos condição técnica e 
física. Não nos parece conjunto capaz de preocupar o F. O. do Porto, 
a equipa belga e mesmo » de Ovar, pela crucial elreunstância de estar em 

À interioridade numérica, Mns tem um homem, pelo que so Já aduziu, capaz 

de ganhar » Volta, 

: EQUIPA BELGA — Agora que não tem uma camisola amarela pai 

À detendar é uma incógnita. Como reagirá ao facto dos prémios serem poucos 

Í Vai atacar a fundo para no menos ganhar um pouco de ânimo? Ou pelo 
contrário vai limitar-se a assinar o ponto pars manter a forma com vista aos 

Í contratos que se seguem a 30 de Agosto? Quanto s Franz Brandht, que 0s 

ç próprios belgas consideram o sen melhor corredor, val preparado para 

Uampeonato do Mundo ou tomará a sério o seu papel de «desmancha prazeres. 

que os seus lhe atribuem na Volta, Se os belgas quiserem — e oxalá queiram 
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O Comércio do Porto 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


INDIVIDUAL 


| E 
n 


1.º—Van Den Bergho (Belgo) 
2.º — Ernesto Coelho (Porto) 
3.0 —Vitor Tenozinha (Loul) 
4º — Fronz Brandht (Belgo) 
5.º — Mário Silva (Porto) 

6.º — José Pacheco (Sporting) 
7.º — Manuel da Costa (Ovar.) 
8.º — Agostinho Correia (Alpiarça), 
9.º — Gomez del Moral (Esp.) 
10.º — Peixoto Alves (Benfica) 
N.º — Sousa Cardoso (Porto) 
12º — João Roque (Sporting) 
13º — Francisco Voloda (Benfica) 
14.º — Carlos Carvalho (Porto) 

15.º — Laurentino Mendes (Ovar) 
16.º — Ongenae (Belgo) 
7.º — José Mariz (Sangalhos) 
18.º — Corlos Simão (Aguedo) ... 
19.º — José Pinto (Porto) 
20º — João Gomes (Ovar, 
21.º— Dias Vieiro (Ovar) 
22.º — Boonen (Belgo) 
23º — Maciel Barreiro (Agueda 
24º — Antero Elias (Sangalhos) 
25.º — Arlindo Parreira (B. B) 
26.0 — Artur Carreira (Sang.) 


27.º — Francisco Marinho (Acad.) 
28.º — Manuel Fontela (Ovar.) 
29.9 — Indalócio Jesus (Tavira) 
30.0 — Florivol Mortins (Tavira) 
31.º — Perna Coelho (Benfica) 


— José Azevedo (Cedemi) 
33.0 — Mário Sá (Porto) 
340 — Júlio Sanz (Esp) 
35,0 — Abilordo lopes (B. B.) 
36.9 — Joaquim Freitas (Porto) 
37.9 — Augusto Cardoso (Acad.) 
— Joaquim Amorim (Ovar) 
— José Precioso (Cedemi) 
40.º — Antonino Baptista (Sangalhos) 
.º — Lionel Vandamme (Belga) 
.º — Alberto Carvalho (Acad) 
.º — Jorge Corvo (Tavira) 
.º — Joaquim Leão (Porto) 
.º — Manuel Ferreira (Ovarense) 
.º — António Laranjinha (B. B.) 
.º — Octávio Trinta (Tavira) 
48.9 — João Sarreira (Benfica) 
49.º — Manuel Castro (Acad.) «u 
— Fulgêncio Sanchez (Esp.) 
.º — José Carrasqueira (Tavira) 


nfico) 
9 — Sórgio Páscoa (Taviro) 

.º — Alcino Rodrigo (Benfico) 
.º — João Centeio (Alpiarça) 
57.º — Helder Manique (Aguedo) 
58,9 — António Ferreira (Sangalhos) 
59.0 — Josus Manzanequo (Esp) 
60.9 — João Borges (Ovar.) 
61,9 — Luís Birrento (Sporting) 
62º — lima Fernandes (Alpiarça) 
63º — José Vieira (Acad) 

64º — João Rosa (Sporting) 
65.9 — João Brito (Alpiorço) 
66.9 — Artur Moreira (Cedei 
67.º — Bouquet (Belga) 
68.0 — Manuel Machado 


2222+92223>>3333>333223253233>533333333333>3332-232022000222933202290500500 


COLECTIVA 


k 


1.9 — BELGICA, 
2º —f. € DO 
3.º — OVARENSE 
4.9 — BENFICA 
5.º — SANGALHOS 
.9 — SPORTING 
.9 — ESPANHA 


=-gquasss 


.3 — ACADEM E 
— BAIXA BANHEIRA 


GERAL POR PONTOS 


"ºeraa 


grrrrr 


DrRcgrerccaporccareeegrareergoreo 


q |Geral Prémio da 


— Alberto Carvalho (Acad.) 

— Joaquim Lodo (Porto) .. 
3º — Jorge Corvo (Tavira) .. 

— Antonino Baptista (Sang.) 
5.º — Lionel Vandamme (Belgo) 
6.º — Mário Silva (Porto) 
7.º — João Roque (Sporting) 
8.º — Gomez del Moral (Esp.) . 
9.º — Manuel da Costa (Ovar.) 
10. — Laurentino Mendes (Ovar.) 
11.º — Sousa Cardoso (Porto) .. 
12.º — José Pacheco (Sporting). 
13. — Agostinho Correio (Alp.) 
14º — Fronz Brandht (Belgo) 
15.º —Van Den Berghe (Belga). 
16.º — Carlos Carvalho (Porto). 
17.º — Ernesto Coelho (Porto) 
18.º — Francisco Volada (Benfica) 
19.8 — Peixoto Alves (Bonfico) .. 
20.9 — Vitor Tenozinha (Loul.) . 
21.º — Joaquim Freitos (Porto) . 
22.º — Augusto Cardoso (Acad) 
23.º — Mário Só |Porto) 
24.9 — Perna Coelho (Benfica) . 
25.º — Manuel Fontela (Ovar.) . 
26.9 — Altermonn (Belga) 
27.º — João Centeio (Alpiarça). 
28.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
29.º — Alcino Rodrigo (Benfica). 
30.º — Antônio Acúrsio (Benfica) 
31.9 — Monvel Castro (Acad) . 
32.0 — Fulgôncio Sanchez (Esp. 
33,9 — José Carrasqueira (Tavira) 
34,9 — Octávio Trinta (Tavira) . 
35.0 — João Sarreira (Benfica) . 

.º — Bouquel (Belgo) 

.9— João Rosa (Sporting) 

.º — Artur Moreira (Cadomi) 

.º — Manel Machado (Tavi 

.º — João Brito (Alpiarça) 

.º — Carlos Simão (Aguedo) 

.º — Ongenas (Belgo) 

.º — Dias Vieira (Ovar) uu 

.º — João Gomes (Ovar.) 

.º — José Pinto (Porto) 

— José Mariz (Sangalhos) 

> — António Loranjinha (8. B.) 

.º — Florival Martins (Tavira), 

.º — Manuel Forraira (Ovar) 

.º — Júlio Sanz (Esp.) 

.º — José Vieira (Acad.) 

.º — Luís Birrento (Sport) 

.º — Jesus Manzoneque (Esp) 
54º — João Borges (Ovar) 
55.0 — António Forreira (Sang.) 
56.9 — Arlindo Parreira (8, 8.) 
57.º — Lima Fernandes (Alpiarça) 
58.º — Antero Elias  (Sangalhos) 
59.º — Boonen (Bolgo) 
é0.º — Holder Manique (Agueda) 
61.º — Maciel Barreiro (Aguedo) 
62º — Artur Carreira (Sang.) 
63.9 — José Azovodo (Code 
64º — Joaquim Amori 
65º — Abilordo Lopes (B. B, 
66.9 — Indalécio Jesus (Tavira) 
87.º — Francisco Marinho (Acad) 
68.9 — José Precioso (Cedemi) 
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GERAL COLECTIVA 


HM Ss 
1º—F. C DO PORTO 87 2» 19 
.9 — SPORTING 87 42 3% 
3.9 — BÉLGICA, 87 45 46 
4.9 — OVARENSE 8 49 28 
5.9 — BENFICA 8 55 08 
.9 — TAVIRA 8 58 38 
9 — ACADÊMICO 8 58 38 

o es 03 31 

9.9 — SANGALHOS qu. 88 09 29 
.9 — ALPIARÇA e n 2% 
Bo 37 00 

89 47 55 

Mu e 


(Tavira) 
2.º — Gomez del Moral (Esp.) 
3º — Mai 


Montanha | 


da Costa (Ovar,) 


4.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 


-Van Den Berghe M pontos 
2.º — Antonino Baplista .. Ds 7.º — Jos6 Mariz (Song. 
3º — Gomez del Moral .. 7 » 8º — João Rosa (Sporting) 
4º — Manvol da Costa Bo 9.º — Souso Cardoso (Porto) 
5.9 — Alberto Carvalho 25 » Ã10.º—Jorgo Corvo (Tavira) 


5.9 — Carlos do Carvalho (Porto) 


A LUSITANA 


PRÉDIOS- 


Rua de S.to Catarina, 346-3, 


HIPOTECAS 


ºmTel, 31816 o 34905 POR 


TO 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
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praticamente desmoralizadas e destrona- 
das das boas posições que têm conquis- 


tado nos dois últimos anos», 


No ponto de vista do desfecho Indivl- 
dual da prova Onofre Tavares fol da se- 


guinto opinião: 


— Para mim Jorge Corvo 6 o que dis- 
põe de melhores possibilidades, uma vez 
o|há alguas corredores que so encontram 


que tem ainda um contra-relógio que 


favorece. Alberto Carvalho encontrando- 


Quando 1i 


tas posições obscuras, não 


em posição mais privilegiada. 


-so em magnífica forma não tem porém 
equipa que se mo afiguro capas de sus- 


tentar duelo com os mais ambiciosos. 


Devo acrescentar que tenho bastantes 


esperanças do contra-relógio de Joaquim 


!ÁFRICA 


Garantumos embarques rápidos 


Leão. Elo 6 para mim neste momento 


mais favorito dos corredores do F. C, 


Porto pela simples circunstância de que 
é de todog eles o mais classificado, Mas 
não podo ser enjeitada a hipóteso do um 
qualquer corredor do F. C, Porto dos 
que so encontram nos segundos lugares 
virem a ganhar a prova. Todavia, repito, 
Jorge Corvo é o quo me parece o mais 
porque conquistou apreciável 


Savorito, 
avanço na etapa Portalogro até Beja, 


Entretanto Menuel Graça a pôr termo 


a esta ronda por Loulé, disse-nos: 


—A parto numérica é importantíssima 
F. € Porto 
tem o dobro dos homens de que dispõe 
o Sporting. E como se trata dum bloco 
muito homogéneo, do momento parece. 
-DOg que se encontra numa posição muito 


ma luta pelas equipas, O 


ETAPAS 


1 — Cirenito das Antas . " 
2 — Olrenito de Vila do Condo ,.. 
3— Viana do Cnstelo.Fato 
4— Fafo-Viseu 
5— Visou-0; 
6 — Cobolais-Portalegro .. 


telo Branco 


7— Portalogro-Beja . 


— Beja-Tavira 


9 — Olreuito de Tavira 


10 — Olreulto de Loulé . 


] 
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a Africa Portugues 


«Páútrias 


«Império» 


AGENCIA ABK 
FUNDADA Há 


Av. dos Aliados. 207 


Vencedor 


B | Peixoto Alves (Benfica) 
so Alterman (Bélgica) 
170 | Agostinho Correta (Alp.) 
218 | Alb. Carvalho (Acad, 


Gomez del Moral (Esp,) 


EO Franz Brandht (Dé 
209 Jonquim Leão (Porto) 
11 


João Brito (Alpiarça) 


João Brito (Alpisrça) 
Luís Birronto (Sport.) 


Van Den Bergho (Bélg.) 


privilegiada para vir a ganhar a próva. 
perguntamos qual o seu fa- 

vorito da prova, do ponto do vista indi 
vidual, o treinador do Sporting disse-nos: 
— Ainda 6 multo cedo, Ainda há mut- 
obstanto ajiga 

fuga da etapa de Portalegre para Beja, 
ter posto a decoberto algumas dúvidas, 
Acredito no Joio Roque, como sempro 
allãs, mas não deixo de reconhecer que 


sem carta de 
chamada e sem caução de regresso 
PROXIMOS NAVIOS A SAIR: 
«Uíge» (de Leixões) — 29 de Agosto 
— 16 de Set. 
«Inf. D. Henrique» — 22 de Set. 
«Uíge» (de Leixões) — 14 de Out. 
— 20 de Out. 


LU 


124 ANOS 
PuRTO 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


Cir ar tr ri rr a a cs e ss ses O 


casos & nomes 
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para valorização da Volta — a equipa do F, C, do Porto poderá ter de tra- 
balhar muito para garantir o primeiro lugar colectivo, 

OVARENSE -— Nquipa revelação desta Volta, A sus actual quarta 
posição 6 susceptível de melhoria, O clube de Ovar tem trabalhado bem 
no clelismo, Sousa Santos está de parabéns, 

BENFICA — Excesso de confiança, primeiro; decepção depois; e por fim, 
adversidade. Em consequência de tudo Isso uma equipa destronada, Pode 
esperai no entanto, brilharete de ordem individual do nosso ponto de 
vista col 

TAVIRA — Tem estado mais em evidência pela acção individual de Sérgio 
Páscoa, primeiro, e de Jorge Corvo, depois, do que pela sua tarefa do conjunto, 
Como equipa, o Tavira aparece-nos menos forte do que habitualmente, Falta- 
«lhe um terceiro homem e talvez por isso mesmo é que pomos certas reser 
no favoritismo que a caravana atribul a Jorge Corvo. 


E 


vo. 


Ns segunda motado da tabela classificativa encontram-se duas 
surprosas: As equipas academista e espanhola. Do qualquer delas 
se esperava muito mais, 

ACADÉMICO — Os esforços prematuros do Francisco Marl- 
nho é O seu azar puseram a turma do Lima de pornas para o ar, como dói 
dizer-so, O facto de ser seu o actual «camisola-amarela» pode dar-lhe alguma 
evidência pois o seu papel passa a ser mais importante, E nada como as res- 
ponsabilidades para que uma equips so ugigante o atiro cá pars fora aquilo 
que às vezes parece não ter, Todos por Alberto de Carvalho tem do ser o 
seu lema, o único válido enquanto houver a esperança de triunfo Individu: 
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a coneretizar-se. 


EQUIPA ESPANHOLA — Mais do que surpresa, decepção, Verdadel- 


ramente só Gomez del Moral 6 uma vez por outra, antes do de: 


razzo, corresponderam à expectativa criada à volta dos nossos vizinho: 
vieram mal rodados, foram flagrantemente derrotados logo na primeira jornada 


) 
| 
y 
de di U ) 
la estrada e nunca mais se recompuseram como equipa. ) 
| 
| 
y 
y 
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SANGALHOS — A equipa em fase de transição, com muitas caras nov 
sem serem estreantes, s mprenderem os segredos e as durezas da Volti 
Até agora não houve revelações. Ou melhor: a grande revelação da prova é 
precisamente o sangalhense chamado Antonino Baptista, Ma: 
história de experiência é pundunor, que nada tem que ver com a tal faso 
de transição por que atravo! o mais importante grémio ciclista da Batrrada, 

ALPIARÇA — Servimo-nos das palavras quo João do Brito proferiu à 
reportagem de «O Comércio do Porto», quando 
mela em Tavira: «Outras equipas com ma! 
plano Individuais, Colectivamenteo ressente-: 
e da irregularidade de João Centelo. 

RECREIO DE AGUEDA — Uma nota de estímulo, porque não 6 a última 
nem a penúltima sequer. Restam-lho três corredores, Como a Volta irá a 
Agueda, pode admitir-se que isso constitua um poderoso Incentivo para que 
a equipa continuo a figurar, pelo menos até lá, no mapa da classificação 
colectiva, Outro clubo com mais experiência no ciclismo — o Louletano — já 
há muito desapareceu da competição entro 
prova apenas por Vítor Tenazinha, 

BAIXA DA BANHEIBA — Também só dispõe de três unidades, A pri- 
meira fatalidade desaparecerá do rol das equip: 
a prova, Mas, com tão pouca gente e 
do que isso venha a acontecer, 

CEDEMI — Os 
de aprender, A prov 
exporlência para futu: 


Isto 6 Já uma 


hou uma etapa 6... mais 
gente não têm feito tanto no 
da má forma de Lima Fernandes 


quipas, ficando representado ns 


A sua meta será concluir 
tanto tempo do fim, temos dá 


is corredores continuam a ser briosos, com vontado 
tem sido muito dura para eles. Estão a conquistar 
andanças 


Direi ra rr a e rt e a 


PERCURSO A EFECTUAR 


ETAPA 
>» — Loulé- Santiago do 
Cacém 


Km o 


— Santiago do Cacém- E . 
-Santiago do Cacém 4 . 
(O/). centoseimo sjo : 
> — Santiago do Cacém» . H 
-Lisboa .., meo e 
»  —Circulto de Alvalade 9|e º 
»  —oioavila Nova de |) Os belgas continuam a meter escudos 
> — Vila Nova do para o saco, Todavia prosseguem insatis. 
-Agueda 169 | feitos pelo que vão embolsando é real- 
> —Cireu do Bangulhos 6 | mente bem pouco, em relação aquilo que 
> — Curla-Cartaxo 214 | 6 normal no seu país em provas do Eé- 
O Ouro Matra 148 | nero, Els a relação dos dinheiros recebi- 
=YevereLibos 164 | dos por prémios oficias dog corredores: 
Total ... 1.282]  Jolo de Brito ... 1.260500 
ra Van Den Bergho 1.200$00 
Já EFECTUADO Gomez del Moral 1.060800 
tms, | — Agostinho Correia 1.000500 
Franz Brandt .. 1000800 
OlgUito (ddt dtãa 4| Manuel da Costa 00500 
Circuito de Vila do Conde » 38) Sérgio Páscoa Busvo 
Viana do Castelo-Fafo wu] Alberto de Carvalho Teoguo 
Viseu-Castelo Bran mio Act 
Cebolale-Portalegre (ont; 1] Josó Pacheco S5U500 
Portalegro-Beja . 209) Alterman . soUsdo 
Beja-Tavira . 151]  Jonquim Leão 500800 
ulto de Tá 8 Octávio Trinta . 600g00 
Circuito de Loulé 5 Peixoto Alves Buusuo 
| Manuel Machado 500800 
Total.» 14000) Jorge Corvo « 
Mário Silva 


José Mariz 
Carlos Carvalho 
Florêncio Silva 
Lufs Birrento 
Ernesto Coelho 


Equipa Camisola amarola Laurentino Mendes 
vencedora Alcino Rodrigo .... 
—————— — Júlio Sanz ... 
BENFICA | | Peixoto Alves (Bentica, Vitor Tenaúinha . 
José Ferreira « 
BELGA Florêncio Silva (Bent.) Sousa Cardoso 
F, O. PORTO | Vandammo (Bélgica, O) 
BELGA Vandammo (Bélgica, POR EQUIPAS ; 
BELGA Vandammo «Bélgica Bégica 
SPORTING Vandamme (Bélgica) Tavira 
Alplarç 
F. O. PORTO | Alb. Onrvalho (Acad. Porto e 1.525500 
TAVIRA Alb. Carvalho (Acad.) Bentica 1465500 
Parana 1,200$00 
k y varenso «. 2200800 
SANGALHOS Alb, Carvalho (A« , Sangalhos 1.065800 
porting . 800500 
BELGA Alb, Carvalho (Acad.) Académico 750800 
Louletano 150800 


A VOLTA A PORTUGAL 
E OS VINHOS MONTANHEZ 


Tivemos conhecimento que a So- 
ciedade Vinícola de Basto, L.da, de 
Celorico de Basto, oferece ao pri- 
meiro classificado de cada etapa, 
uma caixa de Vinho Verde Mon- 
tanhez. 

E de louvar esta iniciativa que 
mais vem valorizar a prova máxima 
do nosso ciclismo, 


Re apo ERREI DO RIR DO MED aCataRE 


ARQUIVO DAS VOLTAS «m 


Fernando Moreira, do F. C. do Porto, que foi o grande 
animador da Volta de 1946, recebeu à chegada ao Estúdio do 
Lima, a maior consagração que até hoje foi prestada a um ciclista. 
O público «exigiu», uma volta de honra no estádio, onde o 
malogrado corredor foi vibrantemente saudado, Damos um por- 
menor dessa memorável manifestação de simpatia. 


A 1 do Agosto de 1946, após quatro anos de «descansos para os ciclistas, 
realizou-se a décima primeira edição da Volta, com a participação de 70 
corredores, divididos em duas categorias: 40 em «Independentes e 30 em 
Amadores. 

A prova teve 29 etapas e o percurso foi traçado para 2.268 quilómetros. 
Entre Fernando Moreira, o saudoso estradista do clube azul-branco e José 
Martins, envergando a camisola da «lluminante», foi reacendido o despique 
travado anos atrás entre o duo Trin- 
dade-Nicolau. Foi realmente um dueto 
de verdadeiros campeões, mas com 
+ proveito para o corredor do Sul em 
plena forma, Moreira chegou a ser 
apontado como o favorito final, pois 
em cada tirada revelava extraordiná- 
ria classe. A rivalidade Norte-Sul, 
manteve-se sempre 8o longo da prova. 
Os adeptos dos dois ciclistas elevavam. 
os seus Ídolos aos mais altos pincaros, 
e muitos deles, (assistimos a alguns) 
envolveram-se em pequenas «escara- 
muças»... Onofre Tavares do F, CG, P. 
ao tempo grande «sprinter» fol o pri- 
meiro corredor a envergar a camisola 
amarela, na ligação Cova da Pledade- 
-Setúbal. Custódio dos Reis, fol o se- 
gundo portador desse cobiçado sim- 
bolo e o famoso José Martins na cé- 
lebre etapa de Vila Real-Mirandeia, 
num «contra-relógio», spoderou-se da 
primeira classificação e consequente- 
mente da «camisola» e levou-a junto 
ao dorso até Lisboa, 

Mas as honras da prova vão Intel- 
rinhas para Fernando Moreira, que 
venceu o malor número de etapas e 
um erro já com a meta do Estádio 
Nacional à vista, obrigou-o a perder tempo suficiente que o seu mais directo 
rival aproveitou para se sagrar vencedor da Volta. 

Note-se que o corredor portista fazia a sua aparição na Volta neste ano... 
Mesmo assim foi para ele o segundo lugar da classificação geral e com todo 
o mérito, 

José Martins gastou 71h. 49m. 528. com a média de 31,453 quilôme- 
tros/hora. Fernando Moreira teve O tempo de 7Lh, 63m. 165, 

A Tluminante foi a vencedora por equipas. Dois belos triunfos, 

A prova em Amadores foi ganha por Serafim Paulo, do Lisgás que gas- 
tou 73h. 17m. 218. 


JOS% MARTINS 
vencedor das XI e XIX voltas 


x 


Mas no ano seguinte, José Martins agora Integrado no quadro bentt- 
quista, inscreveria o seu nome, novamente na lista dos vencedores, e era O 
quarto corredor a vencer a prova duas vezes, de parceria com José Maria 
Nicolau, Alfredo Trindade e José Albuquerque, 

O ano de 1947, contirmava as excepetonais faculdades de Fernando Jorge 
Moreira, que também pela segunda vez era o grade animador da corrida, 
pois além de ser declarado «Re! da Montanha» conquistava a maior número 
de etapas, 6. 

Para à XII Volta toi estabelecido o percurso de 2.266 quilómetros, que 
José Martins percorreu em 72h. 37m. 835, realizando a média do 20,984 
quilómetros/hora. 

João Rebelo classificou-se em 2.º lugar e Fernando Moreira, a despeito 
da sua magnífica corrida ficou em 6 lugar, 

O prémio pecuntário atribuído no vencedor fo! de 16.000800 e o Sport 

nt 1 
iebonjo E e ted, Tor oquipãs conquistou uma taça no és dez 
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ERRAR ICE 


Depois de atravessarem as ruas do Porto em apoteose, os Cor- 
redores partiram em linha de Santo Ovídio, onde numerosa 
multidão lhes tributou ruidosa manifestação de carinho, dese- 
jando-lhes no mesmo tempo, «Boa Viagem», O leader da prova 

está assinalado pelo X. 


Taça «Brigadeiro Nunes da Pontey 


Nos «courtss do Lawn Ténnis Clubo 
da Foz, prosegulu ontem q disputa desta 
” taça, a qual ditou as seguintes resultados: 
Papontr eq fmtônio Roqueto Rossano Garcia 

e 6-1; Jorge Marco v. Jorgo Roqueto 
h, 38, 6.80 5.20€ ge 
Jogos para hoje: às 18 o 30, António 

Roquete contra Jorkgo Marco. 


Taça «Jorge Abreu» (Infantis) 


Jogos hoje: 

Ào 10 fu: B, Sousa Guedes-Maria To- 
resa Horta e Costa; Margarida Emília 
Forrão-Maria Helena Horta é Costa; Ar- 
tur Abreu-Miguel Horta e Costa, 

As 11 h.: João Roquete e A. Sá Lima- 
=Filipe Marchand e Bruce Mc, Crorio; 
Margarida. Brandão-Margarida Talone, 

Ag 12 h.: Margarida Sousa-Bruce Mo 
Crorie e Isabel Bastos-C, Pimenta, 

As 16 h.: A. Ferreira da Cunha-Luts 
Loncastro; Joana Lencastre 6 Luía Len- 
castre-Margurida Sotto Mayor e Manuel 
Nicolau de Almeida; Cristina Terral 6 
Carlos Peixoto-M, Jono Granavo e Luís 
Peixoto. 

Às 39 h.? Terésa Grâmaxo e Luís Sa- 
ralvacoontra sencedor de M, Sousa e Bru. 
co Mc Crorio e Maria Eduarda Paiva 
Brandão-Maria Nunes da Ponte. 


ANDEBO 


O VIGOROSA foi expressivamente 
batido em Pontevedra 


PONTEVEDRA 22 — O «Boscos “de 
Vigo, venceu a equipa portuguesa Esirela 
e Vigorosa, do Porto por 14-0, num en- 
contro internacional de andebol a contar 
para o torneio «Taça Perogrinas, 

Na categoria do juniores, o Estrela é 
Vigorosa venceu o «Toueros de Ponte- 
vedra, por 15-5. 

Os encontros foram presididos pelo 
subsecretário de Informação e Turismo, 
Cubanillas, que procedeu à entrem 408 
Jogadores das equipas concorrentes de me- 
dalhas comemorativas do torneio, — ANI 


o R s 
CÊ yripic, O 5. 


BANCO BORGES & IRMÃO 


S.A.E.L 
PORTO LISBOA 

INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 

Capital é Reservas — Esc. 175.500.000500 
Dependências no Porto — Bonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandetra 
— Infante D. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lisboa — Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo — Avenida 
Alvares Cabral (ao Ratc) e Praça Dugue da Terceira 

AGÊNCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lou- 
rosa, Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, 

V. N. de Gula, Valença e Arrifana. 

POSTO em Vilar Formoso 


Correspondente no RIO DB JANEIRO — Banco Borges 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
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FUTEBOL 


Jogos Particulares 


Mesmo mal «rodados» os benfiquistas 
não mereceram perder... 


ATLÉTICO DE BILBAU, 2- BENFICA, | 


Perante assistência vultosa (mela casa), 
apesar da noite fria, as equipas do Benfica 
e do Bilbau, que não se defrontavam 
desde 1932 alinharam com: 

BENFICA — Costa Pereira; Cavem, 
Germano e Cruz; Coluna e Raul; Guerré 
ro (segundo tempo José Augusto), Eu- A. 
sébio, Torres, Josó Augusto (segundo tem- 
po, Santana) e Serafim, 

BILBAU — Iribar; Orué, Etura e Mêl- 
tzer; Aguirre e Iturriaga; Arteche, Urlar- 
to, Arleta, Argoltia e Yosu. 

ABBITRO — Joaquim Camp( 

boa, 
Aos 31 minutos o Bentica colocou-se 
em vencedor, seguida a um cruzamento 
largo mas fora do alcance de Iribar que 
salu em vão pois foi batido no caminho 
pelo golpe de cabeça de Eusébio, 

Ainda na primeira parte, os 43 minu- 
tos o Bilbau empatou: o lance começou a 
melo campo com um golpe duvidoso de 


A arbitragem do sr. Joaquim Campos 
foi certa, Isto se levarmos à conta de cer 
ta a decisão (que lhe custou uma «bron 
ca») de considerar casual a falta que pre 
cedeu a jogada do embate bilbaíno, 


dos 8. 


Prossegue com animação o Torneio 
Infantil do Salgueiros 


A jornada de ontem foi presenciada 
por numerosa assistência. 


, do Lis- 


UNIDOS AO BENFICA, 1 
SPORTING DE PARANHOS, 1 


Arbitro: António Aleixo, 

As equipas formaram: 

U. AO BENFICA — Melo; Mendes e 
Elísio; Quim. Barbosa, Armando e Antó- 
nio. (Chico, Reis e Fernando). 


Uriarte, que terá metido a mão à bola) 5, DE PARANHOS-— Duarte; Alberto 
antos de a passar sobre a meia direita, |e António: Fernando, Manuel, Serafim 
onde o médio Aguirre rematou sesgado é | Sérgio (Rui e Mário). 
porn ut, Miarcaduros: Reis e Sérgio 

No segundo tempo, a nove minutos do) — Marcadores: Reis e Sérgio. 


tim, os bilbaínos de contraa-taque, colo- 
caram-se em vencedores (2-1) depois de 
um centro raso da esquerda (Argoltia) e 
remato perto de Arleta. 

Para começo da época há que ser in- 
dulgente — em tudo. Mesmo na «aprecia. 
ção» da sorte do jogo que, ontem, e no 
que respeita ao resultado, esteve do lado 
dos bilbaínos, e, se se quiser, não estove 
com os remates... do Benfica. 

O Benfica foi colhido de surpresa pelo 
velho «feitiço do contra-ataques com que 
os bilbafinos, já então contentes com O 
empnte, se deram ao luxo de obter a vi- 
tória. 

Entretanto, digamos, o Benfica reve- 
lou-nos uma equipa longe da boa forma 
do ponto de vista global. A defesa revelou 
um dispositivo reforçador, sobretudo na 
primeira parte, em que Josó Augusto 
actuou no melo campo, como jogador ll- 
vre, catalizador do jogo, quer no ataque, 
quer no imediato fornecimento de passes 
à frente. 

Germano e Cruz jogaram muito bem 

e bem integrados nos seus papéis, Depois, 
quanto a melo campo, José Augusto m: 
trou a utilidade dos jogadores que sabem 
tocar a bola e trabalhá-la com sentido do 
mais fácil, sem redundâncias nem adornos. 
Na frente, Eusébio, com os seus tiros foi 
o mais perigoso. Na segunda parte, San- 
tana, lento, ajudou a quebra geral de vi- 
vacidade de jogo, e José Augusto Já não 
foi tão útil, 
Fol, enfim, e principalmente, no ataque 
que a equipa menos se revelou — o me- 
nos revelou que se pretende dele em 
conjunto... 

O guarda-redes Tribar (excelente fora 
da baliza), o médio-centro Etura (mui 
to bem sobre o homem o sobre a bola), 
os médios Aguirer e Iturriaga (Incansá- 
vela na marcação e no «allmento» à fren- 
te) e o Interior esquerdo Argoltia, 
«mentor» da triangulação ofensiva, reve- 
laram-se jogadores «maduros» e que im- 
põem aos restantes um sentido prático. 


tado justo 
Arbitragem boa. 


UNIÃO DE REBORDÕES, 2 
ASSOCIAÇÃO DA PASTELEIRA, O 


Arbitro: Soares de Carvalho. 

U. DE REBORDÕES — Armando; Sér- 
glo e Avelino; Marino, Faria, Santos e 
Anibal. 

A. DA PASTELEIRA — Zeca; Pedro e 
Pedrosa; Adriano, Cândido, Simões e Ar- 
mando, 

Ao Intervalo: 0-0, 

Marcadores: Avelino e Anibal. 

Triunfo merecido para a equipa que 
desfrutou de melhores ocasiões, 

Arbitragem boa. 


ASSOC. DO PADRÃO DA LÉGUA, O 
CRUZ E OUTEIRO, O 


Arbitro: José Plegas. 

A. P, DA LEGUA — Leão; Guimarães 
e Araújo; Falampim, Adão, Delmar e Al- 
cino (Bernardino e Armando). 

CRUZ E OUTEIRO — Salvador; Néné 
e Chico; Toninho. Évora TI, Arlindo e 
Berto (Evora 1 e Fernando) 

Apesar de fisicamente melhor consti- 
tufda, à equina do Padrão da Légua, não 
conseguiu sunerlorizar-se ao adversário. 

Arbitragem certa. 


MOCIDADE DE CAMPANHA, 1 
UNIDOS AO SALGUEIROS, O 


Arbitro: Mário Costa, 

MOCIDADE — Gorgulho; Baltazar e 
Ernesto; Barradas, Rosas, Ranito e Cas- 
ro t(Berto, Miguel e Fernando). 

U. AO SALGUEIROS — Morais; Emi. 
tlano e Raul; Monteiro, Queirós, Frias e 
Lourenço (Mário e Germano), 

Ao intervalo: 1-0, Y 

Marcador: Ernesto, 

Sendo o melhor encontro da noite, o 
resultado final pode considerar-se justo 

Arbitragem bem conduzida. 


O TORNEIO INFANTIL 
DO S. O. COIMBRÕES 


Unidos ao Império de Vila Chã 
já apurado para a faso final 


No campo Silva Matos, prosseguiu na 
noite do ontem, o Torneio de Futobol 
do Sporting Olubo. do Coimbrões, com 
08 Jogos corrospondontes à 13º jornada. 


P ROGRAMA 
3 DESPORTIVO dE pi a ão 
. Jafojas, npenas está apurado para a faso 


DD) HO inal, fado Ê 


MPÉRIO D o 
“PASSARINHOS DA RIBEIRA 


Esto encontro não se realizou por 
falta do comparência dos Passarinhos 
da Ribeira. Com este triunfo, os Unidos 
ao Império de Vila Chã foram os vence: 
dores da Sério B. 


ÁGUIAS DO COMÉRCIO, 1 
ÁGUIAS DE GAIA, 1 


Arbitro: Alexandre Queirós. 

As equipas 

ÁGUIAS DO COMÉROIO — Monteiro, 
Adão, Aguiar e Jaimo; Gomes, Armindo 
o Fonseca, 

ÁGUIAS DE GAIA — Fontos, João, 
Neca e Cunha; Pranklim, Manuel e Hei- 
tor (Fernando). 
Ao Intervalo, 00, 

Marcadores : Armindo e Fernando, 


No Parque de D. Maria II, em Santo 
Tirso, realiza-se, pelas 15 horas, uma 
gincana de automóveis organizada pelo 
Ginásio de Santo Tirso, na qual serão 
disputados valiosos prémios, 

— Em Vilar do Paraíso, realiza-se q 
Il Grande Prova do Perícia Automóvel, 
organizada pela Comissão Desportiva do 
Parque de São Caetano, às 14,80 horas, 


CICLISMO 


Prossegue a 27.* Volta a Portugal em 
Blelcleta, realizando-se a décima primeira 
etapa: 

LOULE-SANTIAGO DE CACEM, por 
Poço de Boliqueime, Alcantarilha, Lagoa, 
Portimão (meta volante, 64 km.), Lagos, 
Aljezur, Odemira, Cercal do Alentejo, São 
Luís de Cercal o Tanganhoira, 200 km, 
início às 9 horas, Hora provável de cho 
gada a São Tlago de Cacá 14,83, 


DESPORTO CORPORATIVO 


Ultima Jornada dos Campeonatos Re. 
glonais de Atletimo, às 9 horas, no 
Estádio dag Antas, 


FUTEBOL 


TORNEIO INFANTIL DO SALQUEIROS 


F, C. dos Arcos. Pupllos Litografla 
Nacional; Grupo D, Lamplanistas-Clube 
Infantil Os Ledes do Morteiro; D. da 
Omar-Juventus do Benfica e Contro Cul. 
eia de Sant'Ana-Infantia Manuel Laran. 
olra. 

Jogos a partir das 21 horas, no campo 
eng.º Vidal Pinheiro, 

-— No parque Silva Matos, realiza-se 
mais uma jornada do Torneio Infantil do 
Coimbrões às 21 horas, 


NATAÇÃO 


Em Espinho — Na Piscina, Ag 19 ho- 
ras, 2º jornada dos Campeonatos Re- 
gionaig de Seniores, 


REMO 


Na pista do Rly Novo do Príncipa em 
Cacia, com a presença das melhoreg trl- 
pulações nacionais, realizam-se os Cam. 
peonatos Nacionais de Shell, com provas 
a partir das 16 horas, 


TENIS 

Dltimas jornadas do torno de Tents 
em disputa das Taças «Brigadeiro. Nunes 
da Pontes e «Jorge Abreu», para senlores 
e infantis, respeotivamente, 


TIRO DE STAND 


UNIDOS AO COIMBRÕES, 2 
SPORTING G. DE ARCOZELO, 2 


Arbitro : Manuel Gomos, 

As canipas : 

U. AO COIMBRÕES — Carvalho, Tono, 
Pinho é Monteiro: Die, Machado o Hé- 

o. 

8. 0. DE ARCOZELO — Rodrigues, 
Lufs, Pachorra e Armandino; Quim, João 
do Deus o Barbosa. 

Ao Intervalo, 12. 

Marcadores : Luís, Barbosa, pelo Ar 
corelo:; o Mnchado (2) pelos Unidos no 
Coimbróce. 


JOGOS PARA HOJE 


Q. D. da Tha «BP. O, dos Arcos. 
O. F. V. do Parafeo-Águina do Areeiro. 
Modestos dna Lnvonrns-Lebos do Prata. 
Jogos a partir dns 21 hori 


FUTEBOL NO ULTRAMAR 


A Selecção da BEIRA venceu 
a de LOURENÇO MARQUES 


LOURENÇO MARQUES, 22 — A Belra 
derrotou Lourenço Marques por 2-1 (0-0 

intervalo), num encontro do futebol 
disputado nesta cidade, 

Sob a arbitragem de Passos Soares, as 
equipas alinharam: 

BEIRA — Guilherme, M, Marques e Al, 
melda; José Lomba, Agonia o Dantas 
Godinho (Jolo Lomba), Caito, Borja, Bar. 
Dbosa (Correia) e Basílio. 

LOURENÇO MARQUES — Gomes, 81. 
mões e Amin; Zeca, Satar é Armando; Al 
basini (Meralt), Alvaro Santos (Barata), 
Marques, Mombaça e Perdigão, 

Aog 26 minutos do segundo tempo sur-. 
gu o primeiro golo: Correira fez um 
to comprido, Satar hesitou ligeiramente, 
a bola bateu à frente de Gomes e Caito, 
em toque de habilidade, passou-a por cl- 
ma do guarda-redes lourenço-marquino, 

Passado que foi um minuto a Belra 
obtinha o segundo golo: livro cruzado 
sobre à esquerda a quase sobre a linha do 


Em Bragança, integrado no programa 
do Festas. do V Centenário da Cidade da 


a GNR. — Ovar. 


Bragança, realiza-se um tornelo de Tiro 
dos Pombos que val reunlr multos ins- 


crições, 
VELA 


O Clube Naval de Leça, organtza, pelas 
15 horas, uma: prova de Snipes com a 
colaboração do Sport, Atlântico e Mo- 


cidade, 
VOLEIBOL 


apelo, — ANT, 
No campo da Avenida, em Espinho, o Eno, 

Sporting Clube de Espinho leva a efeito 

o Tornelo Bodas de Ouro para todas as 

categorias, com um programa a iniciar 

às 9,30 horas, é que engloba cerca do cin. 

quenta jogos. Serão utilizados dez cam- 


NOTÍCIAS “VÁRIAS 


— | Uma decisão da A. F, DO PORTO 


DESAPARECIDO 


De casa de seu pai António Lopes 
dos Santos, morador no lugar do 
Outeiral, Arada, 

desapareceu no 

dia 20, David 

Ferreira dos San- 
tos, de 18 anos. 
O desaparecido é 
mudo e veste ca- 
murcine azul, 
calça sapatos 
castanhos e saiu 
com uma bici- 
cleta de passeio, 
de cor azul, re- 
Eistada em nome 
de Adão da Sil- a y 
va. A quem sober do seu paradel- 
ro pede-se o favor de telefonar para 
Antero Ferreira, de Arada ou para 


cabeceira, Correia meteu a cabeça à bola. 
O esférico sublu em arco para o posto 
oposto e apanhou Gomes na viagem, Quan. 
do o guardião lá chegou a bola tabelara 
no poste e entrara na balisa, 

A 6 minutos do final a equipa de Lou- 
renço Marques fixou o resultado: Arman= 
do galgou terreno, deu a Perdigão, e este, 
de primeira, serviu Marques, o qual deu 
dois passos e rematou seco q raso, sem 


relatos ral y 
postos emissores que, 
mesmos, façam publicidade, só o poderão 
fazer depois de devidamente autorizaios 
por aqueles clubes. 

Aquela decisão será transmitida aos 
postos radiotónicos, por Asoooiação 
nos próximos dias. 


OQUEI EM PATINS . 


CAMPEONATO DE LISBOA 


Prossegulu ontem, o Campeonato de 
Lisboa, (I Divisão), com os encontros 
cujos resultados foram os seguintes: 

P, Aroos-F, Benfica 4-1 

Belenenses: Parede, 6-0 

Bentica-Cascais, 8-8 

Ourique, 8-8 


Sporting-E, Física, 9-4 
Deiras-Cut, 21 
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de enencce meneame nom Dee Re Rene Re nene Tratamento oras dos Pós 


Dr. Lemos Pereira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Girurgia — Doenças das senhoras 
Ausente até 16 de Setembro 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DOENÇAS DU UOKRAÇÃO 


Gardiolorista do Centro de Cirurgia 
irdiovasoular 


R. 84 da Bandeira 612-1.º — Tolet SAT 
2]. 


Dr. J. Silva Meireles 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO UOKRAÇÃO 
Palácio Atlântico — Tel. 26144-—Res, 42416 


compre 


NESQUIK 


paga a Nestlé ! 


E verdade! 

Compre a sua primeira lata de Nesquik, 
envie à Sociedade de Produtos Lácteos, 
C. Postal 1.013 - Lisboa, a sua opinião 
sobre o Nesquik, (em 5 linhas) junte a 
lata vazia e receberá Esc. 14$00 - a impor- 
tância da sua compra! 

NESQUIK - para achocolatar instantâneamente 
o leite quente ou frio. 

NESQUIK - um novo produto Nestlé. A bebida 


da juventude. 
Oferta válida até 15-9-64 


IMaria José Pinto 


(Ediftoio da «Brasiloiras! 
Entrad 


PAIS irampaim 


Tolofs. 1 Cons. 30517: Res. aY788.PORTO 
Cone str ice TÁ Mp A 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Municipio, 267-1.º — Telet, 21071 
pia o 


DE. AZEVEDO FERNANDES 
ESPECIALISTA DE NEUROPSIQUIATRIA 
HORA MAROADA — Telefone, 48053 


DR. OLIVEIRA DESSA 


AUSENTE DE 22 DE AGOSTO 
ATÉ MEADOS DE SETEMBRO 


DR. CELESTINO MAIA - 


VEJA OS FRIGORIFICOS DE 
2 950$00 NA: 


ELECTRO ÍRIS, Ld 


Rua Costa Cabral, 459 
Tel, 41971-44271 — PORTO 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 


Telef. 21091 PORTO 


Os milhões de Frigoríficos PHILCO vendidos em todo 
o MUNDO, provam a perfeição da sua avançada TÉCNICA 


PREÇOS DESDE 3 500800 


O Comércio do Porto 


EMISSORA NACIONAL 
DE RADIODIFUSÃO 


CONCURSO DE ADMISSÃO 
PARA ASPIRANTES 


AVISO 


Faz-se público que está aberto 
concurso de admissão para o provi- 
PETI mento de lugares de aspirante, do 

3 [pda quadro geral do pessoal, a que 
| corresponde o vencimento mensal de 

Esc. 1750$00 e ao qual poderão 
concerrer indivíduos do sexo mas- 
culino, dos 1: aos 25 anos, com as 
seguintes habilitações: curso das 
escolas comerciais, o 2.º ciclo do 
actual curso liceal, ou equivalência, 


As demais condições para habi- 
Htação ao concurso constam do aviso 


Med.º especialisto Director clin. do Gerds REGIMENTO DE ENGENHARIA No 7) 


Dr. Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons.: R, Passos Manuel, 71-8.º 
Telet. 23186 

Residência: Telet, 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


Rus Sá da Bandeire, &14-2.0-Bsq, 
Telefone : 2087] 


Dr. Ignácio de Salcedo 


AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
Retoma a olínica a 7 do Sotombro 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


Dr. Manuel de Figueiredo 


Médico especialista BOCA E DENTES 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 
E. Sá da Bandeira, 819-20.E, — T. 53464 


Dr. Ponce de Leão 
Ausente no mês de Agosto 
Dr. Alberto Agathão Lança 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS x 
RADIOGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 


Consultório: Praca de D. João | 26-20 
Telefone: P. P. C, 23090: 
Resviência: Rua Antônio Galvão, 24 


Dr. Almeida Baptista 


BUUA E DENTES 
Rua Fernandes Tomás, 846 — Telet.26285 
pit li di ad ip 


Dr. Jorge A. Pereira 
ESPEUIALISTA DE PSIQUIATRIA 


PORIO-R. Cândido dos Rets, 100-1.9-Fei, 21780 
POVOA DE VARZIM — Telel, 190 
VIANA — Cosa de Saúde — Telef, 22055 


Ausente no Gerês e 
ANUNCIO 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVUSAS O Conselho Administrativo do 


C. C. FERRO PORTUGUESES 


Sociedade Anónima de Responsabilidado 
Limitada 


Sede: Calçada do Duque, 20 — Lisboa 
ADMINISTRAÇÃO 


VAI ÃO ESTRANGEIRO? 


Aprovelte as viagens com todas as 
despesas incluídas organizadas pela €, P, 


Duranto o mês de Setembro pode vi- | a necessária documentação efectuar- 


sitar: 
— Madrid e Toledo; 


publicado no Diário do Governo, IL 
Série, n.º 192, de 17 do corrente mês, 
devendo a entrega do requerimento e 


-se até ao dia 16 de Setembro pró- 


Praça do Carlos Alberto, LIO — Tel. 26308 


Dr. João Costa 


MEDICO ESPECIALISTA 
EINS B VIAS URIN4RIAS 


Praça D. Filipa de Loncastre, 22 
Cons. 268% — Resid. “01016 


DR. SILVA JÚNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Eins é vias urinárias 
Consultório — Praça D. João 1, 25-80 
Telet. 286 — Residência : Tolet. 41449 


Dr. Jaime de Magalhães 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
Praça D. João 1, nº 85 
Dias úteis, excepto aos sábados 


Dr. Machado de Sousa 


CIRURGIA GERAL 
Ausente até 31 de Agosto 


Dr. Gomes d'Araújo (Filho) 
MBLIOO ESPEUIALISTA 
DOENÇAS NEKVUSAS E MENTAIS 
Rua de Santa Catarina 150 — Tel. 22506 


br. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausente até ao dia 14 de Setembro 


br. José Tavares 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
ATÉ 15 DE SETEMBRO 


DR. ARAÚJO TEIXEIRA 


Cirurgião Direotor do Serviço de Cirurgia 
do Hospital do Santo António 


ESPEOIALISTA DE DOENÇAS 
DO APARELHO DIGESTIVO 


OIRUEGIA 
B. Santa Ontarina. 47:10 — Tolet, 21149 


DIVERSOS 


Luzia Brandão 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Partos, tratamentos o injeoções 


Rus Morgado Mateus, 23-1.º (a 8, Lázaro) 
Telefone, 62776 


R. E, 2, faz público que no dia 3 
do próximo mês, pelas 14,30 horas, 
no Quartel do Bom-Pastor, se pro- 
cederá à venda em hasta pública de 
vários artigos de material de Aquar- 
telamento, tais como : cobertores de 
lã, lençois, fronhas de algodão, tra- 
vesseiros, enxergas, sucata de ferro 
e alumínio, bem como de 3 viaturas 
auto T G 0,4 ton. Austin 4 X 2 m. 
A/43, 


Quartel em Porto, 20 de Agosto 
de 1964. 
O TESOUREIRO 
EDUARDO AUGUSTO FERNANDES 
CAPITÃO 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Previnem-se os portadores do obriga. 
ções da emissão a seguir indicada de que 
em 7 de Setembro p. £.º, pelas onze horas, 
se procederá na Sedo desta Companhia, 
om sessão pública, ao sorteio dos títulos 
a amortizar em 1 do Outubro deste ano, 
em conformidade com o respectivo plano 
de amortização, a saber: 

Emissão das linhas 
Viseu, de 4 % % — 1889. 

385 obrigações respeitantes à amorti- 
zação do 1.º semestre de 1964. 

Lisboa, 13 do Agosto de 1964 

O CONSEHO DE ADMINISTRAÇÃO 


de Mirandcia e 


OBRAS DA BARRAGEM DE VILAR 


MOIMENTA DA BEIRA 


Admitem-se os seguintes operários, com os salários diários (em 
10 horas de trabalho) e já livres de todos os descontos, de : 


TRABALHADORES .... 
PEDREIROS .. 


38$20 por dia 
55800 >» > 


Além do salário, cada operário destes tem direito a um prémio 
de 2800 por dia caso não tenha mais de uma falta ao serviço por quinzena. 

Cantina com refeições a 5800. Alojamentos em caserna colectiva. 
Admissão definitiva sujeita a aprovação pela Companhia de Seguros. 

Três dias de vencimento de indemnização em caso de reprovação. 

Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro da LUSO-DANA, 
LDA., na Barragem de Vilar, a 10 quilómetros de Moimenta da Beira. 


Facilita-se o transporte de Moimenta da Beira até ao Estaleiro 
da Barragem. 


— Paris, Normândia, Bretânha o Cas. | ximo, na Secretaria da Emissora 

telos do Loire; Nacional, Rua, Alexandre Herculano, 
— Paris, À aurea dos Alpes e «Côto) no 42.4, Lishoa-2, onde serão pres- 
— Sevilha, Cádis, Algeciras, Torremo. | tadas todas as informações, 


linos, Málaga, Granada é Córdova; 
; Emissora Nacional de Radiodl- 


— Paris é Castelos do Lotre, 
= Madrid, Barcelona é Roma; fusão, 19 de Agosto de 1964, 


— aris e a Holanda: 
— fiada, Cáceres, Mérida, Sevilha e REPARTIÇÃO DE 
— Paris e Londres. ADMINISTRAÇÃO-GERAL 


Peça informações no Servico Comer. 
clal o do Tráfego da C, P. (Estação de 
Santa Apolónia — Lisboa), qu nas Secções 
de Informações ou Despachos Centrais do 
Caminho de Ferro do Lisboa e do Porto, 


CAIXA SINDICAL DE PREVIDÊNCIA E COMÉRCIO 
E EXPORTAÇÃO DE VINHOS DO NORTE DE PORTUGAL 


Rua de Belomonte, n.º 49 — 1.º — PORTO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Encontra-se aberto concurso, pelo prazo de 20 dias, para o preen- 

chimento de vagas de 
— Aspirante 
— Dactilógrato, a título precário. 

Os interessados deverão apresentar requerimento com indicação do 
nome, filiação, data do nascimento, naturalidade, estado, n.º, data é 
Arquivo do bilhete de identidade, residência, habilitações literárias e 
Instituição onde prestam serviço. 

Os candidatos que não se encontrem ao serviço de qualquer Caixa 
ou Federação, deverão indicar a classificação obtida no exame do Curso 
do Instituto de Formação Social e Corporativa ou declarar terem-se 
oportunamente candidatado ao concurso de admissão da respectiva 
categoria. 


Porto, 22 de Agosto de 1964 


O Chefe da Repartição 
Alberto Represas 


A DIRECÇÃO 


FEST EO 
D.: Flisa Ferreira de Sousa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Domingos da Silva Paulo, filhas Maria Adelaide de Sousa Paulo 
e Zulmira de Sousa Paulo, genros Domingos Soares Carneiro Júnior e 
Joaquim Alves Braga, neto Albino Paulo Soares Carneiro é demais fami- 
lia, agradecem por este Unico Melo e muito reconhecidos a todas as pes- 
soas que os acompanharam na sua dor e participam que na próxima 
terça-feira, dia 25, às 9 horas, na Igreja de S. Mamede de Infesta, será 
rezada a Missa do 7.º dia pelo eterno descanso da, sua querida extinta. 


É do conhecimento de V. Ex: que. 
no Porto, existe um Colégio para RE- 
CUPERAÇÃO DE CRIANÇAS INA- 
DAPTÁVEIS ? 


É O COLÉGIO DE S. FRANCISCO DE ASSIS 


na Rua Barbosa du Bocage, 78-1.º (ao Bom Sucesso) 
— Telef, 60505 — PORTO 


HERNÂNI TAVARES 


AGI-ADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, irmãos, cunhados, sobrinhos e primos 
vêm por este UNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem como a todas que nesta 
triste conjuntura lhes manifestaram a sua amizade e participam que a 
missa. pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, às 8 horas, 
no altar-mor do Templo da Lapa. Reiteram os seus agradecimentos a todas 
as pessoas que se dignarem assistir ao religioso acto. 

Porto, 23 de Agosto de 1964. 


+ Américo de Oliveira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro e mais família agradecem muito reconhe- 
cidos às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, bem como 
a todas que os acompanharam na sua dor e participam que a missa pelo 
eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, às 9 horas, na Igreja 
do Carvalhido, agradecendo do mesmo modo a todas as pessoas, que se 
dignarem assistir a este religioso acto. 

Porto, 23 de Agosto de 1964. 


CARLOS DE FREITAS BRAVO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família manifesta a sua muita gratidão às pessoas que assistiram 
ao funeral ou de qualquer maneira lhe manifestaram o seu pesar e agra- 
dece o favor da assistência à missa que por sua alma se celebra amanhã, 
dia 24 do corrente, às 12 horas e 15, na Igreja da Lapa. 


Porto, 23 de Agosto de 1964. 


CARLOS DE FREITAS BRAVO 


O Conselho de Administração do Banco Pinto & Sotto Mayor 
manifesta a sua profunda gratidão às pessoas que assistiram ao funeral 
do seu saudoso Director Carlos de Freitas Bravo, ou de qualquer maneira 
lhe testemunharam o seu pesar, e roga o favor da assistência à missa 
do 7.º dia que por sua alma se realiza no dia 24 do corrente, pelas 12 
horas e 15 minutos, na Igreja da Lapa. 


Porto, 23 de Agosto de 1964. 


BD Comércio do Borto 
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SURDOS 


VOLTEM A VIVER E APRECIEM CADA 
MOMENTO DA VIDA 


Com um maravilhoso e perfeito aparelho auditivo SONOTONE, 
racionalmente adaptado ao vosso caso 


OCULOS AUDITIVOS — MODELOS PARA USAR ATRÁS DA 

ORELHA — MODELOS DE BOLSO — PEROLA AUDITIVA, 

PARA USAR TODO DENTRO DO OUVIDO E OS MODELOS 

POPULARES, AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS, 
DESDE 1705800 


Experiências grátis sem compromisso — trocas -— facilidades 


de pagamento e assistência técnica * 


CASA SONOTONE 


PORTO — PRAÇA DA BATALHA 92-1.º — TELEF. 35602 
LISBOA — POÇO DO BORRATEM, 33-s/1 — TELEF. 868358 


Sedas estampadas — Bonitos desenhos — Um suce 7 12550 
— óptimas qualidades — Padrões moderno 16500 
— Para vestidos — Óptimos padrões — S 48500 

Dralons — Padrões 1964 48$00, Dylon — Formid: 


ADQUIRA HOJE UMA POSIÇÃO NA ZONA DE TURISMO DO FUTURO 


CASA AFRICANA 


ALGUNS DOS NOSSOS ARTIGOS A PREÇOS DE SENSAÇÃO 


Sedas — Chantung — Todas 
Linhos estampados — Padrões deste ano — Colossal 


as 


FINALMENTE... 


AMANHÃ — COMEÇAM 
OS SALDOS 


NA 


cores — Preço excepei 


= INS se 


O SERVICO MILITAR PODE DECEPCIONÁ-LO 
VU EE: 
À DE 


Investimentos imobiliários, casas, apartamentos, terrenos. E pardo ade pie a ; 
Compra, venda, construção. MATINA, Sociedade de Empreendi- Retna ação E o E ET assado EO SA 
mentos Imobiliários e Turísticos, L.“, em LISBOA, na Avenida Veludos de seda — Ortimas cores — Ocasião única; 1. - : 

. — Ex o — “ eu 3080 
Visconde de Valmor, 46-5.º Fr. (Tel. 777353), ou em LAGOS, Do, e rotas = Padrios moderos — Preço excepeional 12550 
7 1 a Es ) Linhos lis — Pi vestidos — Vári: — é “ 
na Rua Dr. Faria e Silva, 11 (Tel. 400), ajudá-lo-á a encon- Ra IRON Ad ce Pino edrtinao ce ASeN DIS 


trar o que deseja. 


ÀS AGÊNCIAS DE 


COLÉGIO INTERNATO DOS CARVALHOS 


se 


bom conhecedor do ramo 
Je transportes, há 15 anos, exerce o sua acli- 
vidado e, dispondo de oferece 05 


Lis para casaco — Óptima qualidade 
Lis para vestido e ctailleur, — Larg. 
Casimiras — Para homem — Formidável — 120804 


l.WwwWw—w em 


GRANDE LOTE DE MALHAS — PREÇOS ASSOMBROSOS 


0800 — 60800 
: 1,40, 42800 é 


VIAGENS E TRANSPORTES VESTIDOS SEDA B ALGODÃO 150500 6 - aco 
=== BLUSAS E CASACOS EM MALHA 100800 e 80800 


100500 


200500 


Seus serviços desde que Mo permitam a apli- Casacos, camisolas, exteriores p/ criancas e senhoras a 58006 25800 
cieão dente Soa Pesto todos as oteçais Blusas de algodão — Tamanhos: Homem, 15850; criança MT see 15800 
cias. Sigilo absoluto, Carta a este jornal 00 Pijamas cardados — Criança — Preço único .. 19550 M - M 
ng Saias para armar em crina — Oriança 25800 OTO ECA 
Blkinis — Para banho — Crianca 15500 
Calças nylon de senhora — Sensação 12850 RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 574 
VIBRO-VERTA Lenços de senhora — 3850, 2810 e 158 3850 
Peúigas para criança — Algodão, 3 RRSO [TELEFONES 64123/4/5] 
BOMBA DE ÁGUA Peúgas para homem — Fantasia: 5800 


SUBMERSÍVEL 
ELECTRO-MAGNÉTICA 


DE INSTALAR 
J. L, Duarte de Almeita, Sucrs, 


Rua do S. Miguel, 61 — Tel, 26515 
PORTO 


= Coração de Maria 
PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES DO ENSINO PRIMÁRIO 
E LICEAL EM REGIME DE 
INTERNATO — SEMI- INTERNATO — EXTERNATO 
Põe à disposição de todas as famílias Católicas as suas 
novas instalações com quartos individuais, gabinetes de trabalhos 
práticos bem apetrechados, espaçosos recrelos, etc. 
Serviço privativo de transporte ao domicílio para alunos 
Semi-internos e externos do Porto, Espinho, Esmoriz e Cortegaça. 
Inscrições até 10 de Setembro. 
CARVALHOS — VILA NOVA DE GAIA 
TELEFONES : 968005 - 963385 


CASAMENTOS 
BANQUETES 
RECEPÇÕES 


ARCÁDIA 


Não compre um cai- 

xote qualquer 

de branco com o nome | 

de frigorífico! 

Veja, compare a“ qua- 

lidade e acabará por 
adquirir um ' 


| Aumento a sua porsonalidado o não, 
À “complexos de inferloridado ! Seja. 
foto dominador | Ganhe mais dinheiro | 
Soja felix ao amor ! O estudo fácil dosto 
«Ourso de Hipnotismo» modiflenrá a sua 
vida, Pxito largamente comprovado. Peça 
catálogo grátis com informações a G. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL. 


x ARCÁDIA 
PORTO 


BILHETES DE BANHOS 


LITORAL DO ALGARVE 


Comunica-nos a O P. que desdo 14 
do corrente estão à venda nas estações 


PAPÉIS PINTADOS 
Desonhos ricos — Preços nobres 
CASA SILVA 


50x 


GRANDE LOTE DE ATOALHADOS DE ROSTO 


25 


1550 


65x30 


NOVIDADES PARA SENHORA 


80x45 90x 55 


1,05x55 


NÃO PODE SENÃO SATISFAZE-LO 


1,10 x 55 


2810 


Optimo toalhete de felpa: 80 x 80, 7850 e . 
Bonitas toalhas — Para praia: 21800; 175 


Magníficos jogos turcos e/ 5 peg: 


Lençóis turcos — Várias qualidad: 
1,50x 1,20 .. 


88800; 1,40x1, 298 


Panos de cozinha — Su 
Jogos de mesa — Pintado 
Jogos de mesa — Damasco 


psso — 8890 e . 


3500 5550 


0 e 
1,50 x 1,10, 120800; 
580 x 1,20, 61850 ; 


O x 1,20 


RENDADOS 


Toalhas de mesa — Damasco — RENDADAS 
1,50 x 1,50 
Toalhas de mesa — 


Toalhas de mesa, 


* Colchas de seda 


— nco €/ xadrês 
Guardanapos brancos — Damasco — penddos 50x50 — Dúzia 
; ama de casal — 55800 e 35800 — Damasco 
'— 30 anos de bons serviços — | | Colchas de seda — Sírias — 260800, Bulgaras — Casal 
So anos ide ihoni sor ViGós SADO O o 2 Pasto: ERIRÃO, TS 

R Cobertores — Casal — Double fi 


= €: 


Travesseiros — 1,60 x 0,80 
Almofadas — 1x 0,90 
Travesseiras — 0,70 x 0,80 


Pano de lenço! 


Pano de lencol — Qualidade superior: 
MAGNÍFICOS CORTES PANO D) 
1,60 x 2,50 


N/ ex 


Cor 


le casa] 


2,50 x 1,50, 36504 


1,80 x 2,50 


1,50 x 105, 39800 


E LENÇOL — QUA 
2,00 


7850 9500 
3830 


9800 


MALAS — Excelento qualidade 100800, 80800, 50800, 30500 
ECONÓMICA Da plo qo, 
: ' MEIAS — Estrangeiras — finíssi 
dá iedal TRANSPORTÁVEL DEE E Ret So 
N e proprienade E LENÇOS para a cabeça 12500 
ES os dos Padres do FACIL ARPES para toillet — Assombroso! 50800 Has LC lr Cafés 


Desde o ramo à chávena 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO CAFÉ 


ADE SUPERIOR 
o 


328) 


ou 36800 


41500 


GRAFITES COLOIDAIS DAG 
COMUNICADO 


A SOCIEDADE DE PRODUTOS GRAFITADOS, tem o 
prazer de comunicar que nomeou seus agentes em Mato- 
sinhos, com a finalidade de prestar apoio à Frota Marítima 
desta importante praça, a Sociedade de Aprestos Navais 
e de Pesca, L.da, com sede em Leça da Palmeira, Rua 


LÓIOS, 694 — Tolotono, 21767 À) do cominho gt Ao err OPTIMOS LENÇÓIS COM BAINHA ABERTA — QUALIDADE EXTRA Fuselhas, 179, com o telefone 932843. | 
Rarvo. 19050 2,50x2,00-—45800" 2,50x1,80—42800  2,60x1,60—87850  1,40x2,50—34850 MOTORG RA RT aa Pesar fue 
VISITEM AS MONTRAS DAS RUAS DE PASSOS MANUEL E SA DA BANDEIRA — Rua Faria Guimarães, 74/78 — É 


Representante exclusivos 


“ NA 
ORG: ConERçiaL, (ACO 


RUA FERNANDES TOMÁS, 431 449 
e. PORTO 


ARCO DE FERRO 


D) MAIOR SORTIDO 
(incluindo dimensões para vasilhame do época) 


FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 
ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 


Vende 


E seus agentes em 
todo o País. 


— ONDE 


EXPOMOS ALGUNS DOS NOSSOS SALDOS 
PARA MAIOR COMODIDADE DOS NOSSOS EX" CLIENT] 


AGLOMBRAÇÕES, OS SALDOS REALIZAM-SE NAS SE4 
DA PELAS RUAS PASSOS MANUEL E SÁ DA BANDEIRA 


Informe-se das nossas condições de vendas com facilidades de pagamentos 


Telef. 490404. 


8 E A FIM DE EVITAR 
RESPECTIVAS COM ENTRA- 


GRAFITES DAG — para uma melhor economia e 
rendimento da n/ indústria, 


COMUNICADO 


A SOCIEDADE DE APRESTOS NAVAIS E DE PESCA, 


LEILÃO 


Pelo presente leva-se ao conhecl- 
mento dos possíveis interessados que, 
pelas 17,80 horas dos dias 26 e 27 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 


LDA,, c/ sede na Rua de Fuselhas, 179 — Leça da Pal- 
meira, tem o prazer de comunicar que foi nomeada agente 
para distribuição dos produtos DAG, na zona Maritima de 


ho -colrento "mês; rGliza-ro 2 ROM PORTO — R, PADRE ANTONIO VIBIRA, 81 — Tels, 2088/40 Metais Invicta E SINOS: m Malásinhas 

15 de Novembro n.º 88, um leilão de (a Companhã). 1.º 2 s E 

objectos encontrados nos carros do E, 6 DE OUTUBRO, 674 (à Honvista) — Teia, 00460 Rua do Almada, a . E GRAFITES COLOIDAIS DAG -— para melho rendi- 
Serviço de Transportes Colectivos o 6498 453-A — PORTO TELEFONE, 989917 mento da n/ indústria 

do Porto e não reclamados nos pra- EM GAI! — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel. 89087 cReinteno, PI Lugar da Estação RIO TINTO 


zos legais. 


e e e er rem à 


tada a] CHAUFFAGE A GÁS OIL 


GRANDE NOVIDADE ! 


Porque está a olhor p'ra mim, 
Tão embosbocado ossim?... 


(BOMBAS HIPÓLITO! 
(PARA TRASFEGA DE VINHO, 


—Pora ver se são “DONIM" 
Essos colços de cótim. 


e o nara 


DE 
SABOREAR UM 
BRANDY KROHN 


DEPOIS DO CAF. 
NO 


| CAFE" EMBAIXADOR E 


ECONOMIZE!... 


Compre og móveis para Costinha 
directamente à 


FÁBRICA LAR-SOL 


Grande varledado de modelos 


— DESISTE, COMO EU! 
SEM CARTUCHOS DA |. P. M. 
É INÚTIL TENTAR ACERTAR... 


mo 


rr a a a a mano 


AO COMPRAR LENÇUS... A CHAVE 
DA ESCOLHA É A MARGA «AVES TA À 
Peça em qualquer estabelecimento do ( 
País o atamados LENÇOS «AVES, | 
. 


NOONTRA-OS NAS M 
CASAS DO PAI 


Fabricante; 


E) 


, 
! 
j 
À 
! 
! 
) 
! 
! 
, 
) 
) 
, 
com Garantia tol , -» 
08. ) ao q 


PORTO E BRANDY 


— EMBAIXADOR — INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 


DE MUNIÇÕES, L.º* 
SACAVEM 


«TREVO» e «MARILU>, Fabricante: | 


Humberto Nunes Ferreira Marques , 


Tolofono, 21 — Vila das Aves 


Eng.º Duarto Pacheco 
trada Porto-Braga) 
Telefone, 948080 — VILA DA MAIA 


as ss ss im 


ALBERGARIA-A-NOVA 


Accitam-so agontos em todos 
os oonoelhos 


a 
Agência no Porto + g recita. 
Rua Mouzinho da Silveira. 216-220 Póvoa de Lanhoso j 

Tolefa. 1 21581 o 85648 


S, JOÃO DA MADEIRA 
9 — Ta 401 


3 Caia er rr 


Í 


URUAS PARA 
TODOS 05 
à TRABALHOS 


J.J. ALMEIDA 


( s. MAMEDE 
( DE coRONADO 


, 
, 
! 
! 
j 
! 


É 


| SRS. ENGENHEIROS E ARQUITECTOS 


Nas vossas construções modernas colocal Lava-Konpas fabricados por 
processos modernos (mais resistentes, mais leves o com excelente ncaba- 
mento) em cimento e marmorite. 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 


MOVEIS PARA 
SPLANADAS 


Resistentes. Ubmodos. Atraentes 
Peçam catálogos aos 


| 
0DOS USAM AS FAMOSAS $ 
DINAS DA FÁBRICA | 
i 
j 
y 


v 


) 
porauo elo não encarregou À 
o Belo Estoto de lho ç 

) 
y 
j 
3 
) 
. 


decorar 0 Lar 1 


To 
Com VINHO «ROSÉ SOLAR» | 


ave Solar das Francesas $. À. R. L. 


PAULO PRESMAN 


A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DI de S. JOÃO DA MADEIRA 


a e e e pr e ra 
RE e ra ar rr mv ra 
E e rs a e rr cam 


i . 993032 o q Pais, di ses 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIR A ç ( TEL. 99303: orgulha-se de ser, no e) Ene a apresentar esse gêncro Rua de Santa Catarina, Fabricantes : Malaposta — ANADIA 
que está especializada em $i des eeidos para, estofos (a boo rato J A NEVES LDA day 
apotes, Carpetes, Aloatifas : = vista, 
Bolsa rparatáia; Horcas; Militares?) ) l Rua de S, Roque da Lametra, 834 — Tele, 50263 — Porto e Oleados AVANOA RL ER ee | 
Desa agirem us se nie ie eee (a Ca Oise s dass [retendo a p 


14 Domingo, 23 de Agosto de 1964 


O Comércio do Borte 


rrram VANTAGEN 


[ER 
PARA TODOS 


JALUGUERESBEPEDIBOS] 


ANDARES NOVOS COM GARAGEM | AGENTES, ANGARIADORES 
R. Epa de Queirós, 156 (à Olrcunvalação), | a vendedores em algumas regiões do País 
em frente à Fábrica do Cobre, 6 divisões | o/ ordenado ou comissão. Carta a Jaime 
e hall, renda 650800. 19562 | Alírio — Travessa das Musas, 37, 


ARMAZÉM — ALUGA-SE AJUDANTE TÉCNICO 


e/ 300 m2, amplo, construção recente. 
Precisa-se, para s Farmácia Nova, 


Eua Justino Teixeira, 641. 

Benedita — Alcobaça. Situação de estar 
ARMAZÉM E HABITAÇÃO lidade, Coca, cosspidgne vo Leia indicar 
fAlugam-se, à Rua da Restauração, 305) condições, Apartado 15 — Caldas da 
e s5. 19591] Rainha. 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE ao 
Construtores Civis 


Em prédio movo. próximo dos Colégios, 
Liceus, Escolas Técnicas, Ver na Rua da 

o MESTRES DE OBRAS DIPLOMADOS 

Precisam-so para trabalhar na pro- 


Cedofeita 347-2.º Esq.º. Mostra o porteiro. 
víncia do Moçambique, Resposta para a 


rate: Rua Ramalho Ortigão, 16-20 — 
Caixa Postal n.º 558 — LOURENCO MAR- 


CONSERVAS! 


Atum Ista de 2-1 6 %4 kilo é X club; 
Sardinha azeite, tomate y molho Piripiri 
Cavalinhas, em molho especial, carapau 
com lata com 18/20 peixes; Brama Ray, 
Filetes Cavalo, Lulas, Poivo, Berbigão, 
ameljoas; Engulas latas de 2-1-1/2-7 on. 
ças e 4 Club; Azeitona, Ervisna e muitas 
mala especialidades, 
Preços para armasenistas 
Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
Rua das Flores, 20 — PORTO 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 
3: um na Bus D. João IV, 
pare outra rua, outro à entra- 
da da Rua de Cedofeita Rua de Santo 
António, IS1-Le — “Telertme, 81966. | 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Venile-se, alugado a 4 inquilinos, Novo 

óptima construção, Preço, 420 contos, 

6,5 % ao ano. Contro Prediúl do Norto 

Rua Passos Manel, 71 — Telegomo, gág0s, 
É 


QUINTA 
Vende-se, próximo de Vila Verde, com 
muita águs, de lima e rega, só de nas. 
centes, coroa de 90.000 m2 de bravio é 
5 casas do habitação. Paga 6 carros de 
cereal e produz cerca de 500 litros de 
azeito, 6 p. de vinho o muita, fruta, incl. 
laranja.Preço 360 contos. Mostra e trata 
na B. de Francisco Sanches, 82, Braga, 
telef. 25236, 16355 


QUINTA — VENDE - SE 


A 2 Km. de Vila do Conde, com bouça, 
vivenda, casa de caseiros, armazéns, la- 
gar. garagem e demais instalações, Pro- 
duz vinho, cereais, batatas, frutas, etc. 
Ver e tratar com a própria, das 14 às 17 
horas, todos os dias na Vila Isabel. 
Touguinha — Vila do Conde. 


SEIS CASAS NAS ANTAS, 
Vendem-se, com 2.000 m2. de terreno, com 
28 mts, de frente, a render 37.800800, rem- 


COTA DE BACALHAU | 


Vende-se. Carta à Redacção ao N.º 


CHÁ MATE!... 


Verdo e queimado 
Muito diurético 
Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
Rua das Flores, 20 — PORTO 


CASA DE PRAIA 

em Vila do Conde, vende-se junto ao 
Palace Hotel, zona balnear, óptima mo- 
radia, 9 divisões o/ cave e 800 m2 ter 
reno. Situação largo futuro. Informa : 


ARRENDA-SE — RESTAURANTE 
Vale da Bica, com todo o seu equipamento 
industrial, ma Guria. Privitegiada situa 
cão, junio da Estrada Nacional e em 
frente à Curia, possuindo, embora separa- 
damente, estação de serviço. bombas de 
gasolina e oficinas de reparações de au 
tomóveis. Motivo de doença. Dirigir aq 
meu proprietário. — Telefone, 97289 — 
ANADIA, 19610 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 
com grande capacidade para máquinas e 
artigos eléctricos, etc, Rua São Dinis, 406. 
Chave no n.º 421. Trata: Rua Ramalho 


Telefone, 28413, 19530 


QUES — indicando condições, 


ELECTRICISTA 
com carteira de Alta Tensão, idade 28 
a 35 amos, precisase. Falar: Avenida 
da Boavista, 2245. 


EM AMARANTE, CASA OU ANDAR 
Precisa-se, para escritório de grando em- 
presa, o mais próximo do centro. Carta 
Som etalhes a esto joruad so n.º 57 
5 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


D. K W. Junor .. 
AUTÓ-UNION 1000 8 
PEUGEOT 404 
PEUGEOT 403 
VAUXHALL 4 cil 
AUTO-UNION 1000 Sp. 
MERCEDES 219. 
HILMAN Husquy ... 


FURGONETAS 


OPEL-BLITZ a gasolina, carta 
ORG GU Ve! aço 950 alla 
HANOMAG — 
AUSTIN A-40 650 kg 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 


ANGLIA fascinante 
SIMOA Beaulieu 
M. G. Magnette . 
ZEPHYR m/ bom 
SKODA, barato .. 


FURGONETAS ABERTAS 


BORGWARD 1.500 .. 
COMMER, 600 Kgrs, 


FURGONETAS MISTAS 


SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 


RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO 


“ 


BUTOMÓVEIS 


VAUXHALL ST; ô FIAT 1300 
VAUEHALE CRESPA 12.00 quilém, sem aberbemento FLAT MOO Enporê 
AUSTIN SEVEN SIMCA 1000 .. 


AUSTIN SEVEN-MISTA ... 


CAMIÕES 


OPEL-REKORD 1,700 
D. K. W, Junior 
CITROEN I D, Confort 


MORRIS 850 
VOLVO 7 Toneladas . «um VOLKSWAGEN 
DE SOTO 8 Toneladas PEUGEOT 408 . 
BEDFORD 6 Toneladas FIAT 1200 


BEDFORD 6 Toneladas 
BORGWARD 1.600 Klgs. a Diesel 


MOTO MECA, 


SIMCA Monlery 
Furgonetas 
AUSTIN 4-35 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 674 — PORTO 


L. 


STAND CLEMENTE 


Ortigão, 16-2.º — Telefone, 28413. 19539 


ARMAZÉM E APARTAMENTOS 
Alugam-se, à Rua de Pinto Bessa, 800 — 


Eua 5 de Outubro, 284 — Vila do Condo. 


DOBRADINHA!... 


Origem brasileira... Carnuda e tenra, 
Pode, se desejar, comer todos os dias. 
1 kilo esa corresponde a 4. verde. Barricas 
de 100 kilos e sacos plásticos de: 

5-2-1-% kilo 


das entígas, 450 com! retirada. — 
Telefone, 31995, ee 19880 


SAL HIGIENIZADO 
VITA-SAL 
em pacotes de 1 kg é sacos do 26 kg 
Estrela D'Alva-Tolef. 27654 - Porto 


SOFÁS-CAMAS 
e maples (Fabricante), 
de Cedofeita, 385. 


PRETENDE-SE ALUGAR 


armazém com cerca de 500 metros qua- 
drados, para indústria de malhas, Carta 
à Redacção ao N.º 545. 


PROFESSOR-PRECISA-SE 


Pora FlsicoQuímica é Matemático. Colégio 
do Províncio—com ou sem hospedagem no 
Colégio — tem interaoto, Carta à Redacção ao 


nº 50, 


Pedreiros e trabalhadores 


Eua Barão de Forrester, 780 — Porto. 


PAQUETE — PRECISA-SE 
18/14 anos, para escritório. Resposta a 
este jornal ao n.º 634, 19516 


BILHETE DE IDENTIDADE 
Passaporte, carta de condução, cte., de 
pessoa que reside em França; agradece 
-se e gratificase a pessoa que tiver en- 
contrado e comunicar para casa do er. 
José Azevedo Carneiro — Sonsamil 
Oanedo — Vila da Feira. 


CACHORRO — DESAPARECEU 

re Cova do Sobreiro, à Prais dn Aguda, 
castanho, de 6 meses do idade, dá-so pelo 
nome ds JERRY. Quem souber do seu 
paradeiro é fervor informar para o telefone 
n.º 962476, procedendo-se em todo o tempo 
contra quem o retiver. Gratiticase. | 


APARTAMENTO co ALUGA SE E 

compõe timos quartos, sala 
So estas, cominho, quarto de banho, fogão 
e frigorífico. Ver no bloco 726, da Rus 
Bá ds Bandeira (parto nova). inquilinos 
peleocionados. Mostra o porteiro. Trata: 
Eua Ramalho Ortigão, 16-28 — “el 28418. 


Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
Rua das Flores, 20 — PORTO 


DESPERDICIOS DE POLIETILENO 

A Companhia Quintas & Quintas, SARL, 
com apartado n.º 10, na Póvoa do Varzim, 
aceita proposta para venda de 10 tons, de 
desperdícios de polietileno. 19594 


EM TONDELA 


Propriedade no centro, com casa de ha- 
bitação, poco, tanque, videiras e árvores 
de fruto. Trata: António Augusto Silva. 


18647 
EM AFIFE 


Vende-se uma casa em acabamento, 
vinhas, pomar, água e óptima garagem 
e ainda leirá, bouças, terrenos para 
Construção. Tratar com Antônio Plres 
ELECTRO-BOMBAS 
e Bombas OENTRÍFUGAS; maior rendi. 
mento e menor consumo. Os melhores 
preços S.PS.— Rua do Almada, 229. 


ESPINGARDAS DE CAÇA 

e recreio, cartuchos nacionate é estran- 
geiros carregados em máquinas de alta 
precisão é todos os artigos para caçado! 

Descontos para revenda, José Dias Corre 

— 4v. Marechal Carmona, 346 — GAIA. 


FERROS DIVERSOS 


UT, redondos, eto. Aos melhores 
preços. S.P.S.— Rua do Almada, 229. 


GRANDE ARMAZÉM EM MA: 
EEE putos semen 
de Santo António, 151-1.0 — Telef. 31995. 


19660 


MOTOS MATCHLESS 


Para entrega imediata os 
modelos de 250 e 350 co. 
Grandos inovações no modelo de 250 c. c, 


Facilidades de pagamento 


Estação de Serviço Recânica 
Motos usadas devidamente revistas 


Vende: JOSE PINTO LEITE 


Largo de Mompilher, 25 
“Telefone, 27801 — PORTO 
LAMBRETA — VENDE-SE 

Em bom estado de funcionamento e con 
Servação, vende-se barata na Garagem 
Benz. Rua Alberto Aires de Gouveia, 48 
— Ponto, 15807 
Es 
«LAR FAMILIAR» 


Vende-se Inscrição no Arranha-cóus — 
Largo Maestro Miguel Ângelo, 5 — Telef. 
n.º 64271, 

ta ah 
MOINHO DE MARTELOS 

eetado do novo, grande capacidade — 
União Mercantil — Rua do Passos Ma- 
muel, 40. 


MOBÍLIA DE QUARTO 


moderna, terno de maples, 
Rua de Tânger, 1265. 


MORADIA MODERNA 


Em óptimo locol, com todo o conforto. 
Amplos divisões, sumpluosos quartos de bo- 
nho em mármore, oquecimento centrol, ga- 
regem. Com um lindo jardim florido du- 
ronte todo o ano. Preço, 1.300 contos. Não 
trato, com egêncios. Corto o este joel o 
MORADIA DE 3 FRENTES 

Vende-se, com 3 quantos, jardim é quin- 
tal 2 pisos e autocarro junto, Preço, 210 
contos. Bom negócio. Centro Prodini do 
Norte. Rua Passos Manuel, 71 — Tel. 35: 
16587 


MORADIA NA R. GUERRA JUNQUEIRO 
* 458. Vonidesao ou aluga-se. Tratar : 
Telefone 6215 


Vendem-se, Rus 


ALUGA-SE ÓPTIMA MORADIA 

Tocal saudável e sossegado, 12 divisões e 
jardim. Rua Pereira Reis, 29. 
eta. 
CASA EM VALADARES 

Aluga-so com todas as comodidades tn- 
blusivo garagem, junto à Estação, Falar 
com Fernando Brilhante. 


CASA — ALUGA-SE 
Com cave, r/c, 1º andar, sotão 

quintal. Necessita obras. Ver dino úteis, 
das 15 às 17 horas. Domingos, das 10 da 1 
horas. Rus Antônio Patrício, 75 à Boa- 
mista 19669 


CASA MODERNA 


Aluga-se, Rua de Fez, 1134, Porto. Ver 
das 16 às 19 horas, excepto Às quintas é 


BÊS 


TRÊS ao 


TERRENOS 
Vendem-se 2 talhões. Próximo à Rua do 
Cunha, — 'Teletome, 490402, 19671 


TORNOS 
1 torno Revolver como navo 10.000800] 
1 torno mecânico 1 metro 9.000800 — 
União Mercantil — Rua de Passos Ma 
nuel, 40. 


TERRENOS AOS TALHÕES 
Vendem-se, na Praia de 
uma exposição do 1º ordem. 
pinhal. Preço 


domingos. 


CASA — ALUGA-SE 
modema, com $ divisões, 2 quart 


TUBOS 1/2 A 4 

P/ água, postaletes, varandins, escapes, 
et. Óptimo estado, aos melhores preços. 
P.8. — Rua do Almada, 229. 


TELHA ANTIGA — VENDE-SE 
Rua Júlio de Matos, 769. 


TERRENO — VENDE-SE 

na Ay. dos Combatentes da G. Guerra, 
com 26 m. de frente, informações, Rua da 
Paz, 46. 19579 


TERRENO EM LEÇA DA PALMEIRA 

Vendem-se 20.000 mZ. a 9500 cada metro, 
Trata: Albano Rodrigues, Rua do Santo 
Amtóni — Telef, 31995. 19660. 


19617 


— Próximo da Alfândega. 
EM ERMESINDE — ALUGA-SE 


dum (prédio sito ne Rua 
De Alberto Lemes . com todos os requio 
sitos modernos, Ver 6 falar todos os 
úteis no referido prédio, 19179 


FRAQUES, CASACAS, SMOKINGS 
chapéus, estolas, malas para cerimónia. 
Rus de Costa Cabral, 48 — Telef. 47450. 


LOJA PARA COMERCIO — ALUGA-SE | 
em prédio novo é óptimo local. Próxi 

do Carvalhido. Ver no bloco da Rus Pe- 
dro Hispano, 1419 a 1431, a qua resta. (Em 
frente à Av. da França). Mostra a porteira, 
Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-20 — 
Telefone, 28413. 19582 


NA PRAIA DE CORTEGAÇA 


Chalet — aluga-se ou vende-se com 10 
givisões. JOAO ROBERTO COSTA — Te. 
tefone, 929014 — Paramos-Espinho, 


RÉS-DO-CHÃO 
para comércio e habitação. Rua de São 
Vítor, 45. Falar hoje dos 10 às 12 horas. 


JOIAS E PRATAS ANTIGAS 
Compra o Avaliador Oficial, Rua de Gon- 
calo "Oristóviio, 26 (frente à Eua do Sá 
da Bandeira), Telefone, 22904. 19662 


LIVROS ANTIGOS 


Compro, anteriores a 1850, qualquer 
assunto e quantidade, em qualquer ponto 
do País. Esorever ao Apartado 21 — 
ALCOBAOA 


MESA METÁLICA — COMPRA-SE 
Usada, para máquina de escrever — 
Telefone, 22581. 19657 


MOEDAS ANTIGAS 


de qualquer metal. Pagaso bem na 
INTERCONTINENTAL — 8, Rua Rama 
lho Ortigão — PORTO. 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas R. les 
Tomás, 125-8.º — Telefona, 52791. 


CAFÉ — PASSA-SE 

um dos melhores de Matosinhos, com 
bons eslões de café e bilhares, motivo 
à vista, Cartao à Redacção ao N.º 542. 


MERCEARIA NA FOZ 
Passa-se ;óptimas condições, motivo outro 
negócio. Informa : Telefone 685097. 


Pequena, própria para Agência de Vingens 

própria , 

as) Sic. No centro da cidade, renda 

em conti. Carta a esta Jornal ao ih 558. 
6: 


VENDA 


ACORDEÕES E VIOLAS 
Modelos modernos de várias marcas. 
Ensino o/ professores competentes. CASA 
RUVINA — Instrumentos musicais — Re- 
parações 

21715 o 35755 — Rua Formosa, 

— PORTO. 


VASILHAME — VENDE-SE 

Pipas — 1/2 Pipas e Barris. MANUEL 

VALENTE — Eua, Justino Teixeira, 652 

— Armazéns 2020 A — Telefono 61147 
PORTO. 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÁVEL 


PABA AUTOMÓVEIS 
Soo. de Cristais, Lia 
Eva do Almada, 27 — Telef. 26326 


VASILHAME — 
para, fodas €p mm 
Rua do Comércio 


IE Eúeto, Pa DUE 
Te, 28028. 
19847 


AZEITES E VINHOS 


Para limpar e preparar os vasilhames é 
utensílios dos lagares, o Hosbit (alemão) 
é económico e radical. O Hoebit tira to 
das as sujidades, bolores, acidez, eto. 
Oforecemos amostras. Sociedade Higilar 
— Travessa das Musas, 37. 


BARCELONA (13 dias) 


De 30 de Agosto a 11 do Sotembro 
EM AUTOPULLMAN 
de ALMEIDA & FILHOS, LDA 
AGÊNCIA DE VIAGENS POLAR 
Prava dos Poveiros, 41 — Telef. 53599 


Bditicação Imbdint — pagamento 20 amos 
j = 

Deo AO ks <iômpresa” Narional” Bdifica- 
dora» Rua M. da Silveira, 25720 — 
Telefone, 27885 — Porto. 19870 


PADRE LUÍS 
do Oliveira do Douro. Agradeço a grande 
graça recebida. — AL. LUISA. 


EXCURSÕES 


FÁTIMA E NAZARÉ (2 dias) 


30 a 31 do corrente 
DOMINGOS e 12 6 13 de Setembro 


BARCELONA (13 dias) 


30 de Agosto a 11 de Setembro 


SEVILHA - MADRID (8 dias) 


1a 8 do Sotombro 


LOURDES (9 dias) 


20 a 22 do Sotembro 


PARIS (14 dias) 
16 a 30 do Sotombro 
om autopuliman do 
Almoida & Filhos, &da. 
AGENCIA DE VIAGENS POLAR 
Praça dos Povoiros, 41 — Telef. 33309 


TENDAS DE CAMPISMO 


visite a Exposição da Fábrica Sonsa 
Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Fabril 
do Norte, 15 a 25-— senhora da Hora 
— Telefone 980768. 


VEDOR DE ÁGUAS 
com longa prática, indica profundidade 
e quantidade de qa alia 
terreno. Escreve f — 
dos Burgães, 17% — Telef. 40656 — PORTO 


APARTAMENTO DE LUXO 


Aluga-se, mobilado. Próprio para 
estrangeiros. Com frigorífico, 
fogão, ete. 

EDIFICIO ARCO-TRIS 
R. do Campo Alegre, 191 
PORTO 


AUTOMÓVEIS 


FURGONETAS « CAMIÕES 


DE VÁRIAS MARUAS E MUDELOS 
PARA TODOS OS PREOUS 
Facilidades de Pagamentos 
STAND DA CONSTITUIÇÃO 


Bua da Constituição n.º 69 
Telefone. 46561 PORTO 


AUSTIN MISTA 
estado de nova, bom preço. Talho n.º 
10 do Bolhão — Telef. 25880. 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vendo e Compra. Eua 
do Vale Formoso, 246 — Telefone 42551. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Peugeot 408, 1969; Volkswagen 1958 
Anglias 1955/56; Opel-Rekord, mista 650 
kg. ou 6 lugares, 1962; Peugeot 403, calxa 
aberta, 1.30 kg. 1961; Mercodes-Benz, 
mista, 600 kg. ou 6 lug. 1958. 


MOTA & ROSA, LDA. 
Rua do Bonfim, 68/70 — PORTO 


APROVEITE HOJE 


Pora visitor Jordim Atlântico, no Praia da 
nio, Últimos talhões para construção, 
Selecção poro finas residências, 

Óptimo negóci of, 96200 


AUTOMÓVEIS SPORT 

Fiat 1100 e Bimoa de 5 lugares, de mão 
particular. Rua do Bonfim, 251 — Tele- 
fone 51220, 


BOM TERRENO EM MATOSINHOS 
Vende-se, com frente para duas ruas, pró- 
prio para armazéns ou prédios de rendi- 
mento. Rua de Santo António, 151- 
Telefone, 3196. ineo 


ANTOMÓVEIS 

Dovidamente revistos, vendem-se, Volks 
wagen, de 1962; Fiat 600 D, do 1962; 
Simoa Etoalo, do 1961; NS.U./Fiat Ne- 
olewr 1100, do 1960; Austin A-S0 Farina, 
do 1959; Taunus 17-M, de 1959. Praça 
Conde do Agrolongo, 152 — BRAGA. 


BOA MORADIA NA AV. DA BOAVISTA 
Vende-se, próximo ao Hospital Múilftar, K 
com grado quintal. Todas es comodida- | cudeiras do cola, pianos de cauda e ver- 
des. 450 contos. Rua Santo António, 151: ticais, espelhos, gravuras, máquina de 

Tulefono, 3) 19660 | tricotar e inúmeras peças de utilidade. 


Quanto a preços, são de autêntica e van- 
BOM PRÉDIO NO CENTRO 


tajosa feira: mesta casa, em mobílias, 
não há problemas sem eolução !!! Vendo 
e troco, Rua de Costa Cabral, 691, 

Vondose, na Rua de Santa Catarina, 

junto à Formosa. Mais de olto metros | MÁQUINA DE TRICOTAR 

do frento, 5 andares (2º devoluto) é 

quintal. O próprio ao próprio. Tel. 46429. 


impecável, por 1500800. Rua de Costa 
Cabral, 692. 


MOBÍLIA 
usada quarto, sala, maples e eofá-cama, 
Vendem-se. Rua de Cedofeita, 38 
Vende-se deroluta, bem locolizado, dentro 
da 1.9 zono, de cove, rés-do-chão, 1.º andor 
« sótão, com oito boas divisões, moderno 


MORADIAS A 85 CONTOS 

Vendem-se, 2 quartos, enla. cozinha, quar- 
quarto de banho, cozinha com fogão e cilin- 
dro elécíricos, despensa, instalação eléctrico 


to de banho, despensa e quintal, boa cons- 
com candeeiros, pátio e quintal cimentados, 


trução, mostra: Adelino N. da Silva, En- 
tre-Cancelas, Vala de Ferreiro — Rio 
com água de poço q bomba. Preço, 400 con- 
tos, sujeito o oferta, Só se trato com o pró. 


into, 19578 
PRÉDIO GRANDE EM VALONGO 

prio, Ver no Ruo de Cabo Borges, 189, Vilo 

Nova dy Goia » trator pelo telefone n.º 51957. 


Por motivo do partilhas vendeee magnt- 
fica moradia, com tectos em castanho, 
grandes aposentos e frontaria em az 
lejo, quintal e/ cerca de 450 m2; anexo 

BOM PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Vende-se, no centro da cidade a render 

300 contos por emo, na base de 7 %. Por 

ungência — Albano Rodrigues — Rua de 


outro prédio o/ frente para outra rua, 
Telefone 55872. 
Santo António, 151-1.º — Telef. 8199, 
19660 


candeeiros. 


MARCAS E PATENTES — TELEF, 29106 


Para qualquer registo — ARLINDO DE 
SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, 706-2.º 


Mobília S. Jantar Holandesa 


muito sólido, impecável, do finfesimas 
limhas o muito barata. Rua de Costa 
Oabral, 691. 


MUITA PEDRA DE DEMOLIÇÃO 
Barata. R. da Restauração, 585. Frente 
à Estação Agrária. 


U1S068 


Curso de guarda-livros 


Habilitação prática por correspondênois. 
Peça programa e boletim do matrícula 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CON: 
TABILIDADE — Rua da Picaria, 362º 
PORTO — Telefone 29154 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 


Ensina a guiar automóveis pesa. 
dos e ligeiros, profissionais e amado- 
res, Senhoras e cavalheiros. 


Exames de 1º e 2º graus 
R. Fernandes Tomás, 415-1.º—Porto 


GREGO — LATIM — FILOSOFIA 

Lecolona. Prof. Dipl. Ens. Ind. o em gru- 
po. Rua da Alegria, 133 — Telefono, 21068 
— Falar das 3 às 4 horas. 19488 


ALUNO DE ECONOMIA 
do 3.º emo, a tom livres, pe a 
prego compatível, Rua Costa 

n.º 999-1.º — Porto, 19665 


As FÁBRICAS DE: 


Louças sanitárias, Torneiras e acessórios 
para a construção civil, etc, que pre 
tendam manter depósito em Vila Nova 
de Gaia, Carta à Administração ao 
N.º 614. 


DINHEIRO — EMPRESTA MAIS 

por menos encargos: Douro Prodial — 
Rua de Ramalho Ortigão, 14-1.º — Porto. 
DINHEIRO — EMPRESTA 

partionlar, em qualquer parte do País. 
%M. Fernando. Rua Justino Teixeira, 515. 
PRORFESSORA DIPLOMADA 


com prática, oferece os seus serviços 
nos estabelecimentos do ensino partiou- 
jar para Francês e Inglés. Resposta à 
Redacção ao N.º 676. 


PROFESSOR 
Lic. em Geográficas o diplomado, o/ alg. 


horas, ofereoe-se. T. Antero Quental, 186. 


Professora de Francês 


diplomada com prática oferece os seus 
serviços nos estabelecimentos de ensino 


MORADIA POR 110 CONTOS 

Vende-se, bos construção. de 2 pavimentos 

e, em bom local. Nova. Centro Predial do 

Norte—Rua Passos Manel, 71, Tel, sa 
Er 


MOTOR DIESEL 


Vendese, marca Bernard 14 HP., estado 
novo, Telefone 22786, 


MOBILIÁRIO USADO 


moderno e antigo, quartos, s. de jantar, 
s. do visitas, estantes, secretárias, armá- 
rios, bules, banco de sola, banco arca, 


Ver: 


OPEL REKORD 

matrícula recente, 50.000 quilómetros 
rodados, mão particular em preço. Rua, 
Onrlos Malheiro Dias, 534. 


PIANOS 


Vários modelos, o/ 7 oitavas. Preços a 
partir de 1000800. CASA RUVINA — 
Rua Formosa, 173 — Porto, 


CHÁ ÁGUIA... 


Ortgem Moçambique 
Pacotes de 10 gramas 
Da distinção a quem o toma, mesmo 
a quem não o tomou em pequenino. 
Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
Rua das Flores, 20 — PORTO 


RIOS, S.A.R.L.» na 


PINTOS «RHODE ISLAND» 

Várias idades, Depois das 14 horas, Rua C. 

Srançoe, S10-8º-Hoq,º, — Telefone, 65626. 
19663. 


PIANOS 


um de cauda, outro vertical armado em 
ferro o cordas oruzadas; qualquer deles 
são imponentes é estão impecáveis; bara- 
tíssimos para desocupar. Rua do Costa 
Cabral, 691, 


CHOGADEIRAS 

Grindoiras, “iranguinhos, pintos, e, todo 
o material avícola. Aviário Sta. Luzia. 
Campo 24 de Agosto, 239, Telef, 62135 
Porto, 17661 


oportunamente. 


particular. Resposta à Redacção N.º 544. 


CARROS USADOS 


A CIDADE SATÉLITE DE CARNAXIDE 


A «SOLÁTIA — SOCIEDADE NACIONAL DE INVESTIMENTOS IMOBILIA- 


RUA DO BOLHÃO, 158 


» 1958 é 1960 


INDEPENDÊNCIA 


STAND SANTOS 


VOLKSWAGEN 
VOLVO 1228... 
PEUGEOT 404. 
ARABELLA 
CITROEN ID Confort . 
OPEL KAPITAN 1.700 
SIMCA ARONDE 
N. S. U. Fiat Neckar 1100 
AUSTIN Sprite .. 
R. Fernandes Tomás, 171 
“Telef, 52100 Porto 


Rocha. Baiho 


anuncia na sua secção de carros 
usados, provententes de trocas 
de veículos da marca «OPEL»: 


socos soso 


SINCA 1900, do origem como 
nOVO, POr averbar .. 

SINCA coupé do Ville, impe- 
cável 

DAUPHINE 
DAUPHINE fmpecável 
TAUNUS 12 M óptimo estado 


STAND ARCO-IRIS 


Rua do Campo Alegre, 191 
PORTO 


. 1959 


PORTA-BAGAGERS DE TEJADAHO 


FABRICANTE ESPECIALIZADO 
J. MOTA 


B. PARQUE DA REPÚBLICA, 182 
Gunto ao Cine-Teatro) 


Tolet. 390084 — v. M. DB GAIA 


FABRICANTES 
COUTINHO & SILVA, L.D. 
un da Fervença, 204 — Telof. 40 
VILA NOYA DE G 


VAUXHALL VS — 90 — 
Impecável 1962 
OPEL-KARAVAN ...... 1960 6 1962 


SIMCA Beaulien 
OPEL-REKORD 2 portas 
OPEL REKOED 4 portas 
FIAT 1100 .. 


1959 
1962 
1960 
1960 


VAUXHALL Oresta 1960 

FIAT 600 1960 IM; 

VAUXHALL Victor .. 1960 RENDIMENTO 

OPEL KAPITAN 1959 135.000$00 — Moderno, em boa artéria, 650.000 — Moderno, o Gosto Cobrol, 
RENAULT Dauphine .. 1959 3 pov., inquilino de habit. com gara- 4 pav., 4 amplas hobit, com todo o 
COD sto gem e mois comodidades, Construção de| conforio. Construção garantido. Boa ai- 


luxo. Isento, Rendo 6,5%. tuação. Isento, Rendo 6,5 9%. 


240.000800 — Acobado de construir, zono 780.000$00 — Magn 
residencial, eléctrico e autocarro o 15) de Gaio, 4 pav., 4 inqui, de habit. 
metros, 2 pav., 2 inqui. indep, Isento. | mognif. aposentos. Construção de 
Rende mais de 6,5 % | Isento, Rende mais do 65%. 


FURGONETAS 


OPEL-REKORD Mista 
BORGWARD a óleos 
HANOMAG a óleos 


1964 
1956 
1956 


e junto ao eléctrico t , 3 inqui.) 3 povo Dito o Esg9, inqui. de comer. 
BEDFORD 4000 kg ... 1960 So Obi Ion! guremensauimal! manter Alugado. Gorogeni.” Isento: 
BEDFORD 6000 kg se <ômod, lsenio. Rendo mi de 68% | Rondo na beco de 65%. 


imóvel, no 1.º Zona 
fa 


Com a Lenbrana em qualquer periodo como Verde, 
Outono. Primenera. o propristário não tam nem heodrios 
vem praca de evtros meios de ampara 


Você e a von companhans poderão gosr as lan 


e ds feriados 4 conhecer o prarar do “vilas ça 
independência” É gba 


AGENTE PARA O NORTE: 


STAND CLEMENTE 


- S6 da Bandeira, 247 
do Bolhão, 153 


Rus: 


ACESSÓRIOS 


DE 6 A 10 TONELADAS DE 
CARGA ÚTIL 


vari jaroas e modolos devi 
mento revistos nas nossas OFICINAS 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


UTIC 


Av. dos Aliados, 195 — PORTO 


A 


ne31 


MORADIAS 


150.000$00 — Novo, no Monte dos Burgos, 

1 pav., 5 amplos div, Jardim e quintal. 

Todo à conforto. Construção gorantido, 
ento, 


180.000$00 — Mognif. moradio em S, Ro- 
que, 2 pav., 8 amplos div. Inex. con- 
forto moderno, Jardim e quintal. Boa 

situação, Iseni 

240.900$00 — Excepcionot moradia, go 
Novo Hospital, 3 frentes, 2 pov., amplos 
e airosas div, Jardim, quinta) e gora- 
gem, Anexos, Isenta, 


Camião AUSTIN 8000 kg . 1958 “80, 000800 — Mean. imóvel, o M. Gomes o Dim aos dragao pet | BO ONDNOO al feif imornio, ooo 
MOBRIS 850 ox. fechada ... 1965 jo Costa, Spov. inqui, do hobit. Todo) qo hobit, — mobilados — Situação privi-) Construção de 1%, Jardim goragem é 
ts pecqpferto: Conseução om pedi. Isento. Segiado. Isento, Rendo 7%: Mogni. apl: |. terraço, lenta. E 
António $ o é 4T0.000$00 — Excepcional moradia mo me- 
E S20.000800 — Acobiado do construir, goveto, | 1.600.000500 — Imponente bloco de gaveto, | hor Zong de Gola, 2 povo 8 Frentes 
Sardinha, 4 pov., iqui. de comer. e habit. Cons-| na 1.a zono da cidade, inqui. da co] amplas div. Consirição fora de série, 
" trução sólido, Bons acabamentos. Isento. | mer. e habit. Amplos habit. com todo o] Acabamentos invulgares. Garagem, joi 
] Los Rendo 6,5%. | conforto, Isento, Rendo mois de 85%] dins e quintal. Isenta, 


GENERAL || 


MOITA AVENIDA MARECHAL 
MOTORS CARMONA, 2023 
se Telofono 393165 


VILA NOVA DE GAIA 


A LUSIT 


CAMIÕES 
DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


EUA DO HEKUÍSMO, 555Lº 

Telefone: 65170 
o FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Uoeta 


TEM PRÉDIO? 


(asa do Candal 


Própria para Colégio, Escritó- 
rios o Habitação, gom muitas 
divisões. Aluga-se, Falar Avenida 
Marechal Carmona, 2028 — GAIA 
— Telefone, S93165, 


Vendemos em Comb; 
um grandioso edifício com 


Tratar com: 


Praça D. João I, 


PORTO — Rua Santa Catarina, 346-3º — 


refeitórios, balneários, Capela, campo de joges e ainda grande 
área de terreno com frente para 


25-1.º-Dt* — Telefs. 


ANA 


Telfs.: 31816/34905 


AOS COLÉGIOS, CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS, 
REPARTIÇÕES PÚBLICAS, CONSTRUTORES, ETC. 


ra, no magnífico Bairro da Cumeada, 
grandes anexos e entre eles ginásio, 


ruas, Tudo entregue devoluto. 


<NORTENHA» 


26706 - 30181 


NEM 24 HORAS 
RESOLVE O SEU PROBLEMA FINANCEIRO, 
LEVANTANDO 50/ DO VALOR DO SEU PRÉDIO 
AD JURO DA LEI, SIGILO ABSOLUTO. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


PERFIS DE ALUMINIO 


Fábrica alemã procura distribuidor. 
Resposta a este jornal ao n.º 533, 


(4 ; 
AMAS PARA DOENTES 
LOS RTICULADAS 

ALUGUER E VENDAS 


VIEIRA & SILVA UNA. 
RUZ DO ALMADA A GAL 


EDIFÍCIO INDUSTRIAL 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


EM AVENIDA NO CENTRO DA CIDADE DO PORTO GRANDE EDIFICIO INDUSTRIAL 
DEVOLUTO, DE CONSTRUÇÃO RECENTE. AGUA DE MINA PRIVATIVA 


Superfície coberta 3 100 metros quadrados. Area total 5900 metros quadrados, com óptimas ins- 
talações para escritório e recepção. Está particularmente indicado para a instalação de Armazém 
de Ferro, Garagem, Fábrica Têxtil e Acabamentos, Confecções, Cadeia de Montagem de Auto- 
móveis, Armazém de Produtos Alimentares, etc. Tratar: Apartado 9—AREOSA-—Telefone: 970155 


A CONFIDENTE 


R. PASSOS MANUEL, 14.1.º = PORTO 


qualidade de empresa construtora da «CIDADE SATÉLITE 


DE CARNAXIDE» e a «EMPRESA PREDIAL NORTENHA», como Agente de 
vendas exclusivo, comunicam que, tendo sido atingido o limite de inscrições pre- 
vistas para a primeira fase de construção, a partir desta data continuarão a 
aceitar-se inscrições (provisórias) para a segunda fase, cujo início se anunciará 


14348 


AUTOMÓVEIS USADOS 


DAUPHINE . 1958 
MORRIS 850 Mista . 1960 
PORSOH muito bom estado 

em conta 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219 


ALUMÍNIO 


EM OHAPA ROLOS E EM OHAPAS 
ONDULADAS PARA COBERTURAS 
CONSULTE UTILOMETAL 
O SEU FORNECEDOR IDEAL 
Joaqui 


im da Silva Torres 
506 — Rua dos 


Guindais — 3520 
TELDFONES : 52559 / 36512 
(uunto ao tabuleiro inferior da Ponto 


W 


Bilhares de futebol 


Completos, (a pronto e com fuoili- 
dades de pagamentos) e respecti- 


vos acessórios, tais como: varões 
bonecos, bolas de buxo, de gala 
lite, eto., ete. 


DIOGO BRAGA 


2—RUA FERNANDES TOMAS—S 
Telefone, 65579 — PO R TO 


PNEUS NOVOS 


E RECAUCHUTADOS, TODAS 
AS MARCAS PARA TODOS 
OS FINS — Passeio de São Lá- 
zaro, 19-29 — Telefone 27903 


O Comério de Porto Domingo, 23 de Agosto de 1964 15 


. A |porcionalmente igual à que ao fale- 
Notariado Português cldo ou interdito tenha pertencido 
em igual período de tempo, apura- 

do nesse balanço. 
Primeiro Cartório Notarial do Porto $ único: — O pagamento pre- 
Notário: Lic. Henrique de Almeida | Visto no corpo deste artigo, deverá 
Rua de Sá da aBndeira, n.º 69-2º |ser efectuado em seis prestações se- 
mestrais e iguais, que serão desde 
«REFORÇO DE CAPITAL E MODI- [logo representadas por outras tan- 
FICAÇÃO DE SOCIEDADE» tas letras de igual montante, ga- 


rantidas com fiador Idóneo e acres- i 
Corttico que, por esrilora o 35 | nina cera idos jtoeo « serve! Angoia) 6 Moçambique 
de Julho findo, lavrada neste cartó- | desconto do Banco de Portugal, com Agora mais rápido, mais ba- 
rio e exarada de folhas 5 verso a 10 | vencimento a primeira delas, 6 me-|ki rato e as maiores facilidades. 


verso do livro de notas respectivo | ses após a data do evento, NAVIO ou AVIAO 


RE, 


PRAIAS e TERMA 


EXKRENKANKE RR RARA Eatatatatatata tt tatata repetir 


ESTÂNCIAS — HOTÉIS RECOMENDADOS 
Há uns unos a esta parto que os; ÁGUAS DES, VICENTE Caldas de S. Gemil 


Invernos têm sido particularmente 
da 


DXRRKKKKRA RIR DOIDO RD DR DR RR IRDE DEDO DD RD DD a e MED a sede acessada desse nar 


ERRRKHRA: 


BEIRA ALTA 


no 15, i sociedade co- 9 — 1 : 

justifica-se, PENSÃO REGIONAL ONA Ure Aloe situ Pça 6 tu nito! Anta a na A er aún que O mesmo preço a pronto ou 
tea oi fps Lau a funcwnar Dermanentemento Radiactivas. particularmente indicadas | (ABILIO ESTEVES PEREIRA, LI-| de, poderá apartar-se dela, ficando a prestações 
td cota ar o ido a KEUMATASNO RA oa a Sorte | po a 8 q a TRA 

x Ss informa PENSÃO TERMAS — Tel. 95025 , para si ou s elos . 84 tarina, ú 

as Ora que 0 cltmo Inara o devo [MENTA o o | DIS do 4020 a 60600 — “Tais |o reforco de 1 400000800, subscrito outros sócios, proporcionalmente às | porão DO STOCKHOLM 
Ee ore veio Aa do Tesus Ferreira ro na proporção seguinte: Abílio Es-| suas quotas, no caso de não dispor |N Av, Combatentes, 206 - Ti, 22081 
realidade, absolutamente Imprescindi- Teler. 46 — Termas de 8, Vicente teves Pereira e Raul Ferreira dos|de fundos necessários para pagar o VIANA DO CASTELO 


vel usufrulr um periodo de férias, des- 
preocupadas e felizes, que nos permt- 
tam arranjar energlas para novo é 
mais avassulador uno de trabalho 
constante o absurvente. 

Assim, para esses momentos de 
repouso e descanso, temos à nossa 
escolha as inúmeras praias e termas 
dispersas pelos pontos mais uliciantes 
do País. Nelas, us famílias poderão 


-.... ESTÂNCIA TERMAL DA GURIA | Domingos aa “Gosta. Magalhães =|?" oe RPietensão do sócio que 


HOTEL BOA VISTA 90 000$00; João Ferreira Marques | deseje desligar-se da sociedade, de- 


com 65000800, António Fernando 
Caldas de anogos ca fGam Sinais ND EnoiaS Pargoi |Eenetia VOCalLa coro IT OUSO0 | nara coa aa papa nuniad o poe clãs 


— | Serviço regular PORTUGAL/E. U. A. 
É Medo Dentro do ni c com uma antecedência de 90 dias, 
HOTEL COSTA * com todo o conforto moderno Entrada | Tocé Baptista Pereira com 7 500500, | por meio de carta registada. 
Teletone, 5 


CAMARA MUNICIPAL |À >""010» em: 
proprietario: Eauarao Jos Nimbes | sendo estes dois últimos admitidos | 2º — O preço e pagamento da NEW YORK, BOSTON, 
PR Telefone: 9425 - Anadia como sócios novos da sociedade. | quota em referência serão apurados DE PAREDES 
s Eae Que o montante deste reforço |e efectuados nos termos do artigo FILADÉLFIA BALTIMORE 
O único hotel da estância termal PENSAO PORTUGAL foi realizado, quanto aos 4 antigos | oitavo, suas alíneas e parágrafos. » a 


totalmente remodelado. Recomen- e 
passar umas férias agradáveis e re) dado para tratamento e repouso REMUDELADA E AMPLIADA | | Sócios, mediante a incorporação na) Art.e 10.º — Dissolvendo-se a so- 2.º CONCURSO NORFOLK 
confortantes. mas dentro de um orça- com garagem, automóvel Aguu corrente quente e fria em todos| Conta de capital de importâncias | ciedade, seja qual for o motivo, se- e 


mento que não vá colidir com us limi- eu totápicas os quartos. — TELEVISÃO. iguais às que subscreveram, trans-|rão liquidatários os próprios sócios,) OBRA DE «CONST 

Sigs possoR do cada ri O proprietário gerente: Manuel Saraiva |” Precos desde GUSU0 — Teletone, vista | feridas das suas contas de supri-| que procederão à licuidação e par:) MERCADO FEIRA” DE LER DEL, 
«O Comércio do Porto», flel a uma Proprietário: Fernando Lourenço Ribetro | mentos, e quanto E) aa e tilha dos haveres sociais na forma 

velha tradição, continua u munter. por UE a q com numerário, que deu já entrada | que for deliberada pela assembleia) Faz-se público que até às 17 ho- 

isso, esto útil e precioso boletim de Gin di La TT PENSAO LOURENÇO na caixa social. geral, ficando, porém, desde já con-|ras e trinta minutos do dia 14 de 


RECEBE CARGA EM LEIXÕES O NAVIO: 
Sueco «FYLGIA» ... 


em 29/30 do corrente 


PELEFONE Nº 6 com ' 
Informações, tendente u permitir u o Dando como unificadas as quo-| vencionado que se algum deles pre-| Setembro de 1964, se recebem 
o. E RENTURANTE BAR CIPIVO 4 Drs AGENTES GERAIS 
Se tor Caldas de Aregos insta cto regulador 
todos umu consulta rápida é eficiente. | |. Se tor para ax Caldas de Aregos inata | UNA US pe Uusse  |tas dos sócios, foi o pa E tender o estabelecimento social, será | postas em carta fechada para a 


Está há muito ultrapassada a ideia de 
que toda a gente val para as termas 
ou praias por simples exibicionismo. 
A verdade é que uli vão, upenas, pro- 
curar a cura para os seus pudecimen- 


da sociedade inteiramente substituí- 
do pelo constante dos artigos se- 


este licitado entre todos e adjudi- 
cado, com todo o seu activo e cor- 
respondente passivo, ao que melhor 
1º — A sociedade, que ini- | proposta fizer. 
ciou as suas operações mercantis Arte 11º — As assembleias ge- 
tos e o repouso imprescindível. PENSAO SANTOS em 1 de Janeiro de 1943 e subsis-| rais serão convocadas por cartas 
Peça Isto, aqui deixamos um sin- Caldas de S. Jorge Um HOTEL com numo de vENSÃO |tirá por tempo indeterminado, da registadas dirigidas aos or com 
gelo apontamento de termas, pralus, A melhor e maia bem situada e comple: | tinua a adoptar a firma <ABILIO | aviso de recepção e com uma ante- 
hotóts, ponsões o restaurantes de bon | giuadas no Sepceiho de a a roger | tamento remodelada. Agua quente + (rio | pSTEVES PEREIRA, LIMITADA», | cedência mínima de 8 dias REDprO 
categoria, que, dispersos por todos os| mas carreiras da Auto Viação Fetrense Propristário: Bauardo José Simões ea ter a sua sede no Porto, com | que a lei não obrigue a outros pra- O projecto, programa de con- 
pontos de Portugal, estão à disposição | Abertas de 15 de Junho a 15 de Outubro Telefone, 97413 - Anadia estabelecimento no Largo de São|zos e formalidades. curso e caderno de encargos, estão 
das pessoas cautelosas o sensatas. AQUAS SULFIDRATADAS, CLURE. — ABRE 4 1 DE JUNHO — | Domingos, n.* 86 à 94. Atre 12º — Em tudo aquilo não | patentes na Secção dos Serviços de 
Artº 2.º — O objecto social é O | expressamente regulado neste pacto, | Engenharia desta Câmara, todos os 
comércio, por junto, de mercearia e | serão observadas as disposições le-| dias úteis durante as horas normais 
seus derivados, podendo a todo O | gais aplicáveis e as deliberações da | de expediente. 
tempo alargar a sua actividade a [assembleia geral que àquelas não Paredes e Secretaria da Câmara, 
qualquer outro ramo de comáreia ou | sejam contrárias. 22 de Agosto de 1964. 
mesmo de indústria que os sócios) Extraído em conformidade com 
venham a julgar conveniente explo-|o original para efeito de publicações. (O Presidente da/ Câmara, 
rar, Porto, vinte e um de Agosto de mil 
novecentos e sessenta e quatro. 


tem Iilgação interior com o Balneário. | Opiimas instalações, quartos C/ casa de 
Tem «Bar> privativo. banho privativa. Ambiente Familiar 
Proprierário-Gerente: 


Eduardo Josê Nimbes Jémor 


execução da obra acima referida, 
com a 


H. J. GONCHLVES DE MORAES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 = TELEF, 28741 (10 linhas) — PORTO 
Base de licitação de 949 411500 LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO 


ren 


dito e Previdência de ....... 23800$00 


TaDAS SÓDICAS E ALOALINAS 
4consethadas no tratamento do reuma- 
tismo, doenças de pele 6 doenças 
das vias respiratórias supertwres. 
Balneário moderno apetrechado com 
aparelhos para aplicação de aerossois 
— e outros tratamentos específicos, — 
ôptimas pensões o casas pura 
alugar G preços módicos 


-— see 


GERÊS 


HOTEL PARQUE — Teler 65112 
Aberto de 15/5 a 30/9 


Aguas de Melgaço 
SALVAÇÃO DUS DIABETICUS 
HOTEL AGUAS DE MELGAÇU 
RANHADA PESO — MINHO 
Telefone, 62? — Melgaço 

£ aquele bem conhecido de todos pelo 
seu insuperável serviço de Mesa e Corl- PENSÃO DO PARQUE 
mha com ou sem di O que melhores 
comodidades . Agua Renoanada, ramo pinheiros, Es ares e 

ada" espaio: | repouso, Bom trdtamento Bos” créss é : 

com culto todo o ano, paragem e bons quartos. Preços módicos, 4 melhor | HOTEL UNIVERSAL — Telet 65141 
cão telégrafo-postal Preços módicos. Aje mais próxima do Balneário, 
800 metros fronteira aberta para Espanha. Proprietário: Joaquim Eranoisoo dos 


SSTALIA” 


SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA 


a) Joaquim da Rocha Leal 


«CONHEÇA A CURIA » 


& um bilhete turistico de fim de semana, 
com todas as devpesas incluídas emitido 
vela 0. P, 20º precos de : 


Com a frequência mais selecelon ro ' ? 
Tordo. “Elteima ” tênis” o kricker dentes | Art 3º — O capital social, inte 
de um Undissimo parque privativo. Ele- | gralmente realizado em dinheiro e 

vador para todos os pisos nos diferentes valores do activo, su- 
jeito ao respectivo passivo, é de 
1500 000800 e corresponde à soma 
Aberto de 1/6 a 15/10 das quotas dos sócios que são as se- 


O Ajudante do 1.º Cartório Notarial 
do Porto 
Virgílio do Rego Barreto Magalhães 


LINHA DA AMERICA DO NORTE 
PAQUETES RAPIDOS A JAIR UE LISBOA 
Pora Holitax o Now Yoek 


Santos. — Teletone 91158 — Caldas de |O maior e mais trequentado das Termas. | guintes: Abílio Esteves Pereira e . 5 O da NOR picos EA SATURNIA S 25 de Setembro 
HOTEL ROCHA São Jorge, Ambiente familiar e boa alimentação, | Raul Ferreira dos Santos, 650 000500 P, ropriedade Tiadiestria li) Reisiico Tronco ro socio sas OS aatNa aenro 


feridos. 


Aguas Minerais de Melgaço cada um; Domingos da Costa Ma- 


see HOTEL RIBEIRO -— Telet. 651 ã E ã 3 Patentes de invenção, registo de Peça folheto descritivo e adauira o Pp: de Pa .P: 
ia sis Aberto de 1/6 | o galhães — 100000500; João Fer-| marcas, nomes, desenhos e modelos | so bilhete n8 estação de Porto (São cap Casado pa Gi Dados lg frlona. alermo. Nápoles, 
Telefone 56 — MELGAÇO Et reira Marques — 75000800; Antó- Bento) ou nas Agências de Viagens atras, Dubrovnik, Veneza e Trieste 
Comodidade é asseio Excelente trata | Caldas de Vizela, o nio Fernando Pereira Oliveira —| industriais. CUNHA FERREIRA, | rorizadas do Porto do Braxa. de Guims SATURNIA 81 de Agosto 
e mpletamente remodelado. Optimos | Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA | :3 y tee om - 
n dieta Agua corrente R 8 po q rães ou de Viana do Castelo. VULCANIA 23 de Setembro 
em todos os quartos. Modernos aparta quartos. Boa alimentação. 17 500500; e José Baptista Pereira VULCANIA 3, de Setembro 


— 7500500. 

5 único: — Não serão exigíveis 
prestações suplementares de capital, 
ficando, porém, facultado aos sócios 
fornecer à caixa social os suprimen- 
tos ou abonos de que ela carecer 


mentos. Amplo parque. Garagem privativa 
Aberto de 1 de Junho a S0 de Setembro 


PENSÃO BUAVISTA 
Teletono 64 — Melgaço 
A melhor e mais bem situada. Agua 
corrente em todos os aposentos. Quartos 
com casa de banho privativa. Garagem 
gratuita. Diários sem concorrência 


ee 


Aguas sulfúreas fluretadas sódica, htpo. 
salinas Ltinadas é radionotivas com o Ri treome 
temperaturas de 15 a 65 graus 


Específicas no tratamento de: Pedras Salgadas 


REUMATISMO, DOENÇAS DO APARE | HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS 


EO o dd (Antigo Grande Hotel) para o processamento normal das 

PROA La OSLO CORNOABIDAR à suas actividades, mediante as con- 
SENHORAS BTO. Optima situação dentro do Porque e po q 

O maio balneário do Pais modernas instalações — Apartamentos e | dições que forem fixadas por acordo 


q ânime dos sócios. 
Moderno e completo arsenal hutrolo, saido nani 
BUNS Orsa estreia? Aberto desdo 1 de Junho a Outubro Art.º 4.º — Entre os sócios é livre 
TELEFONE 44156 a cessão de quotas ou de parte delas 


AGUAS DE S. VICENTE Gerência de José Luis e Ribeirinho | e, neste caso, as necessárias divisões; 


ENTRE-0S-RIOS HOTEL SUL AMERICANO para. estranhos só poderá ser levada 


dot CALDAS DE VIZELA HOTEL UNIVERSAL a efeito a cessão de qualquer quota - | Ga DRE] 5 
também TODO O CONFORTO MODERNO DAS PEDRAS SALGADAS depois de obtido o consentimento de ; - 
+ Radioncti Teletone, 48237 Tolotono, 44203 todos os sócios, dado por escrito. PARA TODOS 
BRONQUI' Situado dentro do Parque, o mala 5 único ; — Igualmente falir 
se e PER Rd mente permitida a divisão entre os 
jose E 


6 da pair; respectivos herdeiros da quota de 
S CATA a é Ei RE rn pestê rom da 
E PA “dao rm ey aço PEN! ) DO PARQUE | alquer sócio que venha a falecer, ada 

Ebenvenres, (Prot ão de i ALDELAS | *» SÃO DO PARQUE | considerando-se como . concedida, | 

, Tolafonar” hua felt necessária. autori- 

resultade ara o efeito, a 

Renmatismos = Alérglas = Dormato 4 estância dos doentes Junto das nascentes e Balneário Capão da sociedade. 
Afecções astentzantes do aparelho dig dos intestinos ênica dstrolho * Parque TAL mDid Ee BESSA ad A 


Oi Figado, Intestinos) 
EL Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro redamandaso sociedade e a sua representação em 
Doenças A 
juízo ou fora dele, activa e passiva- 


do Epa CNO 7) aero à to sumo a 10 do Ou Perg send FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA porão E COBRE 


/ 
foto e StnhScas: Nastiicações, Raica Xe) SPerelho (Cigiatito, esnonialmente mente, ficam confiadas a todos 05] Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 
GRANDE HOTEL DE S. VICENTE] Espiêndidos resultados nos casos do VIDAGO sócios, com excepção do José Bap-| o motivo destas festas a G. P, tem | EM CHAPAS, ROLOS, BARRAS, ETO. 
O ppelhor e mais pm, dituado, das gntor-colite. muco. membranosa, coli- tista Pereira, que para tanto, são|a venda nalgumas estações (entro as CONSULTE UTILOMETAL cara e 
q - os ; 
tera clloses, fnsuficlência hepática, eto. HOTEL DO PARQUE nomeados gerentes, com dispensa de | quais de, Barcelos, Braga, Guimarãos, O SEU FORNECEDOR IDEAL | 


Aconselhávels às pessoas que vivem ã à i ã i i 
pe rr TELEHONE, 15 caução e que entre si distribuirão as) Foro x Vita do Cato tra e O ooguim da Silva Torres 


— 05 AGENTES 


PORTO — KENDALL, PINTO BASTO & C' LDA (SECÇÃO MARITIMA) 
Rus Nova da Alfândega. 12 — Teleta 2421/28 — Telega NAVIGALION 
LISBOA — E" PINTO BASTO & C.: LDA (SECÇÃO MARITIMA) 
Praça Duque da Terceira 20 — Tele? 3168 Telegramas: PINTO 


PEQUENAS HABITAÇÕES 


ALUGAM-SE em andares confortáveis e luxuosos na melhor zona 
da cidade, rodeada de liceus, colégios e faculdades, F.. Barão de Forrester, 
780 — Telef, 963165, Mostram-se das 8 às 18 horas, 


parta pa a er e si mp e sm 


Há também várias pensões e casas 
para alugar. Correio, Telégrafo. Telefo- 


O mais moderno. Bons apartamentos. | respectivas atribuições de comum | para a estação de Corunha. POR 220 CONTOS — A Constituição | POR 1.240 CONTOS — Na melhor 
nes, Farmácia. ' A poucos segundos das Fontes do Balneá | acordo ou em conformidade com o | Periodo de venda: 27 de Julho a 81 de 306 — Rua dos Guindais — 320 (melhor zona liceal da cidade), $/ zona das ANTAS, moderno, esqu.* 
— Au- - . P: 4 Isct) A Agosto, TELEFONES: 52339 / 56312 'otalmente alug. a inquilinos | e dt.”, de grando volume, const. 

coch Strca de 40 Elm. do Porto co Am Grande Hotel da Bela - Vista GO «bo arame. da Biscina o do campo deliberado pela assembleia geral, à | vaidade para resresso: 1 de Agosto a 5) À (Junto ao tabuíeiro inferior da Ponte abitações (3) c/ rendas multo| de 1 


Prenda RS rd: 


juem tirá fixar as remunera- Setembro. ing. e/ ren 
quem oompatira fix de Betogntieo POR 45 CONTOS — Ao Pinhelro| Alug, a inq, selecelonados e a ren- 
76.200$00. 


com o Caminho de Ferro do Douro (esta- Telefones, 86117-86141 


rt ' 
cão de Cete, a 10 Kim.) Aberto durante a épooa termal. 


ções a atribuir a cada um, pelo exer- 


ê 4 de Jul H . Manso (Boavista), zona privilo-| d 

ren bortsa do 15 de Junho a 30 do Se- le Julho a 10 de Outubro HOTEL AVENIDA - VIDAGO | |cício da gerência. Assine «) LAVRADOR» glad o das melhores da, cidade, Naa a a 
Tp . const. Impecái 7 E 
oTuipas Grande Hotel de Caldelas oo Bea a fique “validamente” obrigada, n0s Fidel deli dm AE peca 
Cc! tratos que lhe respeitem, de 6%. de, junto de liceus, Faculdades, 
TERMAS DB 8 VICENTE 1 do Junho a 30 de Setembro q ep VIVENDA POR 570 CONTOS — A Eua Antero | escolas, ete., 2 Inq. por piso, num 
aberta desdo 15 de Junho g ) e a D de Quental (perto do centro ds | total do 7 (comércio e habitações) 
fita iara SR E Tolatoneg, Si-6140 om tura ou intervenção de um dos ge-/) FOLHA DE FLANDRES Si adsse o atace priiodca Bans | Sobato de mirlio ção bs paia 
mesa A 


mais próxima do Balneário 
Telefone: 11 


aposentos por Inq., const. de luxo. | de azulejo Italiano, Rendo cerca 
Totalmente alugado e a render | de 6,5%. 


33600800. 
o CONTOS — A E POR 1.640 CONTOS — A R. Antero 


CERA aR E rara ea Mpeg rentes Abílio Esteves Pereira ou 
Hotel das Termas Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro Raul Ferreira dos Santos, podendo EE a nos NA R. !] DE ABRIL 
qualquer deles, em caso de ausência “CONSULTE VU] 


PENSÃO ETELVINA Telefones, 96119-35142 ou impedimento, delegar as suas o do Quental, (perto do centro da 
(Antiga Pensão Gomes) 1 do Julho a 30 de Setembro GRANDE HOTEL |jatribuições e faculáades em outro/À Jonguim da Silva Torres dotada da god cidade), moderno, frento para duas 
Ms iPRca DE eta ads ne sócio gerente, passando, para o efei- am A ruas, do bonita Arquitectars e 


Teleton, 9— VIDAGO 


dante serviço de mésa, esplêndido sala GRANDE PENSÃO LONE cao PERLA 


to, a necessária procuração. E E! netdo cásião. Ver a, par. e O 

de jantar e bons quartos. Higiene, con- 8 2º — Os documentos de sim-|À (gunto ao tabuloiro ior da Ponte tir de amanhã, das 14 às ri losos mposentos por Inq., 6! 
E o galhães, moderno, esq. é . 3 
forto e bom ambiente. CONTINENTAL MAUHADO Esse ples expediente poderão ser firma- D. Luis boras, na referida Rua, n.º 726. dratai o porca rendas autd rolo dt. Alug. s inquilinos selecelo- 


Aberto de 15 da Junho a s0 de Setembro | aberta do 1 do Junho a io da Outubro) GRANDE PENSÃO TERMAS  |dos por qualquer dos gerentes, in- 


Teleton, s618s (GENERO HUTEL)—Teletono 55 distintamente. 
4 vroprietária — Etelvina de Meneses q 
Campos A mator das Termas, possuindo um| De bom gosto, progressista e no seu $ 3.º — Aos gerentes fica expres- BOBS OONTOA Nana 


interesse “consulte os seus preços | camente g do Agosto (perto do centro da ei-| Camõos (centro da cldado, 1.º x0- 
PENSÃO SILVA Junho 1.º mês da énuca grandes descontos | credade predador tie pio e dade), Junto de liceus, transp. À| na), moderno, esq. o dt., multos 
ABERTA DE JUNHO A SETEMBRO 


a 
porta, const. forn de série, fachada E 
tm [reta ciis cisco” À ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS Sp 
«HOTEL DA GRANJA» te em fianças, avales, abonações e 
aitasia em bom local, oferece con- 


a ttulddo ftnliano, «e Eranito Pol | entrada a mármore, Completamen- 
letras de favor, sob pena de aquele 
PRAIa UA GRANJA — Te Es PIDAS 
esmerado servico, óptimas Átia Praia a AA Tune e e oreRoiE | que O fizer responder pessoalmente TRANSARÇOSS] NA Re E ae, 
ctamente o — 


more. Tem comércio e habitações | te alugados a inquilinos selecclo- 
o rendo cerca de 6,5%. nados e a render cerca de 7%. 
águas currentes quente 6 fria boo cust: | pelas obrigações que assumir e ter SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pais di 
crias urto prazu ões facultativas. 
mha. Ulima vieal para ag ortanças, forte: | do indemnizar a sociedade pelos pre- médio de jiador longo e curto prazw Amurtizações facul 


nados e a render 104.400500. Fncl- 
Mtam-se 600 contos à Caixa. 


em. Totalmente al 
a ren- 


instalações quartos com águas cor- 
rentes, esplanada, eto. 


serão encerrados com relação a 31/J] “º encargos. NDARELA 
ORGANIZA O PORTO : Praça do Município, 267-8.º 8/7 (Ascensores) 
7 que também usa o nome de Maria |quer percentagens ou importâncias 
A Espuma que se usa em toda a Europa em colchões e almofadas 
da Maia, respectivamente, na quali-| Marques; e 10% para cada um dos 


Persaem to de icaaio ano ro os 1 hecida idoneidade e devidamente autorizada 
ne! e de e 
(Entidade com reconhecida tdoneldade Teleta. 81270 = SA5%0 
da Graça de Oliveira Maia Duarte, | que a assembleia geral delibere afec- 
Os cholchões Centralmusse são os mais cômodos, higiênicos e durá- doméstica, acompanhada de seu ma-|tar a qualquer fim de interesse so- 
RUA DOS CALDEIREIROS, 141- 143.145 dade de filha, genro e viúva de Ar-| sócios Antônio Fernando Pereira 


Casas de banho, Proprietários: Manuel Mach tá DONALDO COSTA 
Propristário: LUIS SILVA — Telef. 9 Gerência de: Uriando Machado =") ato odio E AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses Só exigimos assina- 
juízos que porventura lhe originar. tura do dono da viatura Consulte-nos. porque o seu problema financeiro MEDIADOR AUTORIZADO NA COMPRA 
AUTORIZAÇÃO [uoxcis iii ri 
a f pelo Decreto-Lei 0. 43767) Reg. 
dução de um mínimo de 5% para 0)R p, ss qa Bandeira, 81 — PORTO — Telefones: BOLO o S6M9 
veis, são colchões para toda a vida. Centralmusse aplica-se em todo rido Manuel de Oliveira Duarte, ge- | cial, serão partilhados na proporção 
o género de Estofos, todas as espessuras. rente industrial, e Maria da Concei- | seguinte : 22,5% para cada um dos 
mindo de Oliveira Maia, declaram | Oliveira e José Baptista Pereira, 
TELEF 27535-35953 e 36314 — PORTO que autorizam a sociedade por quo-| termos em que por eles serão supor- 


Arte 6º — do será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o minimo 
Re E VENDA DE PROPRIEDADES 
COLCHÕES «CENTRALMUSSE> Maria da Graça de Oliveira Maia, | fundo de reserva legal e de quais- 
Lá 
PNEUS E CAMARAS D) ção de Oliveira Maia, viúva, domés- | sócios Abilio Esteves Pereira e Raul 
PARA AUTO T a E ão tica, todos moradores na Avenida | Ferreira dos Santos; 17,5% para 
Estêvão de Oliveira Maia, freguesia) cada um dos sócios Domingos da — = 
A CENTRAL DA BORRACHA |) sais isiicsáito tee sra EU para Cata va des 


150.000$00, o render cerca de 10 contos, | 495.000300, a render 6%, prédio excepcio. | 925.000$00, o render cerca de 70 contos, | 1.700.000$00, o render cerca de 100 contos 
Zona Residencial, modemo, Alugodo a 2 | nal, dentro de jardim, alugado, com| novo, Centro do Cidade, Alugado a] anuais, no Centro do Cidade, ângulo 


E inquilinos independentes, com garagem | goragens, ing. do comércio e hobito-| comércio e habitações. Quintol e todos] duas ruas. Alugado o comércio o habi- 

os de E date E es prejuizos, is MEI « quintal. Isento de contribuição 6 anos, | — ções. Horto. Focil. prgamento 100 conto | on resuito.  loio da contribuição. | toções, com Ascensor. Isento 5 anos, 

s = sem juros, 20 anos. isa e 

NHIA, LIMITADA», com sede no | legal. 210.000500, o render cerco de 14 contos, u À 2180.0005$00, o render cerco do 150 con- 
lugar do Castêlo da Maia, freguesia| Artº 7.º — Ocorrendo o falecl- novo, 3 frentes, demiro do jardim. Als: | 58000030, a render corca, de 40 contos) 10000300, Rendimento cerco do 75 con) tos onumit, na 1º Zona, Ego o Drs. 

» inquili itação Y , junto de Liceus. Alugodo, inquili-| tos, novo, junto Grandioso ida, jo à comércio e lações, 
CMm.P. ão Santa Mata (do A vioo, Teferida, | mento ju sendo decretada w intra gado in, soro VÃ Isento ds | nom da. hobiluião. e goragenso, Conitru- ênquio de, dues ruas, ing. de comérco fecsionados. Isento. Boa aplicação de 

— socledade que anteriormente fol| ção de qualquer sócio, a socledade contribuição. são garantida. Isento 6 anos. Sisa 1%.) e habitações, Isento 6 anos. Siso 1%] capital. 


5 Ea E 2 em nome colectivo, sob & firma «A. | continuará com os sócios sobrevivos 
Se Mun I d MAIA & COMPANHIA», à usar a/6 capazes e os herdeiros do finado 
IVIÇOS Icipa IZADOS guas [] neamento referida firma, para todos os efeitos |ou o representante legal do interdi- 
. legais. to, como ao caso couber, se estes 

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE LEITORES-FISCAIS 


Porto, 20 de Agosto de 1964. últimos assim o desejarem, deven- Hiro iã, da ior a 69% | 240000$0O, rendimento assegurado corca 
Como consta do «Aviso» publicado no Boletim Municipal n.º 1480 


E EB neo do, em tal caso, aqueles herdeiros 00500, der mois do 6%. Novo, | T70.000500, dar cerca do S0 contos, choelia, me- lerno. Zona. residencial, 
Maria da Graça Oliveira Maia colher tm do entra éles que a todos ONO, ndo pe ES do | TO Te na retanma teróido q ui. inquilinos "de | Es “o Beto, TO, inquilinos do habito: 
de 22 do mês corrente, está aberto nestes Serviços, pelo prazo de 30 dias ponuL o OL arauto 
a contar daquela data, concurso documental e de provas práticas para o 


q , rendimente do 20 contos, | 635.000800, o render cerco de 7 %, moder-| 1.200.00000, Rendimento cerco de 45 2.500.000800, a render cerco de 170 con- 

O oo odio eric io | Cro Lonas dar Line dei | dor fctim, me snncação dos] ano mav, Cominuedo orando O Bee 
1.º qualidade, habitação, inde- construção impecável, Quintal é todos os inquilinos de comércio e) vista, Esqs Dr, liga em porto, 
endentes, Goragem e quintal, Isento. requisitos modemos. Isento 6 anos. Quintois, Isento 6 anos. comércio e habitações, ferraço, etc. 


: itação, li | Tejos, inquilinos só do hobilação, com je com | ções, Com Elevador, Isento de contri- 
y ho represente na sociedade, enquanto a foblioção, com GOD Brg a ri ie . 
Maria da Conceição de Oliveira Maia | respectiva quota se mantiver indi- Isento é anos. Bonito local, Urgente. todas as comodidades necessárias. Ísento. |. tribuição. ui 


= E —— o0osoo, s i 7 400. 000500, jonol bloco do condi. | 3.500.000800, Rendimento Superior a 6%. 
O de duas vagas de Leitores-Fiscals, do Quadro do Pessoal E aa O Lena RL ato Ceni | O a Cnttrução tora, de sé:| “A Ramada Alla flunto do Licaui), mo: 
tratado, e das que ocorrerem no prazo de dois anos. JOSÉ RODRIGUES N Arte 8º — No caso de os her- nquibnos di habitação: Alugado. | mão, inqui. de habitação. Junto de Li] rio, revestido a mérmore e azulejos, 6) derno, Esq? o Drto, todo alugadoa 
A este concurso só poderão concorrer indivíduos do sexo masculino, GUES NOVO & CA. LDA. | aeiros do sócio que venha a falecer Qin! a todos es requisios moder: | — coui, 4 quarios e fodos os comodidades. |. quarior a gorogens, com todos as como. | inquilinos. selêcionados, Isento, em 
de idade comp inendião: srta, a o. os 35 Ce is ane habilitação quad ir Ã Lou Poncígicos Ear] Doi sa a ane an rniedado E nos, Isento. leento. idades . 
mínima uma 8Co] eni 0! 2 0 - 
Industrial. 3 o RS tir-à sociedade ou aos sócios sobre- TODOS OS PREÇOS SUPRA-INDICADOS ESTAO SUJEITOS A OFERTA, PELA S00. CONSTRUÇÕES OFIR, LDA., GARANTIMOS 
apo Sa, ds Bia Putas oo ox meato) raio, pio 1 ota a, | mao Sei a ic À ADDONINTRADÃO Gurea 
ao ss = ente quanto ao programa das provas, tempo de estágio e docu- | Eixo, 10,04 Trovass6, 10,19) Aguada (Vila) QUATHA doca Eb Tres quê 
entação a apresentar, que também constam do citado Aviso. 10,59, Bolfiar, 11,06; Castanheira do Vougay Pp Ra 
1; Avelol (cruzto), 11,12; S. João do | será apurado pela forma seguinte : 
Porto, 23 de Agosto de 1964 Monte, 11,48; Paranhos de Área, 11,804 Cruz.to 


Adiado TULE RD a qo PREDLAL FIRMINO 


2 PIPROÇÃO lhe for atribuído no último balanço 
PORTO- RUA DE SANTA CATARINA, Nº 286 2: ESQro(cOM ASCENSOR TELEFONES Nºº 34350 E 33698 


Assine <O LAVRADOR»|; * => 


"Não se efectua cos domingos 


aprovado; b) quanto a crédito pelo 
que a escrituração acusar na data 
do evento; c) quanto a lucros, pelo 
tempo decorrido desde o último ba- 
lanço aprovado até à data da ocor- 
rência, por uma percentagem pro- 


ema 
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NAVEGAÇÃO 


TERES sr 
ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


«LINGLEA» Para LONDRES Esperado em 31 do 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA correm 
ARLANZA 80 de Agosto 
RIO DE JANEIRO RUA DA REBULEIRA, 49 — PORTO , 
sanmos [20 do Setomoro PORTUGAL LINE JIN BURMESTER & CIA. LTDA. tum. Sivso tises o cosos DI) ARMA» | tam tsvemevor | au ams 
MONTEVIDEU 1 de Jntubro PROXIMAS SAIDAS PARA : AS SA | So Sa A 
j e a q AT so ' Esperade 
u de Novenibro ANVERS Navios DATAS PORTO DE EICALA MES CIRS aó a eco em 2 do 
BUENOS AIRES Dep eeço, = serra unir 
38 do Novembro ROTERDÃO lar */26 | ROTTERDAM o HAMBURGO 
» Agosto e is 
30 de Agosto «APPINGEDAM» SS qe RT E E 
a = DOURO 25/26 de Agosto n/m. alemão 25 «CROSBIAND Para LIVERPOOL perado em 8 de 
20 de Setembro «MARISCAL LOPEZ» NDÃS goes SEVILLA e CADIZ Setembro p.f. 
SE DOURO $1/1 Setembro Send 2 de pisa 
AGENTES NO NORTE: LEIXÕES > » 2 
TAIT & Co «CONCEPCION» Eira INCISO us PATRAS, PIRAEUS, SALONICA, IZMIR e ISTAMBUL MOSS HUTCHISON LINE 
: DOURO 7/8 Setembro me e 
Rus Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Teletones: 21007/27296 mdrtdos doi n/m alemão sa o EENDaN O MARAUGÃO POA A a as 
«APPINGEDAM» SEVILLA «AUK» . e erotto 
DOURO 14/15 Setembro « » Agosto CADIZ 
LEIXÕES 16 o TE SS E SR [a 
i n/m alemão s 
D (6) R R E G (6) & C A ade SCASABLANCA» Agosto Farrapo Co Pra sea Para DUBLIN, GLAS- E 
e e HAVRE - “ADJUTANTO | GOW, GIBRALTAR | pit o" 
MIAIDIR ID «MARGRIET ANJA» p/m.; jolemão x BEIRUTE, LIMASSOL, LATTAKIA e ALEXANDRIA a meme 
LERAM «CAIRO» Setembro Pesvenimos os recebedores das cargas para as mandarem 
M/N «TORRES DE CUARTE» Em Leixões a 24/26 do cor- «MARGRIET ANJA» E = recebor à chegada dos navios, evitando assim, que o façamos por 
(Espanhol) rente LEIXÕES 18/20 Setembro n/m, alemão 3/4 ROTTERDAM e HAMBURGO sua conta e risco. 
PARA: Aceitamos carga é frete cor «LISBOA» Estemhea OS AGUNIES 
SUIÇA, interik 
ROTTERDAM. HAMBURGO BELGICA, ALEMANHA, FIN. m/m. alemão O asso WALL & C.*, L.Ds 
e COPENHAGEN PANA gucios Ano cabódto «SETUBAL» Setembro RUA DA .MDULHIRA, 60 me FORLO 
Canadi los do e : 
M/N «LEAN S» (Holandês) Em Leixões a 26 do corrente cífico, Costa Su! Americana, n/m. alemão 7 Teleto. 87841 (10 linhas) — Telez 161 — Telegramas: Watco - Poru 
a Golfo do México, BERMUDA, = SEVILLA e CADIZ 
raiado AVRIVA DO SUL, HONG «OLDENBURG» Setembro 
LONDEES (licita) JAPAO, MAUAO, FILIPINAS, n/m. alemão 5 
M/N «ALMENARA» (Espanhol) Em Leixões a 31 do corrente INDONESIA q DILLY-Timor «NEPTUN» Ebro MATADI/BOMA e PONTA NEGRA y 
M/N «TORRES DE SERRANOS» Em Leixões a 16/18 de Se- AEE E DEVE OL ons ddr av sa AR o sea 
M/N «ALCÁCER» (Espanhol) Bm Leixões a 25/27 do Se- Garlaná, Laidley S.A.R.L. e Motembro) 
PARA : PORTO n/m. alemão 1 
Telefones 26204 POA 3 linhas TANGER, CEUTA e MELILLA » DE : 
HAMBURGO e COPENHAGEN LISBOA «BILBAO» Setembro NEW a DG LHIA 
os AGENTES: *tjafocos/ 85491 /08106 n/m. sueco uu BEIRUTE, FAMAGUSTA 


«KERSTIN» Setembro | LATIAEIA e ALEXANDRIA, Próxima saída de Leixões do navio jugoslavo : 
«CRNA SORA» oro ese ses 78 de Setembro 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.—PORTO-— Telefone: 20591 (5 linhas) 


NEW ORLEANS, HOUSTON, CALVES- 
TON. MOBILE (ev.) e SAVANNAH 


Próxima saída de Leixões dos seguintes navios jugoslavos: 


«SIBENIK» co. o. 26 de Agosto 
«MAKEDONIJA» 12 de Setembro 


LONDRES e H 


Próxima saída de Leixões do navio jugoslavo : 
GZADAR» ... ceu cu. 7 de Setembro 


Cc. P.L 


CUSTARIA LINE 
Para ROTTERDAM 


(C) «HULST» 
Carrega a 27 no Douro e a 28 
do corrente em Leixões 
(C) «ARkOUDSPOLDER» 
Esperado a 1 para sair a 3 
de Setembro p. £. 

(L) «MEIDOORN» 
Esperado a 5 para sair a & 
de Setembro p. £, 


MEDITERRANEAN— CANADA 
MEDITERRANEAN—U. S. A. GREAT LAKES 
WESTBOUND FREIGHT CONFERENCES 
AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE 
FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIDBA — MONTSHIP/CAPO LINES 


ZIM LINE 
PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES 


Naviera de Exportacion Agricola, S. A. 


MADRID 


M/N «BENIZAR» (Espanhol) Em Leixões s 26 do corrente 
PARA : (DATA FIXA) 
PIREO, BEYROUTH, LATTARIA 
GHAZA e ALEXANDRIA 


Os AGENTES 
(C) E. A. MOREIRA & C*, Lda 
Tel. 24200, 20181, 36454 

ELEX 159 


Ti 
(L) WALL & C*, Lda 
Tel 37841 (10 linhas), 
TELEX 761 


AGENTES NO PORTO: 


«INTERNAVE» — AGENULA INTEBNAUIUNAIS. DE NAVEGAÇÃO 
E UUMERUIO, LDA. 


Rus Ferreira Borges, 57-1.º Telefones: 29294-24551 e g6724 
EM LISBUA : 
AGONUIA MARFILMA cOUIDENTE: LDA. 

Praça Dugus da Terceira, 11-3.º Telefones: 528191/6 


NAVIO DESTINO AGONTES 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 2/1-5.º-Dir.t."—PORTO-— Telefone: 20591 (5 linhas) 


MAMILTOR, LEVE | Kendall, Pinto Basto & C. Lda 


R. Nova da Alfândega, 12-1.º — PORTO 
Telefs.: 28421 a 284M 


«LA HACIENDA» 


?1 do corrente 


Naviera Lag s, 5 


EPTC 


NAVIERA | AZNAR 


TENERIFE, SALVADOR DA 
BAÍA, RIO DE JANEIRO, 
SANTOS, MONTEVIDEU E 
BUENOS AIRES 
O MODERNO PAQUETE 
«MONTE UMBE» 


a sair de LEIXÕES em 17 
de Setembro 


Recebendo passageiros em Classes 
CABINA e ECONÓMICA 


Camarotes de 2 e 4 lugares 
mesmo em Classe Económica 


AGENTES : 


(Conferência ltália/Portugal e Vice-Versa) 
PROXIMAS SAIDAS PARA: 


MARSELHA. GÉNOVA. 
LIVORNO e SAVONA (x) 


em 27/8/64 
«LISBONA» NAVALSICULA 5. P, 4. 


M/N «LAGO SANABRIA» : 
(Espanhol) Er a 1/2 de Setem- 


PARA: 
LAS PALMAS e TENERIFE 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, EDA. 
Av. dos Aliados, 211-5.º-Dirt.*—PORTO— Telefone. 20591 (6 linhas) 


NAVIOS | LINHAS E BESOALAS 


SAÍDAS EM SETEMBRO 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, 
«PRINCIPE PERFEITO» BEIRA e restantes portos da Costa Oriental, com baldeação. 


29/8/64 
«CALAS RAS» (x) NAVIERA MALLORQUINA, S.A, 


em 80/58/64 
BUROMAR, S L, 


«SALINERO» 


vi d | Odi | S A tas 
W: , Lda 
A, sair de Lisbo; Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 24 e 25 do Agosto no nosso em 30/8/64 
aviera de lei, >. o Rua da Reboleira 55 pj do. Lina ARE TEONDIO o a Cranooiasd pda LiSDOMS «STELLA ALPINA» (x) DOR 
POOL SERVICE PORTO DESPACHOS — até ao dia 25 de Agosto. 


em 1/9/64 
CANTARES» NAVIGAZIONE DANEO 


«GRANDSON» em 2/9/64 
KELLER SHIPPING, LTD: 


ieso & C.*, 
Rua q do Alecrim, 

Teler. 370241 — Tele 32 
LISBOA 


MADRID 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
«S. THOMÉ» LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, CUIO 


a sair de Lisboa Cate 


M/N «PARKLAAN» (Holandês) Em Leixões a 39/81 do corrente 


PARA: a-ió do-Sctamslro Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 14 e 15 de Setembro «LAUPEN» em 12/09/64 
BREMEN e ROTTERDAM ANGOLA E MOÇ AMBIQUE DESPACHOS — até ao dia 15 de Setembro. KELLER SHIPPING LTD. 
em 15/9/64 
Sara aa a )) PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/0 EC ALAA NTE NAVIERA MALLORQUINA, S.A 
4 g a à asi 
[ vINTERCO ORTIGÃO - PORTO LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 2802] a 28026. aa 
AZEVEDO & LIMA, LDA. OS AGENTES: 


DUZSCHMANN & GIL CUNDE, DA 
BR, Mouzinho da Silveira, 24-Lº — Telet. 20856 
B O (6) T H L |] N E INTERNAVE-—Agência Internacional de Navegação e Uomércio, ta: 
R. Ferreira Borges, 67-Lº — Jeleta, 29204/24557/96/20 
PORNAVE — Agência Portuguesa de Navegação, Ltd. 
De LEIXOES R. Infante D. Henrique, 188 — Telet, 22174 — 8548 


26 de Agosto BENALO COSLA 
R. Nova da Alfândega 19-1.: — Leles. divIz 


ÁFRICAI:.”. PLN | 


Av, dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.—PORTO-—Telefono: 20591 (6 linhas) 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulores de rápidas e modernos navios motores 
para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


Britania Hispania Line 


MADRID 


Próximas saídas de LISBOA para : 
AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT ELIZABETH, EAST 
LONDON, DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MAR- 
QUES e BEIRA, 


«TRITON» em 29 de Agosto 


SOCIEDADE (OMERÇIAL 
GAHLAND, LAIDLEY S.A. K.L. 


PORTO LISBOA 


M/N «MORCUERA» (Espanhol) Em Leixões a 28/29 do cor- 
PARA : 


BILBAO. NEWPORT e LIVERPOOL 


Ena Infante D. Henrique, 121 Garantimos embarques rápidos para EOSIPÁRIA À LINE 

———— TELEFONES : 10, Travessa do Corpo Santo BD) Cir, Portuguesa, sem carta de ESTANTE 
OS AGENTES AUSTRALIA: FREMANTLE, ADELAIDE, MELBOURNE, SYD- Fretes: 26206 PCA (3 linhas) ** andar chamada e sem caução de regresso. 'ora ERS 
AZEVEDO & LIMA, LDA. NEY, PORT KEMBLA, NEWCASTLE N.S.W, BRISBANE é Passagens: 36764 Telefones: 88191/88195 PROXIMOS NAVIOS A SAIR: (C) aHULST» 


BURNIB 
«TRIANON» em 19 de Setembro 


«Uige» (de Leixões) — 29 de Agosto 
«Pátria» — 15 de Set. 
«Inf. D. Henrique» —22 de Set. 
«Uíge» (de Leixões) — 14 de Out. 
«Império» —20 de Out. 


AGBNOIA ABREU 
FUNDADA E4 13 enoar 


Carrega a 27 no Douro e a 28 
do corrente em Leixões 


(N) «PROTEUS» 
Esperado a 29 para sair a 1 
de Setembro p. £ 


(C) «ARRCUDSPOLDER» 


Esperado a 1 para sair a 3 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t."—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) 


MéDio ORIENTE: DJIBOUTI, BUSHIRE, KUWAIT, KHOR- 
RAMSHAHR e BASRAH (BAGHDAD es MOSUL). 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C., LTD. 


De o pura? WHITEWING gu «TRAFALGAR» em 13 de Setembro E Av. dos Aliados. 207 Fa E EIDOORI No 
EEE AD um, gongo, memos: paquunãos rerum = TA” | fumo mmussc |) Corso 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. e = “JTALIA Is da, neo Ai pan e a 
E Lg «TANCRED» em 19 de Setembro SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA VAIRON sá Can À 
e NEWPORT BIERUM Esperado cerca cima ) = FARA: os aguntes 
o CARDIFF (se (Hotandts) RR EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, ADEN, SINGAPURA (TIMOR), PET RD RUE LIVERPOOL e MANCHESTER [JR > su seus a ça 


Conid) BANGKOK, HONG-KONG (MACAU), PUSAN, KOBE, OSAKA, 


Para R i i ) 
7 UKEI DE D S SELS YOKOHAMA é NAGOYA. TRUE fontes | Montaidos e Buenos Aires (DIRECTO) (co Fed Mo! ET Ai Las 
ju rUkKbivCS AMPSKIBS KAB AKT. GIULIO COSARE T Os aavios: 
Para: «TIBER» em 7 de Setembro AUGUSTUS .. — — — — — RS (12) VA de a E aa 
AARHUS, Esperado hoje em Lel- ADEN, PENANG, PORT SWETTENHAM, SINGAPURA, Para Barcelona, Cannes, G q 2 TELEX 167 
COPENHAGEN, LEMNOS Xões para começar a AUGUSTUS sEIATS ARA ScO0e 
ERLSINGHURE carregar amanhã AS (TIMOR), BANGKOK, MANILLA, HONG KONG (MACAU). = MADIOE,. TD6L SOM 
REVYEJAVIK (rmemanguda) ca Os agrnLBE > Ra 
o «TORRENS» em 15 de Setembro Cut ANDA, = GIÇÃO MAUA) «FIAT» 18964 20964 BIPASSAPORTES 
— Velegramas: 
A emegada dos” aavica "evitando assim que tacardos ot” gu Cotto Cie OS AGENTES KA o Telogeamas + TRANS SENGINEVAIEON Ee VALID 
A 4 
A - KENDALL, PIN : A OTTO WANG (PORTO) Lda. PORTUGUESA, LD. E VISA & 
gentes : ALL, PINTO BASTO & C.', LD. Pe. Manicípio, 263 CESAR To A 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12º Tels, 28421/2/8/4/5/6/7-PORTO Ê y aaa Mo Der INTERCONTINENTAL 
Moedas e notas de todo o mundo Bilhetes de avião, navio e combélo Teieiones 35877/8/6 — Telez. 641 MESNOETE 8 oa io Ramalho 
Papéis do crédito - Moedas antigas Passaportos-Cargo sérca-Turismo PORTO PASSEPORT Ortigão * Tel. 25557 
Rua Nova da Alfândega, 77-1* ro BT O 
Telefones 24232, 31671 e 30386 


Telez 722 
Tolegramas : ANDAIRON 


Assine <O LAVRADOR» 


&, RUA RANALHO ORTIGÃO, 10 — Telef. 25557 (3 lishos) - PORTO 
VPILIAISO Alborgerisea-Volha— Brava — Chaves Doca de Lelzieoo Acrogerto do Porto 


